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Documento relativo à exploração de ouro em Minas Gerais 


Bandeirantes na região de Ouro Prêto e Mariana 


Documentos sôbre artistas e oficiais na região de Ouro Prêto e 
Mariana 


DOCUMENTOS RELATIVO À EXPLORAÇÃO DE OURO 
EM MINAS GERAIS 


De uns Autos de Justificação do 


PADRE BENTO DE MELLO BEZERRA REGO 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jezus Christo de mil oito 
| centos e dez aos vinte e dous dias do mez de Janeiro do ditto anno nesta 
| Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar do Oiro preto em o Cartorio de 
| mim Escrivão ao deante nomeado ahy por parte do Reverendo Bento de 
| Mello Bezerra Rego me foi aprezentada huma sua petição deduzida em 
| Itens Justificativos e despachados pelo Dezembargador Lucas Antonio 
| Monteiro de Barros Cavaleiro proffesso na Ordem de Christo e Ouvidor 

geral e Corregedor desta Comarca e com a ditta petição igualmente me 
| forão aprezentados varios documentos para effeito de se authoar tudo e 
| Justificar se o deduzido nos Itens da mencionada petição a qual por se 
achar Destribuida a mim Escrivão pelo ditto Ministro lhe autuei com os 
mencionados documentos que tudo aqui ajunto e he o que ao diante segue 
e para constar lavro esta autoação e Eu Julião da Silva Tavares Escrivão 
da Ouvidoria que o escrevy = A Ouvidoria Villa Rica vinte e hu de Janeiro 
de mil oitocentos e des = Monteiro = Dis o Reverendo Bento de Mello 
Bezerra Rego morador nas suas Lavras citas no Morro de Santo Antonio 
termo da Cidade Marianna que para requerimentos que tem de derigir 
a Sua Alteza Real o Principe Regente Nosso Senhor carece de Justificar 
= Que elle he o identico filho legitimo do falecido Capitão Leonel de 
Abreo Lima e de sua mulher Dona Maria Ignacia Pires de Oliveira = Item 
que o ditto Pay do Justificante era filho legitimo do Morgado Bento de 
Mello Bezerra Rego e de sua mulher Dona Francisca Coelho Marinho 
da Caza e Quinta da Garrida pessoas das principaes familias da Provincia 
do Minho e os proprios de que fas menção a Certidão de Genere adeante 
junta = Item que o mesmo seu Pay vindo de Portugal consumio os seos 
dias na mineração no lugar em que reside o Supplicante digo o Justifi- 
cante com huma fabrica e Escravatura numeroza extrahindo grandissima 
quantidade de Oiro que abundava ricamente nas dittas lavras sendo o 
Mineiro nesse tempo de maior Caracter e Despeza do seo Destricto e 
que so em hum bicame que ainda hoje dura dispendeo muitos mil cru- 
zados afim de lavrar a talho aberto as refferidas lavras com o que fez 
augmento consideravel ao Regio Erario no Quinto do Oiro que extrahio 
, quer em sociedade com o Capitão Antonio de Oliveira Leite quer de- 
pois que a este comprou a parte social = Item que antes de morrer 
fez venda ao Justificante de todos os seus bens e lavras precedendo huma 
avaliação dos mesmos que passarão para o Justificante destroçados pela 
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mesma fadiga do ditto seo Pay e por crescerem as idades aos Escra- 
vos morreram muitos sendo lhe necessario portanto comprar outros, ter- 
ras e agoas do maior custo e unicas que podião concluir a mineração das 
dittas terras no que tudo dispendeo avultado cabedal = Item que o Jus- 
tificante para conduzir as mesmas agoas se ve percizado a consertar o dito 
bicame e que he o mayor que se conhece em todas as minas de sorte que 
em parte o suspende mais de noventa palmos de altura custando lhe a 
vinte trinta e mais oitavas cada pao de semelhante cumprimento alem da 
oza dispeza que faz com taboas ............ poem o bicame 


pobres dando lhes sem enterece algum terras para lavrarem o que ne- 
nhum outro costuma fazer e deixou de promover beneficios Eccleziasticos 


Capella todos os Sacramentos = Item que o Justificante pelo seo ........ 
comportamento mereceo ao Ex .......... imo Visconde de Barbacena go- 
vernando esta Capitania a publica demonstração de estima indo por obse- 
quio a Casa do Justificante o que por muitas vezes tão bem praticou o Ex- 
cellentissimo Conde de Sarzedas e de egual acordo e reconhecimento per- 
maneceo o Excellentissimo General Pedro Maria Xavier de Ataide e Mello 
= Item que o Justificante não concorreo somente para os intereces Regios 
sendo como he hum bom Vassallo mas tão bem honrou sempre a seos Pais 
e socorreo a seos Irmaons pondoos em estudos dos quaes dous se achão Or- 
demnados de Presbitero dous Capitaens e tendo finado hum no Posto de 
Sargento Mor outro o esta exercendo na tropa de linha desta Capitania 
= Item que o Justificante egoalmente preza muito sua idoza May ainda 
existente e Cazou quatro Irmans fazendo com tudo dispeza concideravel 
= Item que todos os documentos adiante juntos são verdadeiros e dos mes- 
mos nelles declarados e assignados e o Justificante o proprio de que fazem 
menção por tanto serão mostrados as testemunhas para os reconhecerem 
= Pede a Vossa Senhoria se digne admitir o Suplicante a justificar o de- 
duzido com assistencia de Suas Excellencias numerando e rubricando as 
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folhas na forma das ultimas Ordens e mandando que selhe entregue a pro- 
pria Justificação depois de concluza e sentenciada = E Recebera merce = 
Justifique = Monteiro = Vicente Gonçalves Jorge de Almeida Chantre na 
Cathedral da Cidade de Marianna por Sua Magestade Fidelicima Provizor 
Juiz das Justificaçoens de Genere deste Bispado pelo Excelentissimo e Re- 
verendissimo Senhor Dom Frei Domingos da Encarnação Pontevel da Or- 
dem dos Pregadores por merce de Deos e da Santa Se Apostolica Bispo 
deste mesmo Bispado e do Concelho do ditto Senhor que Deos goarde. Aos 
que a prezente minha Carta de Sentença de habilitação de Genere em forma 
for aprezentada e o conhecimento della com direito deva e haja de perten- 
cer saude e paz para sempre em Jesus Christo Nosso Senhor que de todos 
he verdadeiro remedio e salvação = Faço saber que por sua petição enviou 
a dizer ao Excellentissimo Senhor Dom Frei Manoel da Crus de Saudosa 
memoria Bento de Mello Bezerra Rego, Caetano Leonel de Abreo Lima, 
Maximiano de Oliveira Leite, Leonel de Abreo Lima, baptizados na fre- 
guezia de Nossa Senhora do Rosario do Sumidouro deste Bispado e Antonio 
Julio de Mello e Abreo e João Luis Monteiro de Oliveira Baptizados na 
freguezia da Se desta Cidade na Capella filial de Santo Antonio do Morro 
da Passagem filhos legitimos do Capitão Leonel de Abreo Lima natural 
de San Thiago de Brandara Comarca de Valença Arcebispado de Braga e 
de sua mulher Dona Maria Ignacia Pires de Oliveira natural da freguezia 
de São Sebastião deste Bispado Netos pela parte paterna de Bento de Mello 
Bezerra Rego de Brandara e Dona Francisca Coelho Marinho natural de 
Viana do Minho Arcebispado de Braga e pela Materna de Maximianno de 
Oliveira Leite natural da Villa de Parnahiba e Dona Ignacia Pires de Ar- 
ruda natural de Assariguama Bispado de São Paulo que elles com o favor 
de Deos se querião ordenar de Ordens menores e Sacras e para isso habi- 
litarem-se de genere e justificarem serem Christaons sempre de limpo san- 
gue sem ter raça de Mouro Mourisco Mulato Herege ou de outra infecta 
nação das reprovadas em Direito contra a nossa Santa Fé Catholica pedin- 
do lhe mandasse fazer as diligencias na forma costumada a qual petição 
sendo vista pelo ditto Excelentissimo Senhor nella Por seo Despacho os 
admetio e remeteo ao Reverendo Doutor Provizor o qual mandou passar 
as Ordens necessarias para se fazer inquerição de genere aos Supplicantes 
a que se procedeo ex officio com grande segredo por Sumario de testemu- 
nhas dignas de fe e credito que judicialmente nos lugares de suas origens 
de seos Pais e avos conforme a Direito forão preguntadas com os dittos das 
quaes e outras informaçoens que extrajudicialmente se tomarão derão por 
escrito Certidoens de Baptismos e recebimentos junto tudo aos autos da 
ditta habilitação os fizera o Escrivão concluzos ao Doutor Governador e 
Provizor Francisco Xavier da Rua que vistos por elle nos mesmos profe- 
rio a Sentença seguinte = Vistos estes autos de habelitação dos habeli- 
tantes Bento de Mello Bezerra Rego e seos Irmaons Caetano Leonel de 
Abreo Lima, Maximiano de Oliveira Leite, Leonel de Abreo Lima, Antonio 
Julio de Mello e Abreo, Joze Luis Monteiro de Oliveira Sumario de tes- 
temunhas e mais documentos et cetera. Mostra se que os mesmos habili- 
tandos são os proprios nomeados e filhos legitimos do Capitão Leonel de 
Abreo Lima natural da freguesia de Santiago de Brandara comarca de Va- 
lença Arcebispado de Braga e de sua mulher Dona Ignacia Pires de Olivei- 
ra natural da freguezia de São Sebastião deste Bispado de Marianna e Net- 
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tos pela parte Paterna de Bento de Mello Bezerra Rego natural da fregue- 
zia de Santiago de Brandara e Dona Francisca Coelho Marinho natural de 
Viana do Minho Arcebispado de Braga e pela materna nettos de Maximiano 
de Oliveira Leite natural da Villa de Parnaiba e Dona Ignacia Pires de 
Arruda natural de Assariguama Bispado de São Paulo e outro sim se mos- 
tra que os mesmos habelitandos pela parte materna justificarão fraterni- 
dade como consta da Sentença folhas do fraterno o Doutor Antonio Pires 
da Silva Pontes e que todos elles habelitandos seos Pais a avós nunca en- 
correrão ou cometerão crime de Leza Magestade Divina ou Humana nem 
forão penitenciados pelo Santo Officio o que tudo se verifica pelos Suma- 
rios a que se procederão por tanto habelito aos habelitandos para pode- 
rem receber as Ordens de Presbitero feitas as precizas diligencias como 
tão bem para todas as honras e dignidades Eccleziasticas e por taes os jul- 
go e mando se lhes passe suas sentenças pagos os autos = Marianna oito 
de Agosto de mil sette centos e settenta e quatro = Francisco Kavier da 
Rua = E não se continha mais em a ditta Sentença pela qual julgo ao ha- 
belitando Bento de Mello Bezerra Rego por inteiro e legitimo christão 
limpo de toda a raça de infecta nação e por tal o habelito na forma dos 
motos proprios dos Sumos Pontifices para que possa ter e possuhir todos 
e quesquer Beneficios honras e dignidades Eccleziasticas por ser para tudo 
habil pelo que toca a limpeza do seo sangue na forma da dita Sentença 
da qual lhe mandei passar a prezente e nella interponho minha autoridade 
e Decreto Judicial para que valha em Juizo e fora delle se lhe de inteira 
fe e credito como aos proprios autos que ficão no Cartorio da Camara = 
Dada nesta Cidade Marianna sob meo signal e Sello das Armas de Sua 
Excellencia Reverendissima aos vinte de Abril de mil sette centos e oiten- 
ta e Eu o Padre Ignacio Lopes da Silva Escrivão Ajudante da Camara 
Eccleziastica que o subscrevy = Vicente Gonçalves Jorge de Almeida = 
Estava o Sello = Silva = Sentença de habelitação de Genere a favor de 
Bento de Mello Bezerra Rego = Para Vossa Senhora ver = Chancellaria 
oito centos e vinte e cinco reis = Sello Setenta e sinco reis = Assignatura 
trezentos reis = Feitio seis centos e trinta e sette reis e meyo = Registo 
quinhentos e vinte e sinco reis = Registada no Livro dezasette do Registo 
Geral a folhas oitenta e nove verso = Marianna vinte de Abril de mil 
sette centos e oitenta annos = Figueiroa = Dis o Padre Bento de Mello 
Bezerra Rego natural deste Bispado e morador no Morro de Santo An- 
tonio desta freguezia da Cathedral de Marianna que para requerimentos 
que tem perciza que o Escrevão da Camara Episcopal desta Cidade lhe 
passe por certidão os dittos das testemunhas que apontar digo que elle 
apontar e que forão nomeadas e jurarão na Justificação do seo genere 
e de seos Irmaons dos proprios autos perpetuados na ditta Camara e não 
so os dittos mas tudo o mais que apontar e como não pode passar sem 
authoridade = Pede a Vossa Senhoria seja servido mandar passar a Cer- 
tidão pedida na forma declarada = E recebera merce = Passe do que 
apontar e requer = Nunam = O Sargento Mor Joze da Costa Ferrão prof- 
fesso na Ordem de Christo e Escrivão da Camera Episcopal deste Bis- 
pado de Marianna por Sua Excellencia Reverendissima = Certifico que 
em meo poder e Cartorio se achão os autos de habelitação de Genere do 
Reverendo Bento de Mello Bezerra Rego que são os proprios de que fas 
menção a Suplica retro e nelles se vem e achão os dittos das atestemu- 
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nhas que me forão apontados nos mesmos autos cujo theor he o seguin- 
te = Manoel Ribeiro de Aguillar homem nobre desta Villa e nella mo- 
rador na rua grande desta Villa Testimunha a quem o Reverendo Abade 
Comiçario deo o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do qual 
prometeo dizer verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado e 
sendo o de sua idade disse ser secenta e sinco annos pouco mais ou 
menos e aos costumes disse nada = E sendo perguntado pelos artigos 
da Comissão ao primeiro disse que não sabia para que fora cha- 
mado nem pessoa alguma lhe dissera se viesse a esta ou a outra diligen- 
cia dissesse mais ou menos do que soubesse e lhe fose perguntado e mais 
não disse deste nem do segundo e terceiro artigos = Ao quarto disse que não 
conhecera a Dona Francisca Coelho Marinho Avo Paterna que se dis ser 
dos Justificantes porem disse que muito bem conhecia a Dona Francisca 
mulher de Antonio Lovo da Cunha desta Villa e morador em São Do- 
mingos homem dos mais nobres desta Villa o qual veyo cazar com ella 
da Quinta da Garrida que he do termo da Villa de Ponte do Lima e sem- 
pre ouvio dizer que era Netta de Dona Francisca Coelho Marinho porem 
que não sabia que sua Avo Dona Francisca Coelho Marinho fora desta 
Villa por ser já a muitos annos e por isso não se poder lembrar disso nem 
della teve conhecimento e mais não disse deste = Ao quinto disse que 
sendo os Justificantes Nettos da ditta Dona Francisca e por isso Primos 
desta Dona Francisca cazada hoje nesta Villa com o ditto Antonio Lobo 
da Cunha são por ella legitimos e inteiros Christaons velhos limpos e de 
limpo sangue e nasção sem raça alguma de Judeo negro mullato Mouro 
Mourisco Christão novo ou de outra infecta nação das reprovadas em Di- 
reito contra a nossa Santa fe catholica que nunca ella ou seos antece- 
dentes ou descendentes forão prezos punidos ou penitenciados pelo San- 
to Officio nem pagarão para a finta ou pedido da nação Hebrea nem 
disso forão infamados antes por Christãos velhos e inteiros forão sempre 
tidos e havidos e reputados digo e nomeados e de todos geralmente repu- 
tados sem haver nunca fama ou rumor em contrario o que tudo sabe por 
assim ser publico e notorio e geralmente de todos sabido e elle testimu- 
nha o saber por proprio conhecimento que da ditta sua netta Dona Fran- 
cisca mulher de Antonio Lobo da Cunha desta Villa e tudo o mais pellas 
razoens dittas e mais não disse e se assignou com elle Reverendo Comis- 
sario depois de lhe ser lido seo depoimento que disse estar escripto na ver- 
dade como ditto tinha e eu o Padre Joze Antonio Maciel Secretario desta 
diligencia o escrevy = O Padre Joze Antonio Maciel = Marques = Ma- 
noel Ribeiro de Aguillar = Luis Rodrigues Viuvo desta freguezia mo- 
rador no lugar do Cruzeiro testemunha a quem elle Reverendo Doutor 
Abade Comiçario deo o juramento dos Santos Evangelhos sob cargo do 
qual prometeo dizer a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado 
e sendo o de sua idade disse ser de oitenta e quatro annos pouco mais ou 
menos e aos costumes disse nada = Esendo elle testimunha perguntado 
pellos artigos desta comição ao primeiro disse que não sabia o negocio 
para que fora chamado nem pessoa alguma lhe dissera que se fosse cha- 
mado para esta ou outra semelhante diligencia jurasse mais ou menos do 
que soubesse e lhe fosse perguntado e mais não disse deste nem do se- 
gundo = Ao terceiro disse que conhecera muito bem de vista trato e ami- 
zade a Leonel de Abreo Lima Pay que se dis ser dos Justificantes o qual 
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he natural desta freguezia da Quinta do Outeiro de donde se auzentou 
para o Brasil certamente a mais de trinta e sinco annos e este era irmão 
de Dona Roza Maria de Mello que foi cazar a Quinta da Garrida Fre- 
guezia de São João da Ribeira e he May de Dona Francisca mulher que 
he de Antonio Lobo da Cunha da Villa de Vianna com quem foi cazar 6 
da ditta Quinta da Garrida freguezia de São João da Ribeira a ditta sua 
May era desta freguezia da sobre ditta Quinta do Outeiro e Irman do 
dito Leonel de Abreo Lima os quais todos conhece e conheceo de vista 
trato e comonicação e mais não disse deste = Ao quarto disse que conhe- 
cera de vista na forma ja ditta a Bento de Mello Bezerra Rego natural 
desta freguezia e morador na Quinta do Oiteiro e a Dona Francisca 
Coelho Marinho sua mulher Avos paternos que se diz ser dos Justifican- 
tes e sabe elle testemunha que a ditta Dona Francisca Coelho Marinho 
era natural da Villa de Vianna e que para esta freguezia viera sendo 
rapariga para companhia de hum seo Irmão Abade que foi desta mesma 
freguezia chamado o Reverendo Francisco Coelho Marinho e daqui ca- 
zou com o sobreditto Bento de Mello Bezerra Rego e por filho dos sobre- 
dittos he o sobreditto Leonel de Abreo e Lima tido havido e de todos 
conhecido por tal e deste mais não disse = Ao quinto disse que os dittos 
Justificantes pelo ditto seu Pay e Avos paternos são legitimos e inteiros 
christaons velhos e limpos e de limpo sangue e geração sem raças de 
Judeo Christão novo negro mulato Mouro Mourisco ou de outra alguma 
infecta nação dos reprovados em Direito contra a nossa Santa fe Catho- 
lica e que nunca elles ou seos Ascendentes ou descendentes forão prezos 
punidos ou penitenciados pelo Santo Officio nem pagarão para afinta 
ou pedido da Nação Hebrea nem disso forão infamados antes por Chris- 
taons velhos e inteiros forão sempre havidos e reputados e de todos ge- 
ralmente conhecidos sem haver outra fama ou rumor em contrario o que 
tudo sabe pelas razoens ja declaradas e ser publico e notorio entre todos 
e sempre assim houvir dizer a pessoas velhas e antigas de fe e Credito e 
mais não disse e assignou com o Reverendo Doutor Abade Comiçario = 
E eu o Padre Joze Antonio Maciel que o Escrevy = O Padre Joze An- 
tonio Maciel = Marques = Da Testemunha Luis Rodrigues huma Crus 
= Francisca da Cunha cazada com Antonio Fernandes desta freguezia e | 
moradora no lugar do Bom Jezus testimunha a quem elle Reverendo 
Abade Comiçario deo o juramento dos Santos Evangelhos em hum livro 
delles em que pos sua mão direita sob cargo do qual prometeo dizer ver- 
dade do que soubesse e lhe fosse perguntado e sendo de sua idade disse 
ser de sincoenta e hum annos pouco mais ou menos aos costumes disse 
nada = Sendo perguntada pelos artigos da Comição disse o primeiro que 
não sabia para que fora chamada nem que pessoa alguma a persuadira 
a que sendo chamada para esta ou outra diligencia dissesse mais ou me- : 
nos do que sabia e lhe fosse perguntado e mais não disse deste e segundo 
artigos desta Comição = Ao terceiro disse que muito bem conhecera a 
Leonel de Abreo e Lima Pay que se diz ser dos Justificantes o qual era na- 
tural desta freguezia e morador na Quinta do Outeiro de donde foi para 
(o) Brazil a mais de trinta e tantos annos e sabe ella testimunha que era 
Irmão de Dona Roza Maria de Mello que desta freguezia foi cazar a fre- 
guezia de São João da Ribeira a Quinta da Garrida e que he Irmão digo 
he May de Dona Francisca que foi cazar a Vianna com Antonio Lobo da 
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Cunha os quaes todos conhece e conheceo e sabe que todos são pessoas 
nobres por conhecimento que de todos elles teve e tem e mais não disse 
deste = Ao quarto disse que conhecera a Bento de Mello Bezerra Rego 
o qual era natural desta freguezia e foi morador na Quinta do Oiteiro 
porem não conheceo a sua mulher Dona Francisca Coelho Marinho mas 
ouvio dizer que era natural da Villa de Vianna e que era irmã de hum 
Abade desta freguezia a quem ella testimunha tão bem não conheceo 
mas he publico e notorio que para caza delle viera sendo rapariga e que 
dahy cazara com o sobreditto Bento de Mello Bezerra Rego e sabe que 
por filho dos sobredittos he tido e reputado o ditto Leonel de Abreo e 
Lima Pay que se diz ser dos Justificantes e mais não disse deste = Ao 
quinto disse que os Justificantes pelo ditto seo Pay e Avos paternos são 
e forão sempre tidos e havidos por legitimos e inteiros Christaons velhos 
limpos e de limpo sangue e Geração sem raça alguma de Judeo Christão 
novo Mouro Mourisco negro Mulato ou de outra alguma infecta nação dos 
reprovados em Direito contra a nossa Santa fe Catholica e que nunca elles 
seos Assendentes ou dessendentes forão prezos punidos ou sentenciados 
pelo Santo Officio nem pagarão para a finta ou pedido da Nação Hebrea 
e antes por legitimos e inteiros Christaons velhos limpos e de limpo sangue 
e geração sempre tidos havidos e de todos geralmente reputados o que 
sabe por sempre assim ouvir dizer a todas as pessoas de fe e Credito e 
que podião disto saber e que tinhão conhecimento desta familia e mais 
não disse e depois de lhe ser lido seo depoimento que disse estar na ver- 
dade como dito tinha e por não saber escrever rogava a mim o Padre 
Joze Antonio Maciel Secretario desta diligencia que por ella assignasse 
o que sobreditto fiz com elle Reverendo Abade Comiçario = O Padre 
Joze Antonio Maciel = Marques = O Referido he verdade e consta dos 
dittos autos de habelitação de Genere em que se achão habelitados o mes- 
mo Reverendo Bento de Mello Bezerra Rego e seos Irmaons Caetano Leo- 
nel de Abreo Lima Maximiano de Oliveira Leite Leonel de Abreo Lima 
Antonio Julio de Mello e Abreo e Joze Luis Monteiro de Oliveira e aos 
mesmos autos me reporto de que em observância do Despacho proferido 
na Suplica retro pelo muito Reverendo Manoel Accursio Nunan Pereira 
Cavaleiro na Ordem de Christo Conego Penitenciario na Cathedral desta 
Cidade Provizor e Vigario Geral interino deste Bispado fis passar a pre- 
sente Certidão que vai sem coiza que faça duvida em fe do que a subs- 
crevy conferi e assignei nesta Cidade de Marianna aos vinte e tres de 
Novembro de mil oitocentos e nove = Eu Joze da Costa Ferrão = Attesto 
e sendo necessario juro aos Santos Evangelhos que o Reverendo Bento 
de Mello Bezerra Rego natural da freguezia do Sumidor deste Bispado de 
Marianna tem rezidido a trinta annos no Morro de Santo Antonio da 
freguezia desta Cathedral e tem exercitado suas Ordens sem interece 
stipendio ou lucro temporal admenistrando Sacramentos de necessidade 
valendo aos pobres modesto sezudo respeitavel e por isso estimado de 
grandes e piquenos = Marianna des de Novembro de mil oitocentos e 
nove = Manoel Accursio Nunam Pereira = Secretario = Certifico e juro 
aos Santos Evangelhos que o Padre Bento de Mello Bezerra Rego rezide 
no Morro de Santo Antonio a mais de trinta annos com grande fabrica 
de Mineral favorecendo ao mesmo tempo a todos os moradores seos ve- 
zinhos com agoas e terras mineraes das quaes tão bem se utilizão muitos 
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trabalhadores deste Arrayal da Passagem que diariamente la vão tra- 
balhar sem que paguem penção alguma so com atenção a pobreza e alem 
disto acode muitas vezes com profeçor e remedios nas suas infermidades: 
paga o Sacerdote para todas as Missas de Domingos e dias Santos e tão 
bem todos os annos a trezena de Santo Antonio e algumas vezes com 
somlenidade em razão de viver adoentado e não poder elle mesmo fazer 
tudo pagando a sua custa todas as despezas daquela Capella o que he 
publico e notorio concorre tão bem para poder existir o Capellão Cura 
de Almas no Arrayal da Passagem a que esta sugeita a Capella de Santo 
Antonio o qual emprego de Cura de Almas estou eu exercendo por isso 
passo a prezente de minha letra e firma: Arrayal da Passagem doze de 
Novembro de mil oitocentos e nove = O Capellão Cura Joze Joaquim 
Gomes da Fonseca = Attesto que no Morro de Santo Antonio lugar dis- 
tante e suburbano da Cidade Marianna se acha arecta huma Capella 
publica construhida desde os principios da descuberta destas Minas a 
expensa dos primeiros mineradores e ultimamente enriquecida de alfayas 
pelos Pais do Padre Bento de Mello Bezerra Rego e outros sempre pro- 
vida de Capellão e do Guizamento necessario em beneficio de todo o 
Povo que habita aquelle lugar que em diversos tempos foi mais ou me- 
nos numerozo e pela pobreza e decadencia do Povo tomou sobre si o ditto 
Padre Bento de Mello o encargo de celebrar Missa na ditta Capella em 
todos os domingos e dias Santos e na sua auzencia ou infermidade por 
vezes interpoladas pagava a Sacerdotes que por elle Celebrassem bem como 
a Trezena de Santo Antonio com Missa: Por ultimo tendo-se impossibili- 
tado pelos seos achaques cronicos me ajustou para Capellão cujo em- 
prego tenho exercitado continuadamente por tres annos e seis mezes sa- 
ptisfazendo me as esmolas das Missas a sua custa tudo a beneficio da sua 
familia e tão bem daquelle Povo a quem outro sim custuma a valer e 
socorrer em todas as suas necessidades e vexames curando a huns nas suas 
doenças a outros pagando as suas dividas liberalizando a outros suas ter- 
ras minerais e agoas de que he Senhor em quasi todo aquelle morro afim 
de lucrarem com que se vão mantendo o referido he verdade e assim o 
afirmo com juramento a todos a quem estafor aprezentada que sendo me 
pedida a passei de minha letra e firma nesta Cidade de Marianna aos 
vinte e seis de Novembro de mil oitocentos e nove = O Padre João Car- 
los Fernandes Vieira = Illustrissimos e Excellentissimos Senhores = Dis 
o Padre Bento de Mello Bezerra Rego Morador no Morro da Santo Anto- 
nio da Passagem de Marianna que para requerimentos que tem carece 
que o Comamdante que actualmente esta exercendo na ditta paragem lhe 
atteste de modo fidedigno se o Suplicante ocupa na meneração a mayor 
fabrica do Destricto admitindo contra o custume de todos os mineiros 
e gratuitamente nas suas terras todas as pessoas de sua circumvizinhança 
acomodando nas mesmas os pobres e necessitados aos quais socorre não 
so deste modo como com cyrurgioens e remedios nas suas infermidades pa- 
gando a sua custa hum Capellão desde que se acha molesto em utilidade 
publica e dos mesmos moradores do ditto Morro e certificando tão bem 
o grande interece que as dittas suas lavras per sy e seos pais tem feito 
ao Real Erario apezar da avultada despeza que lhe he mister fazer para 


conservar o mayor bicame da Capitania que o Suplicante tem e por onde 
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conduz em partes suspensas no ar as agoas perto de noventa palmos e 
tudo o mais que diz respeito a Conducta e viver do Supplicante. Pede a 
Vossa Excellencia se digne deffirir ao Supplicante no que requer — E 
recebera merce = Atteste querendo = Villa Rica vinte e quatro de Oitu- 
bro de mil oitocentos e nove = Estava a rubrica do Illustrissimo Brigadeiro 
Pedro Afonço Galvão de São Martinho que ao prezente Governa esta 
Capitania de Minas Gerais — Francisco Alves de Carvalho Commandan- 
te do Arrayal da Passagem da Cidade de Marianna = Em virtude do 
Despacho que se me aprezenta do Interino Governo datado em vinte e 
quatro de Oitubro de oito centos e nove a requerimento do Padre Bento 
de Mello Bezerra Rego Attesto e faço certo que a fabrica mineral do ditto 
Padre Bento he a principal deste Destricto e he fabrica de Serviço Real 
de Talho aberto onde por Benevolencia do mesmo Padre são admitidos 
muitos vezinhos e pessoas pobres que todos os dias vão deste Arrayal 
utilizarem-se dos favores que ali lhes fas gratuitamente so com atenção 
as necessidades de cada hum o que na verdade Mineiro algum fas cutro 
sim he verdade que tem acudido a sua custa com cirurgião e botica a 
muitos infermos mizeraveis que perigavão por falta de socorro e que por 
este beneficio estão gozando da saude e servindo as suas cazas e ao pu- 
blico. Attesto e he notorio que o mesmo Reverendo e principalmente 
seos predecesores tiravão muito cabedal naquelle morro com suas agoas 
e que hum Povo muito numerozo tambem ali trabalhou por minas e bu- 
racos e pagavão algumas porçoens de agoa para apurarem o oiro extrahi- 
do das entranhas da terra e que desta sorte houve um indizivel interece 
no publico e Real Erario. E he certo que o mesmo Padre promove muito 
os intereces da Coroa como o fez na ocazião do Donativo que francou as 
suas terras e agoas por muitos dias para que os mais fracos e tardos em 
saptisfazer tivessem aquelle socorro e na verdade como Comandante do 
lugar e que cobrei o ditto Donativo o experimentei na Solução que derão 
o que he constante. Afirmo finalmente que fis medir o andaime de que 
trata o requerimento e achei ter mil cento e tantos palmos de comprido 
e que no meio tem bastante distancia em que pegão muitos esteios de no- 
venta palmos de altura e que incluindo se todos forão contados setenta 
e dois dos maiores e vinte e quatro dos mais pequenos. Assevero debaixo 
de Juramento do meo Cargo que he verdade publica o quanto allega o 
Reverendo Bento de Mello no seo requerimento alem das quotidianas es- 
molas pecuniarias que fas a todos os mizeraveis o que tudo attesto e afir- 
mo e vai por mim somente assignado = Arrayal da Passagem da Cidade 
de Marianna dous de Novembro de mil oitocentos e nove = Francisco Al- 
ves de Carbalho — Commandante = Contem estes documentos treze meyas 
folhas de papel das quaes se paga a taxa da Ley = Tavares = Aos vinte 
e quatro dias do mes de Janeiro de mil oito centos e des annos nesta Villa 
Rica de Nossa Senhora do Pillar do Oiro preto em o meu Cartorio ajunto 
a estes autos e Inquisição de testimunhas do Justificante o Reverendo 
Bento de Mello Bezerra Rego a qual se achava em meo poder e Cartorio 
e he O que ao diante se segue e para constar lavro este termo = E eu Julião 
da Silva Tavares Escrivão da Ouvidoria que o escrevi = Inquirição de tes- 
timunhas do Justificante o Reverendo Bento de Mello Bezerra Rego = 
e vinte dois dias do mes de Janeiro de mil oito centos e des annos nesta 

illa Rica de Nossa Senhora do Pillar do Oiro preto em Cazas de morada 
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do Dezembargador Lucas Antonio Monteiro de Barros Ouvidor geral e Cor- 
regedor desta Comarca aonde eu Escrivão ao diante nomeado vim para ef- 
feito de por elle ditto Ministro serem inqueridas as testimunhas que por 
parte do Justificante o Reverendo Bento de Mello Bezerra Rego forem 
aprezentadas para jurarem sobre o deduzido nos Itens da petição folhas 
duas das quaes seus nomes cognomes qualidades moradas officios idades 
ditos e costumes he o que ao diante segue e para constar lavro este termo 
e Eu Julião da Silva Tavares Escrivão da Ouvidoria o Escrevy = O Alfe- , 
res Francisco Alves de Carvalho homem branco morador no Arrayal da Pas- , 
sagem termo da Cidade de Marianna Comarca desta Villa que vive de mi- 
nerar de idade de sincoenta e sette annos pouco mais ou menos testimunha a 
quem o ditto Ministro defferio o juramento dos Santos Evangelhos em hum 
livro delles em que pos sua mão direita sub cargo do qual lhe encarregou 
jurasse a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado — E recebido 
por elle o ditto juramento assim o prometeo fazer e aos costumes disse na- 
da = E perguntado elle testimunha pelo contheudo nos Itens da Petição 
do Justificante o Reverendo Bento de Mello Bezerra Rego inserta a folhas 
duas = Ao primeiro Item della disse que sabe pelo ver e ter bom conheci- 
mento do Reverendo Justificante o qual he filho legitimo do falecido Ca- 
pitão Leonel de Abreo Lima e de sua mulher Dona Maria Ignacia Pires 
de Oliveira dos quaes teve e tem perfeito conhecimento e mais não disse 
deste nem do segundo do qual constara da Certidão a que o mesmo se ref- 
fere = Ao terceiro disse que conheceo perfeitamente o Pay do Reverendo 
Justificante o qual sempre em quanto foi vivo morou no Morro da Pas- 
sagem de Santo Antonio aonde tão bem rezide o Reverendo Justificante 
em a ditta paragem se ocupava o Pay do Reverendo Justificante no exerci- 
cio de minerar com fabrica de Escravatura numeroza extrahindo das mes- 
mas lavras avultadas quantias de oiro sendo nesse tempo hum dos minei- 
ros de Caracter que havia naquelle Districto e que em hum bicame que o 
mesmo mandou fazer o qual ainda hoje existe despendeo muitos mil cru- 
zados e ainda hoje o dito bicame fas huma grande dispeza a custa do Re- 
verendo Justificante para o fim de lavrar a talho aberto as refferidas la- 
vras no que he certo que com a extração do Ouro que se tem tirado naquel- 
las lavras utiliza ao Regio Erario no quinto do Ouro que se paga e mais não 
disse deste = Ao quarto disse que sabe por ser bem publico que o Pay 
do ditto Justificante antes de falecer fez venda ao mesmo Reverendo Jus- 
tificante de todos os seos bens e lavras de que se procedeo avaliação dos 
mesmos e quando passarão para o poder do Reverendo Justificante ja as 
lavras e Escravos estes por serem ja idozos morrerão muitos e as lavras 
ja estavão destroçadas pelo muito trabalho que o Pay de Justificante ne- 
las havia feito pelo que he verdade pois o sabe pelo ver que o Reverendo 
Justificante tem comprado outras terras e agoas Mineraes de grande custo 
com as quaes o fes para concluir a mineração das terras que forão do ditto 
seu Pay e tão bem para se utilizar dos Serviços das terras que novamente 
comprou no que tem despendido avultado cabedal e mais não disse deste 
= Ao quinto disse que a respeito do allegado nelle ja eile testimunha de- 
clarou em huma attestação que passou se escreveo em o dia dois do mes 
de Novembro do anno passado na qual está elle testimunha assignado e 
tudo quanto se axa expendido na mesma he verdade. E sendo lhe mostra- 
da a que se acha junta aos autos a reconheceo por verdadeira por ser as- 
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signada pelo proprio punho delle testimunha e mais não disse deste = 
Ao sexto disse que sabe pelo ver e ser publico que o Reverendo Justifi- 
cante nunca procurou beneficios Ecleziasticos de que se fas digno pelas 
suas boas qualidades e sim se tem empregado na mineração das suas la- 
vras de que tem resultado interece ao Real Erario e mais não disse deste 
por constar o de mais da refferida Attestação que elle testimunha passou 
e se acha junta ao Autos nem do septimo por constar tão bem da Sobre- 
dita attestação = Ao oitavo disse que pelo bom conhecimento que tem do 
Reverendo Justificante sabe que este a muitos annos padece molestias e 
mais não disse deste por constar da refferida Attestação = Ao nono disse 
que o deduzido nelle he verdade pois o sabe pelo ver que o Reverendo 
Justificante pelo seo regular comportamento mereceo aos Excellentissi- 
mos Generaes que governarão esta Capitania e declarados no Item huma 
grande estima de forma que a Caza do Reverendo Justificante hião re- 
petidas vezes e mais não disse deste = Ao decimo disse que todo o expen- 
dido no Artigo he verdadeiro assim como tão bem he verdadeiro o dedu- 
zido no decimo primeiro artigo o que afirma pela razão de ver e prezen- 
ciar = Ao decimo segundo sentolhe mostrados os Documentos juntos aos 
Autos disse reconhecia os mesmos por verdadeiros por serem assignados 
pelas proprias maons e punhos dos contheudos nos mesmos e mais não 
disse deste e ultimo dos dittos Itens que todos lhe forão lidos e declarados 
Pelo ditto Ministro com que assigna o seo juramento depois de lido por 
mim Julião da Silva Tavares Escrivão da Ouvedoria que o Escrevy = Mon- 
teiro = Francisco Alves de Carvalho = O Reverendo Joze Joaquim Gomes 
da Fonseca Presbitero Secular do Habito de São Pedro e morador no Ar- 
rayal da Passagem do termo da Cidade de Marianna Comarca desta Villa 
que vive do uzo das suas Ordens de idade de quarenta e sette annos tes- 
timunha a quem o ditto Ministro deferio o juramento dos Santos Evange- 
lhos em hum livro delles em que pos sua mão direita sob cargo do qual 
lhe encarregou jurasse a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado 
= E recebido por elle o ditto juramento assim o prometeo fazer e aos cos- 
tumes disse nada — E perguntado elle Reverendo testemunha pelo con- 
theudo nos Itens da petição do Reverendo Justificante Bento de Mello 
Bezerra Rego inserta a folhas duas = Ao primeiro disse que sabe pelo ver 
e ter perfeito conhecimento do Reverendo Justificante e sabe pelo ver e 
ser publico que este he filho legitimo do fallecido Capitão Leonel de Abreo 
Lima e de sua mulher Dona Maria Ignacia Pires de Oliveira dos quaes 
tão bem teve e tem conhecimento e mais não disse deste = Ao segundo 
disse ter ouvido dizer a pessoas oriundas de Portugal que o ditto Pay do 
Justificante era filho legitimo dos Pais que declara o artigo pessoas das 
Pprincipaes familias da Provincia do Minho e mais não disse deste = Ao 
terceiro disse que sabe pelo ver que o Pay do Reverendo Justificante se 
ocupava em minerar no lugar em que ainda hoje existe o Justificante 
com huma fabrica de numeroza familia digo de numeroza Escravatura 
extrahindo das suas lavras grande quantidade de Oiro sendo nesse tempo 
Ni que elle foi vivo hum Mineiro de grande porte e Caracter e que em 
ra que ainda hoje existe despendeo muito cabedal o qual man- 
azer afim de lavrar a talho aberto as refferidas lavras com o que do 
ouro que dellas tirava e com o quinto que dellas pagava utilizava o Real 
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Erario e mais não disse deste = Ao quarto disse que foi bem publico que 
antes de falecer o Pay do Justificante fes venda a este de todos os seos 
bens e lavras de que se procedeo avaliação delles e he certo que quando 
passarão os bens para o dominio do Reverendo Justificante ja estavão des- 
troçados as lavras e muitos Escravos idozos e por isso morrerão e o Re- 
verendo Justificante comprou outros Escravos e mais terras e agoas mi- 
neraes tão bem para concluir a mineração das terras que ficarão do ditto 
seo Pay no que tem despendido avultadas sommas de dinheiro e mais não 
disse deste = Ao quinto disse que sabe pelo ver que o Reverendo Justifi- 
cante para se utilizar dos seos serviços mineraes tem concervado e concerva 
aquelle declarado bicame o qual he bastantemente grande de sorte que em 
partes ha de ter noventa palmos de altura pouco mais ou menos e para a 
sua concervação he preciso paus daquella altura como tão bem taboas no 
que fas o Justificante huma grande despeza e mais não disse deste — Ao 
sexto disse que ha muitos annos sabe pelo ver que o Reverendo Justificante 
se ocupa na meneração em que fas grande despeza e que nas suas lavras 
admite a trabalhar pessoas pobres e he verdade que em the o prezente 
não lhe consta que elle tenha procurado beneficio algum Ecleziastico sen- 
do como he digno delles e mais não disse deste por ter ditto = Ao septimo 
disse que sabe pelo ver que ha muitas pessoas mineiros vizinhos do Re- 
verendo Justificante este lhes faculta as suas agoas para minerarem com 
ellas e mais não disse deste = Ao oitavo disse que sabe pelo ver e ser pu- 
blico que o Reverendo Justificante he muito caritativo dando esmolas a 
Pobres e em suas infermidades lhes manda assistir com remedios e Ci- 
rurgioens e a sua custa concerva Capelão na Igreja do Morro de Santo 
Antonio principalmente depois que o Reverendo Justificante deixou por 
suas molestias de dizer Missas continuadamente e quando o mesmo vivia 
com saude he verdade socorria de graça aquelle Povo que por ali morava 
com os exercicios espirituaes e administração dos Sacramentos e mais não 
disse deste = Ao nono disse que sabe pelo ver e ser publico que o Justifi- 
cante pelo seo bom comportamento mereceo dos Excellentissimos Gene- 
raes declarados no artigo a publico demonstração de estima que declara 
o artigo o qual he verdadeiro e mais não disse deste = Ao decimo disse 
que o facto recontado no Item he verdadeiro assim como tão bem o he 
o deduzido no decimo primeiro dos quaes nada mais disse = Ao decimo 
segundo sendolhe mostrados os documentos juntos aos Autos disse que 
reconhecia as letras e firmas dos mesmos por verdadeiros e que huma 
dellas escripta no dia doze do mes de Novembro do anno passado era es- 
cripta e assignada pelo proprio punho delle Reverendo testimunha he o 
proprio mencionado em todos os documentos e mais não disse deste ulti- 
mo dos dittos Itens que todos lhe forão lidos e declarados pelo ditto Mi- 
nistro com quem assigna o seu juramento depois do mesmo lhe ser lido 
por mim Julião da Silva Tavares Escrivão da Ouvedoria o escrevy = 
Monteiro = O Padre Joze Joaquim Gomes da Fonseca = O Reverendo 
João Carlos Fernandes Vieira Prebistero Secular do habito de São Pedro 
morador na Cidade de Marianna que vive de ser Capelão da Se da mesma 
Cidade e do uzo de suas Ordens de idade de trintae dous annos testimu- 
nha a quem o dito Menistro defferio o juramento dos Santos Evangelhos 
em hum livro delles em que pos sua mão direita sob cargo do qual lhe 
encarregou jurasse a verdade do que soubesse e lhe fosse perguntado. E 
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recebido por elle o ditto juramento assim o prometeo fazer e aos costumes 
disse nada = E perguntado elle Reverendo testimunha pelo contheudo 
dos Itens da petição do Reverendo Justificante Bento de Mello Bezerra 
Rego incerta a folhas duas = Ao primeiro disse ter perfeito conhecimento 
| do Reverendo Justificante e he constante ser o mesmo filho legitimo do 
| falecido Capitão Leonel de Abreo Lima e de sua mulher Dona Maria Igna- 
cia Pires de Oliveira e mais não disse deste = Ao segundo disse que elle 
i Reverendo testimunha vio e leo a Certidão de Genere que acha junta a 
estes autos e da mesma consta ser o Pay do Reverendo Justificante filho 
| legitimo dos Pays declarados neste Item do qual nada mais disse = Ao 
terceiro disse que por ter sido bem publico sabe que o Pay do Reverendo 
| Suplicante se ocupava no Exercicio de minerar no lugar em que ainda hoje 
rezide o Reverendo Justificante com grande fabrica de Escravos extrahin- 
do dos seos serviços mineraes grande quantidade de Oiro e que o mesmo 
nesse tempo em que vivia foi um grande Mineiro e que fizera hum bicame 
| o qual ainda hoje existe no qual certamente havia dispender muito dinheiro 
l afim de lavrar a talho aberto as terras mineraes que possuhia com os quaes 
! serviços utilizara ao Regio Erario no quinto do Oiro que Extrahia, e mais 
, não disse deste = Ao quarto disse que tão bem foi bem publico que o Pay 
do Reverendo Justificante antes de falecer fizera venda de todos os seos 
| bens e lavras minerais ao Reverendo Justificante de que se procedera 
nelles avaliação e quando os mesmos bens passarão para o poder do Re- 
| verendo Justificante ja as lavras estavão destroçadas e os Escravos em 
. avançadas idades pelo que morrerão muitos foi necessario o Reverendo 
| Justificante comprar outros e igoal mente comprar outras terras e agoas 
de muito custo o que fes para concluir a mineração das terras que havia 
, comprado ao ditto seo Pay no que havia despender grande quantidade de 
dinheiro e mais não disse deste = Ao quinto disse que sabe pelo ver 
que o Reverendo Justificante para conduzir as agoas para os seos Serviços 
Í mineraes tem concervado aquelle ditto bicame ja declarado o qual na 
verdade em partes he muito alto e tera de altura noventa palmos pouco 
mais ou menos e para concervar o ditto bicame he necessario paos daquella 
altura e de boas qualidades por serem estes de paragens muito distantes 
ho que ha de fazer grande despeza assim como de taboas que carece para 
| O mesmo bicame e mais não disse deste = Ao sexto disse que desde que 
elle testimunha conhece ao Reverendo Justificante ve a este ocupado nos 
seos Serviços mineraes carecendo por isso fazer grandes despezas na con- 
cervação da fabrica para a extração do Ouro e se deixou de promover se 
em beneficios Ecleziasticos por cauza do Exercicio em que sempre se ocu- 
| Ppou de minerar e mais não disse deste por constar o mais deduzido nelle 
de huma Attestação que elle Reverendo testimunha escreveo em o dia 
Vinte e seis de Novembro do anno proximo passado de mil oitocentos e 
nove que em tudo he verdadeiro e se acha junta aos autos = Ao septimo 
disse e declara que a respeito do deduzido no mesmo ja elle Reverendo 
testimunha o Attestou e declarou na predita Attestação assim como tão 
bem atestou na mesma o Contiudo no oitavo Item e mais não disse dos 
Mesmos = Ao nono disse que sabe pelo ver e ter sido bem publico que o Re- 
verendo Justificante pelo seo bom comportamento mereceo grandes esti- 
ma dos Excellentissimos Generaes declarados no Item o qual he verdadeiro 
À e do mesmo nada mais disse = Ao decimo disse que todo o expendido 
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nelle he verdadeiro assim como tão bem o he o deduzido no decimo pri- 
meiro Item pela razão de ver e ser bem publico e mais não disse deste 
= Ao decimo segundo disse que pelo bom conhecimento que tem do 
Reverendo Justificante sabe pelo ver que o mesmo he o proprio mencio- 
nado em todos os documentos juntos aos autos os quaes sendolhes mos- 
trados disse reconhecia os mesmos por legitimos e verdadeiros e mais 
não disse deste e final dos dittos Itens que todos lhe forão lidos e decla- 
rados pelo dito Ministro com quem assigna o seo juramento depois do 
mesmo lhe ser lido por mim Julião da Silva Tavares Escrivão da Ouve- 
doria que o Escrevy = Monteiro = O Padre João Carlos Fernandes Vieira. 


Foi nos prezente esta Justificação — Villa Rica vinte e seis de 
Janeiro de mil oitocentos e des = Pedro Affonço Galvão de São Marti- 
nho = Lucas Antonio Monteiro de Barros = 


BANDEIRANTES NA REGIÃO DE OURO PRETO, 
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BIBLIOTECA PÚBLICA DE ÉVORA 


Cod. CXVI — fl. 147 a 152 
1-15 


Noticia 
Das Minas Geraes do Ouro e Diamantes 
1.2 Practica 


Que da ao R.P.Diogo Soares o Cappm.mor Luis Borges Pinto sobre 
os seos descobrimentos da celebre Casa da Casca em prendidos nos annos 
de 1726.27. e 28.sendo Gov.or e Capp.General D.Lourenço de Almeyda. 


Prim?. Viage 


Sahi do Arrayal da Guarapiranga nos principios de Abril de 1726. 
Com 97 armas todas a m? custa, e providas de facões, patronas, polvora 
e chumbo, o Practico a outava, e os mais á proporção: sahio tambem 
comigo o Re.Pe.Manoel da Sylva Borges, que sempre nos dice missa a 
meya outava de esmola. 


A prim? marcha,que fizemos, foy á barra do Xepotó, gastamos 
nella dous dias por estar por aquella parte ja feito todo o cam? he todo 
mato geral com bastantes rossas, fazendas, a lavrar, e alguas não tem 
dado pouco ouro. Passado o Guarapiranga, e o Xepotó no sitio de Manoel 
Valente, comecey a romper o matto que ha, e grosso buscando o sul; e 
costeando o Kepotó: depois de 12.ou 13.dias de boa marcha, voltando 
quasi ao sueste, fui dar com um quilombo de negros, que tive ao principio 
por algua aldeya de gentio pela forma, rossas e ranchos, de que estava 
provido: forão cercados, envestidos, e mortos quatro, e os (sic) se amar- 
rarão para serem remetidos a seos senhores. 


2 Ficava este quilombo nas cabeceyras de hum corrego, que chamão 

Ha Turvo, e desagoa no Guarapiranga 6 legoas abaixo do Xepotó, e antes do 
Sumidouro, Daqui fuy buscar logo as cabeceyras do Rio dos Coroados se- 
Buindo o rumo do susudoeste (sic):gastei na viage 17.dias: he tudo matto 
Brosso com bastante caça, e Vargeria. Nestas cabeceyras fuy ameaçado 
do gentio chamado lopo, que nellas habita, e por todo o rio Lopo, que lhe 
à O nome, Este rio é o que vem do Pinho Novo e Velho, e se passa nelles 
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no camº. geral do Rio de Janº. para estas Minas, e com outra cabeceyra, 
ou riacho, que nace, e corre da ponta da tromba da Serra da Casca, forma 
por entre a mesma serra, e o morro redondo, que lhe fica quasi ao oesno- 
roeste, o ditto Rº. Lopo, que recebendo em si da parte do leste ao R:º 
turvo com mais alguns corregos, se vay meter no Parabuna, e este no 
Parayba. 


3 Das Cabeceyras dos Coroados abri picada costeando o mesmo 
Rio, e encostado sempre á serra com bastantes trabalhos, e perigos: che- 
guey ao Rº. da Casca, que desagoa nelle, e nace na mesma serra, gastan- 
do 21.dias. Fiz rossas na sua barra de hua, e outra parte do Rio, e por 
mais diligencias q.nelle fiz, não achey o Ouro, que precisou a os Paulis- 
tas a deixarem as suas terras pelo seo descobrimento porq.he tudo var- 
geria e matto grosso. 


4 desta barra dos Coroados correndo abaixo o mesmo rio em hum 
corrego a que pus o nome de Poço Grande gastey T.dias nesta picada. 
Puslhe hua cruz por mostrar alguas faiscas de ouro: não passey adiante 
por me faltar já o mantimento e temer ao gentio: e assim atraveçando 
os Coroados, vim com nova picada, e mais direyta, sahir ao quilombo por 
entre matto fechado, e vargerias. No quilombo lancey novas rossas, e 
delle parti com toda a Tropa para a Guarapiranga, trazendo comigo os 
negros, que tinha deixado nelle com guardas, e sahindo nos principios 
de Abril chegou(sic)nos de Outubro do mesmo anno. 


Segunda Viage 


No anno seguinte de 1727.sahi segunda vez aos 17 de mayo com 44 
armas, onze cargas, e sem o R.Pe.Manoel da Sylva Borges, que seguio 
diversa picada. Passey o Guarapiranga no sitio do Medeyros, o Xepotó 
no do Velloso, e abrindo picada athe o primeiro braço de hu pequeno rio, 
que entra no mesmo Xepotó da parte de leste, tres legoas abaixo do Vel- 
loso, reparti nelle as gentes e levando comigo só desouto armas fuy cos- 
teando o rio, e o Xepotó, buscandolhe as cabeceyras, nellas achey o Mel- 
lo, que trouxe comigo para me servir de Practico, e valerme tambem com 
alguas armas. Pela mesma picada voltamos ao sitio, onde tinha repar- 
tido a gente, e a achamos ja no quilombo. 


2 Nesta picada que fiz para o Mello achey sinaes de gentio, e 
com effeito tinhão morto ao mesmo Mello no outro mesmo sitio a hua in- 
dia, e nos mattos vesinhos dous mulatos. Do quilombo fuy buscando o 
camº. e picada, que tinha deixado feyta no anno antecedente, e por ella 
as rossas do Rio da Casca: cheguey a ellas depois de alguns dias de Viage 
a 26.dia da Snr?. S. Anna, e achey ja nellas ao R.Pe. Manoel da Silva 
com a mais tropa que o acompanhava. Aqui me deixou o Mello, deixan- 
dome tambem só sette armas, por lhe ser preciso voltar a sua casa, e não 


sem risco, pela noticia, que teve de lhe fugirem della os negros na sua 
ausencia. 


| 
| 


Do as 

3 Nestas rossas achey ja colhido os milhos, e feyta nova matalo- 
tage marchey abrindo picada athe o pe da serra, onde cheguey depois 
de quatro dias de marcha. Sobi a no primº. de Agosto com insoportavel 
trabalho, em que gastey 7.dias, e quatro em a descer, porq. he altissima: 
passada esta sobi logo outra serra, entrando por hua quebrada della, mas 
não com tanta facilidade que não gastasse tres dias em a subir, e descer: 
e deixando outra a mão esquerda, que tem a ponta ao sul, e corre como 
as mais quasi ao Norte, dey em hum grande Ribeiro a que dey o nome 
de Rio Turvo; e costeando por elle abayxo sempre ao sul encontrey ou- 
tro, que se mete no mesmo Rio Turvo da parte de Leste, e nacem ambos 
nas ditas serras da parte do sul, e hum e outro desagoão no Rio Lopo, 
e este na Parabuna. Gastei nesta picada 57. dias com os de falha, que 
forão nove, para descanso da Tropa. Restabelecida a Tropa passey na 
barra este rio, e costeando o Turvo hum ou dous dias, me resolvi a voltar 
pelo evidente perigo do gentio, que habita por todo o Rio Lopo, e tanto 
que ja nos cahião nos ranchos e nas picadas as folhas das suas queima- 
das: e assim segui pela mesma picada o camº. das serras, e antes dellas 
tive alguas das falhas acima dittas, e descobri tambem no mencionado Ri- 
beyro, que entra no Rio Turvo, boas mostras de ouro. 


4 — Torney a sobir a Serra, e vendo que era ja tempo de planta 
precisa para sustento da Tropa busquey entre as duas Serras as cabe- 
ceyras do Poço gde. e nellas lancey hua rossa: occupou-se neste serviço 
algua gente em qto. Eu com a mais marchava as rossas da Casa da Cas- 
ca a proverme de mantimentos conduzido estes a cabeça dos negros se- 
gui logo a mesma serra pela volta que faz ao Norte, e a desci por hua 
quebrada, gastando na Viage sinco dias. Nestes dey com as cabeceiras 
do Rio Abatipó, e correndo por elle abayxo lhe encontrey as agoas mor- 
tas, e vermelhas em bastante distancia, e vi, que estas despedião ao de- 
pois em hua grande e forte correnteza, que segui, e experimentey achan- 
do nellas alguns sinaes de Ouro. No fim desta correnteza passey o rio 
para a outra parte de leste, e socavando-o tambem lhe achey ouro. Pas- 
sado este dey em outro Rio, que não sey se he o que chamão Capibary, 
e desagoa no Ribeyrão do Carmo, ou Rio Doce, se braço ou cabeceira do 
Rio Tapiba: porque lhe não vi a barra. 


Passado este busquey logo o Tapiba, e depois o rio Cuieté: mas an- 
tes de chegar a elle me vi precisado a voltarme por medo, e receyo do 
gentio, que nelle habita, e he inumeravel, de que erão sinaes as muitas 
panelas, que achamos suas por todo este camº., alem de que ja me acha- 
va a 8 de Outubro visinho as agoas, era preciso plantar as rossas da 
Casca, e quilombo para sustento da Tropa, porque as da Serra se tinhão 
plantado no mesmo tempo, que andey nesta derrota, e assim voltey á 
Casca em outo dias, e desta ao quilombo em sinco, delle ao Xepotó em 
tres, e deste ao Guarapiranga em hu, que foy aos 25 de Outubro deixan- 
do tudo preparado, e prompto para no anno seguinte fazer nova Viage 
com as plantas das tres rossas pelas mesmas picadas antecedentes, e pas- 
sar a buscar os Rios Arary, Preto e Pardo e destas a ver na parte do 
Norte a celebre Bituruna, onde dizem ha muito ouro, e sitios capazes de 

ua boa Povoação. 


ais OG as 
Terceyra Viage 


Nesta terceyra viage, que emprendi para os meos descobrimentos 
determinava sahir no principio de Majo de 1728 e estando ja preparado 
com 50 armas, poucas para o fim que intentava, todas como sempre a 
m?. custa, e com o ms. necessario de polvora, chumbo e bala, me resolvi 
a dar parte ao General Dom Lourenço de Almeyda, e valerme juntamen 
te da sua actividade e proteção para me por prompta mais algua gente: 
pois a expedição, a que agora sahia, era m.to mais arriscada, q as. duas 
antecedentes, e o sitio habitado de inumeravel gentio: mas como as ordes 
que para isso se derão, não sortissem effeyto algum, faltandome não só 
a gente, mas consumindoseme nestas demoras o tempo, e os mantimentos, 
que tinha promptos, me resolvi a deixar a Viage do Arary e Rio Pardo, 
e com elles tambem a da Bituruna, e assim costeando novamente o Xe- 
potó, busquey outra vez o Mello resoluto a lançar fora daquellas mattas 
hum bom lote de gentio coroado que nos dias antecedentes tinhão morto 
a tres brancos, e com effeyto o fiz, gastando dous meses nesta viage por 
me entrarem mais cedo as agoas, e não me darem lugar a poder passar 
adiante. 


Luis Borges Pinto — etc. 
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NOTICIA 2.2: PRACTICA 


Dada pelo Alferes Moreyra ao P. M. Diogo Soares das suas ban- 
deyras no descobrim.to do celebrado Morro da Esperança empreendido 
nos annos de 1731 e 1732. sendo G.al D. Lour.o de Almeyda. 


RA Sahi da V.2 da N. Snr2. da Pied.e do Pitangui a 15 de Agosto 
de 1731 com 20 armas, todas a m.? custa. Cheguey ao Bambohy, que he 
a ult.a Fazenda do R.º de S. Fran.co rio acima depois de 20 dias de 
Viage, abrindo em todos elles picada por mattos carrasquenhos, campos 
cobertos, e catandubas: a poucas marchas passey o Lambary, que he hu 
rio, que nascendo emparelhado com o Pitangui, entra nelle outo legoas 
abaixo da V.2 do seo nome: mas como perdi o rumo, e temi as agoas 
foyme preciso o voltar pela m.? mesma picada, em que gastey quinze dias. 


Ap Torney a tentar fortuna, vendo que se demoravão as agoas, nos 
principios de settembro sahindo pela picada antiga, que vay do Pitangui 
para S. Paulo, mas abrindoa de novo por estar ja cerrada com o matto. 
cheguey ao Cururú em 23 dias com marchas pequenas, e alguas falhas, 
depois de passado outro vez o Lambary. He o Cururú hum brejo grande, 


distará pelo cam.º Velho de S. Paulo da V.º do Pitangui, donde sahi 
so trez dias de Viage. 


Passado o Cururú cortey ao Poente a buscar o R.º Grande com in- 
tento de empreender o descobrimento do Morro da Esperança, de que 
dizem os Sertanistas antigos ter m.to e opulento ouro. Chegado ao Rio 


Ea q As 


G.de com bastantes dias de viage, me arranchey em hua rossa, que achey 
plantada nelle: recolhi o mantim.to rossey, e plantey do novo outro. De- 
pois soube, que fora lançada, e plantada esta rossa por outros aventu- 
reyros do mesmo morro, mas sem effeyto. 


Situado fiz logo duas canoas rodey nellas rio abaixo, dia, e meyo 
de Viage achando hua, e outra parte do Rio varias rancharias, que ao 
depois me constou tinhão sido de duas Tropas, que sahirão do Rio das 
Mortes para os Guayases, pela parte, em que a Serra das Carrancas faz 
a prim.a cabeça no Rio Grande, e passado o Piauy entrarão pela prim.a 
bocayna, onde sahe hum dos braços, ou prim.a cabeceyra do Rio S. 
Fran.co e buscando o campo dos Caypós forão sahir a estrada de S. 
Paulo no sitio, a que chamão de Lanhoso. 


8. A parte, que rodey do Rio Grande he limpa, e boa, mas para bai- 
xo tem inumeraveis cachoeyras principalm.to athe o sitio, onde chamão 
o Somid.º que fica abaixo da barra do Rio Sapucay outo dias de Viage. 
São chapadas tudo, e morrarias da Rossa, ou sitio, em que me arranchey 
lancey hua bandeyra, que se recolheo no fim de sinco mezes de passados 
inumeraveis trabalhos, perigos, fomes, e todas as mais miserias, q. cos- 
tumamos experimentar em semelhantes emprezas os sertanistas. Bus- 
come esta na Rossa; não me achou ja nella por me ter recolhido ao Pi- 
tangui encontrey perdido na quelles mattos ao Capp.m Thomas de Sou- 
sa na.al das Ilhas, que com outra bandeyra buscava a altura dos Guaya- 
tos com o sinal de tres morros, em que nasce hum formoso Rio, que 
chamão o Rio das Velhas, desagoa no Parnaiba, este no Rio Grande: 
o ambos ao Pitangui, onde chegamos a 23 de Junho vesppora 
e S. João. 


4. Descansamos na Villa alguns dias, os que bastarão para nos pro- 
vermos de polvora, munição, e voltando ao Certão, seguimos a m.? pi- 
cada, e a prim? que Eu nella abri, passando o Bamboy e nos fomos ar- 
ranchar no Piauy: gastamos nesta derrota 23. dias por reppº dos ca- 
vallos, em que conduziamos os trastes e mantimentos. 


5. Do Piauy lancey hua bandeira que me gastou hu mes, e foy bus- 
car o morro, onde as carrancas atraveção o Rio Grande, e socavado o 
morro, achou não ser o da Esperança, como dizia O Guia: em fim não 
consegui então aquelle descobrimento: porq. quando quis empreender 
de novo me desemparou o Guia, induzido de hum Bautista Maciel Paulis- 
ta, que se acha situado no Piauy e o mais foy, que não so me privou do 
Guia, mas ainda de sinco escravos meos, a quem induzio tambem a me 
deixarem: e assim vendome sem gente, e sem meyos para a desejada 
conquista me torney a recolher ao Pitangui sem mais lucro, que o q. V. 
R. pode inferir destas miserias. 


6. He de advertir, que da Bocayna, ou prim? cabeceyra do Rio de S. 
Fran.co a estrada geral de S. Paulo para os Guayases cortando os cam- 
pos dos Caypós. são onze dias de Viage: e da barra do Rio Grande ao Sa- 
pucay será hu mes por matto, e so quinze dias pelo Rio. 
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Do Sapucay ao morro da Esperança serão trez dias: neste corta o 
Rio a Serra, ficandolhe esta sempre a mão direyta: fronteyra ao morro 
da Esperança fica o Bituruna-guassu: este morro exhala fogo, e ha muy- 
tas tormentas nelle: dizem que tem m.to ouro, que pouco abaixo delle 
está hua boa aldeya de Gentio. Do morro da Bituruna a prim? bocayna 
da serra talhada serão oito dias de Viage, e desta a segunda bocayna 
quando m.ta meya legoa. Entre o Piauy, e a terra ha hu grande treme- 
dal, em que são inumeraveis os mosquitos: tem porem m.to peixe, e al- 
Bass meio de Ouro. Os rios de canoas são os Rio Grande, e o Pequeno, 
o Lambery, o Rio Verde, o Juruoca, e o Sapucay, que he mayor, que 
este nosso Rio das Velhas, e com m.to mais cachoeyras, mas tem bom 
peixe, e agoa he limpissima e m.to clara. 


O Alferes Moreyra 
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NOTICIA 3.2 PRACTICA 


Que dá ao R. P. Diogo Soares o Me. de Campo José Rebello Per- 
digão sobre os primeiros descobrimentos das Minas Geraes do Ouro. 
Mandame V. R.ma que por serv.º de S. Mag.de que Deos guarde, 


e como habitador dos mais antigos destas Minas, o informe dos primey- 
ros descobridores dellas principalmente do celebre, e precioso Ribeyrão 
do Ouro Preto, e dos mais que nelle entrão athe formar o famoso Ribey- 
rão de N. Snr. do Carmo, com particular individuação do que nesta ma- 
teria souber, e como para semelhantes empregos he a minha obediencia 
cega, direy, o que se informou ao prim.º General, que com esta incum- 
bencia passou ás Cappitanias de S. Paulo, de quem vim por secretario 
do seo Governo. 


2 Tendo se feyto presente a S. Mag.de o m.to alto, e poderoso Rey 
D. Pedro II de gloriosa memoria, que para estes certões tinhão vindo 
os primeyros descobridores de ouro, foy o mesmo Senhor servido mandar 
a Artur de Sa, e Menezes ás Cappitanias de S. Paulo para lhe por em 
arrecadação os seos reais Quintos, e passar igualmente a estes grandes, 
e preciosos certões a dar as primeyras normas precisas ao augm.to de 
sua real Fazenda; o que com effeyto fez indo prim.º a S. Paulo, onde 
se informou dos homens, e certanistas mais practicos, e fidedignos, do 
principio, que tiverão estas Minas, e sitio, em que se achavão, e com as 
suas informações formou o Regim.to q.e fundamos nesta Cappitania com 
a experiencia, do que vimos, e experimentamos nestas Minas, e he o 
mesmo, que hoje se observa nellas, remetendo se prim.º ao Cons.º UI- 
tram.º seg.édo o que ordenou o mesmo Soberano ao Dezemb.or José Vaz 
Pinto prim.º Superitendente das mesmas Minas. 


8. Pelas noticias, que derão em S. Paulo os primeyros certanistas, 
que vieram do descobrimento das Esmeraldas com o Capp.m mor Fer- 
nando Dias Paes, e principalmente pela (sic) hum Duarte Lopes, que fa- 
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zendo experiencia em hu certo Ribeirão, que dice desagoava no Rio Gua- 
rapiranga, de que com hua bateyra tirava ouro, e tanto, que chegava em 
Povoado a fazer delle varias peças labradas para o uso de sua casa, se 
animarão os moradores de todas aquellas villas a formarem hua Tropa 
com intento de buscarem, e descobrirem a parage, ou certão da desejada 
casa da Casca, onde dizião era m.to e precioso o ouro. 


4. Sahirão estes do Povoado no Verão de 1694. trazendo por seos 
prim.os cabos Manoel de Camargo, seo cunhado Bartholomeo Bueno, seo 
genro Miguel de Almeyda, e João Lopes Carmargo seo sobrinho que ain- 
da hoje existe nestas Minas. Chegados a Itaberaba fizerão na sua serra 
as suas primeyras experiencias, e descobrirão nella o prim.º Ouro mas 
como este descobrimento não fosse de grande lucro, proseguio o ditto 
Manoel de Camargo com seo filho Sebbastiã de Camargo a sua prim.? 
derrota da ideada casa da Casca, mas antes de chegar a ella teve a in- 
filicide de o matar o seo gentio, deixando so com a vida ao filho com 
mais alguns negros. com q.e este retrocedeo a Viage, retirando se o gen- 
tio para o matto, como natural delle. 


õ. Depois deste prim.º descobrim.to se animou a emprender segundo 
hum Miguel Garcia descobrindo na foz da serra da Itatiaya hu Ribeyrão, 
a que deo então o nome, e se chama agora o Gualaxos do Sul: mas como 
neste descobrimento recusarão os Paulistas, os naturaes de S. Paulo a 
dar partilha nas lavras a os de Taubati, desconfiados estes lançarão sua 
bandeyra, e por cabo della a hum Manoel Garcia, e com tanta filicid.e 
que em breve tempo descobrirão o celebrado, e rico Ouro Preto. Com 
esta noticia chegou de Povoado tanta gente, que apenas se repartirão 
tres braças de terra a cada hu dos mineyros: por cuja causa lançou nova 
Bandeyra hu Antonio Dias, e correndo a mesma serra descobrio o Rib.º 
que hoje chamão do mesmo nome, que com a continuação, e disposição, 
Ne lhe derão he agora hua continuada rua, e forma a rica Villa do Ouro 
reto. 


6. Com a mesma emulação fez sua tropa o P. João de Faria, e em 
breve tempo descobrio o Rib.º do seo nome: porem como os tinhão mais 
armas, e mais sequito erão sempre nestes descobrimentos os maisbem 
aquinhoados, determinão os malcontentes formarem novas bandeyras: 
hua destas descobrio, sacavou o Rib.º que chamão Bento Roiz, nome do 
cabo, de tanta grandeza, que tirarão nelle alguas bateyadas de duzentas, 
e trezentas Outavas; sendo a pinta geral de duas, e tres outavas; e foy 
tanta a gente que concorreo, que no anno de 1697 valia o alqueyve de 
milho sacenta, e quatro outavas, e o mais a porporção. 


t. Outra Bandeyra fez tambem o Capp.m João Lopes de Lima, mora- 
dor na Tibaya de S. Paulo levando consigo ao P. Manoel Lopes seo ir- 
mão o Buá de alcunha, e descobrirão o Famoso Ribeyrão do Carmo; que 
mandou repartir, estando já em S. Paulo, o meo General, nomeando pa- 
ra isso por Guarda mor destas Minas ao Sarg.to mor Manoel Lopes de 
Medeyros. O ouro deste novo Ribeyrão se avaliou então por melhor, q.e 
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o de Ouro Preto; por este ser mais agro, e se fazer em pedaços ao por- 
selhe o Cunho, tanto que se julgou por inutil chegandose a vender a ou- 
tava por doze, e treze vinteis na Cide de S. Paulo, motivo porq.e se 
abondonou tres vezes aquelle descobrimento, como Eu presenceey. 


8. Este Ribeyrão do Carmo se repartio cousa de duas legoas em 15 
de Agosto de 1700, dando o descobridor a esperança de que p.º bayxo 
se seguião mayores pintas, e assim se tem experimentado em tantos an- 
nos, que se tem lavrado o ditto Ribeyrão. Passados dous annos se des- 
cobrio tambem o Rib.º de Antonio Pereyra, nome do descobridor; a que 
chamão hoje Gualaxos do Norte: e como este descobrim.to foy so nas 
cabeceyras do ditto Rib.º passou a descobrilo no meyo Sebastião Roiz | 
da Gama; porque o seo fim, ou barra a descobrio hum João Pedroso, des- 
cobridor tambem do Rio Brumado, e o do Semidouro, que não derão | 
menor riqueza. Estes rios desagoão ambos no de Miguel Garcia, ou Gua- | 
laxos do Sul, e todos no Ribeyrão do Carmo, junto ao Forquim. 


9. No mesmo Ribeyrão do Carmo desagoa o Rib.º do Bom Sucesso, 
que descobrio o Coronel Salvador Fernandes Furtado, deo mto gran- 
deza, e foy o seo descobrimento hu anno depois do do Ribeyrão, e o mes- 
mo Coronel o repartio por ordem do meo General. Com este exemplo 
continuarão os mais Mineyros a proseguir os seos descobrimentos, Ri- 
beyrão abaixo; e o primeiro que o investigou, foy o Capp.m Antonio Ro- 
dovalho distancia de dez legoas pouco mais, ou menos hoje do Ouro Pre- 
to, e então 6 dias de Viage e se situou, onde V. R.ma me acha agora si- 
tuado. Passou mais abaixo João Luna Bomfante, e se situou, onde hoje 
he freguezia do Bom Jesus do monte chamado Cômum.te Forquim, e o 
que depois foy mais abaixo, foy o P. Alvarenga, que investigou m.ta 
parte deste Certão. O ultimo de todos que se situou neste Rio foy Fran. 
cisco Bueno de Camargo. grande certanista, e lançou o seo primeiro sitio 
junta a barra, em que este Ribeyrão se incorpora com o rio Guarapiran- 
ga, mayor que todos os mais, e que desagoa nelle por tres grandes bocas. 


10. Todos estes descobrim.tos se fizerão do anno de 1700 para diante. 
Esta informação a dou a V. R.ma por me achar morador nestas Minas, e 
neste Ribeyrão do Carmo ha perto de 32 annos, e como V. R.ma me não 
encarrega a noticia das mais partes, a não dou, o que farey sendo necess.º 
Deos g.de a V. R.ma etc. Ribeyrão abaixo 2 de Jan.º de 1733. 


José Rebello Perdigão 
NOTA PRIM.? 


Depois de alcansada esta noticia, que ao depois experimentey ser 
verdadeyra, se me dice no Arrayal de S. Caetano, 3 leg. antes do do For- 
quim, e aonde fiz esta mesma dilig.º que os primeyros seos descobridores 
forão sim o d.º Ant.º Rodovalho da Fonseca, mas acompanhado do Cappm 
Francisco Alvares Correya, e Sebastião de Freytas Moreyra, e que estan- 
do arranchados no Pissarrão com suas rossas, as deixarão, e entrarão a 
descobrir pelo Ribeyrão abaixo tudo, o que corre athe o Forquim, e que 
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a prim.? rancharia, que tinhão feito, fora no morro Grande, onde estive- 

rão alguns meses lavrando o d.º Rib.ro donde passarão depois ao Forquim 

arranchandose, e lavrando nelle, e que isto haveria pouco menos de 30 
| annos. 


| NOTA SEGUNDA 


| O Rib.o a que esta Noticia chama de Miguel Garcia seo Prim.o des- 
| cobridor, não hé o Verd.o Gualaxos do Sul, ainda q.e he cabeceyra sua: 
| porq.e este nace na Serra da Itatiaya, e o Garcia unido com o do Ouro 
| branco entra no do Gualaxo pela p.te direyta junto ao sítio, onde hoje 
tem as suas lavras o D.or Guido. O mesmo socede ao Gualaxo do Norte, 
como o de Anto Pr.a que sendo diversos Ribeyros correm a unirse com 
| o mesmo nome. Notas são estas, que não mudão a sustancia desta noticia, 
mas são precisas para algum escrupuloso. etc. 


Cod. CXVI fls. 147 a 152 
1-15 


NOTICIA 4.2 PRACTICA 


Que da ao R.P. Diogo Soares o Sargto mor Jose Mattos sobre os 
descobrimentos da Famozo Rio das Mortes 


O que posso informar a V. Rma sobre o que me ordena he, que 
no anno de 1702 pouco mais, ou menos descobrio Thome Portos del rey 
Junto ao sitio, em que hoje está a V.a de S. José, hum Rib.o que elle, 
como substituto do Guarda mor Garcia Roiz Paes, repartio entre si e 
alguns Taubatianos, onde formarão todos hu Arrayal, a que derão o nome 
de 5, Antonio, levantando nelle hua pequena Capella com a invocação 
do mesmo Sancto, e nesta teve principio a prim.a freguesia deste destricto. 


2. No anno de 1704 com pouca differença, morando sobre o R.o das 
- Mortes desta parte, aonde hoje he, e foy sempre o porto da passage An.to 
Garcia da Cunha Tabatiano, que por morte do d.o Thome Portos, seo 
Era socedeo em Guarda mor para a repartição das terras mineraes, as- 
a na sua visinhança hum Lourenço da Costa, natural de S. Paulo, 
que servia ao d.a Antonio Garcia de seo escrivão das datas: este descobrio 
d ib.o que corre por detraz dos morros desta V.a de S. João para a parte 
q Noroeste, e foi repartido entre varias pessoas com o nome de S. Fran.co 
avier, e tem dado e da ainda hoje ouro, e não só no principio do seo 
descobrim.to mas em alguns annos despois se lhe acharão em algumas pa- 
Tages pintas ricas. 
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E Neste mesmo tempo hum filho de Portugal chamado M.el João 
Cellos descobrio pelo morro desta Villa, em que hoje se minera, m.to 
: Poa ouro, e foy o prim.o que se descobrio pelo campo fora dos Rib.os 
a uas marges. Descoberto, e repartido o d.o morro, o prim.o que nelle 
s Fa a faycar foy hum Fr. Pedro do Rosario da Ordem de S. Paulo, e 
te [o exemplo os mais, que tinhão na d.a repartição sua parte, acharão 

es pella raiz do capim m.tas e boas manchas a que na quelle tempo 
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chamavão panellas, de 300. 500. e 700 e mais autavas com tanta facilid.e 
que convidados della alguns dos vesinhos, e outros vindos de fora, huns 
pedindo restos do d.o morro, e outros associandose, formarão arrayal ao 
pe do mesmo morro pela parte, que esta da Matriz athe o mesmo morro 
com hua Capella dedicada a N.a Snr.a do Pilar, que depois foi a segunda 
freguesia, e assi lhe derão o nome de Arrayal novo de N.a Snr.a do Pilar 
em razão do arrayal de S. Ano ser o prim.o pelo q.e ficou sendo Arrayal 
Velho, nome, que perdeo creando Villa no anno de 1718 o Conde de As- 
sumar D. Pedro de Almeyda sendo G.or e General destas Minas, e dan- 
dolhe o nome de S. José quatro annos depois da creação desta por D. Braz 
Balthazar da Sylveira seo antecessor no anno de 1714 debaixo do titulo 
de S. João del Rey. 


| 4. Nesta e na de S. Jose, e seos termos se lavra athe o presente por 
terras, e pelo mesmo rio das mortes, e suas marges e se tem topado em 
x differentes tempos com boas pintas, e grandes manchas; porq. da outra 
parte do rio, aonde chamão o Corrego, que tambem he descuberto desde 
o principio destas Minas, se tem dado varias cartas de grandes sesm.as 
como tambem por matto dentro da V.a de São Jose, e ainda na mesma V.a 
com boas, e ricas Guapiaras. 


5. Nesta nossa de S. João se tem achado pelo pe do morro della va- 
| rias manchas de consideração na primeira formação e na q.e chamão se- 
| gunda m.to mayores, profundandoa alguns dos mineyros, que a tem la- 
vrado pela baixa do mesmo morro, que corre da parte do Rib.o da V.a 
para o poente, por alguns sinais que toparão na primeira formação como 
| tambem pela Varge, que se estende pelo mesmo Rib.o da V.a athe onde 
chamão o Tejuco se tem extraido m.to ouro. 


6. Tambem no mesmo R.o das mortes no sitio, a que chamão o Cuyabá 
se tirou estes annos proximos hua grande mancha de pedaços de Ouro, Em 
1730. tirou o Capp.m João Ferreira dos Santos hua excessiva grandeza, 
havendo tirado no mesmo Cuyabá 5 ou 6 annos em todos elles bastante 
ouro no mesmo anno de 1730 teve a mesma fortuna João de Oliv.a e seos 
socios tirando igual grandeza a de João Ferr.a dos Santos, e so com a 
| differença, que este a achou no veyo do Rio, e aquelle no barranco do 
mesmo Rio, e no sitio, q.e partia com o veyo que lavrou o d.o João Fer- 
reyra dos Sanctos, e assim por todos os barrancos de hua, e outra parte 
se tira actualm.te bastante ouro, como tambem pelo veyo do mesmo Rio, 
ras suas itaypabas, ou ilha coberta de agoa, tirandose de mergulho, porg.e 
onde as não ha se faisca com canoas armadas de huns ferros a maneyra 
de colheres. 


Todo este lavor se faz com excessivo trabalho, valendose todos para 
esgotar a agoa da força de negros com bateyas ou outros engenhos, de 
rodas, e rodas sobre rodas, mas com ser igual o trabalho o proveyto he 
de poucos porq.e os haveres so são para quem Deos os tem determinado. 


DOCUMENTOS SÔBRE ARTISTAS E OFICIAIS NA REGIÃO DE 


OURO PRÊTO E MARIANA 
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MAND.O DE PRECEITO DE MANOEL DE SIQUEIRA CONTRA 
ANT.O PER.A PINTO 


(Pintura na matriz da Vila do Carmo) 
P.al 21/8 


O D.or Joseph Pereyra de Moura do dezembargo de sua Magestade 
que Deos Goarde Juiz de fora nesta Villa do Carmo e seo termo com alça- 
da no Crime e Civil pello mesmo senhor, etc. Faço saber que fazendo citar 
Por este Juizo Manoel de Siqueira a Antonio Pereyra Pinto para pessoal- 
mente jurar selhe devia vinte e huá oitavas e dous tostoins de ouro e 
acusandose contra elle a acção na audiencia de vinte e hum de outubro 
deste presente anno sendo apregoado o Reo nella aparecera e confesara 
dever ao autor a coantia pedida acoal apagaria para o segundo pagamento 
de obra de seo officio de pintor que estava fazendo na Matriz desta Villa 
como se havia ajustado com elle a coal confição emcoanto ao tempo do 
Pagamento fora impugnada pello autor e vista por mim asua confição o 
condenara de perseito na dita coantia e nas custas para o autor, e mandan- 
do... o Reo o tempo da espera, pella coal razão mando aqualquer official 
de Justiça Requeira ao Reo para queno termo de vinte e coatro horas dê 
€ pague ao autor ou a seu bastante procurador a coantia de vinte e huma 
Oitavase dous tostoins de ouro de principal e assim mais as custas que hu- 
Mas e outras fizerão soma de tres mil e novecentos reis = Segundo forão 
poradas, e sendo Requerido e nãopagando no termo será penhorado em 

ens moveis que bastem para a dita satisfasão e na falta nos de Raiz que 
Ein e outros lhe serão tomados e tirados de seo poder e seram deposita- 
ºS em mão e poder de hum fiel depositario do juizo que dellas dê conta 
quandose lha pedir os coais bens andaram primeyro empregão em praça 
Publica os dias da Ley e paçados lhe serão vendidos e arematados aquem 
ts elles mais der para de seo prosedido ser o autor realmente satisfeito 
E dito he sem diminuição alguma contra sy nos bens em que se fizer 
jets Penhora filhada e aprehensão ao Reo ficara logo citado para venda 
ão E vação e Remição delles na forma da ley o que sim cumprirão e al 
FAR ação. Dado nesta Villa aos vinte e hum de outubro de mil setecen- 
a e trinta e quatro annos pagou-se de feitio desta por porte do autor 
Ezentos reis de assinatura pagarão o mesmo porque tudo vay metido na 


s é pena E cesflind 
o atraz declarada e eu Luiz da Silveira escrivão do judicial que o su- 
evy. 


Moura 
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Paulo Joseph de Azevedo, escrivão da vara do Meyrinho das esze- 
cusois desta Lial V.a de Nosa Senhora do Carmo e seu termo por SMag.de 
q. Ds G.de Certifico q, em cumprimento de mandado e despacho retro 
e a Requerimento do suplicante fui as cazas donde vive emora por duas 
vezes e asignandolhe ora o não achei e o notifiquei nas pessoas de dois 
oficiaes seus; o q, mto bem lhes declarei e insignuei do q, continha o d.o 
mandado e foi feito as oito da manhã em fe doq. pacei apresente. V.a do 
Carmo vinte e dous de oitubro de 1734. 


Paulo Joseph de Azevedo 


ROSÁRIO VELHO 


(Mariana) 
1743 
É AEE io STARR Joâm Bap.ta de Amiel como tt.o 
E ESA PR SRT Manoel de Alm.da 


Dis João de Ds que elle juncto com hum Ant.o Pra Se ajustarão 
com os officiais da Mesá da Irmd.e de N. Snr.a do Rosario p.a dourar e 
pintar a talha da Capella mor da Igreja da mesma Snr.a q he avelha desta 
freg.a por preço de 650/8as de ouro, E dando principio à obra assistio o 
Sup.o com ouro e mais aparelhos Eo Socio trabalhou com algú official 
concorrendo o Sup.e tambem algus dias, mas guardando em Sy o Cred.o 
q. os d.os officiais lhe passarão cobrou duz.tas 8as e deu o cred. em guarda 
depenhor ou por outra cauza a João da Silva mor.or no arraial de cima: 
como porem Aobra não esteja em meio eoSup.e adeve findar pois fugio 
oSeud.o Socio recebendo m.to mais deq. Se lhe devia porq. p.a Levar das 
200/8as 120 como Levou, devia concorrer com os aparelhos de ouro etintas, 
oq. não fez não pertence aelle ocred;o mas ao Sup.e epor isso como esta 
verd. he nos.a quer fazer citar ao Supd.o p.a lhe entregue Logo o cred.o 
com cóminação desejulgar nullo, e qd.o entenda q. oSupd.o com 120/8as q 
recebeo não estão pago deseu trab.o ese lhedeve ainda, não tem duv.a o 
Sup.e qse avalie em vistoria da obra depondo os officiais q trabalharão no 
mesmo acto de ap.o q. od.o Socio trabalhou e do cabedal comq asistio. 


P.avm.ce Seja Serv”. mandar Se notifique o Supd.o 
p.a em hum tr.o Se Resolver aentraguar ocred.o; ou 
à vistoria p. q nomearão Supt.e Seo Louvado. 


E. R. M. 


Saci is 
ALTAR DAS ALMAS EM ANTONIO PEREIRA 


1743 
E Ro cus sean sis Joâm Bap.ta de Amiel como tt.o 
RR a cce Manoel de Alm.da 


Dis João Bapta Valle Amiel test.ro do defunto João de D.s, q. no 
test.o com q. este falleceo, esta hua verba, q. dis, q.a Irmd.e das Almas de 
Ant.o P.ra lhe deve certa qta deouro, q. he oq o Rdo Vig.ro daquella 

Teg.a q. antes era, dicer eporque este, dis, não sabe oq.to ecom razão; por 
ser adivida o valor de huas tintas com q. otestador assistio p.a a factura 
do altar das dittas Almas; deq. nem od.o defunto fes acento, nem ad.a 
Irmand.e e so por Louvados professores da arte, Eq Sepode vir nacertesa 
da divida, q.r p.a isso fazer citar ao procurador da d.a Irmd.e M.el de 
Alm.dap.a q. a prim.a de vm.ce nomee louvado, q. pella sua parte, edad.a 
Irmd.e avalie as d.as tintas, junto com odo Sup.te q. ja nomea Joseph 
Correa de Aguiar p. sevir no conhecim.o de q.to sedeve aod.o testador e 
tratar o Sup.te da sua recadação pena deq. não fazendo no d.o termo Se- 
louvar à sua revelia; e ficar ad.a Irmd.e condenada no q. se determinar 
e nas custas 


P. avm.ce SeSirva md.ar passar mad.o p.a od.o Pro- 
curador M.el de Alm.da ser citado e na mesma pessoa 
de A. os mais officiais p.aoq d.o E. 


E. R. M. 


MATRIZ DE CAMARGOS 


E Diz Miguel da S.a off.al de carapinteiro m.or na Peroupeba Fregue- 
Sia das Congonhas do Campo tr.o de V.a Rica, q, elle Supp.e tomou a obra 
a Igr.a dos Camargos p.la quantia de mil, e cem 8.as de 1200rs. p.a cuja 
Olução se obrigarão oito homens da mesma freg.a entre os quais foi o 

app.amM.el Coelho Frr.a, e porq. este faleceo da vida......... pres.e, e se 
esteja em fatura de Invntr.o; por isso quer o supp.e antes de proceder á 
Part.a justificar o Referido p.a nellas se separar bens para pagamento de 

/8as e tres coartos de ourode 1200 rs., q, he o q.e tocava pagar ao d.o 

ap.am no Codicillo do Testamen to com q, faleceo declarou Ser hú dos 
q Tigados a d.aobra, e q.e Seus herdeiros pagassem o q, lhe tocasse, e q.e 
inha já Pago ao Supp.e outras 68/8.as e tres coartos de ouro. 


Portanto. 
Pede a v. M.e lhe faça m.e admitilo ajustificar o referido eprovado 
9 q. basta mar q. na parte se separem bens p.a solução da ped.a q.tia 
acabada, q. seja de toda a obra. 


E. R. M. 
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Vistos estes autos de justificação, e como delle se mostra q. o Cap.am 
Manoel Coelho Ferreira e outros mais se obrigarão ao Justificante á im- 
portancia da obra da Igreja dos Camargos, e q. por seu falecimento lhe 
restava ainda a dever da parte q. lhe tocou da dita fiança sessenta e 
outo oitavas, e tres quartos. Portanto mando na partilha se separem 
bens para pagamento, de que se fará carga ao Tutor da parte q. tocar 
a menor para a haver finda q. seja a outra, e pague o Justificante as 
custas. Villa do Carmo 9 de Janeiro de 1738. 


Joseph Pereira de Moura 


CAPELA DE SANTO ANTÔNIO DO BACALHAU 


Dizem o Rd.o Alex.e Soares de Vasc.os o Sarg.to mor Dom.os Tei- 
xr.a, e o Ajud.e Manoel da S.a Ribr.oque já em Mayo de 1737lhes prome- 
teo, e se obrigou o Sarg.toJoão de Medr.os Teixr.a a fazer dentro em seis, 
ou oyto mezes a obra da nova Capela de Santo Ant.o no Arrayal do ba- 
calháu por presso de 550/8.s — na forma das condições, e obrig.am do Sup. 
do o que tudo incluzo se offer.e, e sem emb.o de ser passado tanto tempo, 
e de elle haver dos Sup.es recebido quasi toda a referida q.tia como do 
seu recibo se evidencia, não consumou ainda a d.a obra pois lhe falta m.a 
parte delle na forma das mesmas condições, e p.a conformidad.e, dellas 
acabe a mesma obra no tr.o de dous mezes hindo p.aella com off.es a con- 
tinuala no de dous dias, querem os sup.esfazelo citar com cominação de 
perder todo o dir.to que alias tinha o mesmo Sup.o a obra d.a, e de não 
poder em nenhum tempo, dizer a q.r concluhir, e q'.se lhe satisfaça, o q. 
ainda se lhe resta, pois, querem elles sp:es tractar de o fazer concluhir 
porg.m lhes paresser, mayorm.te por estarem a isto precisados, por hum 
Cap.o de vesita estabelecido por S. Ex.a Rm.a 


P.a V.M. se sirva m.darse pe m.do p.a citado ser o sup.do em 
sua propria pessoa, ou na de familiar ou vez.oconstando se occultar. 


E. R. M. 


Pela prezente p.a huã Cauza que tambem em meu nome se move 
ao Sargto Mayor Joam de Medeyros Teixr.a a serqua da obra da Capella 
de S.Ant.o faso meos bastantes Procuradores ao Dr. Lacillo de Souza de 
Mag.es eao D.r. Jacinto de Figr.do Freyre de Andr.e p.a que ambos, a cada 
hu — insolidum possa m requerer tudo o q. for a bem de minha justiça, 
appellar, agarvar, embargar, jurar em minha Alma, e fazer os mais que pre- 
ciso for pois p.a tudo lhes consedo os poderes necessarios por direyto, e 
concluir e geral admnistração. Bacalhão hoje 11 de 8.bro. de 1743. 


Pe. Alex.e Soares de Vasc.os 
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CONDIÇOYNS NA FORMA EM Q; SE HA DE FAZER A CAPPELLA DO 
; GLORIOZO S; ANT.o DO BACALHAO, SÃO 
AS SEGUINTES 


1 — Da porta principal até o arco Cruzero, ha de ter 60palmos de 
comprimento, livre de paredes e 30 palmos de largo, e 28 palmos de alto, 
ou 30. Os esteyos todos guirauna de palmo para Sima cada face, em 
quina viva. 


2 — Entre esteyo e esteyo a q. chamaô quartel ha de ser repartida 
a altura pelo meyo, e em cada quartel ha de levar dous valdrames hum 
a superficie da terra, e outro no meyo p.a melhor segurança da parede e 
todo o pao a pique ha de ser de ley e feito parte dobrada, toda a riparia 
do Corpo da d.ta Cappella ha de ser pregada com pregos. 


3 — Os frechais e linhas, q. forem necessarios, p.a a dita obra ha 
de ser de boa madeyra de ley, como são, guirasta...cy do vermelho, ou 
mariapretta, ou Cajranna como desta tal, tambem esteyos p.a a dita obra 
q. são tãobons, ou melhor q. a guirauna. 


4 — Todas ás madeyras p.a pernas das ......... p.a a dta Cappella 
€ toda a obra hão de ser cerradas, e de bauiba da vermelha no Serne oude 
Igerova, ou Cedro do vermelho toda a riparia ha de ser cerrada de Cedro, 
ou Acã, ou Arariva. 


5 — Toda a Cachorrada ha de ser intabicada de taboada lavrado 
Como tambem o da Sachristia e Cappella mor. 


6— A porta principal ha de ter 15 até 16 palmos de alta e 8 de lar- 
Ba e ha de ser almoffadada e os portais da d.a porta hão de ser todos guar- 
hecidos com suas taboas reffundidas e ha de ter seos lemes. 


7 — Ha de ter seo Coro com duas janellas de 6 palmos de alta ou 
9 q. melhor accommodar a d.ta obra, e tambem almofadadas, hum oculo 
entre as duas janellas, no fronteespicio, este ha de ser guarnecido em re- 
dondo com sua moldura, e no meyo do d.to oculo de jelhusia p. resp.to 
de morcegos ou corujas. 


-— -8 — Huma porta travessa, se quizerem, esta tambem ha de ser de 
almofadas a imitação da porta principal, e assim todas as portas da d.a 
obra hão de ser feitas de Cedro, ou vinhatico, ou Cajaranna, q. todas são 
madeyras de ley. 


O Coro da da Cappella ha de ser de 10 palmos de largo, ou o q. 
Melhor accommodar a d.a obra, com sua grade feita de balaustres, p.a pa- 
tapeito, a........... ha de ser pa o tal Coro ........ q. fora, e assim ha 
de ter a dta Cappella do lado esquerdo a entrada seo pelpito mto bem 
feito e a dta por.ta travessa ha de ter 12 palmos de alta e 6 de larga —. 


9 — O Arco Cruzero ha de ter de alto de pé direyto 23 palmos, ou 
O q. melhor accommodar a obra á q. fique desafogada e a largura neces- 


sria. Ha de ser forrado com suas molduras reffundidas, com sua vara 
e contra vara, Capitel tudo bem guarnecido de molduras resalteadas. 


10 — A Cappella mor ha de ter 20 palmos de comprido, e de lar- 
gura 20 ou 22 ou o que milhor accommodar a obra e de altura o mesmo, 
e todos os esteyos da Cappella mor hão de se ser de Guirauna ou Cajaran- 
na, e tambem os valdrames, e páo a pique de ... como assima fica dito. 


11 — A d.a Cappella mor ha de ter sua tribuna feita de taboado 
Cedro ou vinhatico, lisa ha de ser de bocca 20 palmos, e outrotanto, de 
fundo com seos degraos, com duas outras banquetas, e sua pianha muito 
bem guarnecida, com huas molduras resalteadas, tudo m.obem obrado, 
e no arco da d.ta tribuna ha de ser reffundido com seos pilares, e Capiteis, 
nos lados da d.a tribuna se farão dous nichos imbebidos p.a dentro duas 
imagens com suas molduras, e esta tribuna será asentada e pregada sobre 
esteyo de guirauna e de Sorte q, se possa andar p.r detraz della por onde 
for mais accommodado, e pr. serventia da d.ta tribuna terá duas portas, 
e os batentes guarnecidos com suas molduras, ou frisos, o q. for neces- 
sario e melhor. 


12 — A da Cappella mor ha de ser forrada em 3 paineis, ou de 
volta que he melhor obra, p.avir fexar na Cymalha tudo de volta redonda, 
e esta terá friesta não da banda da Sacristia, q, não pode ser e terá huma 
porta, q, sayda Cappella mor p.a a Sacristia de 10 palmos de alta e 5 de 
largo, e aSsinada Sachristia pa a rua. 


13 — A Sachristia ha de ser do Comprim.to da Capella mor da 
largura de 16 palmos com duas janellas rasgadas, com seos balaustes, e 
todas as portas e janellas bem guarnecidas, e com suas molduras todas 
resalteadas e filetes necessarios. 


14 — Ha de ter seo presbiterio com 20u3 degráos ou q. melhor ac- 
commodar, e guarnecido em redondo com seo taboado ce moldurasha de ter 
Estrado, e altar de 10 palmos de comprido, e 5 de alt.a 


15 — Ad.a Cappella mor ha de ter sua Cimalha p. resp.to do forro 
como atraz fica d.toou de paineis p.r baixo das pernas das ............ e 
p.r fora Cachorrada intabicada com taboado lavrado. 


Com tal condição, q, q.m q.r arematar a obra ha de pegar logo nella, 
e não largar até a não dar finda esta com toda a brevid.e dentro de 6 ou 8 
mezes, mais dias,. 


No Compito em q. se arematar serão obrigados ........ logo a me- 
tade do ouro pr. q. for arematada, e a outra metade em dous pagam.tos 
um em the botando telha assima e o outro no fim da dita obra p.aa sa- 
tisfação do ouro, como p.a a da obra e em tal condissão q. tenha toda 
a nesessaria, eBarriar he por conta dos Sr.es devotos de S. Ant.o 


(O o Sa 1 a LT UI e rt pç 


Es a 
MORRO DE SANTANA (V. DO CARMO) 
1744 


Dizem o Cap.m João Botelho de Carvalho, M.el Pires Vianna, João 
deAlmd.a e Faria, e outros, q. elles estão obrigados a pagar a Agostinho 
de Sá, e seu socio Bento Glz. Cortes seis mil cruz.os a conta de q. já se 
lhes pagou 23/8 pouco mais ou menos, em ordem a fazerem hua Capella 
no Morro de S. Anna, obrigando-se os Supd.os a concluirem o corpo della 
por todo o mes de Agosto proximo passado; e como estamos quasi em ou- 
tubro, e os Sup.os não tem consumado a d.a Capella, ou Corpo della; que- 
rem ss Sup.es sejão citados p.a no tr.o de quinze dias concluirem a d.a 
obra na fr.a declarada no cred.o q. em poder dos mesmos supd.os se offr.e 
com pena de se julgar nulla, e de nenhú eff.o a obrigação dos sup.es; enão 
terem contra estes acção algúa pello d.o cred.o 


P. a vm.ce seja serv.o mand.ar se cite os supd.os hú na pessoa dou- 


tro q. são socios, e na de familiar, ou vez.o occultando-se elles; p.a todo 
O referido. 


E. R. M. 


Para esta causa e suas dependencias, que movo a Agostinho de Sá e 
a Bento Glz. Cortes fasso meus Bastantes porcuradores ao Dr. Gaspar 
Giz e o Dr. Jacinto de Figueiredo Fr.co da Silva Teixeira p.a que todos 
Juntos possão requerer apellar e agravar e jurar em minha alma de ca- 
lunia e coalquer licito joramento p.a o q. lhe dou todos os meus poderes 
q. em direito me são conçedidos. Villa do Carmo 28 de Setembro de 1744 a. 


João Bto. Carvalho 
EXECUÇÃO 
OBRAS DA IGREJA DE SÃO GONÇALO; MARIANA 1750 
M. em 19 de Jan. de 1750 


Diz Agosto de Sá Costa m.or nesta Cide que este quer fazer citar ao 

ap.am M.el Cardozo Cruz e Bráz Pto Mendes estes moradores nos arre- 
baldes desta mesma Cid.e e Damião Fran.co Mendes Coutto q. deprezente 
nella Se acha p.a na pr.a auda de vm.ce fallarem a hum Libello Civel 
emq. lhe quer pedir certa quantia porcedida de huma Nota q.e o Supt.e 
fes pelo Seu off.o de Carpint.ro na Cap.a do Glorioso S. Gon.lo Com o mais 
q. melhor declarara no d.o Lib.o e pr.a todos os mais ter.os e autos judi- 
Ciais ate final Sen.ça e Sua ex.am 


P. a vm.ce lhe faça me m.dar passar m.do pa se citar em os 
Supp.dos p.a todo o sobred.o 


P. mdo 
Leitão E. R. Mçe 


sa e 


Diz Agost.o de Sá Costa q. elle quer fazer citar a Dom.os Lopes e Aparicio 
tttr.o do defto. Capam M.el Roiz Covilham e seu herdr.o por cabeça de 
Sua m.erM.na do Rosario e Tutor de M.el Roiz f.o do mesmo defto. p.a 
fallar a hum Libello Civel em q, São CoRR o Cap.am M.el Cardoso Cruze 
outros, apr.aaud.a de vm.ce em q.e lhe quer pedir o q. melhor declarara 
no d.o Lib.o e p.a todos os mais tr,os e autos judiciais ate final Sen:.ça e 
Sua ex.am E como o Sup.do mora em Mata Cavallos. 


P. a vm.ce se sirva m.da Passar m.do p.a se citar o 
Sup.do p.a todo o Sobred.o juntando-se a fee decita.m 
as outras q.ese fizerão aos mais, Corr. por ser huma 
só obrig.am e dependencia, sobre que deve ser todos 
demandos. em huma só cauza. 


E. R. M.e 


Addindo as petiçoens afls. 3 e 7 oferecidas por principio do Libello diz 
o A. Agost.o de Sá Costa contra os R. R. 0 Cap.amM.el Cardozo Cruz, 
Braz Pto Mendes, Damião Fran.co Mendes Coutinho e Dom.osLopes Apa- 
ricio testament.ro do deft.o Cap.am M.el Roiz Covilham e seu herdr.o pr. 
cabeça de sua m.erMariana do Rozario e tutor de Manoel Roiz f.o do mes- 
mo deft.o no melhor modo de dirt.o 


E SEcumprir 
1 


P. que este he Mestre de Carpinteiro nesta Cid.e, pelo q.al trabalha pu- 
blicamente e costuma fazer todas ás obras q”. selhe emcomendão, do 
dito seu officio, de jornal e de empreitada conforme com elle se ajus- 
tão os donos delles. 


2 


P. que Sendo officiais da meza da confraria de São Gonçallo desta mesma 
Cid.e no anno de 1739, o Cap.am Manoel Roiz Covilham, o Cap.am 
Manoel Cardoso Cruz, Braz Pto Mendes e Damião Fran.co Mendes 
Coutinho ajustarão ao A. e convidarão p.a lhes fazer na Capella do 
mesmo Santo pelo d.o seu officio, asobras expressadas nas sete adi- 
coins conteudas no papel junto pr, presso e q.tia de mil trezentas e 
sincoenta oitavas deouro deq'. passarão ao mesmo A, na prez.ça do 
R.do D.r M.el Freire Batalha, Vigario da vara q”. era desta d.a Cid.e 
então Villa aobrig.am q'. consta do tr.o e tãobem vai junto asinados 
por elles d.os officiais de meza e R.do Ministro, cujos Signais, Requer 
o À. semostrem as tt.as os Reconheserem pr. verdr.as e aos Mesmos 
R.R. dizendo neste art.o 


É 


eo E 
3 


que no mesmo tr.o deobrig.am se fizerão ao À. ..... pelo Juizo Eccle- 
siatico pr, onde omesmo foi feito, quatrocentas oitavas deouro e das 
novecentas e sincoenta, q. faltavão p.a completar o d.o ajuste, se de- 
rão ao A. cento e sincoenta do Resto q. serão oitocentas se obrigarão 
pagarlhe cada hu dos d.os quatro officiais duzentas oitavas pelo REn- 
dim.to dáquella confraria ou Irmand.e, e que faltando elle, ou não se 
cobrando dos mesmo q.tobastava p.a inteyrár satis£am do A. seobri- 
garão cada hú dos d.os officiais da meza, pr. sy e pr, suas pessoas, e 
bens e ajustarão aquillo q. lhes tocasse prorata do q. se Restasse ao 
A. como fiadores e principais pagadores, prometendo mais depozita- 
rem o tal Resto, prorata no d.o Juizo Ecclesiastico p.a delle ocobrar o 
A. como tudo se faz certo, e justificação pelo d.o tr.o deobrig.am 
q. se oferece. 


4 


que o A. cumprio da sua p.te fazendo na d.a Capella de São Gonsallo 
toda aobra conteuda nas Sete adiçoins da sua obrig.am junta e a ain- 
da algma mais daquela aq. estava obrigado, e tudo concluhio e aca- 
bou com toda perfeição, segundo havia prometido em tr.os q. nada 
mais lhe falta por fazer e se acha aSua obrigaam consumada há 
bast.esannoscomo he publico e notorio e hão de confessar os mesmos 
R.R. depondo neste art.o 


5 


que da importancia q, se fez ao A. pelo Juizo Ecclesiastico foy. elle 
plenam,te pago e satisfeito e pr, conta das oitocentas oitavas ag. se 
obrigarão os d.os quatro officiaos de meza Recebeo tãobem o A. e me- 
zarios parcellas da mesma Confraria ou Irmandade por mão do Braz 
Pto Mendes, e pela do R.do P.e Bernardo Jose de Matos Capelão e 
Thezr.o q. tãobem foy della e q. se incluem as q.tias declaradas nos 
dois recibos postos no fim do d.o tr.o de obrigam quinhentas e ses 
oitavas de ouro as quais obtidas das oitocentas se ve q. está ainda o 
A. pr. emcobrar de duzentas e noventa oitavas as quais na forma do 
d.o termo e obrig.am junto lhe devem pagar os quatro R.R. o q. 
dellas tocar a cadahú esta Cota e não so os nomiados Cap.am Mel. Car- 
dozo Cruz, Braz P.to Mendes, Fran.co Mendes Coutinho hoje Damião 
Fran.co Mendes Coutinho mas tãobem outro R. Dom.os Lopes Apa- 
ricio ap.te que tocava pagar o do Cap.am M.el Roiz Covilham, porq. 


Pi 
6 


que o d.o Cap.am M.el Roiz Covilham faleceo bast.es annos depois do 
A. consumar a d.a obra, e q.do ja aSatisfam da part.eg. lhe tocava 
na forma de seu ajusto naô podia passar os mais R. R. e so era 
transmissivel se acazo falecesse antes de concluida a d.a obra, seg.do 


SE 


se acha expressado na mesma obrig. am e como pr. falecimentodo d.o 
Covilham ficou o R. Dom.os Lopes Aparicio pr. seu testament.ro e 
herdeiro pr. cabeça de Sua m.er Mariana do Rozario fa do mesmo 
of.al e foi dado pr, tutor de Roiz seu cunhado tãobem f.oe herdr.o do 
mesmo deft.o Covilham cujos emcargos e her.ça tem accertado, e q. 
isso mesmo nelle se transferirão todas as axoins activas, e passivas 
q. ao d.o deft.ocompetião em sua vida, he certo q. pelo mesmo cazo, 
deve o do R. Dom.os Lopes Aparicio ser condemnado a pagar ao À. 
o q, prorata lhe tocar das d.as duzentas e noventas oitavas de ouro 
q. he a quarta p.te dellas. 


7 


P. queo A. esta com efto.o pr. embolsar das Referidas duzentas e noventa 
oitavas deouro as quais nenhum dos R.R. lhes tem satisfeito pr. sy 
nem pelos Rendim.tos da Irmandade nem nisso tem cuidado nem trac- 
tão dellas pagar Sem contenda da just.sa, e como na forma da d.a 
obrig.am junta, na falta dos Rendim.tos da Irmand.e q. os não ha 
nem os dos R. R. fazem aom q. os hajão, estão elles obrigados apa- 
gar ao A. por seus bens a d.a q.tia elê o mesmo A. homem de conhe- 
cida verdad.e e consciencia e incapaz de pedir aquillo q. se lhe não 
deva. E pede a Vm. se sirva condemnar os d.os R.R. aq. lhe paguem 
a Referida qtia de duzentos e noventa oitavas de ouro pela cota, na 
forma da d.a obrig.am o q. aSim sehade julgar. 


Ein P 
P. fto no melhor modo de Dirt.o 
Comentas. 


Ft.a pelo pr.o juntar papeis carta p.a fora e pr. depoim.to dos R. R: e vão 
juntas a obrig, am de obra q. asinou o A. e o tr.o de obrigação dos R. R. 
We. 


Dr. Brandão 


Condiçoens dasobras quesehade fazer emacapella do Senhor São Gonçallo. 
São AsSeguintes 
dos 


Prma.mente sehade forrar acapella por Sima com taboado LizoCom a 
volta q. se puder Acomodar Canbutiadoavontade da mais obra que de- 
baixo Sege Serão os Payneis do d.o forro emvolta redonda, e amais volta 
que puder acomodar, será guarnecida com Sua Semalha Resaltiada nos 
prumos dos Pillares e nos direytos das Cadeyas dos Arcos feito e acaba- 
do com tudo o que lhe for precizo. 


id iss ipa cr irei mi 


ei 
22 ADIÇÃO 


Se hade forrar Asparedes todas da D.a obra, digo daditaCappella, Lisar, 
guarnecendo ComSimalha que se segur dos Altares epedrestais na forma 
ditta, e fazendo os arcos No direyto das portas travessas, e debayxo do 
Coro na mesma forma, Noguarnecimento dos dasCappelas que em sy ja se 
Sabe, e em sy hão de ser abatidos na melhor forma que puder Acomodar, 
dous pulpitos ............. com seus pilares refendidos m.to bem feitos 
Combacia e lupella na mesma forma, por sima dacapella do pulpito seha 
de fazer hum Oculode cada banda obrado guarnecido por dentro e por 
fora metido nas duas paredes. 


32 ADIÇÃO 


Ha de ceforrar coro emSima Lizo com sua guarniçaS emRoda e os Cor- 
redores na mesma forma seha de tapar os corredores com duas portas .... 
forro por baixo do coro Lizo Com Sua guarnição em Roda os Corredores 
na mesma forma e entrada dasportas travessas sehade fazer Rugs de- 
baixo do Coro Com huá porta Aimitaçaô daque Sehcha da Outra ba da, 
e nos ditos corredores debaicho Selhe hão depôr duas portas. 


42 ADIÇÃO 


Sehade fazer huá portaprincipal e duas traveças estas hão de serRefendi- 
das de Talha Liza almofadas Sobre postas Aprincipal hadelevar bandeira 
com dous portaes guarnecidos por dentro e por fora, declaro q. ag.de ha- 
delevar em Scima Seu Rematte m.to bem feito com sua Cimalha Resal- 
tiada, eboas ferrages, declaro q. hão delevar trancas de ferro todas tres 
com Sua fichaduras, Setaparão duas janellas que estão Aopê daporta prin- 
cipal, e trebunas q. se a achão por Sima dos Altares e estas portas hão de 
ser feitas deCanela preta ou dejaCarandá. vermelho. 


5.2 ADIÇÃO E 
Sehade forrar ASanchristia liza com Sua moldura aRoda e os Corredores 
Na mesma forma, declaro q, Osdebaixo eos deSima. 


6.2 ADIÇÃO 


Sehão de fazer oito janelas pa Acaza do Consistorio na forma das que se 
achão feitas na Sanchristia com portais guarnecidos por dentro e por fora 
e Seguarnecerão tóabem os das Janellas debaixo, de duas portas que En- 
trão para ASanchristia, e de quatro janellas do Coro tudo isto feito e aca- 
bado com boas madeyras conhecidas por madeyras de ley Livres de bran- 
co, e tudo muyto bem pregado, boa ferragem e todaAmais prefeição desta 
Obra fique na despoziçaó do ARematante d'ella. 


ds ds 


72 ADIÇÃO 


Farseha o forro daCaza consistorio de armaçaô com sua Cimalha correndo 
tudo na melhor forma q, puder ser, ecom boas madeiras sem branco, e de 
Ley cortadas na Lua. 


Agostinho de Sá Costa 


Tr.o de Obigação q. fazem as pessoas abayxo assinadas. 


Aos vinte oito dias do mes de Fevr.o de mil setecentos e trinta e nove 
annos nesta Real Villa de Nossa Snr.a do Monte do Carmo em as Cazas 
de morada M.to R.do D.or M.el Fr. Rdo Vigr.o da vara desta d.aCid.e aonde 
eu Escrivão fuy vindo, e sendo ahy aparecerão em suas proprias pessoas 
o Capitão Mel. Roiz Covilham, o Capitão Mel. Cardoso Cruz, Braz Pinto 
Mendes, Francisco Mendes Coutinho off.as de Mesa da Irm.de do Snr. 
São Gonçallo desta V.ae da outra, Agostinho de Sá Mestre de obras do 
Officio de Carpinteiro, e logo pelos sobrd.os off.as da Mesa foy d.o amim Es- 
crivão napeso.a do sobred.o Mto R.do Ministro q. elesestavão ajustados, 
e Contratados com o M.eAgost.o de Sá p.a estelhe fazer aObra de foro, goar- 
nições, portas, e ja nellas, e o mais q. consta de húm papel com sete adi- 
çoens assignado por todos por preço e q.tia de mil trezentas, e sincoenta 
oitavas de Ouro as quais se lhe havião de fazer boas por este Juizo Eccles.o 
quatrocentas oitavas, acuja conta tinha ja recebido cento trinta, e hua 
8.ase tres quartos de Ouro, e q. das mais selhe passava claresa de fora 
athé completar as quatrocentas oitavas; e q. do resto q. são novecentas, 
e sincoenta, selhe havia pago, as cento e sincoenta; e que das oitocentas 
q. faltavão p.a completar toda a d.a importancia se obrigavão elles so- 
bred.os quatro Off.as da Mesa, a pagar cada hum duzentas oitavas de Ouro 
pelos rendimentos da mesma Irmandade que ja por hum termo se acha- 
vão aplicadas p.a a da Obra as duzentas oitavas da data deste a seis me- 
zes, e as outras duzentas da data deste a hum anno; e o ultimo Resto que são 
quatrocentas oitavas no fim da obra, que fica obrigado o dito Mestre acom- 
pletar dentro no tr.o de anno e meyo; e que faltando o rendimento da dita 
Irm.deou deyxando de se cobrar quanto baste p.a inteyra satisfação dos 
pagamentos nos tempos acima declarados se obrigava cada hum dos so- 
breditos o Capp. M.el Roiz Covilham, o Capp,acM.el Cardoso Cruz, Braz 
Pinto Mendes, Fran.co Mendes Cout.o por sy, e por suas pessoas, e bens, 
aajustarem aquillo q, lhe tocar porrata, e do q. se ajustar, digo do q. se 
Restar p.aos d.os pagam.tos como fiadores, e principais pagadores, cujas 
q.tiaspor rata depositarião neste Juizo p.a delle os Cobrar o Sobrd.oMes- 
tre, em seus tempos; e que sucedendo falecer algum dos Sobred.osantes de 
finda a obra se obrigavão, os q. sobrevivessem a assystir pelo q, falecesse 
com ap.teg lhe tocasse na fr.a acima declrada, ficando lhe 0 ............. 
Salvo p.a atodo tp.o haverem da mesma Irm.de por este Juizo Eccles.co 
pagarem por ella da Sobred.a Obra, e logo pelo Sobred.o MestreAgost.o de 
Sá foy d.o q.elle aceytava esta obrigaçaõ na fr.a della e se obrigava por 
sua pessoa e bens afazer a obra q, consta das adiçoens assignadas por todos 
dentro de tp.o de anno e meyo cumprindo com as d.asadiçoens emtudo 
fazendo a obra com suas madeyras, sem branco e de Ley, cortada em lua;' 


o 


e q, faltando com a d.a digo e q, faltando acumprir com sua obrigação no 
tp.o determinado, poderá logoSer despedido da Obra, Continuando-se esta, 
e concluindo-se por outros quaesq.r off.asa arbirioo da Irmand.e athé 
sua ultima perfeição; e isto a sua custa delle, ao q. tudo se obrigava e a 
responder neste Juizo Eccles.co como tambem os sobred.os Off.as debayxo 
do juram.to dos S.tos Evang.os q, p.a isso lhe foy dado renunciando p.a 
o d.o effe.o o Juizo de seu foro de que tudo fiz este termo em q, assgn.do 
digo este tr.o de obrig.ão q. acceytava tambem os Sobred.os off.as da Irm.- 
deq. assgnavão com elle sobred.o R.do Ministro.; e Eu Ign.xo dos S.tos- 
Rios ajudante do R.do Escrivão deste Juizo Ecclesiastico e Escrivão nos 
seus impedim.tos os escrevi. 


M.el Roiz 
Batalha 
Fran.co Mendes Cout.o Braz Pinto Mendes 
M.el Cardoso Cruz 
RECIBOS 
Ae 


Perante mim apareseraem suas proprias pessoas o Cap.am M.el Roiz Co- 
vilham, o Cap.am M.el CardozoCruz, Braz Pinto Mendes, e Fran.co Men- 
des Cout. asima nomeados coelle Augusto. de Sá e a este logo pellos so- 
bredittos lhe forão pagar duzentas 8.as de ouro em pó que recebem acon- 
ta da obrg.am retro e se deu por pago emCrr.te q.ta e p.a clareza se asig- 
nou aqui comigo. V.a do Carmo 8 dez.bro 1739. 


Fran.co Miz. Gomes. 
id 


Recebi mais na forma asima trezentos mil reis das maons dos off.as dame- 


za e pr. clareza passo apart, som.te por mim asigno. 
V.a do Carmo 7 de Janr.o 1747. 


Fran.co M. Gomes 


Diz Agost.o de Sá Costa q, offerecendo hum Libello Civel neste Juizo de 
vm. contrao Cap.a M.el Cardoso Cruz, Damião Frco. Mendes Coutt.o; Braz 
Pinto Mendes, e Dom.os Lopes Aparicio, indo os autos comvista ao prec.or 
dos tres prirm.os os deu elle diz.do; q, senão Conformava com as custas de 
seus Constituintes; E como não tem mais procuradores q. os defendão quer 
o Sup.e fazellos notificar p.a no tro dehuma aud.a fazerem nova proc.am 
comprocurador ou procuradores, q. acceitam o seu patrocinio pena de q. 


sa o 


não o fazendo, ou não acceitando elles patrocinados, Correr aCauza aSuas 
Revelias; E como morão fora da Cid.e 


P. avm.ce se sirva mandar passar m.dop.ase citarem 
os Sup.dos p.ao q. d.o hé; e com a penacominada. 


E. R.M. 


Diz Agost.o de Sá Costa q. move huma Cauza de libello ao Cap.aM.el Car- 
doso Cruz e outros, hindoos autos aos Sup.dos p.a contrariarem Sahirão 
Comhúa Cotta emq.e pedem jure o A. Sup,e de Calumnia sobre amat.a 
do tal Libello; e como quer isso satisfazer ehé precizo q. vce. dê comissão 
ao EScr.am p.a lhe tomar o d.o juram.to mandando q.e lhe tornem os au- 
tos Comvista aoprc.r dos Sup.dos p.a Contrariarem o Libello no tr.o de 24 


horas penna de se lhes tomar por Contr.a qualq.r rezão ou Cotta com q. 
mais vierem. 


' P. a vm.e se sirva defferir ao Su.pena forma q. 
requer. 
E. R.M. 


Diz Agost.ode Sá Costa q, depoisde ter dado rol de nomesdet.as .......... 
p.a jurarem por sua p.te na Cauza que traz c om Cap.am M.el Cardoso 
Cruz Braz P.to Mendes e outros veyo a sua not.a de novo P.e José de Roiz 
Chaves, e taobem M.eldeCrasto Guim.ese como quer selhe perguntem 
Juramento: ..ss. soca 


P. avm.ce se sirva m.darq. jurando o Sup.te virem 
lhe de novo as nomeadas t.asse lhe perguntem na d.a 
Cauza. 


E. R. M.ce 


Diz Agost.o de Sá Costa q'. traz huma cauza de Lib.o Civel contra o Cap.am 
M.el Cardoso Cruz, Braz P.to Mendes e outros emq'. senão o da deduzida 
Iiateria , mao crime nem difamatoria ecomo q.rnella produzir p.rtest.as 
aos R.dos Padres João Cordr.o e Bernardo José de Mattosos quais preci- 
zão L.a de vm.ce p.a juraremnad.a cauza. 


P. avm.cese sirva conseder L.çaaos d.os R.dos dos. Pa- 
dres p.a jurarem na referida cauzado Sup.e, cit.o ser 
a sua materia aq. allega. 


E. R.M. 
Contrariando dizem os R. R. pella via melhor de dir.to 
E Sendo necesr.o 
1 


P. que cazo negado devão os R,R pagar ao À. algua couza do q. lib.o 
não deve ser por este Juizo secular mas pelo Eccl.odesta Cid.e onde 


A = 


Celebrarão obrigam do tr.o fol.13 de q. o A. deriva o Seu dir.o e 
nelle contratarão e soobrigarão apagar e depositar o ouro q”. pagava 
p.a daquelle Juizo o A. o receber, cujo Contrato que satisfez, e entre 
os Contrahentes aceytou o mesmo A. Como consta do d.o tr.ofol.13 
vrio e assim lhe .............. aexceyção de incompet.a Judicial e 
denenhua sorte concentem os R. R. em serem obrigados por este Juizo 
mas pello Eccles.o p.a onde declinão e onde pertense o Conhecim.to 
da matr.a do Lib.o atenta a sua matr.a e forma de obrigam fol.13 
demais. 


2 


P. q. inda nocazo dos R. R. poderem ser obrig.dospor este Juizo como 
senega nunca devem pagar ao À. o q. lhe pede por q, so se obrigarão 
apagarlhe Condicionlam.teinSolidum na falta de bens da Irmand.e de 
S. Gonc. Com q. podese satisfazerlhe como tudo Consta do d.o tr.ofol. 
13. vr.oe confessão tt. em seu lib.o e assim. 


3 


P. q. a Irmand.e de S. Gon.lo tem m.tos bens como São Sinos, hú 
relogio grde. e bons aparam.tos e tem dividas q, selhe devem q. im- 
portaão em 1767/8as 3/40s e 6vm.tscomo consta dos Rol qse mos- 
trado as t.asp.a dizerem averd.e delle; ep.a 2908asq. so pede o A. 
sobejam ouro em cujos ................ lhe não devem pagar cousa 
algua, não só por faltar acondição debayxo da qual seobrigarão, enão 
mostrar 0 À ........ a Irmand.e como deve mas tambem porq, a obra 
que fez redunda em utilid.e da d.a Irmandade e foy feyta em benef.o- 
della e dos seu Sto e aos seus offes, q. deve pedir o seu estipen- 
| dio, e não aos R. R. q. o não são tanto assim q. 


4 


P. q. o A. recebeo 510/8asde ouro emvarias parcellas dos offes, da meza 
de S. Gonça. por conta da Sua obra depois de feyto o d.otr.o fol.19 Co- 
mo tudo Confessa no 5 art.o do seu lib.o cujos off.es forão os R.R. 
e outros, qu servirão dameza depois delles e querendo o P.e Ber nardo 
Tizour.o da Irmand.e dar do A. mais ouro por conta da d.adivida elle 
o não quis aceytar dizendo q, segastase nas obras do S.to de q. m.to 
carecia e q, elle esperaria em cujos recibos e pagam.tosaprovou O A. 
a da Ir mande por sua devedora reconhecendo q, ella lhe devia pa- 
gar pois p.a ella foy aobra renunciando assim tacitam.te a obrigaçaõ 
dos R .R. 


5 


P. q.otr.o fol.13 vr.o se fez em 8 de Fevr. de 1739 e os R.R. so servirão 
demeza hu a. e alguns mezes nem podião servir mais porlho prohibir 


ameã SM) em 


a Constituiçaô do Bispado com tão pouco tempo so poderão cobrar 
o q. derão ao A. e naó poderão cobrar as mais dividas do S.to.nem se- 
onerão os pagam.tosdo A. ... este não acabou a obra no tempo q. fi- 
cou e so os ff.esdemeza do d.o S.to heq. podião cobrar e aq.mperten- 
cia o dir.to e acção da recadação das suas dividas e não aos R. R. q. 
não sendo como já não erão off.esdemeza de nenhua sorte podiaô pe- 
dir as dividas della e porisso não consta aclauzula do d.o tr.o fol. 13 vr.o 
scilicet = ou deyxando decobrarcuja obrig.amso resp.ta aos off.es de 
meza q. são e tem sido e não aos R.R. q. onão são ha mtos. a. p.to 
mais q. 


6 


P. q. inda tendo os R.R. obrigam defazer ad.a Cobrança como senega 
devião prim.o ser citados asignado elle tr.o Conv.e p.a O fazer com 
a pena de pagarem de suas bolsas na Contravençad como diz o d.o- 
tr.oe se pratica em to dos as obrigações defazer alguã couza e não 
dar logo contra elles hu lib.o ordinario sem serem interpellados a 
pedirlhes o ouro sem primero lhe assignar temp.o p.ra recadar o q. 
ao e tem effeyto acçaô do A. inda q. neste Juizo sepodece de- 
duzir Contra os R.R. q. são dem.ta verd.e clareza. , 


Com tudo isso sempre os R.R. devem ser absolutos do pedido pello 
A. em Seu lib.o porq. todo ofundam.to delle he o tr.o fol. 13. e delle aper- 
te Coligitur não serem os R. R.; fiadores puros e absolutos, mas Condi- 
cionais enão so obrigados debayxo de hua Condiçaô mas duas Covem 
aSaber: hua não tendo a Irmand.e de São gon.ça bens comq. pagar ao A. 
e outra tendo bens e não os Cobrando os R. R. p.a lhe pagar assim o diz 
claram.te o d.o tr.o e Confessa o A. em seu lib.o e ultima allegaçaõ. 


Estas condiçõens são a forma do Contracto ............... recede- 
radio ato omissa dispositio non surtitur effectumvalax cons. ing. n. 3 Pegi- 
for - Cap. i- n. 59. Reynos obs.e 44n. 49 inquam 29. Aug. Barb. in. Report. 
V. Conditio, e dehem adimplirseptas Condiçoens em forma espicifica guen. 
deciz q.e81 — n. 2 Idem Barb. ind.oV. commutis seg, sup. n60. 

; 4 Zea O 


Porq. o credor condicional como o destes Autos anti implementum 
Conditions agere non potestCum Creditor non Sit peg. sup. n- 53 Altim- 
tom 3- q.e i rub. i n. 77. Aug. Barb. intepat. v. Conditio giurb. de 60n- 
13e não ha duvida que o contracto Condicional q, não he Contracto Barb. 
inteport. V. Conditio giurb. de 60n — 13. e não ha duvida que O Contrato 
Condicional q. não he Contracto Barb. ind.o V. antes de justificada aCon- 
diçaô nihil ponit in esse, nec nullo dicatur Contracto obligatio nec ulla 
actio nec dans latium dominium como se não ouvera tal Contrato idem 
Diq. do Cap. i-an x. 5, e 63. Altim da q.e i- n. 78. Barb. Sup. v. Condi- 
tio. Sabell e o d. — v. n. — i — grat — for. Cap. q. 49n. io. e u. De sorte 
q. a ajuizandose obrig.do antes de completa acondiçaô São os autos nullos 
idem Reg. n.57 e 58. vbi. multos citat. 


ai Seg e pc 
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Não mostra o A. destes Autos verificada nenua das ref.das Condi- 
ções p.a poder obrigar os R. R. apagarlhe scilicet q, a Irmand.e de Sam 
Gon.ça não tem bens alguns, ou q, os tem os R. R. forão descuidados e 
neglig.es emos naô cobrar podendo e tendo p.a isso acçaô sem cuja certe sa 
não deve ser ouvidonem lhe compete acçaô algua contra os R. R. razão 
porq. exofficio parte non opponente deue o A. ser repelido do Juizo Peg, 
ifor — Cap.i — n68. vbi, mult, Citat., e so depois de verificadas, as condi- 
ções e exhaurida afazendado d.o Sancto heg, podia requerer Contra os R.R. 
Cazo so emqg. Se obrigarão insolidum na falta de bens do S.to pello q. se 
devem absolver 


qto mais q. devendo o A. mostrar adeficiencia de bens no d.o S.to 
p.a acomp.ta de Sua acção inda q, àl for mostrãoos R. R, sem ter essa 
obrigaçaõ q, Sam Gon.ça tem bens como Sinos, orgão, e aparam.tos q. tudo 
val ouro em.to mais de 290/8as q. restão som.e pede o tt.o no.5º art.o do 
lib.o e inda q. algumSino fosse de Fran.co gomes hoje são do d.o São Con- 
sallo porlhos dar efazer doacçaô delles gratuitam.te offertandolhos sem 
Contrato algum de lhos pagar desorte lhos não pode tornar atirar pois 
os não vendeo nem selhe devem pagar. 


Mais se devem ao d.o Santo 2767/8as/3/4 e 6v.es de ouro de annuais 
de seus Irmãos como consta dos libros da Irmand.e de que setirou fielm.te 
o Rol fol. 41 e supposto possão alguas das Suas parcellas ser falidasas- 
semmpre esta segura e bem emparada m.to mayor quantiaaa. q, 290/8as 
pedidas pello A. pellas pessoas m.to bem conhecidas q. declara o d.o Rol, 
e inda q. as t.as não jurão expecificadam.te as parcellas hepor impossivel 
saberem os particulares da d.a Irmand.e e as dividas q. constão dos seus 
libros guardados no seu Archivo ecomo cazo deprova dificultosasse Con- 
tenta com menos o dir.to avt.a do q, inda melhor devem os R. R. ser abso- 
lutos seguindo o rigor de sua obrig.am. 


No q, respta aoutra condiçaô do tr.o scilicet ou deyxando de se 
cobrar, não obriga aos R. R. so emq.to forão off.es dameza, mas depois 
de acabarem adstringe aos Off.es do d.o Santo q, são os q. podem cobrar 
e recadar os bens delle q. administrarão e não os R. R., q, deyxando de 
ser off.es como deyxarão passado o a. da Const. do Bispado emq. estamos 
Ib4 — n.º 62 — n. 872. ja não tinhão dir.to nem acçaô algua p.a Cobrar 
as dividas do S.to e p.a os R.R. he Condiçaõ impossivel defacto e dedir.to 
Como senão fosse adjecta ao Contracto e o faz nullo por faltade Concen- 
tim.to optimi — sabell. v. Conditio n. 13 Solg. insabyz. pu — Cap. fin — 
n. 98. Cum infin — Album — tom 3 rubs. — i. q.e 13 Secb 3 — n 25, port 
deSon — ibi, — prot 2 — bil — n49. 


Sendo q. os R. R. emq.to servirão demeza cobrarão o ouro do Sto 
q. lhes for possivel e entregarão ao A. Q. com outras parcellas q. recebeo 
dos off.es q, lhes sucederão por tudo 510/8as de ouro como Confessa no 
&º arto do libo. e nos recibos fol 14 e.......... A. recebeo dos off.es da 
Sto o ouro q. consta do d.o recibo ja depois daobrigam dos R. R. ficou 


em DO cmi 


renunciando esta e reconhecendo e aprovando por seus credores osoff.es 
do d.o Sto p.a qm foy aobra com cuja utilid.e trabalhou o A. e por isso 
aelles lhe deve pedir o resto da divida como diz Begmidollov. salarium n2. 


Non me latet q. os fiadores principaisdevem pagar com os bens do 
seu fiado Addit ...... de 179 vs.o potest etiam e se Confessaexadverso 
porem procede nos fiadors puros e absolutos e não em os Condicionais 
como os R.R. q. estes socompete e verificadaacondição heq, se podem 
obrigar p.a poderem obrigar ao Seufiado e pagar com os bens delle 
pella mesma Sn.ça inda q. nella não seja condemnado Phoebde 179 n. 8 
vbi Addit, vs.o At. sentntia Reg. — i for — cap. 5sub — n — 114 vs.e 
fundamentum tamen Aylon ad gom tom 2 cap. 19 nl2 — infin. 


Tambem consta do d.o tr.o fol. 13vs. obrigarse os R. R. e A. apagar 
e receber no Juizo Eccles.co onde se celebrou o do tro .......... da na- 
tureza da divida ser da Igr.a como da Irmand.e de São Gon.ça e parece 
q. na forma da ord. do tt. 3 N.º 6 $2 podiaãodesaforarse os R. R. e renun- 
ciar as justas deSeu foro q.do os não obrigarse aqualid.ee da divida; e 
se o À. não pode obrigar os R. R. no d.o Juizo por serem leygos então 
pella mesma razão selhe não podião obrigarapagar naquelle juizo e 
he nulla aobrigação da fiansa como Contacto feyto em Juizo incomp.ta e 
a este fim ep.a sejulgar nullo este processado heq. se falou na Incomp.ta 
do Juizo e não p.a declinar pois se os RR. ointentacem havião de vir logo 
antes de Concentir e contrariar com axceyçaô declinr.a na forma das ord. 
dott.3N.º21—-$2—otto4 —S1. 


Finalmente são os Contratos stricti juris Castejon v. Contractus 
n67 cyriac-Contr. 378 n3. e Contr. 461-n-13 grat for Cap 98 — nios e São 
dez entre os Contrahentes q. como tal sedeve observar Sabell vs.e Con- 
tractus n.35 — Aug. Barb. inRepont eod. verb Cardosind.o v. — nl2 e como 
estas p.tes entre si pactuarão depagar ereceber opedido naquelle Juizo 
deve observarse esta ley entre elles voluntariam.te estabelecida. 


Da mesma sorte afiansa he stricti juris Phoeb de 130 n10 Vbarb — 
inReport. V. Fidei jussio inpric Castejon eod. v. n24 Sabell ind.e v. n 2 
infin e como os R. R. são fiadores com duas Condiçoes q. o A. não mostra 
verificadas ultimam.te devião os R. R. ser interpelados e Cit.os p.a faze- 
rem ad.a Cobrança assignandoselhe p.a isso tro Conv.te como nas mais 
obrigasões faciendi com acomminaçaô depagarem da sua bolsa eq.do não 
obedecerem deste preceyto podendo e sendo p.a isso dirtom.to bem q. 
fossem ajuizados e condemnados como Contomazes e he o q, se pratica 
em Sem.es obrigassões pello q. et essuprend devem ser absolutos. 


1 Sr(a To Spa GS A. não esta pago da Sua divida por não querer por 
ser teymoso e orgulhoso pois em 10a q. tem passado sendo off.al da meza 
e tendo os Rois das dividas de S.to namão podia estar satisf.o como jura 
d.a prod. a t.a fol. 55. vs.o q. faz plena prova e pello mesmo q. declarão 
os RR. em seus depoim.tos, Contra o A. reproduzidos sem emb.o doprop.o 
com q. os junta q, lhenão pode ........ em razão de naô poder ristringir 
avia probativa e assim em tudo sejuntarão os d.os depoim.tos tam no que 


as 


off.ee osÃ em favor dos RR. optim-Reg-i-for-Cap-i n.23 — vs.o otquipetit 
Agense de serep-privat ibi. q.e 4-n158 fol. mihi 14 — grat for Cap. 490n 
40-velldisce — 46 n 14 Mascard .conegibon 17.Av.ta do q. sevem os RR. ser 
absolutos. 


Facta Solita Just.a 
Mag.es 


NOTA — Os originais deste processo são quase ilegíveis; daí falhas numerosas no texto 
supra. 


MATRIZ DE CATAS ALTAS 
— 1752 — 


Dizem os Officiaes da Meza da Irmand.e do San.to Sacram.to de 
Nossa Senhora da conceyção das catas-altas de Mato Dentro que querem 
fazer citar a M.el Frz Sylva, Francisco Frz S.a, M.el de Souza Coelho, eo 
Alferes M.el Alz Filgueiras p.ana pr.a aud.a de Vm. falarem a hú lib.o 
civel no qual lhes querem pedir oq melhor declarão nod.o lib.o edamesma 
sorte os querem fazer tãobem citar p.a todos os mais tr.os e autos judi- 
ciais até final sent.a eSua ex.am 


P.a vm. lhes faça m.ce m.dar passar m.do p.a seci- 
tarem os Sup.dos q morão nas mesmaas catas altas, 
p.a todo o referido pena de revelia 


E.R.M. 


Addindo a pet.am afl. 2 offerecida por principio de Libello dizem 
Os A. A. Serafim Frr.a de Souza, Dom.os Frz Antunes e outros, estes offi- 
ciais de Meza da Irmand.e do Santissimo Sacramento da Freg.a das Catas 
altas, e Estaquio Fr.co de Andr.e, e Dm.os Roiz da Costa e outros tão bem 
Officiais de Meza da Irm.de de N.Snr.a da Conceyção das mesmas Catas 
altas, contra os R. R. M.el Frz Sylva, Fran.co Frz Sylva, M.el de Souza 
Coelho, e o Alferes M.el Alz Filgueiras no melhor modo de dir.to 


E se cumprir 
1 


P. que sendo precizo, para mayor honra e Gloria de Deos, eperfeição 
ultima da Igr.a Matris das Catas altas, fazerse o Retabulo da Capella 
Mor e ilhargas da mesma e os dous Pulpitos, tudo de obra de talha 
pelos riscos q p.a isso havião, sereuniram uniformes os officiais de 
Meza da Irmand.e do Santissimo Sacram.to, etão bem os de Meza da 
irm.de de N. Snr.a da Conceysão da mesma Matris, e Freg.a das Catas 
altas q. nesse tp.o servião em ambas as Irm.des mandarem fazer a 
custa dellas ad.a obra porq.m melhor epor menos afizesse 


| 
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| 
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que feito aSim aquelle ajuste entre as duas referidas Irm.des, sepos 
ad.a obra em praça e entre varios officiais q. concorrerão alansar nela, 
foy hu delles Manoel Glz Valente o qual a pos em duas mil seis centas, 
eoitenta oitavas de ouro de mil e quinhentos, epor não haver outro 
menor Lanso, q. o seu, requereo selhedesse ad.a obra, eainda q. alguns 
Irmaons mais prudentes, dehuma eoutra Irm.de tinhão a isso suas 
duvidas por verem q. otal Valente era homem de pouca fabrica, enão 
seria facil dar cumprimento a factura dad.a obra, seg.do as suas con- 
diçóins e Riscos, forão os mais abandonados em favor do d.o M.el Glz 
Valente, por induçõins dos R R q. não foy possivel a aquelles officiais 
deixarem de lhe dar ad.a obra 


3 


que ainda aSim, considerando aquelles officiais de Meza das d.as 
Irm.des que melhor ponderavão não ser od.o Valente capaz dedar ad.a 
obra q. tomava, feita e acabada, eposta na sua ultima perfeição, lhe 
pedirão fiadores a ella, e respondendo o tal Valente q. os não tinha, 
p.a logo seofferecerão prontos aficarem por seus fiadores os R R. Ma- 
noel Frz. Silva, France.co Frz. S.a, Manoel de Souza Coelho eo Alferes 
Manoel Alz. Filgueiras, eo Rdo. P.e Andre Correa Velho e se diz pu- 
blicamte edirão as tt.as q. a cauza p.ra q. os RR. ou alguns delles 
seofferecerão p. fiadores dod.o Valente, a referida obra foy p.r elle 
lhes dever certa qtia equererem se della pagos pelo porduto da re- 
matm dad.a obra e as mesmas tt.as q. a este artigo jurarem, sendo 
perguntadas, expressarão quais dos R R. fiadores esão então os credo- 
res do d.o Valente 


4 


que dos mesmos R R fiadores naquelle anno em que se pôs em praça 
ad.a obra e setratou de sua remat.cam Manoel Frz. S.a servia de The- 
zoureyro na Irm.de doSantissimo Sacrm.to, e na de N. Snra. da Con- 
ceyção estava tão bem servindo de Thezr.o o Rdo. P.e Andre Correa 
Velho e de pr.o e seg.do procuradores os R R Manoel de Souza Coelho 
e Franco Frz. Sa e este na mesma Irm.de fazia tão bem as vezes 
de Ex.am p.r auzencia do Eleyto Manoel da Rocha Barreto 


p) 


que p.ra rezão dos tais cargos q. ocupavão os d.os fiadores naquellas 
Irm.des epelo interesse proprio os q. delles erão credores do d.o Va- 
lente, tinhão de ser delle pagos, pelo preSo da d.a obra não pode ha- 
ver meyo algum para se excluir da arremat.m della ad.o Valente, an- 
tes, a favor deste, esteve a mayor p.te dos Irmaons das d.as Irm.des, 
tudo por contemplação e abandonação dos mesmos fiadores, em forma 
q. não houve mais remedio q. darse aquella Obra aod.o Valente, pelo 
referido preSo na sua arremat.m 


e 
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P. que havendose resolvido darse aquella obra aod.o Manoel Giz Valen- 

te pelo sobred.o preSo de duas mil Seis centas, eoitenta oitavas de 
| ouro de mil equinhentos, disso se fizerão as condicoins, eobrigm jun- 
| tos em oyto de Mayo de 1746 e ahi mesmo seobrigarão os R R., de 
suas livres vontades e sem constrangim.to de pessoa alguma, como fia- 
| dores do d.o Valente eigualm.te seobrigarão por suas pessoas e bens 
ao cumprimento dad.a obra na forma q. declarão na mesma obrig.am 
que firmarão de seus proprios sinais junto com o d.o M.el Glz Va- 
lente, seu fiado, e os Officiais da meza daquellas Im.des cujos sinais 
hão de reconhecer as t.as pelos proprios everdr.os sendolhes mostrados 
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P. que depois dod.o Valente estar estregue daquella Obra, entrando a 
trebalhar nella, por haver a Meza da Irm.de de N. Snr.a da Con- 
cesção tomado a seu cargo fazerlhe a ametade que lhe tocava pagar 
do sresso da arremat.am os pr.os tres pagamt.os e meyo, dos sete annais 
emq.se dividio toda aquella q.tia com elles contribuhio e aSestio ao 
d.o Valente M.e da mesma obra, etudo lhe pagou de sorte que da sua 
parte nada lhe estã devendo ad.a Irm.de e seguindose fazerlhe os seos 
a meza da Irm.de do Santissimo Sacram.to por conta delles tão bem 
lhe deo des oitavas de ouro de mil equinhentos, etudo recebeo od.o 
Valente e por ser este muito remisso em pagar aos oficiais 
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P. que c do M.elValente, na forma de sua obrigam e condiçoins apro- 
vadas e abonadas pelos R R. era obrigado a meter os Officiais que 
fosem precizos e necessarios para sefazer e concluir ad.a obra notp.o 
ajustado nad.a obrig.am, onde se declara q, q-do elle a isso faltasse, 
poderão os Irmaons das Irmand.ez ajustar os necessarios emetellos 
na d.: obra e pagarem lhes os seus jornais a custa do mesmo M.el 
Valene e por ser este muito remisso em pagar aos oficiais q. com 
elle trabalhavão nad.a obra, todos se escuzavão deofazer e sequerião 
auzeniar os q. na mesma trabalhavão // 
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I P. que considerando os Irmaons das d.az Irm.des e os R R. fiadores o 
damno q. disso se seguia aobra accudirão todos e selebrarão hu termo 
emq.se obrigarão em vertude do expressado nas condiçoins e obrig.am 
pr.al à fls.a pagar aos Officiais dad.a obra os jornais q. elles tinhão 
vencido e vencessem emq.to nella trabalhassem, acusta do presso da 
arremat.am dod.o M.el P.to, Martinho Glz, Feliciano Pr.a, e Fr.co Vr.a 
| Servas q. na mesma obra trabalhavão Setecentas sesenta e huma 
| oitavas e seis vintens de ouro demil e quinhentos, salvo erro, os quais 
| se devem pagar aos nomeados officais a custa doq. falta p.a seprefazer 


o importe da arremat.am da d.a obra por ser ad.o ajuste feito abe- 
neplacito do mesmo M.el Valente e dos R R. seus fiadores e conforme 
o expressado nas condiçoins da obra eobrig.am pr.al a fis. 


10 


que tendo as Mezas das duas Irm.des sobred.az pago ao do Ml Va 
lente as q.tias q. aSima se declarão, ehavendo vencido naquella obra 
de seus jornais os nomeados Officiais a importancia expressada no 
precedente art.o deq. devem ser pagos na forma q. nelle seacha ar- 
ticulado, sucedeo faleser da vida prezte o mesmo M.l Valente, -m 
21 de Dezembro de 1751, deixando tão bem amayor p.te dad.a oora 
p.r fazer pois nella lhe falta ainda alguma talha, m.ta escoltura, 
bast.te semblaje e algumaz madeyras q. ainda estão nos Matos epo- 
derã ser q. cresendo, e todo o assento da mesma Obra a qual cinda 
hoje se acha no mesmo estado, sendo passados alguns seis ann's ou 
mais, e isto atp.o q. sedevia a mesma fazer em tres annos eneyo, 
na forma da obrig.am e condiçoins juntas aíls. 


11 


que o do M.l Valente por sua morte não deyxou bens alguns por 
onde se possa segurar aobra que deixou por fazer naquillo aq. não 
chegar o presso da sua aremat.am abatido oq. recebeo em sia vida 
e o q. sedeve aos Officiais aSima nomeados q. nella trabalharéo, porq. 
estando para morrer os R R. fiadores M.el Frz. Sylva e sei Irmão 
Fran.co Frz. S.a lhe tomarão os poucos bens q. possuhia e algumas 
madeyras tiradas para ad.a obra pellos officiais q. nella tradalharão 
p.a por tudo se pagarem de divida q. dizião lhes devia o d.o Valente 
defazendas da sua logea, e veyo aSim por sua morte afica: total.te 
sem couza alguma e exhausto dos poucos bens q. possuhia. 


12 


que pela referida certeza evta aobrig.am dos R R. na forms a fiansa 
q. fizerão pelo d.o M.el Valente a elles pertense continuar ma factura 
dad.a obra, efazella acabar pelo q. della se resta, epelos seus bens 
naquillo a q. esse mesmo resto não chegar, feito o sobredito abatim.to 
do q. já esta pago e sedeve aos Officiais e a isso devem ser compe- 
lidos os mesmos RR. não por p.tes divididos, mas sim todos atoda 
aobra, ou amesma qualq.r delles, in solidum, por ser esta anatureza 
da sua fiansa eobrig.am nos tr.os do dir.to seg.do o q. experdido fica 
e certificão as mesmas condiçoins eobrig.am dad.a obra 
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que os À A. tem por vezes falado aos R R. p.a q. queirão sem esta 
contenda de just.a dar cumprim.to a sua obrig.am efazerem concluir 
ad.a obra, e elles disso se excuzão querendo q. os A A. pelas suas 
Irm.des afação concluir, no q. menos bem discorrem os R R. se hê 


cedia pa sa 


se 


que o não fazem com malicia gr.de como seprezume p.a q. se extinga 
a sua abonação, porem como os À A. tão bem vivem adevertidos da 
rezão e dirto q. neste particular lhes assiste, porisso tractão deobri- 
gar os R R. aque cumprão com a sua obrig.am, e fação concluir ad.a 
obra correndo a mesma por sua conta, edispozição pois os A A. não 
estão obrigados a mais q. a pagarem seus tp.os o q. restão do preço 
da arremat.m com o sobred.o abatim.to, e a isso se offerecem promp- 
tos, ficando tão bem a obra perfeitam.te acabada, na forma das suas 
condiçoins 
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A que nos tr.os sobred.os e conforme os de dirto esperão os A A. se 
sirva V. m.condemnar os R R. a q. em tr.o breve, ou naquelle q. V. 
M. julgar precizo continuem efação concluir ada Obra na forma ex- 
pressada nas suas condiçoins correndo a mesma por conta delles R R. 
aSim no ajuste de Officiais, sendo capazes, como na satist.m do q. 
selhes dever dar pela Obra q. estã por fazer atê q. a mesma ulti- 
mam.te se acabe, com a perfeição devida sendo o tp.o p.a isso nr.o 
eprecizo, o q. V.M. julgar, ou determinarem dous Louvados, nomeados 
pelas p.tes, sendo outro sim condemnados todos os R. R. ag. aSim o 
cumprão ficando aos A A, dir.to salvo para pegarem com todos jus- 
tam.te ou com cada hu delles, in solidum, qual lhes parecer, e dei- 
Xarem esse q. ellegerem e pagarem com outro, tudo a seu arbitrio, 
por lhes ser o mesmo permetido por dir.to, atê q. ultimam.te se con- 
clua ad.a obra, no tp.o que se determinar, ficando os A A. adstrictos 
a concorrerem com o resto na forma, e com o abatim.to q. declarado 
fica, de q. não duvidão 


P. D.to no melhor modo de dir.to 
Com custaz 


D.or Brandão 


Aos oito dias do mes de Maio do Anno de mil e sete sentos e qua- 

Tenta e seis nesta Igr.a Matris de Nossa Senhora da conceição das catas 
altas na caza do consistorio della adonde estando em meza o Procurador 
e mais off.ees e Irmãos da Irm.e do Santissimo Sacram.to que serve na 
da Irm.de este prezente anno, juntamente o escrivão e mais Off.es e 
Irmãos de Meza q. servem na Irmandade de Nossa Sr.a da conceição 
este prezente Anno, E sendo ahy se ajustarão as duas Mezas uniforme- 
mente que se deve fazer a obra de talha da capella Mor Ilhargas e pul- 
Pitos na forma dos riscos e termos que as Irmandades fizerão em mezas 
Berais pellas quais ordenarão aos off.es das Mezas tratassem de seu ajuste 
na forma que fosse justo com o dos Los da Irm.e do Sm. Sacram.to q. serve 
das promessas afl 55 v efl. 57 e o tro em q. se fes o d.o ajuste afl. 58 v e 
- 59 e consta do Lo de receita e despeza da Irm.e de Nossa Sr.a da con- 
Ceição afl.8... hu tr.o de Meza geral afl. 88 e ultimamente o tr.o do d.o 
ajuste afl. 94v. e fl. 95 as quais d.as duas Irmandades se obrigarão a pagar 
Pelos seus Rendimentos prezentes e foturos cada hua a metade do custo 


e da 


de toda a obra assimadeclarada na forma dos d.os tr.os de ajuste e condi- 
cois neste abaixo declaradas a quoal obra andou em praça € sendo... 
ultimo lanço de Manoel gonçalves valente de duas mil e seis sentas e 
oitenta oitavas de ouro que toca pagar......... das sobreditas Irmanda- 
des mil etrezentas e corenta oitavas de ouro por cujo preço seobrigou o 
dito Manoel Gonçalves valente afazer as ditas obras pellos Riscos que 
se achão aSinados pello dito valente e os off.es das ditas Irmandades com 
os acrecimos declarados nestas condiçóis tão bem aSinadas pello dito Mes- 
tre epellos mesmos oficiais das ditas Irmamd.s cujas obras feitas eacaba- 
das.. postas em seus lugares dentro de tres Annos e meyo que terão seu 
principio na data destas condiçóis e as Irmandades se obrigão a pagar a 
sobredita quantia cada hua oq lhe toca em sete pagamentos a saber os pri- 
meiros tres pagamentos e meyo lhe hade fazer. Irmand.e de Nossa Sra. 
daconceição e os ultimos tres e meyo pagamentos lhe fara a Irmandade do 
Sm.o Sacram.to na forma emq. seajustou cujos pagamentos sefarão de 
anno a anno iguais que terão principio aodepois que o dito M.lprencipiar 
as d.as obras a hum anno// 


Sera oBrigado o dito Manoel gonçalves afazer aobra de talha da capel- 
la Mor ilhargas epulpitos na forma que mostrão os Riscos eplantas eserão 
todas as madr.as que ficarem a vista de cedro tanto as da talha como as 
dos paineis, e os fundos destes serão de taboas emteiriças e secas p.a q.não 
abrão as que forem grudadas a colla, na claustriada levara na coartella 
q.a sostenta em lugar do Sarafim q.mostra no Risco hua figura com toda 
aBizarria e grandeza neSeSaria, advertindo que o Bolote do seu plumo 
sera mais resaltiado na forma da Regra da arquitetura os quoais resaltos 
findão no... pilar da dita coluna e o mesmo respeito se guarde no coartão 
do seu plume donde se acha a figura assentada e as coartellas q.vão no 
plumo da dita coluna se farão pela forma desenhada e a coartella ou co- 
luna coadrada se fara em forma q.o mesmo floriado que mostra na frente 
o mostre tão bem nas ilhargas e toda ella mais vestida // a Renda da Boca 
da tribuna se fara com a comodidade possivel em forma q.não exeda em 
sacada pera não ficar ofendido o vivo da boca da tribuna levando sempre 
o mesmo ...... no seu tamanho com a igualdade dos mais porque nesta 
forma não fica grande // a Moldura torta q. leva e vay na boca da tribu- 
na com os baranbazes (sic) levara hua copolla por Sima que fique cober- 
to o seu vão que bem (vem?) a ficar debaixo da trind.e com acomodação 
possivel que pede a obra toda e hade ficar cobrindo a dita copla o pillar 
tôrto que naçe do plumo da colluna coadrada donde mostra huã folha que 
nace de hu cogolho e a dita cupla e moldura hade exeder em sacada aque 
fizer o Sacrario que aSim mostra mais decencia aquem cobre porem nes- 
ta parte se fara o que pedir a boa aRumação da obra// Todo o trono em 
seus corpos hira com a sacada que baste pera receber as luzes em igual 
forma para que o depois de ornado de sera pareSa bem oq.não fora sendo 
pello contrario// Levara a dita talha Ilhargas e pulpitos seus emvazam.tos 
nos membros prencipais della o q.não mostrão os Riscos e senão mandão 
correr em toda a obra por não estreitar a largura da capella // O Sacrario 
da parte do decenho q. hé a da parte do evangelho o que se hade fazer na 
dita obra e na fatura della não hade exceder em muita altura para não 
ficar o trono cuberto e a caixa delle sera com a grandeza neSeSr.a p.a efei- 


“qria 


Se, ea 


to de se meter nella o q. for neSeSario de reliquias alem das amholas// 
A caza da tribuna hira apillada (ou aplainada?) e repartida em paineis 
e as molduras delles serão de talha na forma que mostra o Risco das Ilhar- 
gas que todas hão de ser do mesmo feitio, o frontal sera na forma que 
mostra o Risco advertindo sera de pouco relevo // p.anão ofender as 
vestimentas dos çaçardotes // O Altar com sua banqueta ficara sacado 
da obra largura de coatro palmos pera serventia do Saclario e neste vão 
havera hum estrado bem seguro p.a o Saçardote por e tirar o Santissimo 
Sacramento a sua vontade o qual estrado tera degraos pera hua e outra 
parte// Havera no presbiterio duas feguras grandes bem ornadas, que te- 
rão na mão duas cornicopias bem seguras pera servir de thocheiros q.hua 
e outra couza terão a segurança que se pede pera o ministerio// Fara 
odito Mestre hua Imagem dechristo de dois palmos digo de palmo e meio 
com sua cruz de pao preto refendido com pianha de triangulo emtalhada 
tudo com perfeição q.hade servir pera sima da banqueta// e outroSim 
fara odito Mestre hua targe pera o meio do Arco cruzeiro q. tera a Ima- 
gem de nossa Sr.a daconceição e nella dois Anjos que farão aSão de aco- 
roar cuja hade ter o seu nacimento no fecho do arco e hade exceder a Si- 
malha palmo e meio tudo da talha// Fara outro sim od.o Mestre pera a 
capella mor hua cardencia com toda aperfeição egrandeza que premitir o 
lugar aq.al tera os pés de camello ou garras de Lião com sua trempe que 
desta sahira hum florão que lhe servira de remate// e outro sim pera o 
lugar adonde se hade colocar a Sr.a daconceição fara hua fegura do pli- 
cano com tres ou sinco filhos tirandolhe o sangue do peito cujo sera le- 
vadiço porg.não hade servir no dito lugar senão no tempo em que ad.a 
Sr.a não estiver nelle // Sera obrigado odito. Mestre a romper a parede 
do respaldo pera efeito de ficar a caza da tribuna mais comprida e quoan- 
do nella não leve a porta pera serventia da tribuna a tornara a fechar 
com ripas pera se barriar e rebocar em forma tal que fique direita com a 
mais parede // como tão bem sera obrigado a deixar serventia da capella 
mor pera o trono e outra serventia p.a a escada do consistorio na forma 
que se acha ao prezente e no q.respeita a porta da serventia do trono o 
ser por de tras ou pella ilharga sera a eleição dos oficiais das doas Irman- 
dades q.servir nese tempo q.o depois de botar a velha abaixo farão eleição 
do q.for mais acertado// e outro sim deixara hum lado do trono logo ao 
pé da frente da parte da Ipistola hua porta na mesma obra p.a recolher 
a Sr.a quoando se tirar do altar pella grandeza não permittir o retirarse 
pera outra parte// e outro sim sera obrigado a baixar dois degraos do 
presbiterio na forma que se tomarão as medidas p.a o Risco e se servira 
de todas as madr.as.... que lhe faltar porá a sua custa // e outro sim 
todas sa ditas madeiras q.fizer assento no chão serão de barauna e a de 
toda a obra sera cortada em lua e grudada seca p.a não abrir // Sera 
obrigado o dito Mestre a... prencipiar logo as ditas obras e meter os 
Off.es pera a fatura della peritos na arte e cazo o não prencipie logo lhe 
não correra o pagam.to q.selhe hade fazerde anno em anno senão do 
tempo em que lhe der prencipio e quoando o dito Mestre não tenha of- 
feciais atualmente os q.lhe for necessarios os Irmãos os poderão ajustar 
a custa do dito Mestre e pagarlhe os jornais que vencerem a custa dos 
ditos pagamentos q.se havião de fazer ao dito Mestre sem q.este tenha 
jus em tempo algum p.a dod.o facto e ajuste pedir perdas e danos q.selhe 
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seguir e ao depois de feita e acabada a dita obra posta em seu lugar se 
fara eleição pellos ofeciais das duas mezas em hum ofecial perito na dita 
arte pera q.junto com outro nomiado pello dito Manoel gonçalves de- 
clare debaixo de juram.to se estão ou não as ditas obras feitas e acaba- 
das na forma dos Riscos e faltando algua couza o fara o dito Mestre a 
sua custa o quoal se obrigou por sua pessoa e bens moveis e de rais e a 
mesma emportancia de duas mil e ceis sentas e oitenta oitavas de ouro 
a fazer as ditas obras na forma dos riscos e condiçois assima declarados 
ep.a maior clareza e segurança deu por seus fiadores a Manoel Fernandes 
Silva eo reverendo Padre Andre cor.a velho o Alferes Manoel Alz .felg.as 
e Manoel de Souza Coelho e Fran.co friz Silva os quoais lhe forão .... 
pellos off.es das ditas Mezas e por elles foi dito q.de suas livres vontades 
sem constrangim.to de pessoa algua aSinavão eficavão por fiadores do 
dito Manoel gonçalves valente Mestre da obra igualm.te obrigados por 
suas pessoas e bens ao cumprim.to da dita obra no tempo de tres annos 
e meio fazendo os ofí.is das Irm.des os pagam.tos da dita coantia assima 
declarada em sete annos repartidos em sete pagam.tos iguais cada anno 
hum, cujos off.es das ditas Irmandades abaixo assignadas que no prezen- 
te anno servimos nos obrigamos adar cumprimento aos pagam.tos assima 
declarados pellos bens das Irmandades moveis e de rais prezentes e fo- 
turos e os rendimentos das ditas mezas athe realmente ser satisfeita a 
emportancia da dita obra // com declaração que odito Manoel gonçalves 
valente sera obrigado a pagar o custo dos riscos que selhe entregarão aSi- 
nados por elle dito valente e pellos off.es das ditas Irmandades junta- 
mente... os pregos que forem neSeSarios p.a as ditas obras epor esta 
forma de hua e outra parte oprometerão fazer epara clareza de todos 
sefes estas obrigações que todos aSinarão juntos com as testemunhas que 
seacharão prezentes João Francisco Machado e Antonio Roiz Ferras e 
Joze de Freitas Caldas eque seobrigavão a cumprir e goardar emteira 
mente como nellas se declara e querião selhedesse a mesma força e vigor 
de escritura pública aqual prometião fazer a todo tempo q.neSeSaria for 
e por quoalquer das partes requerida hoje dia e era aSima e eu Roque 
Roiz graçia escrivão da hirmandade q.o sobre escrevi e a sinei // Roque 
Roiz graçia // Manoel GlazValente // Manoel Roiz Silva // Dom.os Alz- 
Couto//. 


CATAS ALTAS 


Devemos que pagaremos nos abaixo aSignados a Sebaitião Roiz Lima Cen- 
to e dezaceis oitavas e meia e dois vintens de ouro em pó Limpo e capas 
de Receber procedidas de Jornais das obras da Matriz em que o d.otem 
trabalhado cuja coantia pagaremos a elle dito ou a quem este nos mos- 
trar todas as vezes que nos for pedido sem aisso por nos duvida alguma 
p.a o q. obrigamos os pagm.tos q. se dever da mesma obra e em falta 


- delles as noças pesoas e bens avidas e por aSim ser verdade pedimos a 


ES 


Manoel Gonçalves de Mattos q. Este por nos fizece e com testemunha o 
aSignace e nos aSignamos com os noços signais, Costumados de q, uzamos 
aSaber Joze Marques Vilias e com a Sua firma e Manoel Luiz Per.a com 
huma cruz de q. uza. Cattas Altas 6 de Abril de 1768 a. 


Signal de Manoel + Luiz Pereira 

Jose Marques Villas 

Como testemunha q. Este a Rog. do d.o 
Manoel Glz. de Mattos 
Manoel Frr.aGlz. 


Ant.o Dias da S.a 


Eloiige Cras POBfês= 2.1.4 cum uia creia ODE ASR ERR IO E E 
ope Manage Miau ass iguri cer nine va ET a E SEADE DR E PE R 


Diz Domingos Glz. Fontes que pelo cred.o junto como delle mostrador lhe 
he devedor Joze Marques Villas aquantia de Oytenta e quatro oytavas, 
tres quartos, e dous vintens de ouro resto do mesmo cred.o procedidas do 
que nelle se declara, e como lhe não paga o querfazer citar para napri- 
meyra audiencia deste Juizo vir pessoalm.te reconhecer seu Cred.o, Sig- 
nal e obrigação, pena de que não vindo se haver por reconhecido a-sua 
revelia, e selhe assignarem os dez dias da ley, e findosser condemnado na 
quantia, e custas, ficando logo citado para todas os mais termos, cauzas 
judiciais te final sentença, e sua execuçaõ.// 


P. avm. Seja Serv.omandar se lhe passe md.op.a o Supp.do ser ci- 
tado p.aref.o observando em tudo e official a forma da ley. 


E. R.M. 


CAPELA DE MIGUEL RODRIGUES 
(Vila do Carmo) 


O Alf.s Joam de Ar.o Mesquitta 
Manoel Loureiro Roiz 


Diz o Alf.es João de Ar.oMesqta q. com M.el Lour.o Roiz, Mestre Ca- 
rapinteiro ajustou apaynelar a Capella mor da Capella de Mig.el Roiz 
goarda pó do pulpito, alargar o Arco, e fazer duas Cardenssias cujo em- 
portes ou presso saptisfez o Supp.teao Supp.do sem que este tenha com- 
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pletado a sua obrigassão porq. ainda lhes faltão as d.as Cardenssias, e 
outrosim ajustando o Supp.tejunto com o Rev.doP.e João do Couto Ro- 
riz, como mesmo Supp.do por setenta oitavas de ouro, outra obra na 
mesma Capella aSaber fazer nella todas as Sepolturas de graunna, das 
grades p.abayxo fazer dous confissionarios hua porta de Sancristia a 
maneyra da principal, e hu Cayxam de dezoito palmos p.a ella, guarnes- 
sidos de Jacarandá com ferrage dourada posto que o Supp.te já lhe sap- 
tisfez a p.teque lhetoquava do d.oajuste, que herãotrinta e nove oitavas, 
porq, a outra devia Saptisfazer o do P.e Tambem ainda o Supp.donão 
acabou esta obra pella coal rezão o quer fazer citar p.aque no termo de 
hu Mes como hera o d.o ajuste segundo, e tambem o prim.ode hua e ou- 
ta obra, com cominassão de se fazer a sua custa e de ser condemnado, 
elle Supp.doa Repor ao Supp.te sesenta e duas oitavas de ouro q. ia re- 
cebeu do Supp.e como consta do recibo incluzo com o coal se justifi- 
que tambem o mais que se alega. 


P. a vm.ceseja serv.omandar se passar m.dop.a ser citado o Sup- 
p.do em sua propria pessoa ou na familia, ou vizinho, constado se oculta. 


E. R. M.ce 


O Dr. Jose da Silva Soares Br.am Corregedor do Concelho e Juiz de Fora 
pela ordenação etc. Mando a qualquer off.alde Justiça faça a diligencia 
na forma da lei. V.a Rica 5 de M.ço de 1758 a. E eu M.el Ferr.a Coutt.o 
tabam que o escrevy. 


Dr. Br.am 
| é Snr. D.or Juiz de Fora 

| 

| 

| 

| 

| 
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Diz o Sup.te mais bem aconcilhado que quer fazer citar ao Suplícado em 
virtude do md.oRetro p.a a pr.a de vm.ce falar a hu Libelo sivel no coal 
melhor expenderá o que nelle requer pedir e trata apetiçam Retro e fi- 
que logo citado p.a todos os mais termos e Autos Judiciais athe final sen- 
tença e Sua Ex.am 


P. avm.cemd.arse cite o Sup.dop.a todo o referido. 
E. R. M.ce 


Certifiquo q. em cumprim.to da petiçam em d.o Retro e Replica e des- 
pacho supra e a requerim.to do Supp.tte 


Fui ao arraial do Sumid.ro adonde se achava o Sup.doq. a petiçam trata 
e sendo la o citei em sua propria pessoa no mesmo Termo da petiçam e 
Replica p.aa primeira deste Juizo faça o Referido emerecer vale em Fe 
de q, pasei a presente. arraial do Sumid.roem 20 de Março de 1758 a. 
Desta e caminho per ser Meirinho dos auzentes só hua oitava. 


| " Salvador Lucas Valladão 


to dO dy 
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MATRIZ DE GUARAPIRANGA 


Varela em 9 de9 br.ode 1759 


Dis Fran.co Frr.a de Carvalho que elle Sup.te rematou a obra da freg.a 
e Igreja de gorapiranga, eaparte que toca depedreiro, ajustou Com Ant.o 
P.ra depresente m.or na mesma freg.a e como a ditta Igreja enresão das 
agoas corre risco altares eparedes etudo o mais por se achar descuberta 
quer quesesite od.o Ant.o P.ra lima para que notermo dequinze dias re- 
parar ecobrir o edefecio penna Ge que onão fasendo ficar correndo risco 
a toda hora esehaver do mesmo os mais perjuisos que porfalta do ditto 
reparo eomissão do Sup.do ouver p.a oque 


P. avm.ce Seja Servido mandar passar m.do p.a- o 
Sup.do Ser Citado na forma requerida 


E.R.M. 


IGREJA DO CARMO DE MARIANA 


EM Lido AGA suis: erica cre dE RE NR OR 
1763 
OProcurador g.al daordem 3.a deN. 
Sa doCarmo +. so sus pri ddicrap vara As 
Ant.o deoLivr.a Braga .......... R. 


Dis oProcurador G.al da Veneravel Ordem tercr.a de Nossa Sn.a do Monte 
doCarmo destaCid.e q. Ant.o deOlivr.a Braga Morador em Ant.o Per.a tr.o 
desta cid.e Seobrigou pello papel inCluzo, afazer ao Supp.e p.a ad.a Or- 
dem, dous Esquifes, duas cadeiras de encosto, edoisconfiSionariosde Jaca- 
randa preto pelo preço deSincoenta oitavas deoiro, dentrodeSeis mezes 
calculadodafactura dod.o papel comaclauzula deq. não fazendo as referi- 
das obras nod.o Semestre paSsado elle apoder oSupp.te Mandar fazer a- 
custado Supp.do ........ São paSsados mais denoveMezes, ........ fes o- 
Supp.do odito Esquife; quer oSup.te fazerCita-llo p.a notr.o dehum mes, 
fazer as ditas duas cadeirasdeencosto eosreferidos dois confeSionarios, com- 
acominação dep. naô o fazendo no d.otempopassado os mandar oSup.te, 
fazer acustadoSup.do daformadod.o papel. / 


P M.ce P. av.ce lhefaça m.ce mandar pasar md.o p.a oSupdo ser citado 
»P.a areferida cominaçaô exposta, efazer a custa .............. / 


| 
| 
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Digo eu Ant.o de OLivr.a Braga q. he verd. q. eu ajustei ecomef.o tenho 
justo com Antonio Joze Fran.co como Procurador da Veneravel Orde 3.a 
de N.a Snr.a do Monte do Carmo = OSegte = A = fazer-lhe hú esquife 
p.a enterrar os Irmaõz da da Veneral Orde 3a de N. Sra. Sendo este 
de Jacarandá preto bem feito com amelhor perfeiçaô q. puder Ser pello 
feitio etheor do q. Se acha feito na Veneravel Orde doS.r S. Fran.co fi- 
cando eu obrig.do a da-llo feito eacabado com todas as suas ferrages na 
forma e feitio de hú q. Se acha na Capella de N. Snr.a do Monte do Car- 
mo; e outro pello theor efeitio dos q. fis pa N. Snr.a do Rozr.o Sendo 
tambem de Jacaranda preto epello mesmo feitio e theor das melhores q. 
Se acham na Veneravel Orde 3.a doS.r S. Fran.co; e assim mais dois Con- 
fessionarios p.a porem-se em Sima da grade; a Saber hú recortado na 
forma e feitio de hú q. Se acha na Capella de N. Snr.a do Rozr 9» Sendo 
tudo de Jacarandá preto, Livre de branco, e podre; e por estarmos justos 
em preço eq.ta de Sincoenta 8as de ouro, de q. me passou obrigam por 
este me obrigo a dar compr.to a tudo assima referido com amelhor per- 
feiçaô q. puder ser e della feita eacabada da factura deste a Seis mezes 
Sem aisso por duvida; e naô a darlo feita dentro do d.o tempo na forma 
assima declarada à poderaô mandar fazer am.a Custa; eq. todo oreferido 
obrigo m.a Pessoa ebens, e por verd.e lhe passei .... (dilacerado) Sua 
clareza por mim Som.te assignado. Hoje M.a oito de Novembro de mil 
eSette centos e SeSenta edois ann. 


Anto do oLiv.ra Braga 
(Códice no Cartório do 1.º Ofício de Mariana) 


Copiado por J. B. M. G. 


Con.to em 19 de Junho de 1764 


Diz José Alexandre de Oliv.a Ant.o dos S.tos Fran.co Per.a Faria 
e José Alves Pinto q elles servindo da sanchristiam na vener.l orde 3.a de 
N. S. do Monte do Carmo desta cid.e se ajustarão com Ant.o Coelho La- 
mas off.al de Pintor p.a fazer, concluir a pintura de q trata aobrigação 
junta feita, epassada pello do Lamas em preço e q.tia de meya libra de- 
ouro eadar feita eacabada desde o dia da obrigm the dia decima do anno 
1762 com as penas declaradas nad.a obrg.m epor q the o prest.e não tem 
findado ad.a obra, e se acha paradas a mais de hum anno, nestes tr.os re- 
querem os sup.os se sirva vm mandar se nothefique o d.o Lamas p.a no 
termo de tres dias dar principio deconclusão dad.a obra, penna deq não 
o fazendo se meterem off.es asua custa naf.ra declaradas na sua obrig.m 
e requerem q. feita a notheficação corrão os tres dias na mão do escrivão. 


P. a Vm se sirva asim mandar com Rírd.a 


=D as 
Silveira em 31 de Janr.o de 1791 


Santos Ferr.a 


Diz Custodio Jose de Miranda que quer fazer citar aoPrior Sacretario Te- 
soureiro e mais Irmãos de Meza daVeneravel Ordem terceira deN. Snr.a 
do Monte do Carmo destaCid.e...p.ra deste Juizo falar ahú Livelo civel 
com q. quer pedir ad.a Veneravel Ordem aq.ta de cento e setenta e cinco 
oitavas deoiro de que hera devedora-aM.el Antonio deBarros e hoje Sup.e 
como declarava milhor emSua acção ficando logo citados osSup.os p.a todos 
os mais tr.os e autos judiciais emthe afinal Sn.ça eSua Ex.am penna 
derebelia. , 


Citem-se 
S.a Nogueira 


PAVM; seja serv. md.ar secitem p.a oreferido. 


E. R. M.çe 


Adindo apr.am f.2 oferecida emprincipiodeLivelo Diso A. contra os R.R. 
Citados af.2 pela milhor via dedireito. 


E. S. N. 


P. Que Manoel Antonio deBarros hera oficial de pedreiro oucanteiro q. 
trabalhou nas obras da nova Igr.a de N. Snr.a do Monte do Carmo desta 
Cid.e decuja veneravel Ordem terceira São actuaes administradores os 
R. R. Citados af.2 em razão dos caregos ahi declarados que aoprez.te 
exercem. 


P. Que ad.a Veneravel Ordem terceira do Carmo ficou devendo o referido 
Manoel Ant.o deBarros aq.ta de Cento e Setenta eSinco oitavas de oiro 
deresto dejurnais q. venceu nomencionado off.o como seve daclareza jun- 
ta passada pello Sacretario damma Ordem o Alfes Remigio Varela da 
Fon.ca eonão haô de negar os R. R. 


P. Que od.o Manoel Antonio deBarros sedeu etrespassou napessoa do A. 
areferida divida p.a este acobrar como Suapropria que ficou sendo epa- 
garse p. ella do que lhe devia od.o Barros dehú negro que lhe comprou 
cuja acção semanifesta dopertencer escrito nam.ma Clareza junta pello 
d.o Remigio Varela eaSignado pello proprio Barros cuja firma reconhe- 
cerão as ttas e os R. R. sendolhes mostrada. 


P. Que os R. R. nada tempago aconta da referida devida areserva de vinte 
etantas oitavas ou o que naverd.e for que dizem ter pago p. Ordem ou 
B.e anterior aod.o Barros q. não duvida oA. levarlhes emconta aprezen- 
tado everificado que Seja od.o Bilhete ou Bilhetes dom.mo Barros com 


os Recibos competentes. 


aa 


P. Que nestes tr.os e nos deDireito devem os R. R. naqualid.e expressada 
ser condenados aSatisfazer aoA. aSobred.a quantia naforma articulada e 
nas Custas. 


1 
P. RECde T. mel jur mod. EC. 


Por Embg.os os Lançam.to da Contr.e dizem os R.R. p.r esta, evia melhor 
de Dir.to 


E. S. N. 


P. E consta destes autos serem Lançados do Contr.e os RR. Embg.es como 
fundam.to de onão terem offercido no termo da Ley, mas agora ao q. 
parece seha de reformar od.o Lançam.to, fallando Sempre attento, p.r q. 
P. Que. a Cauza de não virem os Embg.es com aSua defeza, foi polla au- 
zencia do Procurador Geral da Ven.el Ordem Dom.os José de Olivra., pois 
á tempos seacha fora desta Cid.e em dependencias da mesm Ordem, visto 
q. omesmo he oq. hade dar as informaçoens necessarias p.a adefesa de 
Sorte q. od.o Procurador só a dois, ou tres dias, he q. se recolheo daSua 
jornada. 


P. E tembem consta dos autos ser este oprimrr.o Lançam.to q. nelles tem- 
havido, o q. he cauza bastante p.r serem admittidoa os Embg.es adeduzir 
aSua defesa tão privilegiada p.r todos os Dir.os 


EP, 
PREdeJust. omn-mel per. mod. 


Prott.os necesr.os 


Barradas 


Recebi de Domingos Jose de olivr.a Como procurador da Ordem 32 de N. 
S. do Monte doCarmo desta Cid.e hua oytava emeia de ouro que mepagou 
por Manoel Antonio de Barros ofecial que travalhou naobra dad.a ordem 
de Calcar oyto picones o defunto Leandro Corr.a daCunha eper verdade 
pacey este Como procurador de tttr.o do d.o defunto. 

Mariana 10 de7ebr.o de 1791 a. 


Jose Ant.o Soares 


Por Embg.os ........ Sn.ça f. 25 q. na parte emq. he offensiva, dizemos 
RR. p.r esta evia melhor de Dir.o 
ES. N. 
1 
EM é ve ciç se da mesma Sabia Sn.ça condemnar aos RR. Embg.es apagar 


aquantia pedida de Cento e Setenta e Sinco oitavas, sem o abatim.to dos 


Es ER 


recibos de f.19 em diante, com o fundam.to de Sinão mostrar averd.e 
delles, nem Ordem dos Originr.o credor p.r onde de fizessem as Soluçoens, 
mas, ao q. parece se hade reformar nesta parte a d.a Sentença fallando 
semp re attento p.r quanto. 


2 


P. ESupposto discessem os Embg.es af.17 p.rq. erão devedores a Manoel 
Antonio de Barros tambem. Logo declararão, q, se devião abater as par- 
celas q. elles pagarão por ordem amandato do d.o Barros aManoel Abz. 
dos Santos e Domingos Mor.a, constantes dos recibos f. 19 f.21 pr q. 


3 


PQ. sendo devedor od.o Barros aManoel Abz. dos Santos m.or nesta Cid.e 
aonde vive de seu negocio de Toucinhos, ajustou aquelle com Dom.os José 
de Olivr.a Procurador da Ven.el Ordem 3? do Carmo p.a pagar ao seu 
devedor Manoel Abz. como sevê da Carta £.22 da Letra e Signal do d.o 
Barros, q. será mostrado as tt.as aReconhecerem. 


4 


PQ. emvirtude deste mandato pagarão os Embg.es dezaseis oitavas de 
oiro aod.o Manoel Abz. dos Santos, q. as recebeu p.r mão de Leandro Cor- 
rea como Thezr.o q. então era da mesma Ordem, o q. se mostra do recibo 
a f. 19 tão sóm.e aSignado com huá Cruz p.lo d.o Santos pr. não saber 
Ler nem escrever, efeito aseu rogo p.r Xavier Ferreira achando se tambem 
aSignado Dom.os José de Olivr.a, como hão de reconhecer as tt.as, aquem 
será mostrado od.o recibo; e aoEmbg.do quando depozer. 


5 


PQ. omesmo Manoel Antonio de Barros tambem determinou aod.o Dom.os 
José de OLiveira como Procurador da Ven.el Ordem q. pagasse a Dm.os 
Mor.a aquantia de Sinco oitavas de oiro, e com effeito as recebeo este do 
d.o Procurador, o q. tudo se mostra do recibo, e Ordem f.21 esv, q. serão 
mostrados as tt.as p.a reconhecim.to da Letraefirmas, e os Embgd.es quan- 
do deposer e Pr não Saber Ler, nem escrever od.o Mor.a; foi feito od.o 
Tecibo p.r Letra de Joaquim do Couto Lisboa, como hão de jurar as tt.as, 
sendo lhes mostrado od.o recibo. 


6 


P.Ehe tanto verd.e fazerem os Embg.es as d.as Soluçoens p.r ordem do cre- 
dor Manoel Antonio de Barros q. o mesmo Embgdo. no 4.º art. do seu 
Lib.o as não duvida levar em Conta; apresentados q. sejão os Bilhetes do 
d.o Barros, q. se juntarão af.21 p.e v. e fl. 22; q. são veradeiros, sendo este 
devedor assim aod.o Santos, com as referidas 


| 8 é 
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PQ nestes termos e conforme aos de Dir.o se hão de receber os prez.es 
Embg.os ejulgarem se provados p.a o fim de se reformar a Sabia Sentença 
na parte emq. he offensiva aos Embg.es mandando-se abonar os d.os Bi- 
lhetes, comose espera. 


E. P; 
PRE de Just. omn. mil por mod. 
Prott.ão pr. todo o necessr.o 


Barradas 


P ESupposto pedisse oEmbgd.o em seu Lib.o aq.ta declarada na Conta 
E. S. N. 


P ESe mostra da Conta f.38 v. af.39 dizer-se q. importa o principal ecustas 
q. vence o A. Embgd.o aquantia de Cento e noventa eSinco mil, quinhentos 
e trinta e tres reis, eg. compensando-se na mesma aparcela de 18061, q. 
vencem os Embg.es, vem estes aSertar 1978472, no q. ha engano, p.r q.to 
P ESupposto pedisse oEmbgd.o em seu Lib.o aq.t adeclarada na Conta 
af.ô de 175/8as, aodepois requererão os Embg.es pella Cottaf.l7 p.r q. se 
devião abater as parcelas q. pagarão p.r ordem de M.el Ant.o de Barros, 
aManoel Abz. dosSantos, Dom.os Mor.a eJoze Antonio Soares, juntando 
p.a isso os recibos f.19, 20, e 21, e Carta f.22. 


P E não querendo oEmbgd.o Levar em Conta as importancias daquelles 
recibos, se oppozerão os Embg.os fl. 26 aonde sóm.e se fes mençaô dos dois 
recibos f1.19 e f1.21, enão do de f1.20, eSendo recebidos os Embg.os afinal 
se julgarão provados p.la sabia Sn.ça f1.33 q. absolvendo aos Embg.es das 
quantias dos ditos recibos, eq. pagassem as custas aResp.to. 


PQ. os Embg.esnaquelles Embg.osso tratactarão dos dois recibos fl. 19 e fl. 21 
e não dode f1.20 de oitava emeia, eComo obtiverão, deve o Embg.o pagar to- 
das as Custas dosEmbg.os, visto q. nelles ficou intr.am. e vincido, ep.r dis- 
posição da Ley, sempre este satisfas as custas do processo, ainda q.do ti- 
vesse justa cauza de Litigar. 


PEainda q. ad.a Sn.ça fl. 36 q. condemnasse aosEmbg.esnas Custas aRespei- 
to, Se não pode isto entender em qto ás dos Embg.os, visto q. nelles fo- 
rão os Embg.esvencedores, ep.r isso só se entende amesma Sn.ça respeito 
as mais custas, visto q. o Embgd.opedio maior quantia do q. aq. se devia 
aod.o Barros dequem se dis cession.o, e havendo assim engano na d.a con- 
ta, se hade a mesma emendar. 
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PQ. nestes termos eConforme aosde Dir.o se hão de receber os pres.es- 
Emg.os, e julgarem-se provados p.a effeito de se reformar ad.a conta, efa- 
zer-se amesma na forma q. vai expend.o; o q. assim esperão os Emb.es, 
fazendose as mais pronunciaçoens necessr.as 


E: Ss. P. 
PREC; de Just. omn. mil. jur mod. 
Prot.asp.lo necessr.o 


Barradas 


IGREJA DE SÃO PEDRO EM MARIANA 


Mar.a 7 de Tbro de 1761 


Diz José de Britto Nog.ra official de Canteyro q. elle quer fazer citar a 
José Ribr.o de Serq.ra pr que na forma dehuma obrigassão que passou 
comprir o ajuste della, no termo de oito dias trabalhar penna de que não 
fazendo se meter official asua custa e se lhe pagar pello preço q. se achar 
athe completar ad.a obra pello o que se site p.a todos os mais termos e 
autos Judiciais julgando-se a cominassão por sent.a 


P. avm.çe seja servido mandar que se site p.a o referido .......... 
caso se oculte. 


E. R.M. 
O Sr. Jose de Brito digo Joze Ribr.o de Sequeira tem lgit.os em br.os 
ao procedim.to da nothificação fl. afim deq, se julgue sem eff.to algum 
P.a o'q. diz na melhor forma e via de dir.to 


E sendo nesr.o 


1.. P. Econsta da obrig.am fl. ser esta passada pello R. ao A. com a 
" obrigam de lhe ajudar a lavrar e fazer toda aobra q. o A. tinha 

- à seu cargo da nova 'cápella de S.. Pedro na forma de obrigam q. 
"“omoa. tinha passado ão mestre da d.a obra Jose Per.a zematan- 

|. té della, e q. na mma obra serião socios o.A. e R: embarg.te, e 
que tantos dias trabalharia hum como outro e dos dias, q. algum 
faltar será obrig.do apagar ao outro. ameia pataca:por dia, como 
tudo consta da m.ma obrig.am porem... 


veria EE a 
pra a 


2.. .Pque.o A. se houve com m.to-dolo e engano manifesto comro R. 


Lã 


- « embg.te no ajuste: da; d.a obra“porqg. significandolhe aquelle' a este 
«hino dia e ocasião do -m.o ajuste, q. aobra q. tinha pará*fazer hera 
""--acabar -e arco cruzeiro e mais oito pedras de simalhãs das janellas 
* de fora qg. estavão tres na obra, q; faltavão sinto e mais lavraria 


me meeemroene 


eerteçe 


10.. 


EE 


tudo q. faltasse para remate de dous cunhais da capella mor e es- 
tes com duas piramides e mais tres na fronteira, fixar as pesas de 
bolla excepto o fecho do arco do meio q. este pertencia as armas 
e ao por sima destas fazião huma simalha, a qual não sabia se se- 
ria direita, ou de volta e mais dous ou tres oculos, e q. O feitio o 
não sabia q. não estavam no risco, duas vergas p.a os pulpitos, ou- 
tras p.a as coxias, duas pedras de perpianhos, e dous peitoris. 


P. que esta foi aobra q. o A. embg.do segurou ao R. embg.te tinha 
p.a fazer na forma da sua obrig.am nada mais e q, segurava áquelle 
a este o jornal costumado e se obrigava aq, a dita obra não levava 
mais de oito mezes, sendo q. nem em vinte mezes se faz. 


P. que este foi o ajuste q. o A. embg.do fez com o emb.te e na for- 
ma delle não tem duvida este darlhe comprim.to 


P. que quando se ajustou na forma declarada disse o R. embg.te 
ao A. embg.do se o risco tinha mais alguma couza ao q. este Tes- 
pondeu q. não tinha mais couza alguma; 


P. que hindo o R. emb.te trabalhar p.a ad.a obra veio no conhe- 
cim.to q. defora da obra q. ajustarão tem obra demais, q. val mais 
de oitenta oitavas. 


P. que hé tão certo o sobred.o, q. ja O A. embg.do contessa q. ha 
engano, de tal modo q. dis quer tirar fora do q. estã demais do 
ajuste, quatro simalhas dois oculos e nas de tres arcos, cachoro de 
pulpito, confessando o d.o engano quanto mais q. 


P. que o R. embgtehe mto melhor official que o A. embg.do co- 
mo este confessa e sendo assim como são socios no trabalho na for- 
ma do papel fl. tambem o devem ser no lucro; porem obra este 
tanto pello contr.o q. quer ganhar a tres quartos eq. O R. embg.te 
ganhe ameia pataca o q. denenhum modo pode ser naforma dana- 
tureza da socied.e q. admitte iguald.e 


P. que o A. embg.do comm.ta pouca razão mandou citar o R. em- 
bgte não só porq, ainda aquella não tem trabalhado na d.aobra 
mais hum dia do q. este, mas tambem porq. este tem ditto áquelle 
desfizesse a duvida, e engano sobred.o que não tinha duvida dar 
cumprim.to ao ajuste sem contenda de just.ça tendo perdido o jor- 
nal demais de dous mezes, sem q. o A. embg.do quizesse desfazer a 
duvida, como se há de provar. 


. P. que supposto'o R. embg.te assignasse a obrigam na forma da 


q. tinha feito o A. embg.do ao rematante da m.a obra, foi porq, 
este m.o a escreveo pella sua mão encostandose a m.a obrig.am po- 
rem nem o A. embg.do mostrarão ao R. embg.te similhante obig.- 
am e menos o risco da d.a obra, mas antes confiado este na pala- 
vra daquelle e q. ad.a obra não seria mais q, a declarada por elle 


— 


ei TA, om 


naquella ocasião do d.o ajuste na forma sobred.a; assignou aquel- 
le papel naquella forma sem ser aobrigam do A. embg.do e me- 
nos o risco da obra confiado q. não seria mais do q. este dizia; mas 
não q. de tal soubesse, nem o embg.do lha mostrasse. 


11... P. que como o À. embg.do não mostrou a R. embg.te naquella 
ocasião do d.o ajuste aobrigam q. tinha ao d.o rematante da d.a 
obra nem lhe mostrou o risco della, teve boa ocasião de enganar 
aeste declarandolhe não havia mais obra, do q. aquella que dizia, 
e por isso semelhante engano não pode patrocinar ao A. embg.do 
nem aobrg.am fl. pode valer de cousa alguma naquelle modo fa- 
bricada com dolo, e engano manifesto na forma sobred.a 


li... P. que o R. embg.te não tem duvida alguma em dar comprim.to 
a d.a obra na forma q. ajustou, mas antes prot.a de hir p.aella a 
todo o tempo,q. o A. embg.do tirar a duvida e quizer estar pelo 
ajuste, q. fizerão e assim o prot.a mas de nenhum modo como ex- 


cesso sobred.o q. hé defora do d.o ajuste, a q. o R. embarg.te se- 
não obrigou, na forma ja exposta. 


13... P. que o R. embgte he pessoa de m.ta verd.e e con.ça incapaz de 
allegar o Sobred.o se assim não fosse naverd.e 


14.. P. que nestes tr.os se deve julgar a nothificação fl. nulla e de 
nenhum eff.to e vigor recebendosse p.a isso os prez.tes embg.os p.a 
q. provados assim se julgar afinal. 
MATRIZ DE SÃO CAETANO 
ME sen a do original .. x sas is iicqinsa sena cicacerierod peste da ES 
1747 
A Joze Barboza 
Cred.o 
Joaô Gomes 


se MR do -ceigimal o sm rr nos eres Do DRA S  p Eira aros 


Dis Joze Barboza que aelle Supp.e lhe he deuedor Joaõô gomes que de 
Presente seacha nesta cid.e aq.ta de Cetenta eSeis mil equinhentos eCoatro 
reis como consta doCredito Junto easim mais outo mil e sete sentos eSete 
Teis dos Juros vencidos do mesmo Credito e como lhe naõ paga o gr. 
Fazer citar p.a napr.a deste Juizo vir Reconheçer seu Credito signal 
eoErigaçaô pena de que não vindo sehauer por Reconhecido aSua con- 
testaçaó ede lhe asignarem os des dias daLey eoutro sim seja logo Ci- 


] 
| 
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Ts A ado 


tado p.a todos os mais tr.os e autos iniciais emthe Final exm eportesta 
leuar lhe emconta os Recibos q seacharem nas costas doCredito. 


Citese 
Galvão 


P avm.ce seja servido m.dar que ql q.r oficial deJus- 
tiça cite oSupp.do por ovir seacha nestacid.e 


ER.M 


Amda em 22de 9bro de 1747 


Digo eu Joaô Gomes que he uerd.-e que deuo a Jzê. Barbosa Se 
tenta eSeis mil noueSentos etrinta equatro reis em dr.o deContado prc- 
cedidos doquemetocou pagar lhe dos jornais queganhou embeneficio ca 
SoCieda.e que eu tinha com o Alferes Anto Pra doLago eAntto Pra 
daCosta naobra dalgrejade S. Cayetano as quais lhepagarei aelle c.o 
ou a qm este me mostrar dafactura deste, adous mezes Vinte oitauis, 
eomais dahi anoue mezes Sem ha isso por duuida algua epor uerd.e pidi 
ao Coronel Bento Frz. estepor mim fizece easignace Como testemunha. 
S. Cayetano 28” de Feuer.o de 1743, annos 


Joaô Gomes 
Como tt.a queestefes 
Bento Frz. Furtado 


Declaro q do tempo daquantia asima vencida atheopr.o deJulho 
d 1747 emq vai tres annos eSeptemezes e (dilaçerado) dias tem Se ven- 
cido deJuros oito mil eSepte Centos e Septe reis 


Declaro que devo mais aos.r JozêBarbosa dejornais dedias q metra- 
balhou nove mil eseicentos eSetenta reis epagarei juro dopr.o por diante 
noanno del747 a 


João Gomes 


CR: | Ree aConta doCredito aTraz dezoitó oitauas e m.a 
“*(18-4-Tys.) e Sete vs. deouro de resto deobra que 
“mefez epor aSim Ser. verde lhepassei este por mim. 
feito eaSinado, S. Caetano epr.o de Agosto Del74a 
Manoel Corr.aDiaz' ça ct 


E 


1742 
AE E ra Jose Barbosa das Neves como mostrador 
1 es a Antonio Pr.a do Lago Vianna 


Diz Joseph Barbosa das Neves m.or na freg.a de S. Caetano, q.aelle 
Supp.e como mostrador do Cred.o junto lhe he devedor Ant.o Per.a do 
Lago Vianna da q.tiade duz.as esetenta 8.as de ouro e adidos de Resto da 
obra feita e porq. lhe não pa ga o q.rele Su pp.e fazer citar p.a reconhe- 
cer aLetra Signal e obrigação do mesmo cred.o, com comminação de q. 
não comparecendo em juizo se haver por reconhecido em sua contumacia, 
e se lhe aSignar os dez dias da Ley e outro Sy pr. elle Supp.e fazer citar 
ao Supp.dop.aaprimeira vir pessoalm.te jurar, e declarar debaixo do ju- 
ramento se esta, ou não a d.a obra de toda aCabada, com comminação de 
q. comparecendo pessoalm.enão ser admitido por Proc.or, e se haver por 
verificada aCondição d.o Cred.o em pena de Sua Contumacia, e Ser Con- 
denado em toda a referida q.tia, e nas custas.// 


Portanto 
P. 


P. av. Me. lhe faça me. m.darpassar m.do p.a ser citado o Supp.do 
p.a todo o referido Com as d.as comminações, e com aClaosula de q. Cons- 
tando se oculta e se observe na citação forma da ley.// 


E. R. M. 


Diz Josá Barbosa das Neves q............ a Juizo hu meu Credito 
de Serta qtia q. lhe deve Ant.o Per.a do Lago sendo este citado p.a di- 
zer se estando ou não completa hua obra de q. porsedia o d.o credito ju- 
rou este com efeyto não estava a d.a obra completa por essa cauza ficou 
o Sup.te condenado nas: custas. do d.o credito em juizo e porq. quer se lhe 
entregue p.a o dar aquem lho tinha dado cujo pagam.top.a tratar deSua 
arrecadação como lhe paresser.//.. 


P. avm.éé seja servido m.dar que se lhe entregue o d.o credito fi- 
cando o treslado nos autos.' ç INR 
Como pede di A ; R Lo Md Vet 
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OBRAS NA CATEDRAL DE MARIANA o E 
Fi eos USP TRAD (O RREO CNE ES Agi au 
: mes CRT A A SR ARO pego ice E CMAR CE tr 
Diz Mig.el eix.to de Ar.o q. elle;alcançou o desp.o junta pa*por eile ser 
citado Felix Erpa Jardim, e como este-se achatrabalhande em húa: das 
tribunas da Igr.a pelo seu off.o de carpinteir.o; e não say fora só afim | 


RR (a 


de não ser citado tanto aSim q. p.a a mesma parage mudou todos os seus 
trastes e cama; e só comcedendo vm.ce licença he q. se poderá fazer a 
delig.a 


P. avm.ce lhe fassa m.e comceder licença p.a os off.es do Juizo G.al 
poderem fazer a dita delig.ça na Igr.a 


E. R.M. 


Dou licença p.a selhe assignar hora elugar emq. seja citado. 
Abranthes — Vig. Geral. 


1749 


Mig.l Peyxotto de Ar.o 
Felix Frr.a Jardim 


Diz Mig,el Peixot.o de Ar.o desta Cid.e que elle q.r fazer citar a Felix 
Frr.a Jardim p.a a pr.a aud.a deste Juizo vir pessoalm.te fa lar a hú lib.o 
sivil pelo coal lhe q.r pedir serta q.ta o q. milhor declara em sua acçaõ, 
ficando logo citado p.a todos os mais tr.os e autos judiciais de final Snn.ça 
e sua completa ex.am 


P. avm.ce lhe fassa m.e m.dar q. se cite por ser desta cidade. 


E. R.M. 


ROSÁRIO DE OURO PRETO 


Os ofeciais dalrmd.edo Rosario dospretos dafreg.a 
doouropreto fazem escritura daobradatorre eEmpena defronte Ospicio 
ereboques daCapeladad.a Irmand.e que rematou JoseRibeiro deCarvalhaiz 
Saibam quantos este publico Instrumento de Escritura dedivida 
eobrigaçaó oucomo em direito melhor nomeposater emais valido for 
virem que no anno doNascimento deNossoSenhor Jezuscristo 
demilesetecentoseoitentaecinco aos trintadiaz domez 
deAbrildodito anno nesta vilaRicadeNossaSenhora do Pilar 
doPilar do ouropreto emoEscritorio demimTabeliaó aodiante 
nomeado apareceraô prezentespartesentre sy avinda 
econvencionada Asaber dehuma como obtergantes os ofeciais mezarios 
dalrmandade daSenhoradoRosario dosPretodafreguesia dooiropreto 
asaber como Juis Antonio VelosoCarmo comoEscrivaó Custodio Al 
vesdeAraujo noimpedimento do actual etizoureiro ManoelRodri 
gues Chaveseoprocurador AndreFerreira Agrelaz edaoutratem 


“obtorgado Jose Ribeiro decarvalhaes todos moradores nestavila 


a. 


cs es 


e reconhecidos demim Tabeliaó pelospropriosdequetratae fa 
ço menssaó ediceedoufê epelos obtergantesemprimeiro 

lugar nomeadosmefoydito ediceraó empresençadasteste 
munhasaodiante nomeadaseasinadas que como acapela da 
referidalrmandade seestaua poracabar e precizaua delhefazer 
humatorre aeempenadofronteOspicio eos reboques damesma 
capela determinaraó fazer aditaobra eparaessefim manda 
raó fazer risco econdiçoís edepois mandaraó por Editaispelas 
paragenspublicas anunciando neles os dias daremataçaó dadita 
obra ecom efeito depois damesmaandar empraça varios 

dias e ter varios Lanços foi omenor odesete mil cruzados que 
deu oobtergado em segudo lugar nomeado enesse mesmo 
Lanço lhe mandaró remataraditaobra nodia vinte equatro do 
correntemezdeAbril dequelavraraó termo noconsistorio 
damesmacapela nolivro dadita Irmandade afolhas cento e 
quatro aqual remataçaó foi feita conformeodito risco 

e condiçoís dasquais seentregase humacopia ao rematante fi 
cando outra nalrmandadeparaconformeodito risco econdi 
coins executar ele rematanteaditaobra aqual naforma 

das ditascondisois darlhes acabada notempo detrez annos que 
diceraó dadi dadi taremataçaó emdiante, eque adita 

quantia de sete mil cruzados preso dareferida remataçaô 
prometiaô elesobtergantes adar epagarem aele obtergado 
rematante ouquemsuasvezes fizer emostradofor doprezente 
Instrumento naformaseguinte quatro centos mil reis avista 
que odito rematante recebe nesta mesmaocaziaô eoresto que 
saó seis mil cruzados emquatro pagamentos deseis centos 
deseis centos mil reis cada hum sendo oprimeiro nos nos fins deJa 
neiro demil esetesentos eoitentaeseis eos mais da dita quantia 
nos fins detodoosJaneiros futuros te secompletar aditaquan 
tia desete mil cruzados eque adita satisfaçaó obrigauáo 
osbenserendimentos dasobredita Irmandade te completamen 
te serodito obtergado pago esatisfeito daditaquantia epore 
ledito obtergado emsegundolugar nomeado metem dito ediçe 
emprezençadasmesmastestemunhas queele aceitaua 
comodefato aceitou aobrigaçaô quepelos obtergantes 
lheerafeita delheconferirem como conferiraó porbemdare 
mataçaó referidaaobra nela mensionada equeporconta dames 
ma dossete mil cruzados dadita remataçaó avia recebido qua 
trocentos mil reis damaó dotezoreiro damesmalrmandade 
Manoel Rodrigueschaves decujaquantialhedauaplenae 
geralquitaçaó paranuncamaislheser pedidaemtempo 
algumpersy seus erdeirostestamenteiros oututores Ri 
eque aceitaua aobrigaçaó que osditos obterganteslhesfaziaõ 
delhas pagarem omais emquatro pagamentosdeseis centos 
milreis cadahum. ecom digo hum obrigandoamesma osbens 


14 


ga, 


16 


PS | [ (fe 


erendimentosdaditalrmandade eque prometiaeseobriga 
va afazer areferidaobra naformado risco econdiçoins como 
nelas secontemedeclara eadalafeitaeacabada notempo 

detres annos como nasmesmas ayustado sogeitandoçe 

atudo oquenas mesmas seachayustado asquais fiaram 
servindo comoparte destalrmandade eque aocumpri 
mentodetudoobrigauasuapesoaebensprezenteseiu 
turoseomelhor paradodelles; esendo tambem prezentes o 
TenenteCoronel Jose VelosoCarmo morador nestavilaque reco 
nheço peloproprio dequedoufê porele meíoi ditoedice 
emprezençadasmesmastestemunhas que seobrigauacemo 
fiador eprincipal pagador pelo obtergado atodo ocumprimen 
to dareierida remataçaó eaquantia porele recebida easmais 
queelereceber daditalrmandade ficando 
responsavelatodaequalquer omisaó dodito obtergado 
eacumprir igualmente comele Oconteudo na rete 

rida remataçaó eprezentelnstrumento que obrigaua 
suapesoaebens prezentes etuturoseomelhorparado deles 
comorenunciadequalquer previlegio quelheAja decompetir 
dequeprometesenaó valer. equeelesobtergantes emprimei 
rolugar nomeadosmefoi dito ediceraó que emnome dadita 
Irmandadequeadministrão aeleiçaó comodefacto a 

ceitaraó aquitaçaó queoobtergado lhedeu dosquatrocentos 
milreis recebidoseaobrigaçaó domesmoedoditoseutiador 

por ondeseobrigaó eprômetem aocumprimento detudo oque 
secentem nascondiçoeiiserisco « daobra nesteinstruímentodecla, 
radoedarênunciadeprevilégio tudo naformacomelesestipu, 
ladas. Equetodosuniformementeficououtrosim dito que 

eles cadahuf naparte que lhe respeitaprometiaó atereman 
ter todo oconteudonoprezenteinstrumento enaó; reclamado 
emtempoalgú parasy seus erdeiros testamenteiros ou: 
tutores por ver:omesmofeito ecelebrado. muito aseu: 
contento esemconstrangimento. depesoaalguma eque +! 
senesteinstrumento parasuainteira validadelhefal-' ' 
tarem alguás parteotcircunstancias "erndireitonecésarias > Fê 
qualquer ocaziaó paraqeonsteedeclaradas comosedecada 
humfizeçem expresâmençaão. Emfeesustento 
deverdadecomo asim odiceraó eoobtergaraó emepediraó 
lhefizeçe oprezenteinstrumento MestaminhaNotadaqual 
depois depormim Iheserlidoaceitaraó easinaraó asa, 
ber oJuiz eprocuradorda!rmandadecomasuascruzes 
pornaó saberem ler nem escrever eosmais comosgeus 
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aceitanteeaceite emnomedelespartesedeguem 

mais auzenteporalgumtitulo dequeexercerposa 

odireito delesendo atudodeprezenteportestemunhas 
quetambem asinaraó Valentim TeixeiradaSilvaeDomingos 
eDomingos daCostaBragamoradoresnestavila ereconhe 
cidosdemim AntonioFrancisco de CarvalhoTabeliaó queoescre 


Dl 
Do Juiz 


Antonio + Velozo Carmo 


Custodio Alz. de Ar.o Manoel Roiz Chaves 
Tizro. 


Do Procurador 
Andre + FerreiraAgrelaz 


Jose Ribr.o decar.aes Jose Vellozo Carmo 
Valentim Teixr.a daSa. Dos dacosta Braga 
Fls. 17lv, 172r e 172v 
Livro 78 de Notas, 1784 — 1875, 1.º ofício de Ouro Preto 


ARRAIAL DA ESPERA 


ARQUIVO DO CARTÓRIO DO 2.º OFÍCIO, AUTO N.º 5723 — CÓDICE 
229 — ANO DE 1797 — NOTIFICAÇÕES 


Dizem Antonio Ferreira Coelho e Alferes Manoel de S. José e Cap. João 
Coelho de Souza, G. Mor. Antonio Nunes Cruz Manoel José Coelho, morado- 


, res no arraial da Espera que elles ajustarão certas obras da Capella do 


mesmo arraial com o Carpinteiro Antonio da Silveira Peixoto com suas 
condições e obrigações da parte deste de a dar acabada no termo de seis 
mezes com pena de se meterem officiaes a sua custa e como não tem cum- 
prido e he findo o dito termo o querem fazer citar para que no termo de 
oito dias continue a dita obra athe a concluir com a pena de meterem of- 
ficiaes a sua custa para continuarem e concluirem na forma da sua obri- 
gação e que fosse citado para os mais termos e actos judiciaes. 


P. Vossa Mercê mandar passar a dita citação com a pena cominada. 


Digo eu Antonio Silveira Peixoto que ajustei e de fato tenho justo com 
os aplicados da Capella de Nossa Senhora da Piedade da Espera o Capm. 
João Coelho d eSouza o Guarda mor Antonio Nunes Cruz Manoel José 
Coelho Antonio Ferreira Coelho o Alferes Manoel de S. José a fatura de 
huma obra que se quer fazer na Capella da dita Senhora acima na forma 
das condições juntas a esta obrigação e na mesma forma dellas cuja obra 


BE a, fe 


me obrigo a fazela no tempo de seis mezes para o que obrigo minha pes- 
soa e bens athe completa satisfação della e não o fazendo no dito tempo 
me poderão obrigar a metter officiaes a minha conta e por assim ser ver- 
dade passo esta somente por mim assignada. 


Espera 14 de agosto de 1796 


Assig. Antonio da Silveira Peixoto 
Condições e obras que querem fazer os applicados da Capella da Espera 


Hum acrescimo na frente da mesma Capella de 20 palmos de esteio a es- 
teio. Puchar o côro a seo lugar na mesma forma em que está com duas 
ginellas no mesmo coro e a porta principal de volta com suas simalhas. 
Dous corredores cada hum por sua banda em todo o cumprimento do cor- 
po da Igreja com duas portas travessas na forma da porta principal. 


Estes corredores com seos arcos por cima e por baixo com grades tornea- 
das de jacarandá em hum dos corredores huma sineira para os sinos que 
será por cima do corredor a frente do mesmo e os arcos serão abatidos er 
naves guarnecidos com seos pilares e transpilares 8 bancos Ligeiros de 16 
palmos com pés de tábua e sua guarda na frente 4 ginellas por banda em 
cada corredor e 2 na frente dos mesmos estes corredores onde ter serventia 
de ambos para o côro e pulpito huma sacristia correspondente a mesma 
que está feita. Hum lugar para pia batismal com sua grade fechada e os 
corredores hão de ser acampados de brauna e a grade de baixo em concha 
para baixo athe onde pedir a medição e os frechais da Capella reformados 
onde se precizar assoalhados os corredores por cima escadas para o côro 
e corredores. À Sacristia soalhada de brauna esta obra acabada de tudo 
que he de carpintaria será acabada de adobes e ferage igual e tudo mais 
do que persizar as portas feichadas telha que persizar. 


Ass. Antonio Silveira Peixoto 


NOTA: A Igreja foi alterada na altura, por combinação posterior, e o 
acréscimo deu origem à notificação em curso. Os notificantes 
desistiram do processo, pagando o excesso da obra. 


PONTE DE SÃO GONÇALO (DE AREIA) 


(Mariana) 


COPIA 


Diz Qualter Mestre João Miguel Ferr.a que elle obteve a provisão junto 
para citar a Camara desta Cidade para lhe pagar o resto do documento 
da Ponte de S. Gonçalo que abatido o recebido he o resto 556$493 como 
melhor exporá no seo Libello, e para todos as mais termos, e atos Judi- 
ciais até final Sentença e sua execuçaô e p.a constituir Procurador que 
os deffenda penna de Revelia: 


SR pa 


Para V. S.a seja servido mandar se citem por carta p.a todo o ref- 
ferido com as ditas comminações. 


E. R. M. 
DESPACHO: Cite com a devida decencia. Gondim. 
ADDENDO A PETIÇÃO FLS. OFFERECIDA POR LIBELLO 


E 


P. Que he o A. Pedreiro, que da espediente a todas as obras de seu 
Officio, e como tal arremattou na Camara desta Cidade a grande ponte de 
pedra, que dá passagem sobre o Corgo do Cathete, que vai da rua direita 
p. S. Gonçallo. 


ha 


P. E procedendo os exames de custume sobre a segurança, e comple- 
mento das condiçoens da remattaçaõ, e avaliação do aumento, e diminui- 
çaô do contrato, se achou completo, e recebeu a Camara R. a dita Ponte, 
e della se deu por entregue, como tudo se prova da certidão junta. 
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P. E feita a conta do liquido dos aumentos, e diminuições restantes ao 
contracto e tambem abatendo-se os pagamentos, que os RR. tem feito 
em N.o do liquido se achou restar a Camara para saldo da sua obrigação 
quinhentos cinquenta e seis mil quatrocentos e noventa e tres salvo qual- 
quer erro. 
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P. E não tem os RR. satisfeito esta quantia, nem a soluçaô de Direito 
se prezume. 
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P. EheoA. de verdade e Consciencia, e se o referido assim não fosse 
e não articularia. 
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P. Que nestes termos, e conform.e de Diret.o se ha de condemnar a Ca- 
mara R. na quantia pedida. 


Copia extraida do Libelo civel, cartorio do 1.º oficio de Mariana. 
Antonio Ferreira Morais 


a” e 
MATRIZ DO FORQUIM, ETC. 


Autos do 1.º Of. de Mar.a 
1816 


Diz o Ten.e Francisco Alves Quinta que quer fazer citar a D. Iza- 
bel Ferreira para apr.a aud.a deste Juizo falar a hum Libello Civel em 
que lhe quer pedir certa quantia, como hade expor p.r artigos emsua 
acção, epara todos os mais termos até final ex.am pena de revelia 7 PO de 
a V.S. seja servido mandar passar m.do p.a ad.a citação // E.R.M. 


Formando o Lib.o o A. a seg. — 


P. que estando o A. residindo no Arraial do Forquim em ocazião que 
estava fazendo a Igra Matriz do mesmo se valeo a Re do A. para 
reedificar suas Cazas que tem no d.o Arraial que estavão em termos 
de hir abaixo, pagando ella o que justam.te devesse // 


P. e defacto tratou o A. da reedificação das das Cazas vencendo p.r si 
e por escravos nove oitavas equatro vintens, epagando ao Cap.m Fran- 
cisco Machado da Luz oito oitavas e meia que tanto venceo este, e 
seos escravos nad.a obra // 


P. emportar em conseq.ça tudo na quantia de 17-1/2-4 e bem que este 
conserto ou reedificação fosse em utilide a Ré e a instancias desta 
que reconhece seu dever, todavia o não tem solvido, nem a solução 
se prezume // 


P. que o A. he official de Pedreiro, eaquelle Cap.m Fran.coMx.do hé 
de carpintr.o em cujos off.os trabalhão aqm as xamão com seos es- 
cravos// 


ser 0 A. de verde e Con.ca e sendo nr.o prott.a jurar supletoriam.te// 
q. em taes tr.os e nos de Direito hade ser o R. condemnada na so- 
bredita quantia de 17.1/2.4. que a dinhr.o são 21$150 salvo erro enas 
custas dos autos com os mais ............ legais servatis servandis// 


Um 


Passos 


MATRIZ DE SÃO CAETANO 


Dis Pedro Lourenço da Silva q. elle quer fazer citar o Ml Mr.a de An- 
dr.e m.or emS. Caetano p.a apr.a aud.a de vm falar ahú Lib.o civel ema. 
lhe quer pedir og. nelle declarara milhor asua acção e pa todos os mais 
tr.os ecautos judiciais the final sn.cam sua exam eRematação. 


P. avm.selhe faça m.cemd.ar passar mand.e p.a qual- 
q.r off.l dejust.a cite ao Supd.o p.a o referido, eoff.es 


nn 


DE so 


q. fizer adilig.ça constandolhe seoculta seobserve a- 
| forma da ley fazendo ce adilig.ça na pessoa de qual- 
q.r familiar de sua casa ou viz.o eemqualg.r dia ehora | 
inda q. feriado seja. ] 


Por via de acção.Sumaria de serviço dis como A. Pedro Lourenço 
da Silva contra M.el Mr.a de Andr.e m.or emS. Caetano R. oseg.tep.la 
via melhor de dr.to | 


ESendo nr.o 


P. Que tomando o R. por sua conta aobra da cappella mor da frg.a de 
S. Caetano detalha forro esasolham.to e necessitando deoff.es dein- 
talhadores seveyo ajustar com o À. p.a lhe trabalhar nad.a obra plo | 
Seu off.o de intalhador, q. lhe pagaria pordia ades tostoens, edebai- | 
xo dod.o ajuste trabalhou coatro centos, e vinte e seis dias, q. finda- 
rão a 8 de maio prox. passado 


| P. Q. ajustando o A. contas com o R. lhe ficou devendo de resto do tp.o 
q. oservio nad.a obracoatro centos mel Rés menos tres vintens, ede- 
ve ser condemnado aq. pague o À. ad.a qta de coatro centos mil Rés 
menos 60 Rs pois o não q. fazer sem contenda de juiso. | 


P. Qo A. he demta verd. e con.ca incapaz demover demanda sem | 
cauza tam justa como a preste 


AJ. 4 


CAPELA DE BENTO RODRIGUES 


Libello Civil Em que Diz Como A. M.el Barbosa de Mello contra Ant.o 
Pr.a de Souza Reo p.lo melhor modo q. em dir.to l 
Hajalugar. 


E Sendonecesr.o 


P. q. querendo os moradores de Bento Roiz deste destrito fazer húa 
Igreja se obrigou o Reo a fazella de impritada e com efeito se ajus- 
tou com o R.doVigr.o q. antão hera o P.e João Ferr.a de Carv.o com 
o preço de 1155/8asde ouro a pagar em tres coarteis. 


P. q. feito q. teve o R. aquelle ajuste com o D.o R.do Vigr.o Rogou ao 
A. quizesse Emtrar aquella fatura e p.a esse efeito Emtraria elle R. 
com sua pessoa ehú negro serrador;e hú mullato Carpintr.o q. disse 
havia de comprar . E q. o À. Entraria com todos os negros necesr.os 
p.a aobra, e nesta forma se ajustarão entre ambos. Sendo necesr.og. 
o A. Rogace a D.os Glz. Fraga abonace ao R. por lhe pedirem os 
d.osmoradores fiador a todo o prejuizo, eadar aobra acabada Em tem- 
po de seis mezes, como tambem se obrigou o A. atirar a Salvo ao r 


d.o fragua; 
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P. q. o R. procedeo tam mal q. nem o negro Sarrador nem o mullato 
Carpintr.o Comprou p.aa tal obra nem com Sua pessoa assistia Se- 
não quando queria havendosse Com tal homissaô q. devendo acabar 
a dita Obra no tempo Conbinado gastou Com ella mais de dous an- 
nos de q. Rezultou ao A. gastar mil e trezentos e Sincoenta Servi- 
ços dos Seus escravos Sustentando-os a Sua Custa e Correndolhe o 
Risco Alem da desistencia de sua pessoa. 


Rs 


P. q. o R. esta obrigado apagar a elle A. Os Serviços dos seus EScra- 
vos q. no discursso do tempo q. durou aobra emportarão /Como di- 
to he/1350 q. a Rezão de meya oitava de Ouro por dia acada Escravo 
Como se deve haver desde logo por liquido; Soma a quantia de 675/ 
8as de ouro. 


P. q. o R. deve mais pagar ao A. sete milheiros de telha q. a 32/8as. de 
ouro Como he geral e Comum preço naquella parttee posta no aRaial 
a custa do mesmo etc. emportta 224/8as de ouro que juntas ás 675 
fazem a Soma de 899/8as de ouro. 


P. q. aconta das d:as 899/8as de ouro q. o R. deve ao A., Recebeo este 

ja da maão do R. 300/8as e lhe Resta quinhentos e noventa nove oi- 

| tavas q. o R. não quiz pagar sem Contenda judicial e por essa cauza, 

: lhas pede pella prezente via emcuja quantia deve ser O Sobred.o 
| R.Condenado, e nas custas. 


| P. q. O A. he home pardo mas bem procedido verdad.o em seus tratos 

y e temente a Deos de q. se Colhe q. não havia de pedir ao R. a dita 

| quantia se verdadr.am.te lhe não devesse de jornais e serviçosde 
E | Seus Escravos a q, legitmamente lhe deve e dá adição da telha e 

| pello contrario o R. q. não procede Como deve decujo procedem.to 
ou acerqua delle deporão as tt. a seu tempo. 


Ka 
P. Recebi do C.o de Justa seja o R. cond.o no pedido. 
Cum espencis. 
Prot.a p. todo o necesr.o ve 
João da Silva Palma 


Contrariando o Libello do A. diz o R. na melhor forma de direito. 


E Sendo necesr.o 


P. Que he falço o deduzido pelo A. no Libello e passa contra a verdade 
porque 


| 
. 
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P. Que pello q, articula o A. no dito Libello e fas Extranho do negocio 
que teve com o R. sendo q. nelle foy seo socio em todo o lucro e perda 
que ouvesse na obbra da Igreja que tomou o R. 


P. Que o A. não ajustou com o R. tempo algu a que fosse obrigado que 
acabasse a dita obra em menos que metesse o R. negro ou mulato algu 
nella ou q. nesse tempo o não possuhia. 


P. Que atelha de q, fas mençaõ o A. Era obrigado a dalla, cor acaldea- 
la sendo q, fosse feita no Arrayal como assim havião tratado porem como 
tivesse o A. conveniencia de fazer no seu sitio ficou o R. desobrigado 
daquele trabalho, send o q. ainda p.a a fazer no mesmo citio sempre ob- 
teve prompta mas p.a seu ministerio não chamou o A. 


P. Que tambem nãô tem o R. obrigaçaô algúa pagar os servissos dos 
negros q. o R. lhe pede porq. Com elles era obrigado a entrar na So- 
ciedade q. fez esmola da dita obra, porq, se este tivera negros não admi- 
tira o R. no negocio, pois o A-. só com os serviços delles hé que se obri- 
&ou a entrar e com a telha na forma Sobredita do R. com a sua pessoa 
e prestimos de seu officio, e contudo comprando depois negros com elles 
entrou, e não fes mençaô de seus serviços. 


P. Que Supposto se gastoum.to tempo na obra não foy disso motivo o 

- mais sim o A. Em faltar muitas vezes com o aviam.to como tambem 
Pordoença q. teve o R., e acressimo da obra que semandou fazer e tan- 
to sentia o R. a falta do A. q. muitas vezes se emfadou com elle. 


P. Que não ha duvida q. o R. Rogou ao dito Fraga p.a arranjar ao R. 
na facção da dita obra, porem isto foy por ser nella socio,e esperar con- 
Seguir Lucros, e nestes termos ainda que durasse muitos tempos não est- 
tava o R. obrigado aserviços em rezão da tal Companhia, por quanto 
Supposto se obrigarão o R. na escriptura que fez ao d.o R.do Vigr.o dalla 
feita em seis mezes, foy sempre na a dita obrigaçaõ. 


P. Que nos termos referidos he visto careser o q, o À. da presete acção 
Contra o R. da qual deve ser absoluto e condenado oA. nas custas em 
tres dobros pello dolo com q, move esta cauza o que assim se deve julgar. . 


Pa VIRA EA SJ 

P. Recib. jur. que supl. omn. mal jur. mod. 

Cum exp. 
Protesta por todo o necessario. 
Estamos afinal Sobre o Lib.o fl. emqg, o À. M.el Barbosa de Mello pede 
ao R. Ant, P.ra de Souza aquanthia de 599.8as de ouro procedidas de 
Jornais, ou serviços dos Negros q, o A. meteo naobra e juntam.e aimpor- 
ta de sete milhr.os de telha p.aella q. apreço de 32.8ascada milhr.o fa- 


zem asoma das 599.8asem q. vão já abatidas 300 q. o R. pagou porq, 
era aimport.a da divida toda 899.8as. 


RSS é qe 


Estas pede o A. com ofundam.to de q. ajustando com o R., aen- 
trarem ambos aobra e factura da igra q. mandarão fazer os moradores 
de Bento Roiz convierão entre si q. o A. entraria com os negros q, fos- 
sem necesr.os e o R. com asua pessoa, hum negro Carpintr.oe hum Mu- 
lato serrador q, disse havia de comprar, q. não comprou. 


Ajustados assim o A. e R. acordarão os d.os m.ores em pedir fian- 
ça aeste atodo operjuizo ea dar aobra acabada no tr.o de seis mezes na 
forma do Contracto e Com eff.o o A. rogou a D.os Glz. Fraga abonasse 
o po não duvidou; e o mesmo A. selhe obrigou tãobem .............. 
e sahio. 


Porem não obsv.s todas estas Convenções o R. não fes cazo dellas, 
porq. nem trabalhava na obra senão q.dolhe parecia deixando passar se- 
manas inteiras sem ir aella, nem meteo o negro Carpint.ro, nem comprou 
o mullato Serrador, e por esta cauza durou aobra daigr.a mais de anno 
e meyo ou quasi dous annos, em cujo discurso todo, troixe o A. os seus 
negros nella, gastando 1390 serviços: e sustentandoos ásua custa corren- 
dolhe o risco, tudo cauzado p.laommissão do R. q. devendo acabar aobra 
nos seis mezes gastou o tempo refferido; e por este resp.odeve ser con- 
demnado na quanthia pedida p.llo A. em seu Libelo. 


Porq. suposto p.aa o À. convencer o R. não necessite de mais pro- 
va q. a defacto expendida nestesautos são legitima aconclud.e q, julga 
por impossivel não conseguir Snn.ça fundado na L. non hoc Cod und Li- 
gitim. L. neque Natales Cod d probat porq. depondo todas as suas tes- 
t.ascom tanta clareza, concordancia e Conclud.e sobre a mat.a e forma do 
ajuste entreambos em fazer hum aobra, entrando aella com asua pessoa 
hum negro Carpitr.o e hum mulato serrador, e q, havvia de acabala no 
tr.ode seis mezes e o A. em concorrer com os negros q, fossem necessr.os 
p.a ella aq. não faltava como se deve das d.as test.as; e p.la pte do R. 
he q. se achou afalta pois não aparecia nella senão q.do m.to queria, 
sendo esta m.tas vezes a cauza de os negros do A., não terem q.m os guias- 
se p.a trabalharem; e na Censura de dirto faltando o R. ao Contracto, 
e durando por sua omissaão aobra tanto tempo de mais dos seis mezes 
ajustados, deve pagar o interesse q. o A. lucraria com os seus negros sem 
a mais minima contradiçaô como he expresso na L. quidomum infine 
locar L. nihil instrut ff. addeleg. cornet ficar cp. t comerc. terrestr. 
q. l.q. 7 pe r. ampliat. 8a n.o 96 vs.o ratio quare et comprohat Surd. 
d.e 326. n.o 23.et 24 ubi citat plurimus. 


Sem q. obste aq.le tal genero de Sociedad.e ou ajuste de entrarem 
ambos áfactura dad.a Igyra p.a poderse considerar devia o A. concorrer 
com os negros sem esperança do pagam. q. o R. lhe fizesse dos seus serviços. 


Porem não o excluhe este pertexto, q.do o torne daq.la divida. 


Attenta aforma do Contracto, delle seve obrigarse o R. adar aobra 
acabada no tr,o prefixo de seis mezes p,a cuja segurança deu por fiador a 
D.os glz. fraga aqm tãobem o A. se obrigou atiralo apas e Sahio: Nestes 
tr.os se aobra se findasse nod.o tempo nada teria o A. q. repetir dos ser- 


asi E 


viços pois adstricto se achava p.lo ajuste entre ambos; Porem sobreesta 
pa pte não he aprezte contenda mas sim p.lo tempo excedido aos d.os 
seis mezes emq. por incuria, omissão, e neglig.ado R. enão assestir naobra 
segastou cujos serviços não tem connexão algúa com o tal ajuste ou socied.e 


Efazendoos Ds, argum.os sobra as socied.es ou ajustes adtempus, e 
figurando o caso em qm se dous socios, hum quer desistir do contracto 
pla má administraçaô do Outro:resolvem q. provandose esta, deve o mo- 
roso pagar o perjuizo aoSocio perjudicado pois lhe deo cauza aeste dam- 
no:assim omostra a equid.e da rezão, e disposições de dir.to exL;. con- 
tractes $solicitação areg. jur ml. socius ubi Barth, fl., porsoc, et 1. Cod. 
gerib respudic nom socieda, porq. alias seria asocied.eleonina ficando 
hum dos socios com o prejuizo p.la neglig.a ou insuficiencia do outro est 
ta unl., 1. sinon fuerint 29 Se tristo p.r soc. ubi dezitur — Societatum 
este Leoninanet nullam, inqua imus sentit lucrantantumvalter damnum 
— este e nin de natura fenoris vs.a tene legisseme cirae. Contov. 465 n.o 
11. q. tot si ubi pluris refert. 


Eq. mayor cauza p.aadilaçaô daq.la obra demais dos seis mezes q, 
se consumirão quasi dous annos e ainda não está finda q, a omissão e 
descuido do R. pois uniformem.te jurão as testas do A. q: o R, não as- 
sistia nella senão qm,to queria p.lo contro o A. não faltava quotidiana- 
m.te com os seus negros ao trabalho, sendo só este os q. nad.aobra se- 
vião; ejuntamte q. o R. não metera o negro Carpintr.o nem tão pouco 
o mulato serrador q, prometeo comprar p.a esse effio e não comprou; 
assim o affirmão sem discrepancia todas: eapr.a dellas he atest.a fl. 25 q, 
por todo e seu juram.to declara o refferido: e afirma igualm.te q .o A. 
assestira com os sete milh.os de telha p.a aobra como havia ajustado. 


Depoem at.afl. 26 p.lo ver q. por cauza de o R. nada assestir na- 
obra se retirava outravez o A. p.a a rossa com os seus escravos perdendo 
hesta forma os serviços delles q, húas vezes era quatro, outras seis, e 
mais comforme anecessd.e e aocaziã o pedia; declarando tãobem ad.a tes- 
ta q.o A. assestiu prompta m.te com os sete milhr.os de telha eg, valia 


esta p.lo seu comum preço posta no arrayal onde o À. apos a 32.8as o 
milhr.o 


Declara a 3.a em tudo ........... test.a fl.2Tv.o fl. 28 q. o R. pro- 
cedera tão mal na d,a obra q, nem com a sua pessoa assestira, não sendo 
alias impedim.tog. por culpa do doR. perdera o A. os serviços dos seus 
negros q. p.lo descurso daq.le tempo haviaô de ser 1390 sustentandoos o A. 
asua custa correndo-lhe o risco, e assestindo táobem com asua pessoa, e 
com os sete milhr.osde telha sem falta e q, o À. ahavia posto no arrayal 


naforma do ajuste valendo cada milhr.op.loseu justo preço a 32.8as de 
ouro. 


Diz a 4a afll29v.o por todoseu juram.to atest.aa fl. 32 atesta fl. 
33 atest.a fl. 34 v.o e ultimam.te afinal testa em tudo boa a f1.36 q. por 
culpa e omissão do R. faltando á d.a obra perdera o A. os serviços dos 
Seus escravos aq.m sustentava e corria o risco, e q, rarissimas vezes o vi- 


cm 
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rão nella senão q.do m.to lhe parecia e q. o A. concorrera com a telha 
necessr.a p.a aobra pondoa no arrayal e q. o seu comum preço era a 
32.8as: 


Vejase agora por tão gr.de n.o de test.ascomo poderá o R. escapar 
de satisfazer ao A. aquanthia das 599/8as de ouro pedidas no seu lib.oe de- 
clarando ellas com tanta individuação aq.le facto poisdevista e sciencia 
propria o affirmão com todas as mais circunst.ascom q, depoem e o dir.to 
as aprova dandolhe intr.o credito p.a por ellas se sentenciarem as cau- 
zas, eobrarem as condemnações ut end rarissimi. Barb. ad. Ord. 1b.3 tt.o 
55 $56. $ dejure Civili tx. expressey inl. admonendi $d juri jurand, et 
optimam S,fin fod d Contratat comittend, stipul. gl. int. diem profferre 
$siplures de arbitr. 


Eainda q. o A. não tivesse tão plenam.te provado asua intenção 
como tem menos test.as, e com menos individuação, bastante p.a conse- 
guir condemnação contra o R. porq. comporme as disposições juridicas 
plene probatum dicitur quando judex actis inducitur ad Credentum est 
senet insignis Franc, Marc 2 p.eDeciz. aurear delplinat d.a 508, n.o 4 periter 
que sapientssimus Delian volum. 2. respnd.e 52, n.o 124. sendo as test.as do 
A. todas desta qualid.e he certo não pode haver duvida na condemnaçaõ. 


Sem q. obstem os juram.tos dastest.as do R. q. não merecem aten- 
çaô nem selhe acha conclud.ae antes emp.te são alguas contra produ- 
centem,o q. tudo se manifesta da inspecção dos seus dictos,aq. não se 
faz mayor repulsa, por não nessecitar o A. delhe fazer mayor impugnaçaõ. 

E assim deve o R, ser condemnado nas 599.8as pedidas p.lo A. sem 
seu lib.o facta sic solita just.a 


Galvão 


Como se achão os termos desta cauza fielm.te apontados exaduersso pa- 
rece desnecessr.o, tornaremse arepetir, e sóm.te emcumbe ao R, mostrar 
por exclussa q. deve ser absoluto do pedido pello A., em seu libello; asim 
por carencia de acção como porq, aactote nom probant, absolluitaer bens, 
vt. est injure tritum. 


Porq.to m.to ao contr.o da verd.e e doq expende o A. no Libello 
se contrahio entre elle e o R. estenegocio em ............. não foi mais 
deg hua Sucied.e commua q. entre elles ouve ehé emdirto q. o contrat.o 
dacomp.a com o commum e sendo simples e absoluto não infringe a ne- 
nhum dos contrahentes ultra vires suas. 


Porq.to o contrat.o se deve observar tão sóm.te segundo asua for- 
ma e suzbstancia, L. viquiduo ff de Servitit. ruzb predior, Card, do Ama- 
ral verb, contract, n.o 17, e como esta Sucied.e entre estar p.ez fosse com- 
mua como se expende e se mostra dos dos. Autos não tem o A. acção ne- 
nhua contra o R. p.a q. lhe repita oq aqui pede. 


EE e 


Poiz sendo commua a Sucied.e q.do nella ouvessem gânhos, sem 
duvida q'nelle entrária o A.; e a contr.o senço tendo o comodo o A. 
desta convenenssia precizam.te havia sentir o dizcomodo e experimen- 
tar aperda q. lhe rezultace do neg.o por ser serto emdir.to q. aquelle q. 
segue o comodo participa tambem da perda ut. est, Cumunicime notum. 


Eporisso depouquo emportou q. aservice o A. com a telha deqg. 
faz mençaô em seu Libello em.to menos q. afizece no seu citio por”. como 
depoem huas e outras test.as destas partes estava o A, obrigado afazer 
atelha no arrayal e se asim o não fez foi por sua convenienssia ou culpa 
q, não pode prejudicar ao R. 


Porq. he sem duvida q. ad.a obrig.am foi Stricti jurys e da pes- 
soa do R. p.a o d.o vigr.o ea pêna q, entre ouvesse de sepassar do tem- 
po da facutra da hobra só tocava ao d.o Vigr.o p.a competir como R. ou 
seu fiador oq. sennão acha se deve e jamais nunca pertencia ao À. a ha- 
ver do R. couza algua sobre esta p.ar 


Porq.to vendo o A. ou descobrindono R. algua falta ou omição o 
deviaadvertir enella incistindo o R. devia protestar e fazello notificar 
p.a q”. selhe detreminaçe tempo dentro do qual acabace o R. ahobra, 
dem. o q. lhe não pode agora repetir perda algua ou convenienssia porq. 
o R. nad.a hobra a respeito do A. não era mais doq. hum factor e socio. 


E não querendo o A. Obrar o referido podia apartare do contracto 
vendo q, se prejudicava e como nelle continuasse e aprovace afactura 
boa Agencia ou tal qual omiçaô ou faltado R. pello tacito consentim.to 
lhe não pode arguir culpa nem repetir lhe enterece por desconveniencia 
q. experimentace. 


Porq. fazendo o R. adelig.a por acabar a hobra emq. sempre tra- 
balhou não pode o A. arguillo e só o podia fazer mostrando o q. o R. 
não fizece a hobra e nella procedera dolozam.te $ fin Inst. de Sosiet et 
Sexquibrydam de pen temer, Litigant,L. contractus n.o 39 prosocio; cujo 
dollo senão prezume sem q. se prove; como o R. esteve algum tempo doen- 
te e mostre q. tambem o A. alguas vezes faltou com os escravos, e não 
pode este acomular culpa. 


Sem q. obste q. procurace o A. fiança pa o R. porq, como era 
socio asim devia fazer e como desta não fosse obrigado nem pello A. 
Pagace couza algua foi ad.a fiança como senão fosse e nem se aprocurar 
rezultou contra o R. alguã Obrigm pello q. claro fica caresser o A. da- 
Prezte acção contra o R. deqg. deve ser absoluto como se espera e nesta 
forma se deve julgar. 


Cout. 
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IGREJA DE SÃO FRANCISCO 


(Mariana) 


RE Zedo Original oo. cama ce crie Ruas RE SO ST Sia e o E O PAD SE 


JozePera Arouca ——— A. 


M.el Ribr.o deAr.o eoutro —————— Re0O. 


EIS = Eira a at iro VAN tda as amo OESP Ea O a UDN TA CPO ES e TAIS 


Diz Joze Pra Arouca q Seajustou eContractoulom Mel Ribr.o de 
Ar.o Mel de olivra. Bap.ta cadahu insolidum a botarlhe toda apedra nece- 
sa p.a anova IgrdeSão Fran.co ou de N. S.ra daConçam assim cantaria co- 
mo alvenaria cortando elles esta (ilegível) Comesando abotar ad.a pedra 
no principio deMarço proximo passado tudo naforma deSua obrigação qSe- 
junta eaqui seha por allegada como tem passado od.o mez, eos mais Selhe- 
seguiraô Sem os Sup.dos darem comprim.to ad.a Sua obrig.am, quer oAut. 
que Seja Citado oSupldo M.el Ribr. deAr.o p.a q. nopz.o de Seis dias dê 
principio avotar na obra apedra necessaria naforma de Sua obrig.am ena 
formadamesma aContinueaVotar de Sorte q oSup.te não experimente fal- 
ta della naobra nem prejuizo algum Com penade q onão fazd.o nod.o tem- 
po de 6. dias aq.otem oSup.te ajustado toda aobra dad.a obriga.am Junta 
Comq.m ... (dilacerado) por conta erisco do Supd.o epagar todos os pre- 
juizos q tem Sup.te tido etiver por lhe naóô dar cumprim.to asua obrig.am 
e propta deg não Concente nadivizão eq não ha por Libre daSua obrig.am 
aod.o M.el deoLiveira Bap.a ... (dilacerado) depois dad.a obrigam cum- 
prida porhu, ou por ambos os obrig.dos // 


Cit.e 


P aVm mde SeCiteo ... (dilacerado) por esta v.to 
Ser desta Cide naforma refd.a Com as d.as Com- 
minasões 


EIS cia EEE Sra Mia É tapas (vie o o lare E tao far 5 TOS LTC A E ES [a Te 


Dizemos Nós Manoel Ribr.o de Ar.o e Manoel de oLiv.ra Baptista 
q. hê Verdade q. Nos ajustamos e Com Escrito Estamos Justos Com Joze 
P.ra Arouca aCarregar lhe toda a pedra de Cantaria q. Levar aObra da Igr.a 
de N. S.ra da Conceiçaõ q.a Veneravel Ordem terceira deS. Fran.co desta 
Cid.e Manda FaZer No quintal do Palacio Velho de Fronte do Pelourinho 
eaSim Mais Cortar e Carregar toda aPedra de ALvenaria q.Levar aD.a 
eda mesma Sorte Carregar todas s Lages q. forem PerSizas p.a as Sima- 
lhas Como tambem Carregar toda a Areya q. for PerSiza p.a afactura 
detodas as Paredes eReboques tudo naforma das Condiçoins Com q. o 
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D.o Arouca aJustou Esta Obra Com aD.a Ordem Terceira ealemdisto Con- 
duzir toda aCantaria dipois deLavrada p.a o Pé do quintal athé detodo 
Estar aoBra aCavada Com deClaraçam q. aCantaria Sera OBrigado o D.o 
Arouca adarnola nas Pedreiras Cortada edes Bastada e as Lages Sere- 
mos obrigados aCortalas e Carregalas isto Se Entende as q. Levarem as 
Simalhas enos aJustamos adar nos pelos Sobre Ditos Carretos daCantaria 
Cortar eCarregar toda aAlvenaria Cortar eCarregar as Lages aSima Ditas 
Carregar toda a Areia referida e Conduzir p.a o pé do guindaste toda aCan- 
taria dipois de Lavrada aCoantia de treze Mil Cruzados e Sento e SeSenta 
Mil Reis pagos na forma da OBrigaçam q. nos Pasou E Em Virtude do Dito 
aJuste Nos OBrigamos por noSas PeSoas e Bens prezentes efucturos Ca- 
da hum por Si ehum por Ambos adar Emteiro Comprim.to eSatisfaçam 
atudonGg = ASimastis?. < «ao VELO disso do salsa aa d do rata dare pe E pd 
e aSima SedeClara atempo Combeniemte de Sorte q. por Cauza Nosa ou 
por falta de Coalquer dos Meteriais referidos para adita OBra ou os ofe- 
ciais q. nela trabalharem Salvo Se as Agoas forem tantas q. por Respeito 
delas Se não. poSam Conduzir isto Se Emtende pelo q. dis Resp.to aAl- 
veneria q. Em Coanto aConduçam daCantaria afaremos Nas Selas deSorte 
q. Sempre os ofeCiais tenham q. Lavrar No tempo das Agoas e obrando 
Nos oContrario Emtodo ou Emparte do q. aSima Sedeclara fiCaremos 
Responçaveis atodo eCoal quer perjuizo q. por Pettiçam Nosa Reçeber 
edeComo aSim nos aJustamos a Emtudo Cumprir Com oq. aSima Sede- 
Clara edas Condiçoins Com q. oD.o Arouca tomou eaJustou a Dita oBra 
pedimos e Rogamos aM.el dafon.ca Torres q. Este por nós fizese eComo 
testemunha SeAsignace Estando atudo Prezentes por testemunhas Lio- 
nardo Fran.co deAzevedo e Fran.co Soares Maciel enos Nos aSignamos 
Com os noSos Nomes Sinais deq. UZamos de Claramos q. Seremos oBri- 
gados aCarregar os Meterais aSima deferidos do Principio deMarço do 
Anno futuro Em diante Marianna trinta deAgosto deMil eSete Sentos 
eSeSenta edois Annos 


M.el Higino de carvalho Como testemunha q. este Fez aRogo 
M.el oLiueira Batista dos Sobre Ditos 
M.el da Fon.ca Torres 
Leonardo Fram.co de Azeuedo Fran.co SoarezMaciel 
(Códice no Cartório do 1.º Ofício de Mariana) 


copiado por J.B.M.G. 


CASA CAPITULAR E OUTRAS OBRAS 
(Mariana) 
1802 


O Alf.es Fran.co .... tttr.o 
doAlf.es JosePer.a Arouca... 
Fernando Jose daFonc.a eoutros herdr.os 


Snn.ça Civel de açaô delibello passa 
do areq.to doAlf.es Fran.co Frz Arouca 
tttr.o de JosePer.a Arouca 


p.a 


Arcangela M.a das Flores e outros viuva 
tutora tttr.o eherd.os deRomaô deAbreo 


Principio deLibello dizem como Autores oAlferes Francisco Fernandes 
Arouca testamenteiro do Alferes JozePereira Arouca e Joaô de Caldas 
Bacelar contra os Reos Citados por esta enamelhor dedireito e sendo ne- 
cesario Provara que sendo vivo oAlferes JozePereira Arouca Rematou 
aobra daCaza Capitular destaCidade eapoçando nella oautor João de Cal- 
das Bacelar ajustaô ambos ao Mestre Carapina Romaô deAbreo para 
fazertodaa obra pertencente ao officio deCarpinteiro dando lhe as madei- 
ras percisas eo mais que sedeclara nas duasobrigaçuoens que sejuntaõ 
daletra esignal do dito Romaô deAbreo seraô mostradas astestemunhas eaos 
Reos quando depozerem = Provara queadita obrafoi justa como sobredi- 
to Carapina por tresentos mil reis como Consta de hum dos Referidos pa- 
peis mostrandose do outro obrigase omesmo Carapina afazer todas as 
portas Janellas daCaza Capitular por preço deCinco oitavas deouro hu- 
mas por outras epor conta dareferida obra recebe odito Romaô deAbreo 
dusentos mil reis sempre aconcluisce = Provara queos autores concor- 
reraô para afactura dadita obra contudo aquilo que herão obrigados eestão 
prontos aconcorrer comas madeiras eferragens comais quehedasuaobriga- 
çaô para efeito deseconcluir aobra desorte que parasefindar amesma saô 
presizas tresentas ehuma oitavas deouro como sevedaavaliaçaô quesejunta 
feita naobra por Francisco Maxadoalves official deCarapina e Manoelde 
Abreo dodito Romaô como dirão astestimunhas aquem sera mostrada (três 


linhas dilaceradas)... 


Pereira Arouca taô bem rematou aobradaCadeia desta Cidadeassim de pe- 
dreiro como de Carapina eporisso ajustou aodito Romaô deAbreo parafaser- 
todaobra pertencente aooficio deCarapina pella quantiadenovecentos mil 
reis dando lhe oArouca todas as madeiras eferragens necessárias sendo da 
Obrigação do dito Romaô o feitio da Obra etoda apregagem que percizar 
= Provara que tão bem naô Concluio odito Romaô aobrada Cadeia 
asestindo lhe oRematante Arouca enquanto vivo com tudo que hera 
dasua obrigaçaô emesmo tem feito oAutor seu testamenteiro epara se- 
findar aobra sera precizaa quantia detresentos etantos mil reis como 
disem muitos officiaes deCarapina que atem visto eExaminado = Prova- 
ra que o testador do autor deste Arouca satesfes em sua vidaao Oficial 
Romaô deAbreo toda aEmportanciada ObradaCadeia que foi justa por 
nove Centos mil reis semque amesma estivece Completa eporiso devem 
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agoraos Reos acabala no tempo dequatro meses ou aliás pagar aquantia- 
que ainda for perciza para sefinalisar a mesma obra = Provaraque ajus- 
tando contasodito Arouca em suavida com aquelle Romaô deAbreo en- 
queentraô todas asobras quelhemandara fazer por ajustes e sem elles lhe- 
teraô todas aimportar emhum Conto quinhentos enoventa eCincomil qui- 
nhentos esetenta eCincoreis salvo erro abatendo as quantias recebidas 
vem odito Romaô a restar Cincoentaeoito mil quatro centos esete reis co- 
mo sevedaConta quesejunta conforme assignada pello ditoRomaô deAbreo 
(duas linhas e meia dilaceradas)... 


Papel de ajuste de Contas que as junto inclusive aobradoPalacio Episco- 
pal estando amesma ja concluida epaga edamesma sorte secomprehende 
aobradaCadeia não Estando aindaconcluida como naverdade naô Esta foi 
somente para constar detodas as obrs quetinhaô havido com ajusto ese- 
nelle entrao Arouca eAbreu visto que tão bem naConta sefes mençaó de- 
todas as quantias quehavia recebido odito Abreo por Contadasreferidas 
obras = Provara que oAutor Francisco Fernandes Arouca depois do fa- 
lescimento doseo testador ajustou aodito Romaô empregos Ferramentas 
farinha feijão Carradas de pedras ouro Escravos eomais quedeclara acon- 
tajunta dequetudo se utilisou oditoRomaô Embeneficio so emportar salvo 
erro emCento esetenta eoito oitavas esete vintens deouro como seveda- 
mesma Conta assignada pello autor = Provaraquefalescendo odito Alferes 
Arouca digo Alferes JosePereira Arouca comtestamento nellenomeou ao 
Autor Francisco Fernandes Arouca ao seu testamenteiro procurador ead- 
menestrador deseos bens cuja testamentaria aceitou portermo que asig- 
nou em Juizo estando actualmente nesça admenistração epossedos bens 
queficarão do falescido que instetuio asua alma por herdeira sendo asim 
oAutor testamenteiro Universal = Provara edamesmasorte hefalescido 
odito Romaô deAbreo quesendo casado comaRe Arcangela Maria na for- 
maquedetermina a Igreja ficou esta emposce eCabeça deCasal (cinco li- 
nhas dilaceradas) 
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Seo marido nasceraô os Reos por filhos Apolinaria Casada como Tenente 
Manoel Teixeira = Semplicia eMaria = Luis deAbreo = Emerecencianna = 
eManoel de Abreo quehetestamenteiro dodito seo Pae deque asigna ter- 
mo em Juizo etodos elles aceitaraô aherança domesmo eseachaô naposse 
dos bens que ficaraô porsuamorte = Provara que os autores saô pessoas 
deconhecida verdade econsciencia incapas dearticularem oreferido seasim 
naõ fora = Provara que nestes termos econforme aos dedireito onde fo- 
rem os Reos condenados aconcluirem asditas obras daCasa Capitular eCa- 
deia no prefixo termo dequatro meses enaô ofazendo serem Condenados 
cada hum pellaparte respectiva apagar as quantias que se arbitrar por- 
pesoas inteligentes que saô precisas para sefundarem as mesmas obras 
bemcomo asatisfaser em os Cincoenta eoitomil quatro centos esete reis 
eas Cento esetenta eoito oitavas esete vintens deouro das duas Contas 
quesejuntão tudo naforma quevaideclarado easim Esperao os Autores 
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equeprotestad sendo quese saô obras daMesa Capitular pagar oque am- 
dadamesma restar abatidos osdusentos mil e oito centosreis querecebeo 
ofalescido por contada mesma fasendosepara o Caso todas as mais pro- 
nunciaçoens competentes enescesarias Fama publica pede recebimento 
eComprimento de Justiça omn meli jur. mod. Prostestaô pello necesario 
depoimento dos Reos (quatro linhas dilaceradas)... 
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Avaliação que nos abaixo asignados fizemos naobrada Casa Capi- 
tular aqual foi justa pelo falescido Romaô deAbreo comosenhor Joaô de 
Caldas Bacelar eofalecido Alferes JozePereira Arouca ambos socios da 
mesma Obra. Eestando oque ainda sedexe por faser segundo oajuste acha- 
mos Valer oseguinte: daobra deCarpinteiro Nasala Capitular forradadefer- 
ro Levantado Liso comsuas semalhas resalttiadas nos cantos ecom moldu- 
ras para devedir o apainelado comforme as condiçoens do ajuste daObra 
= oitenta oitavas — Doresto do soalho dadita Casa deespera doze oitavas 
= deFerro daCaza daEspera edas casas vinte duas oitavas = Para seasoa- 
lhar alogea grande vinteequatro oitavas = paraforrar asala debaixo da Es- 
cadaeaEntrada seis oitavas = Parafaser aEscadade Balauste desaseis oita- 
vas No caminho deBaxo o soalho, e forro trintaequatro oitavas os Almarios 
quarentaequatro acabar as Portas e fazer as duas quefaltaô cincoentaeCin- 
cooitavas Demadeiradeduas portas de jacarandaqueodito Romaô deAbreo 
gastou oito oitavas = Somaô tresentas ehuma oitavas Importa defaltas que 
achamos do ajuste emtresentas ehuma oitavas CidadedeMarianna vinte 
enovedeJulho demil sette centos enoventaenoveannos Francisco Maxado 
daLus = Manoel de Abreo = 


Nota: A sentença é favorável ao Autor e se acha a fls. 10 verso e 11 
do códice. Nela manda que se executem os bens dos réus. 


MATRIZ DE ANTONIO PEREIRA 


Ao 2.º Tabm. M.na 17 de 8brº? de 1822 
Mesquita 


Diz Fernando Jose da Fons.a per si, como herdr.o do Alfr.s Jose Per.a 
Arouca ecomo tttr.o eherdr.o eprocur.or doutroz coherdeiroz, q. Elle Sup.e 
quer fazer citar aos Novoz Officiais eatuaes oR.do Prov.or emais Off.es 
eIrmaons não só da Irmand.e e do S.mo Sacramt.o mas tambem das mais 
Irmad.es erectas na Igreja Matriz da Sr.a da Conc.am de Ant.o Pera p.a 
responderem a hum lib.o apr.a deste Juiso, emq. lhes quer pedir Cento, 
equarenta esette Oitavas deOiro dejornaes, vencidos pello sobred.o Arou- 
ca, na Obra da referida Matriz, como m.or exporaô Lib.o e sua ação edir.to 
penna de revelia: ficando outrosim logo citadoz os sup.os p.a todos os mais 
tr.os eautos Jud.es te final Sen.ça esua Exec.am, epara não disporem dos 


nano =: 


bens das referidas Irm.es, ate ser paga aq.tia ped.a q. adinhr.o são 1764400 
r.s pena de apagarem pellos seos bens proprioz da falta ou alienação dos 
das sobred.as Irmandades. Port.o 


PaVS. lhe faça m-ce md.ar paSar M.do p.a serem citadoz 
os Supd.os Off.es Irmaôns das sobred.as Irmad.es, 
debaixo daspenas cominadaz p. oque regrd.o tem o Sup.e 


1823 
EXEQUENTE 


Fernando Jose da Fonseca per si, e como herdeiro do Alf.s Pereira Arouca, 
e como tttr.o e herdr.o e Procurador de outros. 


EXECUTADOS 
Os Officiais da Irmandade do Santissimo Sacramento de Ant.o Per.a 
EXECUÇÃO 


O Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos 
e vinte e tres a os vinte quatro dias do mes de ABril do dito anno, nesta 
Leal Cidade de Marianna em audiencia publica que aos feitos, partes e 
Sseos procuradores, que nella requerião, fazendo estava em os Passos do 
Conselho della o Capitão Mor Jose Coelho de OliveiraDuarte, Professo na 
Ordem de Christo, Juiz de Orfaons pela Ordenação desta Cidade e seos 
Termos, e na mesma audiencia pelo Solicitador de causas Alferes Manoel 
de Jesus Hortencianno Xavier em nome, e como procurador dosExequen- 
tes Fernando José da Fonseca, per si, e como herdeiro do Alferes Jose 
Pereira Araujo, digo Pereira Arouca, e como testamenteiro e herdeiro, e 
Procurador de outros tro, digo de outros (ilegível) ............c.cie. 
era Padre Lucio Leonel Cota, e Felicianno Pedro Cota, Officiais da Ir- 
mandade do Santissimo Sacramento da Matriz de Antonio Pereira para 
em vinte quatro horas pagar aquelles a quantia digo a quantia constante 
co o RR da Sentença em tanto lhe pedia os mandasse apregoar pelo Por- 
teiro do Juizo João Antonio de Oliveira e que sendo, e não comparecendo 
os mesmos per sis, nem outrem por elles, que seos poderes tivesse as suas 
revelias e debaixo do dito pregão os hovesse por citados para todo o con- 
tudo na Sentença, e que findas as vinte e quatro horas, se passe mandado 
de penhora na forma da Lei, e mandasse que copiadas as procuraçoens 
dos Exeque ntes se lhes entregasse as proprias, ficando nosautos o traslado, 
E sendo pelo dito Ministro ouvido o seo requerimento, e informando da 
fe de citaçoens feitas aos Executados pelo segundo Tabelião Maximianno 
Pires da Costa, logo os mandou apregoar pelo mencionado Porteiro que 
satisfes na forma do costume, e deo sua fe que em Juizo não comparecião 
os mesmos per sis, nem outrem por elles que seos poderes tivesse pelo 
que á revelia, e debaixo do dito pregão os houve por citados para todo o 
conteudo na Sentença, e por assinadas as vinte quatro horas, e que findas 


po Bed 


não cumprindo se passe o mandado na forma requerida, e que copiadas 
as procuraçoens se lhes entregasse as proprias, ficando nos autos o trasla- 
do. O referido consta do requerimento de audiencia, que tirei da Cotato- 
mada pelo segundo Tabelião nas costas da Sentença (ilegível)........... 


Sn.ça Civel de Peças de Libello passada a favor de Fernando Jose 
da Fonseca p.r si, e como he rdr.o do Alf.es José Pereira Arouca e como 
tttro e herdr.o e Procurador de outros coherdr.os 
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Os Off.es da Irmandade do Santissimo Sacramento da Matriz de Antonio 
PETCIVAS Ga ts ánie M.na 24 de Abril de 1823 


Mesquita. 


O Doutor Candido Jose de Araujo Viana actual Juiz de Fora desta Leal 
Cidade de Marianna seu Termo etc. 


À todos os Senhores Doutores Dezembargadores, Corregedores, Ou- 
vidores, Julgadores Juizes de Fora e Orfãos, Ordinarios e Ministros de 
Justiça, Officiais e mais pessoas dela deste Imperio do Brasil aquem o Co- 
nhecimento desta minha presente e verdadeira Carta de Sentença Civil de 
ereção de Libello pertencer tirada em forma requerida e extrahida do 
processo dos proprios autos a requerimento da parte que pedio e requereo 
amim elhes foi apresentada e o verdadeiro merecimento dela com Direito 
directamente deve e haja de tocar e pertencer o seu declarado effeito 
inteiro cumprimento real divida por Sumaria Execuçaô que com ella se 
lhes pedir, requerer por qualquer via modo forma e razão ou Documento 
RE DINE E) e, rs rA ra o eloa ia ce ral ea) ATA E arabe oO ia Er EI a AN or 8 pio eat Rara a RE 


A todos em geral e a cada hum de Vossas mercez, em particular em 
suas Jurisdiçoens e Districtos. Faço-lhes aSaber que nesta Leal Cidade de 
Marianna em Juizo de Fora do Geral dela se processarão .......... seos 
devidos termos e que finalmente por mim forão julgados por Sentença 
os autos de Libello civil entre partes e autor Fernando Joze da Fonseca 
per se como herdeiro do Alferes Jose Pereira Arouca, e como testamen- 
teiro e herdeiro, e procurador de outros Coherdeiros, e Reos os Officiasis 
da Irmandade do Santissimo Sacramento da Matriz de Antonio Pereirae 
das mais Irmandades ou se fas na mesma Matriz tudo Sobre causa e ma- 
teria Civil dos quantos autos mais forem que se pelo decurso desta senão 
datos 28,0. sua authorisaçaô logo sevia o requerimento de audiencia do 
theor seguinte — Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil oiticentos e vinte e seis aos dazasete dias do mez de Outubro do dicto 
anno nesta Leal Cidade de Marianna em audiencia publica que as par- 
tes, e seus procuradores que nella requrião fazendo ............ Casa de 
sua residencia o Doutor Luiz Jose de Godoy Torres Professo na Ordem 
de Christo Vereador mais velho no corrente anno no Senado da Camara 
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desta Cidade e Juiz pela Ordenaçaõ dita e seu Termo e na mesma au- 
diencia pelo Sollicitador de Cauzas Quartel Mestre João Jose de Souza 
Ferreira Fresco em nomes e como Procurador do Autor Fernando Joze 
de Fonseca per si e como herdeiro, e procurador de outros Coherdeiros 
foi dicto ao mesmo Ministro que o instancias do dicto seu Constituinte pela 
petiçaô que appresentou a fazia e vinhaão citar (ilegível) .............. 
os Officiaos da Irmandade do Santissimo Sacramento da Matriz de An- 
tonio Pereira e das mais Irmandades eretas na mesma Matriz quaes o 
Padre Lucio Leonel Cotta os Reverendos Vigario Luiz Varella da Fonseca, 
e Felicianno Pedro Cotta para responderem a hum Libello em que lhes 
quer pedir cento, e quarenta e sete outavas de ouro ..... mais vencidos 
peloSobredito Arouca na Obra da referida Matriz como melhor exporá 
no dicto Libello e a sua acçaô o Direito pena de revelia, e bem assim vi- 
nhão citados para todos os mais termos, e actos judiciaes te final Sen- 
tença e sua Execuçaõ e para não disporem dos bens da referidas Irman- 
dades ate ser paga a quantia pedida que a dinheiro são cento setenta e 
seis mil, e quatrocentos reis pena de pagarem pelos seus proprios na falta 
da alienaçãodas Sobreditas Irmandades, portanto lhe pedia mandar a 
pregoar pelo Porteiro do Juizo Joaô Antonio de Oleveira e que sendo 
e não comparecendo os mesmos Reos persi nem outrem por elles que 
seus poderes tivesse à sua revelia e debaixo do dicto pregão os hou- 
VCSSE o criicapeato para todo o contheudo expendido na petiçaô de erec- 
ção e que se lhe desse feitas nos autos para fornecer o seu libello e man- 
dasse que copiadas as procuraçõens bastantes de seu constituinte se lheen- 
tregasse as proprias ficando nos autosos traslados.E sendo por elle Mi- 
nistro o seu requerimento, imformando da petiçaôm e citaçaô feita aos 
Reos pelo Meirinho Manoel Francisco Cardoso logo os mandou apregoar 
pelo Sobredito Porteiro que satisfes na forma do costume e deu sua feque 
em Juiz não comparecião os mesmos per si nem outrem por elle que seus 
poderes tivesse pelo que apresenta e debaixo do dicto pregão os houvesse 
por citados para (ilegível) ..........ccccccccicccecserereereerraceneeera 


Na petiçaô da açaô, mandou que copiadas as procuraçõens do do. 
Auto se lhe passe as proprias ficando nos autos seus traslados, e que 
se lhe dese vista para formar o seu libello na forma requerida. O refe- 
rido consta do requerimento de audiência que ........ da Cotta por mim 
tomada por lembrança nas Costas da dita petiçaô de onde a aque me 
reparto e passei a estes autos e a elles ajunto apetiçaô sendo .... man- 
dado sedecilaçoens e procuraçoens do Autor que tudo he o que adiante se 
Segue e eu Maximianno Pires da Costa Tabelião que escrevi. 


1 Não contem mais couza alguma em a dita authoaçaõ depois do que 
980 se via, e mostrando apetiçaô dos Reos seguinte, — 


Diz Fernando Joze da Fonseca per si, e como herdeiro do Alferes 
Jose Pereira Arouca e como testamenteiro e herdeiro, e procurador de 
outros e Coherdeiros que elle Suplicante quer fazer citar aos Nossos Offi- 
ciais (ilegível) ......... sao sa TES sestalhidro RAUL AR RR 
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O Reverendo Provedor e mais Officiais e Irmãos não só da Ir- 
mandade do Santissimo Sacramento mas tambem das mais Irmanda- 
des erectas na Igreja Matriz da Senhora da Conceição de Antonio Pe- 
reira para responderem a hum libello aprimeira desta JUizo em que lhe 
quer pedir cento e quarenta, e sette oitavas de ouro de Jornaes vencidos 
pelo Sobredito Arouca na Obra da referidaMatriz como melhor exporá no 
dito libello e assim a acçaô e direito pena de revelia; ficando outrosim 
logo citados os Suplicados para todos os mais termos, e actos Judiciais 
de final Sentença e sua Exicuçaô e para não disporem dos bens das re- 
feridas Irmandades te ser paga a quantia pedida que a dinheiro são cinto 
setenta e seis mil e quatro centos reis pena de ver pagarem pelos seus 
bens porprios na falta por alienação (ilegível) .........cccsicetereereeos 
Vossa Senhoria lhe faça mandar passar mandado para ser emcitados os 
Suplicados Officiais, e Irmaôs das Sobreditas Irmandades debaixo das pe- 
nas cominadas para o que requerido tem o suplicante por qualquer Offi- 


“cial de justiça que declara os nomes dos Suplicados. E recebera merce- 


E se via o despacho do theor seguinte: Passe Marianna dous de Agosto 
de mil oitoventos e vinte dous. Perdigão Malheiro., Nada mais contem 
o dito despacho tambem do mais se passou mandado datado do dia tres 
de Agosto de mil oitocentos e vinte e dous e sendo assignado em seu cum- 
primento se faz a itação cuja fe he do theor seguinte: 


Certifico que por bem da petiçaõ, e mandado reto fui a Antonio Pe- 
reira e citei ao Padre Lucio em sua propria pessoa como Thezoureiro da 
Irmandade do Santissimo Sacramento (ilegível) .........cccicecccceeoos 
Da Fonseca como Provedor, cita a Manoel dos Santos como Escrivaô, e 
cita a Felicianno Pedro Cottacomo Procurador e os tres mezarios do San- 
tissimo Sacramento citei-os na pessoa do Padre Lucio este lhe deu parte 
e que respondia por todos do que doufé. Marianna, passo a presente para 
aprimeira audiencia deste Juizo quinze de Outubro de mil oitocentos e 
vinte e dous. Manoel Francisxo de Souza Cardoso. He o que contem a 
fe de citação que foi accuzada en audiencia, depois doque logo se via ter 
sido destrivuida esta acçaô ao segundo Tabelião pelo actual Distribuidor 
Capitão Antonio Alves de Mesquita, depois do que logo se via junto nos 
autos por copia aprocuraçaõ bastante do Author com os precisos poderes de 
requerer, allegar mostrar, e defender todo o seu Direito e justiça e nella 
COnstitido (MEPÍVE!) .izesacerrscnsiasre servers ro new renas aos clio dá 0 ao 
Ferreira das Chagas, e ao Solicitador de Cauzas o Quartel Mestre Joa- 
quim Jose de Souza Ferreira Fresco alem de outros na mesma insertos 
depois do que se vião juntar aos autos por copia as procuraçõesdos mais 
Reos, depois do que logo se via continuar-se os autos com vista aos vinte 
hum dias do mez de Outubro de mil oitocentose vinte e dous ao Doutor 
Antonio Rodrigues Ferreira das Chagas este por parte de seus Consti- 
tuintes formou o Libello do their seguinte = Por via do libello ou pela 
melhor forma de Direito diz como Autor Fernado Jose da Fonseca per si 
como herdeiro do Alferes Jose Pereira Arouca e como testamenteiro her- 
deiro e Poecurador de outros Cohedeiros contra os Reos citados a folhas 
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| tres verso. E sendo Necessario Provará que o Alferes Joze Pereira Arouca 
em sua vida como insigne mestre de Obras de Pedreiro, e ainda Carpin- 
taria foi encarregado do Concerto da Igreja (ilegível) ................ dio 
de Nossa Senhora da Conceição do Arraial de Antonio Pereira a custa d 
Irmandade do Santissimo Sacramento como mostrão os termos transcrip- | 
tos na Certidaão que se ajunta, que será mostrada aos testemunhas para || 
sobre o mesmo dizerem o que souberem “Provará Que no dicto concerto | 
venceo o dito Arouca, e fez de Jornais, e mais effeitos, que se dispenderão 
| as parcellas indicadas na Conta, que se junta importando toda a despeza | 
na quantia de hum mil cento, evinte oito outavas ameia e tres vts. salvo | 
qualquer erro, ou engano, segundo a mesma Conta por Conta daqual so | 
recebeo o dicto Arouca, oitocentase duas outavas quarto e seis vintens | 
ficando se lhe a restar trezentas, e vinte seis outavase cinco vintens.” “1 
] 
| 
| 


Provará que o Author por fallecimeto do dicto Alferes Jose Pereira 
Arouca bem como outros seus parentes de quem he testamenteiro, e her- 
deiro como do defunto Man.el (ilegível) .........cccccciicccceeereneea Es 
de São Jose e Procurador de outros constantes das Procuraçoens folhas e 
folhas se habilitarão para herdeiros do dicto Arouca, e entrarão na succes- 
são de todos os seus bens direitos, e acçoens assim activas, e como passivas 
e por isso pessoas Legitimas para a prezente acção intentada.” Provará 
que os Reos citados são como Provedor, e Officiais da Irmandade do San- 
tissimo Sacramento actualmente existentes, responsaveis apagarem ao Au- 
toraquantia restante da Obra ou concerto da Igreja Matriz montante em 
| trezentas e vinte e seis outavas e cinco vintens, que senão prezume paga 
| sem que se mostre. Pois que, Provará que o Author he de verdade, e cons- 

ciencia incapaz de pedir o que lhe não fosse devido, bem como o seu Tes- 
tador que se achão por pagarem se da Sobredicta quantia restante.” Pro- 
vará que nestes termos e nos de direito hão de ser os Reos condemnados 
apagamento ao Author da quantia que se resta de trezentas vinte seis 
| outavas ecinco vintens e as Custas. He Foma Publica. Pede recebimento, 
e Cumprimento de Justiça melior juris modo, Com todos os Protestos 
Necessarios e com a Certidão e conta de que se fez mençaô sem vicio nem 

emenda, E Custas. Chagas. 


Pagou cento e sessenta reis de Sello, “Balladão”. Costa”. 


Diz Fernando Joze da Fonseca por si como herdeiro do Alferes Jose 
Pereira Arouca, e como testamenteiro, e herdeiro, e Procurador de outros 
Coherdeiros, que para bem da sua Justiça, que O Escrivão da Provedoria 
Tevendo o Livro dos termos das entradas dos Irmaôs da Irmandade do 
y Santissimo Sacramento da Freguezia de Nossa Senhora da Conceição do 

Traial de Antonio Pereira lhe passe por Certidaão o theor dos termos por 
onde se mandou fazer a obra ou concerto da Igreja Matriz ajornal pelo 
Alferes Joze Pereira Arouca na forma do risco e Condicoins. Portanto Pede 
à Vossa Senhoria lhe faça merce mandar que o Escrivão passe a Certi- 
daão requerida na forma do Estilo. E recebera merce, Passe. 


- Marianna tres de Agosto de miloitocentos e vinte dous Perdigão Ma- 
lheiro. João Baptista Almeida Saraiva Escrivaô da Provedoria da Fazen- 
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da dos Defuntos e Ausentes Capellas, e Residuos nesta Leal Cidade de Ma- 
rianna e seu Termo. Tacha. Certifico que revendo hum Livro de termos 
da Irmandade do Santissimo Sacramento da Freguezia de Nossa Senhora 
da Conceiçaô de Antonio Pereira deste Termo que se acha em meu poder 
delle consta a folhas SEssenta verso o termo do tehor seguinte: Aos oito 
dias do mez de Junho do ann o de mil setecentosnoventa e hum nesta Ma- 
triz de Nossa Senhora da Conceiçaô de Antonio Pereira no Consistorio 
juntos o Provedor e mais Officiais e Irmãos de Meza existentes do Santis- 
simo Sacramento com o mais Povo congregado assistindo o Reverendo Vi- 
gário Antonio Machado da Costa para effeito dese determinaro concerto 
da Igreja que se acha arroinada de que se encarregou amesma Irmanda- 
de do Sacramento do accordo com os mais da Freguesia uniformente se 
assentouo mesmo e geral consenso se desse principio aSobredita obra na 
forma do risco e condiçoens que mandarão fazer pelo Alferes Joze Pereira 
Arouca Mestre de tais obras, para cujo fim se mandassem por Edictaes 
em a Cidade Marianna Villa Rica, Inficionado, eneste mesmo Arraial nos 
quaes se determine dia em que se ha de por em Praça neste Arraial para 
se houver de mandar por quem a fazer nesta (ilegível) ................ 


Se ha de proceder no dia vinte cinco de Julho deste prezente anno haven- 
do de se fazer toda esta despeza a custa desta mesma Irmandade do Sa- 
cramento com adjuctorio das mais eretas nesta mesma Matrizcomo no que 
já entre si fizerão. Do que para constar se fizesse termo em q. todos assig- 
namos O Provedor Francisxo Ferreira da Silva o Escrivão Joze Dias 
Martins, Thezoureiro João Pinto da Cruz, Procurador Bento Ferreira Lo- 
pes, Joze Martins Jaches Domingos Carvalho Ribeiro, Domingos da Silva 
Costa, Joze Ribeiro Guimarães, Paulo Soares, Antonio Joze Alves Torres, 
João Francisco Guimaraens,. He o que continha este termo, e depois des- 
te seu vizinho a folhas Sessenta e huma o do theor seguinte: 


Aos oito dias do mez de Abril do Anno de mil setecentos (ilegível) 
REL Tas YSVo SEP Sha VET o Ta a Egg co ió ia A S a N No Consistorio desta Igreja Matriz de 
Nossa Senhora da Conceiçaô de Antonio Pereira depois de andar em praça 
publica o reparamento da mesma na forma dos Edictaes que para isso pro- 
cederaõ, expuzerão na Cidade Marianna, a, Villa Rica, Inficionado, e neste 
Arraial com concenso de alguns Officiais que concorraô para rematarem 
a Sobredita obra nas quaes avista das condiçoens que muito bemexamina- 
rão não quizerão dar seus lanços nem arrematar aquella obra por não 
haverem pesso as legitimas e suficentes que se lhes obrigassem aos pa ga- 
mentos na forma das condiçoens, e não quererem aceitar o pagamento da 
mesma obra no Corpo da Irmandade por não ter bens nem reditos certos 
para fazer os sobreditos pagamentos a vista do que attendendo a ultima 
dissolução em que se acha esta Matriz (ilegivel) .........cecesecrererers 


Se arruine de todo, e que seja depois irreparavel o Seudano, e per- 
da que pretendendo obviar nosso Provedor mais Officiais, e Irmãos da so- 
bredicta Irmandade do Sacramento de acordo com os demais da Freguezia 
em Meza geral com assistencia do Reverendo Parocho assentamos de 
fazer a Sobredita obra ajornal na forma do risco e condiçoens que man- 
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damos fazer pelo Alferes Joze Pereira Arouca aplicando para a Sobredi- 
ta obra tudo que se puder haver, não so das dividas da mesma Irmandade 
e das mais eretas na Matriz em seus jornais, de Escravos, Bois e Carros, 
mantimentos, e no mais que for mister, mas tâobem em alguns trastes 
inuteis velhos, e amassados que houverem nesta Matriz que ja não ti- 
verem serventia ou forem inuteis por todos e mal feitos, e tão bem va- 
lendo nos dálguns serviços (ilegível) ............cccccccisicrrcererecers 


Nos quizer fazer, Do que para contar manda mos fazer este termo 
que todos assignamos. O Provedor Francisco Ferreira da Silva, Escri- 
vão Joze Dias Martins, Thezoureiro João Pinto da Cruz, Procurador Bento 
Ferreira Lopes, Joaquim Gomes Pereira, Joze Nunes Pinto Louzada, Ben- 
to Rodrigues Duarte, Domingos da Silva Costa, Antonio Lopes Correa, 
Joze Domingos da Silva João de Sousa Pereira, Joze Ribeiro Guimaraens, 
Manoel Nogueira da Fonseca, Joze Esteves dos Santos, Joze Soares, Ma- 
noel Moreira Ramos, João Pedro Cotta. Nada mais contem o dicto termo 
com cujo theor eu Escrivão aprincipio nomiado e adiante assignado bem 
e fielmente fiz passar a presente por bem do Dispacho posto na petiçaõ 
retro pelo Dezembargador Agostinho Marques Perdigaõ (ilegível)....... 
Professo na Ordem de Christo Provedor da Fazenda dos Defuntos Auzen- 
tes Capelas, e Residuos nesta Leal Cidade de Marianna e seu Termo, es- 
cusem couza que fa ça duvidapelaler e conferir e achar em tudo confor- 
me e no proprio livro me reporto em meo poder e Cartorio nesta dicta 
Cidade aos onze de Setembro e Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil oitocentos e vinte dous, e eu João Baptista de Al- 
meida Saraiva Escrivão da Provedoria de Auzente s Capellas, e Reziduos 
que o Sub escrevi, Conferi e assignara, João Baptista de Almeida Sarai- 
va. Pagou o EScrivão quarenta reis de Sello, Valladão Costa. A Irman- 
dade do Santissimo Sacramento da Igreja de Antonio Pereira, deve ao 
fallecido Joze Pereira Arouca, hoje a seus herdeiros da feitura da frente 
da mesma Igreja que se acha no quaderno segundo folhas no verso a se- 
guinte: Por quarenta e sete dias de Pedreiro Branco, na parede da Sa- 
christia a meia oitava por diavintee tres oitavas e meia,. Por noventa e 
quatro dias de Pe dreiro negro meia pataca por dia vinte e tres oitavas 
e meia. Por dezoito alqueires de Cal preta acinco vintems o alqueire, 
duas oitavas tres quartos e dous vintems. “Por trinta e dous dias de Pe- 
dreiro preto a rebocar de vinte dous de Abril de oitenta enove a meia 
Pataca oito oitavas. Por dous alqueires de Cal Branca a oitava duas.” 
Por oitenta e oito alqueires de Cal preta a cinco vintens, treze oitava s, e 
tres quartos. Por quatrocentas e vinte quatro importe de pedra que bo- 
tou Nicolao Francisco por minha Ordem para meu pagamento cemoita- 
vas. Por vinte dous dias de Pedreiro Negro cinco outavas, emeia soma cen- 
to Setenta e meia oitavas, e dous vintens, Namesma Igreja Torres e Fronte 
Pias desde noventa e hum Dezembro ate noventa e d us o seguinte: Por 
quinhentos e dois dias de Domingos Ferreira e de Joze Esteves a quatorze 
Vintens, duzentos dezenove outavasmeia e quatro vintens. Por trezentos 
oitenta o oito dias a saber Sessenta e tres de Joze de Barros Sessenta e 
tres, e trezentos e vinte e cinco dias desse Negro ameia pataca, noventa 
€ sete outavas. Por doze dias de Antonio Camilo a cinco vintens hua cutava 
tres quartos e quatro vntens. Por trezentose dezesete dias de Jose Fer- 
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reira a quatro vintens trinta e sete oitavas meia, e quatro vintens, Por duas 
Portadas de Pedra de passage para as Portas trav essas e quarenta oitavas 
Por hum Portal da dictapedreira de passage para a porta principal qua- 
renta oitavas, Soma quatrocentastrinta e oito oitavas e quatro vintens. Por 
cal que se gastou do paiol minna, quatro centas trintae oito oitavas e qua- 
tro vintens. Conta que deu Francisco Ferreira dosSantos que correu desde 
vinte nove de Julho de noventa e quatro seguinte que segue, e continua. 
Importou a despeza da obra do Fronte Espicio da Igreja de Antonio Perei- 
ra em jornes e mais effeitos que se gastarão na mesma obra emaquantia 
de hua mil cinto e vinte outo outavas e meia e sete vintens: 


Recebeu o Arouca que fez a dicta obra aquantia de oitocentas e duas oita- 
vas quarto e seis vintens, ficarão restando trezentas vinte seis oitavas, e 
cinco vintens, Nada mais contem o dicto, e documentosmencionados no 
mesmo depois do que em audienciado dia vinte e quateo do mez de Outu- 
bro do corrente anno foi offerecido e recbido o libello e se asgnarão aos 
Reos duas audiencias debaixo de pregação para juntarem procuraçaõ e 
contrariar pena de lançamento e assim se deferio depois do que por parte 
dos Reos em audiencia de trintae hum do mez de Outubro do corrente an- 
no se pedio vista dos autos copia das procuraçoens e entre outros nomiado 
Advogado Lucindo Pereira dos Passos, este requereo que prestasse o Reo 
fiança as Custas desta e mais Instancias pena de obrigaçadcom a qual Cot- 
ta forão dados os autos aos dezaseis dis do mes de Novembrodo corrente 
anno e no mesmo dia mez e anno se fizerão constar e se mandou que preste 
o Autor fiança na forma da Cotta o qual despacho foi publicado na audi- 
encia depois do que logo se via por parte dos Reos em audiencia do dia 
dezoito do mez de Novembro de mil outocentos, e vinte dous por parte dos 
Reos se assignou hum Termo ao Autor para satisfazer ao Despacho; de- 
pois do que se via assignado o termo de fiança Joze Ferreira Santiago, pelos 
poderes da procuração nominal que deo ao Quartel Mestre Joaquim Joze 
de Souza Ferreira e continuando se vista dos autos ao Advogado dos Reos, 
este despachou com huma cota em que dizia largar os autosafim de se a 
tender hum requerimento de a udiencia pelo qual declararaô os Autores a 
sua acçaô, e os Reos Mezarioso da Irmadade do Santissimo Confessarão, 
com aqual Cottaforão dados mandar aos dez dias do mez de Dezembro de 
mil oitocentos, e vinte dous; depois do que se via o requerimento de au- 
diencia do Theor Seguinte: Aos nove dias do mez de Dezembro de mil oito- 
centos, e vinte dous annosnesta Leal Cidade de Marianna em audiencia 
publica que aos feitos partes e seus procuradores que nella requereão fa- 
zendoestava em os Passos do Cocelho della o Doutor Candido Joze de 
Araujo Vianna do Desembargo de Sua Magestade Imperial que Deos guarde 
Juiz de Fora desta dicta Cidade e seu termo e na mesma audiencia pelo So- 
licitador de Cauzas Quartel Mestre pago Joze de Souz aFerreira Fresco 
em nome e como procurador dos Autores Fernando Joze da Fonsecapor si 
e como herdeiro do Alferes Joze Pereira Arouca e como testtamenteiro 
e herdeiro e procurador dos outros Coerdeiros foi dito ao mesmo Ministro 
que nesta Ca uza de Libello queo dicto seu contituinte aos Reos Officiais 
da Irmanda de do Santissimo Sacramento do Arraial de Antonio Pereira, 
e das mais Irmandades erectas na mesma Matriz, por parte de seus Cons- 
tituintes declarava ser a presente acçaô unicamente com a Irmandade do 
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Santissimo Sacramento e ma qual so pertende seguir os termos de sua co- 
brança. E logo pelo Advogado Lucindo Ferreira dos Passos em nome, e 
como procurador dos Reos e Mezarios da Irmandade do Santissimo Sacra- 
à mento o Reverendo Vigario Luiz Varella da Fonseca, e outros Officiais da 
| mesma Irmandade foi dicto ao mesmo Ministro que apprezentava pro- 
| curação dos mesmos e por elles conservava o Libello. E sendo por elle Mi- 
nistro os requerimentos dos Procuradores destas Partes, e informado dos 
| termos dos autos por mim Escrivão delles houve a Confissão dos Reos por 
feita, e lhe mandou escrever, e que subissem a ConCluzão. O referido 
consta do requerimento de audiencia, que tira da Cotta por mim tomada 
por lembrança no meu Portocollo dellas de onde aqui me reporto e pas- 
sei a estes autos e aonde assignou o dicto procurador a sua Confissão, e a 
elles ajunto aprocuraçaô dos Reos, e he o que ao diante se segue. E para 
constar faço este termo eu Maximiano Pires da Costa, Tabelião queo es-. 
crevi declaro que passei a estes autoso prezente requerimento em o dia 
de hoje por ser o em que me foraô dados os autos como saô do termo de 
Sua datta retro escripto eu dicto Escrivão o declarei. Nada mais contem 
O requerimento de audiencia depois do qual se preparavão autos na for- 
ma do estilo pago o Sello que a Lei determina, fazendose me os mesmos 
concluzos nelles proferi a Sentença do Theor seguinte: A” vista da Co- 
fissão folhas vinte sete verso condemno os Reos Provedor e mais Officiais, 
digo Provedor, emais Mezareos da Irmandade do Santissimo Sacramento 
de Antonio Pereir a satisfazerem ao Autor Fernando Jose da Fonseca por 
si, e na qualidade que represen ta,o pedido no Libello folhas quatorze, e 
as Custas. Marianna onze de Dezembro de mil oitocentos e vinte edous 
Candido Jose de Araujo Vianna. Segundo que assim se continha em a 
dicta Sentença que sendo assim dada fora outrosim publicada em audien- 
ciado dia doze do mez de Dezembro de mil oitove tos e vinte dous em pre- 
sença dos procuradores destas partes de que do u o Escrivaão fé no ter- 
mo de sua poblicaçaõ, e esta no os autos nos termos que setem demons- 
trado por parte do Autor me foi pedido e requerido que dos sobredi- 
tos autos e seu processado lhe mandasse eu dar e passar sua sentença do 
Processo para com ella tractar de sua cobrança por execuçad e por ser 
seu requerimento junto de Direito, e conforme a boa razão lha mandou 
dar, e passar lhe a presente pela qual, e seu theor requeiro á Vossas Mer- 
cez dictos Senhores Ministros de Justiça aprincipio desta expressadas, que 
sendo-lhes estas na referida fazenda apresentada indo por mim assignada, 
Sulida toda o -(ileghre)i ERESS  CER LATT 


Que lhe valha sem Sello excauza á cumprão, e guardem, e fação 
| Muito inteiramente cumprir, e guardar assim e damesma que nella se 
contem, e declara, e em seu cumprimento, e observancia, mando aquaes- 
quer Officiais de Justiça que ................. sem suspeitar, que sendo 
lhes esta na referida forma apresentada, e com ella por parte do Autor 
Fernando Joze da Fonseca por si, e como herdeiro do Alferes Joze Pereira 
Arouca, e como testamenteiro e herdeiro, e procurador de outros Coherdei- 
TOS requeira, e notifique aos Reos quais senhorVigario Luiz Varella de 
Afonseca, Manoel Nunes dos Santos, o Padre Lucio Leonel Cotta, Felicia- 
no Pedro Cotta nas qualidades que cada hum representa de seu cargo pa- 
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ra que dentro do termo de vinte quatro horas depois que requeridos fo- 
rem deem e paguem ao Autor ou a seu bastante procurador que (ilegível). 


concorra 
cerne soco son o ca o ne 0 00 n0 0 Cc Cacaso UC aco Toco e nn 0a 600, 


Pelos bens da Sobredita Irmandade do Santissimo Sacramento a 
quantia de trezentos oitenta e sete e meio principal em que forão con- 
denados na forma da sentença como tãobem para que no mesmo termo 
lhes satisfaça as buscas dos autos que com effeito e sello desta e outras 
mais despezas mandar, e necessarias fazem a soma, e quantia de vinte 
cinco mil setecentos cincoenta e tres segundo foraão contadas pelo Con- 
tador do Juizo Capitão Antonio Alves de Mesquita que as contou, e for- 
mou e achou importarem a referida quantia e sendo por tudo requeridos 
não pagando digo dentro do referido termo, ou não nomeando bens a pe- 
nhora esta se lhes fará montantesde seus bens moveis semoventes, ena 
falta destes nas dividas pertencentes a Sobredita Irmandade huns, e ou- 
TLOSPdO cars do poder em que se acharem ...... no de hum fiel de- 
positario homens abonados que delles dê conta com entrega quando 
pela Justiça lhe for ordenado tirar avaliaçaô e praça depois de avaliados 
pelos a valiadores do Concelho, ou pessoas intelligentes havendo em aquel- 
les suspeita, a cujo fim se passaria Edictal e Bilhete para a praça para 
onde seram tocados, e conduzidos, emetidoa em pregão de venda correndo 
citaçaô os dias da Ley, e estilo findos os quaes nella forem remetidoes, e 
rematados por pessoa que por elles mais der, elançar quizer que do seu 
procedido ultimo, e liquido rendimento porque assim vendidos e remata- 
dos forem por o Autor ou seu bastante Procurador que deve receber 
CAI an Sá realmente pago de tudo quanto se lhe estiver a dever assim 
de principal custas te aqui feitas e ao que accrescerem com a Execuçaõ 
desta sem falta quebra oudiminuiçaô algua e não havendo quem nos 
referidos bens queira lançar não querendo fazer o Autor seram os Reos 
citados, para se lhe adjucicarem com a diminuição da Ley a qual cita- 
çaô sera accuzad aem audiencia e nella se lhe assignará o termo, e findo 
este não cumprindo serem lançados e se procedera .... precedendo para 
esse fim licença da Justiça de que se continuarem todos os mais termos 
e autos Judiciais precizos, e necessarios nas costas desta sem falta quabra 
ou diminuiçaõ algua o que huns e outros assim observando-se em tudo a 
forma da Ley. Pagar se a defeitos o que a margem ...... ser carregado 
pelo Contador do Juizo e bem assim a taxa desta Sentença que vai trans- 
cripta .... a Sentenças folhas o quedevar pagar comforme a Ley (ile- 
RANGERS A SE qui a Ga av Ca Epa Ri Pe O e CS nda CERA FER GO 
tãobem se acha pago. 


Pag.o Esr.m 340 oit. e Sello. 


Pa go o Sello do proprio processo de donde esta se extrahio que contem 
vinte e nove meias folhas o quehuns, o outros assim o Cumprão obser- 
vando se em tudo a forma da Ley. Dada e passadasub meo signal e Sello 
que he ....... sem Sello Excauza nesta Leal Cidade Marianna aos deze- 
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nove dias do mez de Dezembro e Anno do Nascimento de Nosso Senhor 
JesusChristo de milloutocentos e vinte e dous. Eu Maximianno Pires da 
Costa Tabelião que o Sobrescrevi,. 


Candido Joze de Araujo Vianna 
Ao Sello S 100rs. 
V. S,. S. Excauza. 
Ar.o Vianna. 


Certifico que requeri aos Officiais da Irmandade do Santissimo Sacra- 
mento da Matriz de Antonio Pereira o Reverendo Vigario Luiz Varella da 
Fonseca Manoel Nunes Santos o Padre Lucio Leonel Cotta e Felicianno 
Pedro Cotta para todo o Conteudo na Sentença retro com a penna nella 
Cominada. 


Mar.o 22 de Abril de 1823. 
Maximianno Pires da Costa. 


D.e 1600 rs. 


PROCURAÇÃO 


Procuração bastante que faz Fernando Joze da Fonseca, Livro cincoenta 
e dous a folhas duzentas e sessenta. Saibão quantos este publico ins- 
trumento de poderes e procuração bastante ou cono em Direito melhor 


mez de Março do dicto anno nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar 
do Ouro Preto em meu Cartorio appareceo presente Fernando Joze da 
Fonseca morador no Arraial de São Caetano Termo da Cidade pessoas 
reconhecidas das testemunhas aosdiante nomeadas e assignadas ...... de 
mim Tabeliaõ pelas proprias de que dou fe em presença das quaes pelo 
dicto outorganteme foi dicto, que pelo presente instrumento, ena melhor 
forma evia de Direito fazia ordenava, e instituhia por seus certos e nem 
tudo bastantes procuradores com poderss de Substabelecer em outros 
ficando lhe os mesmos em sua força e vigor a saver nesta Vila os Doutors 
Diogo Pereira Riveiro de Vasconcellos e Manoel Rodrigues Pacheco Moraes 
na Cidade de Marianna os Doutores Joze dos Santos Azevedo, e Mello, e 
João de Souza Barradas, no Rio de Janeiro (ilegível) ................... 
do porto Luiz Joze de oliveira Antonio de Miranda Ferreira homem, e 
nha Vila de Arouca a Manoel Antonio de São Joze, e Manoel Joze Barbosa 
mostradores que seram do presente instrumento onde com elle se acha- 
rem aos quaes e seus Substavelicidos juntos em Sollidum disse dava ou- 
torgava, e trespassava todos os seus poderes mandado geral e especial 
qua bastante em Direito s erequer para que em nome delle Outorgante 
como se presente fosse em pessoa com Livre e geral, administraçaõ de Seus 
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bens possão procurar, requerer, allegar, ........... e defender todo seu | 


direito e justiça em todas as suas Cauzas, edemandas Civis e Crimes mo- 
vidas e por moverem que elle Outorgante for Autor, ou Reo assim Secula- 
res como Ecclesiasticos pondo em arrecadaçaô todos os seus bens dividas 
que se lhes devão dinheiro ouro prata bens moveis semoventes, e de raiz 
escravos encomendas carregaçoens e seus procedidos, heranças legitimas, 
deixas legados, e tudo o mais que seu for e pertencer possa por qualquer 
titulo e razão que seja tirando-os do poder de onde estiverem e de qual- 
quer Juizo, ou Tribunal dos Cofres dos Orfaôs e Ausentes Fazenda Real, 
Santo Officio Camaras e Alfandegas, tomando contas aquem lhas........ 
«... liquida-las achando e demandar ....... os q. verdadeiros (ilegível) 
de papeis, e artigos, e aprova necessaria fazer dar a adversa constestar, 
contrariar, recorrer, replicar e treplicar assignar ............ccccccceces 
produzir testemunhas ver jurar as partes, e contra dicta-las, ouvir des- 
pachos e Sentenças dadas aseu favor acceitar, concentrar e fazer exe- 
CULAR Ae ud seno sis Dan DS iara a qualque despacho appellar, a aggarvar, 
embargar tudo seguir, the maior Alçada, ou renunciar, querendo jurando 
na Alma delle Outorgante de cadahum ....... reo e supletorio, e outro 
qualquer liccito juramento as partes adversas fazelo dar, e deixar na Alma 
de quem lhes parecer nomear a penhora os bens dos condemnados nelles 
lançar e arrematar para seu pagamento delles, e de outros quais- 
quer tomar posse requerendo protestos contra protestos Sequestros, em- 
bargos, dezembargos, habilitaçõens, liquidaçoens nomeaçoens ou razoens 
adjudicaçoens, reclamaçoens, justificaçoens, inventarios, partilhas pri- 
zoens, e concentirem solturas pondo suspeiçoens aos julgadores, e mais 
pessoas que suspeitas forem tomarem-se em seus a rtigos aprovalós, aeas- 
signar termos disso fazendo dezistencias caçoens traspasses transaçoens, e 
amigave s compoziçoens assignando termos e artigos de toda a natureza 
variando de acçoens assignando (ilegível) ..........c.ccciciccercereera 
quitação em Juizo e fora delle como pedidas forem segundo suas Ordens, 
cartas, e avisos que sendo apresentados ........ como parte deste Instru- 
mento, e que tudo quanto pelos dictos seus procuradores e Substabeleci- 
dos for requerido feito e obrado em beneficio delle outorgante prometia 
haver por bem firme, e valioso, e de os relevar do encargo da saptisfação 
que o Direito outorga, e que só para sua pessoa reserva a nova ......... 
«... Teconvençaõ. Emfe etestemunho de verdade, e de como assim o disse 
e outogou me pedio que nesta Nota lhe lançasse e por bem do meu Offi- 
cio, e por me ser destribuida pelo Distrivuidor do Juizo lho acceitei, e 
nesta Notta lancei e Sendo lhe por mim lido o acceitou e assignou e mas 
testemunhas Manoel da Rocha Monteiro e Jose Barbosa de Oliveira ambos 
desta Villa e reconhecidos de mim Tabeliaô Manoel Ferreira da Silva 
Cintra que o escrevi. Fernando Joze da Fonseca Jose Barbosa de Oliveira 
Manoel da Rocha Monteiro, Nada mais continha em a dicta procura- 
çaô bastante que todo o contheudo aqui escrito e declarado aqui vai na 
verdade sem couza que divida faça, e apropria me reporto em o dito meu 
livro que fica em mei poder, e Cartorio em fe de que subscrevi, conferi 
e assignei em publico e razo nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar 
(ilegível) ...........................0.+.+.. de mil oitocentos, e cinco, e 
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assigno em publicoe razo. Em testemunho de verdade ......... aosignal 
publico Ma noel Ferreira da Silva Cintra Fernando Joze da Fonseca Subs- 
tabeleço os poderes desta procuração nos ........ Senhores Capitaô An- 
tonio Joze de Freitas Guimaraens, o Quartel Mestre Joaquim Hygino de 
Carvlho moradores em Villa Rica para que aos dictos poderes somente 
POSSÃO sn nes que for util ao Contiruinte. Marianna onze de Fevereiro 
de mil outocentos e onze. João se Souza Barradas. Numero neventa e oito. 
À Pagou oitenta reis de Taxa, Cardozo, e Araujo. 


— 105 — 
eu Manoel Ferreira da Silva Cintra Tabelião' que o subscrevi comferi e 


Saibão quantos este publico instrumento de poderes, e outorga vi- 
rem que sendo no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cjreisto 
de mil outocentos e vinte dous aos dezeste dias do mez de Outubro do 
dicto anno nesta Leal Cidade de Marianna em o meu Cartorio .......... 
Outorgamte Fermando Joze Da Fonseca morador nesta Cidade, e de 
mim reconhecido pelo proprio de que dou fe, e por elle me foi dicto pe- 
rante as testemunhas abaixo nomeadas, e assignadas que por este ins- 
trumento constituhia por seus bastantes procuradores com poderes de 

| Substabelecer os Doutores Antonio Rodrigues Ferreira das Chagas Joze 
| Francisco de Almeida Machado ..... Mateus Teixeira da Silva e os Solli- 
citadores Quartel Mestre JoaquimJoze de Souza Fer eira Fresco (ilegível) 
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lhos outorga em toda a sua plenitude, e para constar faço este instrumento 
que sendo por mim lido assigno com as testemunhas presentes. 


| Marianno Alves Quinta, e Silva Carlos Antonio de Souza desta Cidade e 
reconhecids de mim Maximiano Pires da Costa Tabeliaô o Escrevi, e as- 
signei em publico e razo. Em testemunho de verdade estará signal publico. 
Maximiano Pires da Costa Fernando Joze da Fonseca Marianno Alves 
Quinta, e Silva, Carlos Antonio de Souza. Nada mais contem a dicta Pro- 
curaçaô bastante e Outorga que bem e fielmente fiz transcrever da pro- 
pria a que me reporto e vai sem couza que duvida faça em fe de que a 
Subscrevo, e assigno nesta Leal Cidade de Marianna aos vinte quatro dias 
do mes de Abril de mil oitocentos e vinte e tres annos. Eu Marianno Alves 
; Quintae Silva, Escrivão que subscrevi, conferi, e assinei. 
4 


Marianno Alves Quinta e Silva 


TRASLADO DA PROCURAÇAO BASTANTE QUE NESTE LUGAR SE 
ACHAVA AROUCA MIL OITOCENTOS E QUATRO; 


ai RR é Rito 
, os | 
Procuraçaõ bastante que faz Maria Pereira ..... da Rua da Arca da Villa 
e Arouca á Antonio Ferreira Pinto assistente no Rio de Janeiro Primeiro 


insturmento averbado na Notta a folhas cento vinte tres. 


Saibão quantos este publico instrumento de procuraçaô bastante com 
poder de Substabelecer ou como em Direito melhor lugar haja, e dizer 


o a RD OE SR 
e dous dias do mez de Junho do dito anno nesta Villa de Arouca em meu 
EScriptorio ahi perante mim, e as testemunhas ao diante nomeadas, e 
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assignadas, digo nomeiadas e no fim escritas e assignadas appareceo pre- 
zente a outorgante Maria Pereira Vieira da Rua da Arouca desta Villa, 
que reconheço pela propria de que dou fe, e logo por ella me foi apre- 
sentada o bilhete da Distribuiçaô do theor seguinte = A Maria, Procura- 
çaô bastante que faz Maria Pereira Solteira da Villade Arouca a Antonio 
Ferreira Pinto assistente no Rio de Janeiro para arrecadaçaô da herança 
de seu tio o Alferes Jose Pereira Arouca fallecido na Cidade de Ma- 
rianna Ferraz. E naô se continha mais o dicto Bilhete da destribuiçaõô que 
do proprio aque bem e na verdade o passei depois do que pela dicta Maria 
Pinta Solteira foi dicto aminha prezença, e das testemunhas de quem he 
igualmente conhecida pela propria de que dou fe que ella por este publico 
insturmento fazia e constituia em tudo seu bastante procurador com poder 
de substabelecer em hum ou muitos procuradores ficando lhe os mesmos 
poderes a Antonio Ferreira Pinto assistente na Cidade do Rio de Janeiro 
Estado do Brasil para que elle seus Substabelecidos juntos, e a cada hum 
ensollidum possão allegar, requerer, e defender todo o seu Direito e jus- 
tiça em que for Author ou Reo em qualquer juizo (ilegível)............. 
que lhe competir arrecadar estando a toda afigura de Juizo dandotodo o 
genero de artigos excepçoens, e habilitaçoensreplicas e treplicas, appellar, 
embargar, aggravar e tudo seguir ate maior Alçada jurar de calumnia 
decizorio, e supletorio na Alma della Outorgante, e todo o licito juramento 
lançar e para todo o necessario dar provas, e reprovas ...... das cauzas, 
ou por cartas de Inquiriçaô para replicar, e contra ditar testemunhas 
averbar de suspeitas, e vir com Suspeiçoens a quaesquer Ministros, e Offi- 
ciais de Justiça e tornara concentir nellas parecendo lhe, requerendo in- 
ventarios depozitos, sequestros, e levantamentos fazer extrahir Sentenças 
de processo, eallos a sua Excecuçaô requerendo penhoras e fazer re- 
matar os bens penhorados lançar nelles com licença de Justiça, ou reque- 
rer adjudcaçoens para pagamento do que se dever a ella Outorgante cobrar, 
e arrecadar dividas ou heranças que a ella se lhe devão, ou perten- 
çaô, e ainda mesmo toda a herança que lhe pertence, ou possa perten- 
cer de Seu Tio o Alferes Jose Pereira Arouca fallecido na Cidade de Ma- 
rianna estado da America dando pagas, e quitaçoens de tudo o que rece- 
beo e quer por termos e mandos, quer por Escripturas publicas, ou pe- 
remptos particulares de modo que necessarios forem, ou lhes sejão pedi- 
dos requerendo levantamento de depositos, ou Cofres dando pelodito modo 
as pagas, e quitaçoens necessarias (ilegível) ............c.ccccccsccoo.. 
ou ensollidum todos os seus poderes quanto em Direitose reger com livre 
e geral administração reservando so a nova citação, e tudo o feito e obrado 
pelo dicto seu procurador, ou seus Substabelecidos promete haver por bem 
firme e valiozo ...obrigaçaõ de sua pessoa e bens, . Em fe e testemunho 
de verdade assim o disse quis e outorgou, e rogou a mim 'Tabelião, 
nesta Notta lhe escrevesse este instrumento, e delle dess os traslados ne- 
cessarios em publico, e razo o que lhe fiz e acceitei tanto, e quanto pos- 
so como pessoa publica, e aqui assgnou a rogo da Outorgante por ella 
lhe pedir m e rogar e dizer que não sabia Ler nem escrever de que dou fe, 
o Bacharel Luiz de Azevedo Saldanhadesta Rua .............cccccccc.. 
com testemunhas prezentes JOze Teixeira da Silva, Domingos de Andra- 
de ambos desta Villa que dou fe e todos aqui assgnaraõô eu João Lopes de 
Moura Tabelião que o escrevi, e assignei depois de lida na forma da Ley. A 
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rogo Luiz de Azevedo Saldanha, Joze Teixeira da Silva, Domingos Joze 
de Andrade, João Lopes da Moura o qual instrumento eu sobredito Tabe- 
lião aqui fiz copiar bem e fielmente do proprio que tomei e se outorgou em 
meu Livro de Notas aque me reporto, e vai na verdade em fe de que me 
assignei de ..... signal publico, e razo de que uzonesta Villa de Arouca 
era ut supra eu João Lopes de Moura Tabelião que (ilegível) ............ 
da subscripção de que sei e signaes ser do Tabelião João Lopes de Moura. 
dezete de Agosto demil oitocentos e quatro. Em testemunho de verdade 
estavao signal publico do Tabelião Manoel da Cunha Valle. Reconheço o 
signal supra do Tabelião Manoel da Cunha Valle. Lixa vinte dous de Se- 
tembro de mil outocentos e quatro. Em testemunho de verdade estava o 
signal publico o Tabelião Luiz Lobo de Azeredo Vasconcellos. O Doutor 
Thomaz Joze Nepomuceno Ferreira da Veiga do Dezembargo de hua Alte- 
za Real Juiz do Crime do Bairro do Limoeiro, servindo de Juiz de Indias 
Mina e das Justificaçoens Ultramarinas etctra Faço saber que me constou 
por fe do Escrivãoque esta subscreveo ser o signal retro do Tabelião Luiz 
Lobo de Azevedo, e Vasconcellos o que hei por Justificado Lisboa vinte 
dous de Setembro de mil oitocentose quatro, e eu Francisco da Silva Bra- 
ga subscreviThomaz Joze Nepomuceno Fereira da Naiva. Saibão quantos 
este publicoinstrumento de substabelecimento virem que Anno do Nas- 
cimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos, e seis aos vinte 
dous de Março nesta Cidade do Rio de Janeiro no meu Escriptorio perante 
mim Tabelião appareceo Antonio Ferreira Pinto reconhecido pelo proprio 
de duas testemunhas abaixoassignadas perante as quaes disse substabale- 
cia os poderes da procuração (ilegível) .........c.cesececereereneceneeacs 
a Cidade de Marianna Capitania de Minas Geraes. Manoel AntonioSãoJoze 
Fernando Joze da Fonseca, e os Doutores João de Souz a Barradas, e Fran- 
cisco Rodrigues das Chagas, e os Sollicitadores Manoel de Jesus Horten- 
cianno Xavier, e Joze Antonio de Carvalho, e de como assim o disse e as- 
signei com as testemunhas abaixo, e eu João Nepomuceno de Assis Tabelião 
que o escrevi, e assignei em publico e razo. Emtestemunho de verdade 
estava o signal publico. João Nepomuceno de Assis, Antonio Ferrira Pin- 
to, Francisco Nunes dos Santos, Joaquim Joze de Castro. 


Pagou cento, e vinte reis de Sello. Gondim Souza Fonseca. 


Substabeleço os poderes da procuraçaô supra na pessoa do Senhor Dou- 
tor Joze Francisco de Almeida Machado, e Sollicitadores os Senhores Al- 
feres Joze Antonio de Carvalho, ficando-me os mesmos em sua força e 
vigor. Marianna vinte oitode Ja neiro de mil oitocentos, e treze Manuel 
de Jesus Hortencianno os poderes da procuraçaô retro na pessoa do Se- 
nhor Quartel Mestre Joaquim Joze de Souza Ferreira Fresco na mesma 
forma que me são concedidos para dos mesmos uzar a beneficio dos Con- 
tituintes ficando me dictos poderes em sua força e vigor. Marianna de- 
zesete de Outubro de mil oitocentos, e vinte dous. Manoel de Jesus Hor- 
tencianno Xavier. Nada mais contem a dicta (ilegível) ................ 
e fielmente fiz aprezente copia da que me foi aprezentada a que me re- 
porto, e vai sem cousa que duvida faça em fé de que me subscrevo e assi- 
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gno nesta Leal Cidade de Marianna aos vinte quatro dias do mes de-Abril 
oitocentos e vinte e tres e Eu Marianno Alves Quinta Silva, Escrivão 
que o subscrevi, conferi, e assignei. 


Marianno Alves Quinta Silva 


TRASLADO DA PROCURAÇÃO BASTANTE QUE NESTE 
LUGAR SEACHARA 


Pagou oitenta reis de Sello. Gondim. Souza Fonseca. 


Saibão quantos este publico instrumento de procuração virem que no 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil outocentos e 
quatro a os trinta, e hum dias do mez de Agosto nesta Cidade de Lisboa 
na Rua Direita do Arsenal Real da Marinha e Escriptorio de mim Ta- 
belião appareceo presente Antonio da Fonseca Mestre Telheiro de Te 
lha, e TiJolo morador na Villa de Avinhão para onde está de partida, e 
no presente assistente nesta Cidade em Caza de Antonio Xavier Machado, 
e no Sitio do Thezouro Velho Freguezia de Nosso Senhora das Martires, e 
disse perante mim Tabeliaô e testemunhas ao diante nomeadas que por 
este instrumento faz e constitue seus Procuradores bastantes ao Capitão 
(lei so pari pemçára É ia A EE 1 Ant 2 OPTADO ES E O o e 
Sete, e Domingos Joze de Miranda, moradores na Cidade de Marianna e 
lhes dá poder quanto em Direito se requer, para que em nome delle Ou- 
torgante, e como reprezente, fosse possão os dictos seus procuradores, e 
cada hum de per se insillidum ..... E estas e haver a seu poder de quem 
Direito for tudo quanto lhe pertencer da herança de seu Tio Joze Pereira 
Arouca fallecido na dicta Cidade de Marianna de qu elle Outorgantese 
acha habilitado herdeiro passar recibos, e quitaçoens do que receber, e 
assignar em Livros verbas folhas, conhecimentos do recibo, e onde mais 
preciso for, cuja cobrança de quaesquer Depositos, Thezourarias, Paga- 
dorias, e de quem mais ........ entrega de tudo lhe ........ fazendo a 
bem da referida cobrança todos os requerimentos, e diligencias necessa- 
rias, requerendo todo o direito e Justiça della Outorgante em todas as 
suas Cauzas, e dependencias movidas, e por moverem que for Autor ou 
Reo, e em qualquer Juizo, ou Tribunal onde correrem, e offerecerem sen- 
do precizo quaequer acçoens variando dellas fazendo citaçoens justifica- 
çoens louvamentos embargos dezembargos, sequestros, excuçoens prizons 
solturas penhoras lanços remataçoens, e tomarem posse apprezentarem 
aprova necessaria, a adversa contrariarem jurar bem na Alma delle Ou- 
TOLDO ALORO IQUEGIV CLS rsrs es sala ieiiieo cedia 6 DO raio e de qa a DE dio O a 
por contradictas, e suposicções appellarem, agravarem, embargarem, e 
tudo seguirem themaior Alçada, ou renunciarem, e dezistirem parecendo 
lhes, substabelecerem os Procuradores, que quizerem revoga-los, e des- 
tes semprecizar, e só para si reserva elle Outorgante anova citaçaô maz 
para tudo o mais que ........ e necessario for disse dava os dictos seus 
procuradores amplo poder e tudo por qualquer delles feito, e obrado, e 
assignado promete elle Outorgante haver por firme, e valioso por seus 
bensque obriga. Em testemunho de verdade assim o outogou pedio, e 


| 
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acceitou, e eu Tabelião por quem tocar auszente sendo testemunhas pre- 
zentes Joze Xavier Machado de Castro, e Souza Alvim no .............. 
Militar da Fortificaçaô, e Antonio Joze Martins Penna residente neste 
Escriptorio que nesta Nota assignarão com o Outorgante aquem todos 
conhecemos ser o proprio e eu Joaquim Joze Barbosa Tabelião e escrevi. 
Antonio da Fonseca, Jose Xavier Machado de Castro, e Souza, Antonio 
Joze Martins Penna, e eu sobreditoJcaquim Joze Barbosa Cidadão, e Ta- 
belião publico de Nottas desta Cidade de Lisboa e seu Termo pelo Prin- 
cipe Regente Nosso Senhor que Deos guarde este Instrumento de meo livro 
de Nottas a que me reporto .... traslados, subscrevi e assignei em publico 
e razo, E declaro que deste instrumento se exttrahiraô dous traslados e 
que este serve de segunda via, e ambas ficão averbadas em minha Nota. 
Em testemunhas de verdade (ilegível) ..........cccccccccencerereneecs 
do Desembargo de Sua Alteza Real seu Juiz do Crime do Bairro do Li- 
moeiro, que de presente sirvo de Juiz de India, e Mina e das Justificaçoens 
Ultramarinas edcetra. Faço saber que por fé do Escrivão de meu Cargo 
o que esta subscrevendo me constou ser o signal suprado Tabelião Joa- 
quim Jose Barbosa o que hei por justificado — Lisboa tres de Outubro de 
mil oito centos e quatro. Francisco da Silva Braga o subscreveu. Thomaz 
Joze Nepomuceno Ferreira da Veiga.$ 


Saibão quantos este publico insturmento de substabelecimento de 
poderes e procuração bastante, ou como em Direito mais vallido for vi- 
rem que sendo no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
mil oitocentos e vinte e dous, aos trinta dias do mez de Agosto do mesmo 
Anno nesta Leal Cidade de Marianna em meu Cartorio appareceo pre- 
sente Fernando Joze da Fonseca morador na mesma e de mim reconhe- 
cido pelo proprio de que dou fe por elle foi dicto perante as testemunhas 
ao diante nomeadas, e assignadas que como Procurador bastante que era 
de Antonio da Fonseca pela presente procuração por este publico instu- 
mento em melhor forma de Direito Substabalecia todo os poderes dela 
assim, e na mesma forma que a elle lhe era concedidos ficando este sem- 
pre no mesmo vigor a saber nesta Cidade ao Doutor Antonio Rodrigues 
Ferreira das Chagas, e os Sollicitadores de Cauzas Alferes Manoel de 
Jesus Hortencianno, Joze Antonio de Castro (ilegível) ................. 
Alferes Antonio Vieira Lopes para que possão uzar dos mesmos poderes 
no que for a bem do seu Constituinte. Em fe, e testemunho de verdade, 
e de como assim o disse lavro este instrumento que sendo por mim lido 
assigna com as testemunhas prezentes o Capitão Ignacio Joze Fodrigues 
Duarte, e o guarda Mor Custodio Luiz Martins reconhecidos de mim An- 
tonio Julio de Souza Novaes Tabelião que o escrevi, e assigno em publico 
e razo. Em testemunho de verdade estava o signal publico Antonio Julio 
de SouzaNovaes. Fernando Joze da Fonseca, Custodio Luiz Martins, Igna- 
cio Joze Rodrigues Duarte. Pagou quarenta reis de Sello Valladão, Costa. 
Saibão quantos este publico Instrumento de Substabalicimento de poderes 
e procuração bastante ou como em Direito melhor nometenha virem que 
sendo no Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oi- 
tocentos e vinte dous annos, aos dezesete dias do mez de Outubro do dicto 
anno nesta Leal Cidade de Marianna em o meu Cartorio sendo presente 
Fernando Joze da Fonseca morador nesta e de mim reconhecdo pelo pro- 
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prio de que dou fe, epor elle me fou dito perante as testemunhas abaixo 
nomeadas e assignadas que poreste instrumento pelo melhor forma e via 
de Direito na qualidade de procurador bastante que era de Antonio da 
Fonseca Ge ISA ir resn de Cen da sa ai a Ss ra = E pe e Nei 
e na melhor forma que lhe são concedidos ficando lhe os mesmos em seu 
vigor nesta dicta cidade ao Sollicitadorde Cauzas Quartel Mestre Joa- 
quim Joze de Souza Ferreira Fresco para delles uzar no que for util ao 
Constituinte, E para constar faço este instrumento que sendo por mim 
lido o assigna com as testemunhas prezentes Mariano Alves Quinta e Sil- 
va e Carlos Antonio de Souza desta Cidade e reconhecidos de mimMaxi- 
miano Pires da Costa Tabelião que o escrevi e assignei em publico e 
razo. Em testemunho de verdade estava o signal publico. Maximiano 
Pires da Costa, Fernando Joze da Fonseca, Mariano Alves Quinta e Sil- 
va, Carlos Antonio de Souza. Não contem mais couza algu-a e na dita 
procuraçaô bastante e mais termos aqui transcriptos com o theor da qual 
eu Escrivão abaixo assignado aqui bem, e fielmente fiz fazer a prezente 
cCOpiaNque” «sadio na verdade sem couza que Duvida faça em fé de que a 
Subscrevo, e assigno, nesta Leal Cidade de Marianna aos vintequatro 
dias do mes de Abril de mil oitocentos e vinte e tres annos e Eu Marianno 
Alves Quinta Silva, Escrivão que o Subscrevi, conferi, e assignei. 


Marianno Alves Quinta Silva 


Escrv.m 
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Cit.os fls. 19 18600 

Conta $150 
1$830 
6$549 

M.n 3 de Julho de 1823 

L.o Fls. 435. 

Mesquita 
JUNTADA 


Aos sinco dias do mez de Agosto de mil oitocentos e vinte quatro 
annos nesta Leal Cidade de Marianna em o Cartorio de Orfaons della ahi 
por parte do negociante Fernando Joze da Fonseca me foi apresentada 
huma sua petiçaô Despachada pelo Doutor Candido Joze de Araujo Viana 
do Desembargo de Sua Magestade Imperial que Deos Guarde Juiz de Fora 
e Orfaons della e fiel ..... para effeito de Registrar estes autos e tomar 
se o termo de cessão nella requerido a qual aqui ajunto e he mesma e 


seu Despacho em fe de que Jose Marianno da Cruz Escrivão de Orfaons 
que o escrevi. 
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Diz Fernando Jose da Fonseca por si, e pelo que representa p.r ouiros, q, 
À na Execussão, que faz aos Of ficiais da Irmd.e do Santissimo Sacramt.o 
| da Matriz de Ant.o Pereira quer fazer da mesma cessão ao Alf.es Ant.o 

Vir.a Lopes p.r divoda. que lhe deve, de concurrente qta, e p.a isso re- 
quer a V.S. seja serv.o mandar, que junta esta aos autos se lhe tome 
| tr.o de cessão na forma requerida. 


| Como pede. M.a 23 de Julho de 1824 
| P.av.s. seja servido a fim o defferir. 
| A. Viana. 

E. R. M.ce 


CESSÃO 


Aos Sineco dias domes de Agosto de mil oitocentos e vinte quatro annos 
nesta Leal Cidade de Mariann em o Cartorio de Orfaons della ahi veioo 
Solicitador de Causas Alferes Manoel de Jesus Hortencianno (ilegível) 
Exequente Fernando Jose da Fonseca per si e como herdeiro do Alferes 
Jose Pereira Arouca e como testamenteiro e herdeiro Procurador de ou- 
tros me foi dito presente as testemunhas adiante assignadas que por este 
termo fazia cessão da presente execuçaô na mesma forma em que elle se 
acha na pessoa do Alferes Antonio Vieira Lopes para a cobrar ........ 
que fica sendo de hoje em diante em concurrente quantia que .......... 
exceder a terça parte do credito procurador em Cauza propria na form ade 
sua petição retro que deve passar por ........ parte deste termo; e sendo 
presente o dito Alferes Antonio Vieira Lopes por elle foi tambem dito, 
que acceitava a presente Cessão na mesma forma que lhe era feita, e para 
constar faço este termo que assigno com testemunhas presentes depois 
de lido por mim Jose Marianno da Cruz Escrivão de Orfaons e Execuçoens 


e escrevi. 
| 
Manoel de Jesus Hortenc. K.a 
Antonio Vieira Lopes 
| Joze da Costa Firmino 
Maximiano Pires da Costa 
| Do Escr.m 
ERRO us SS e ER DE NRO a Ea pa q SRD ES a $108 
DS ss Ss É TES UE INS O 4 0 A $435 
E sa PDD dO LU DEVE E DD dpi DIOS PSD $150 
DR ui ES NTE UCS ES é CRT na a ORE TA $150 
$843 Rs 
Soma — $843 


| 
| 


Mnna 19 de Abril de (ilegível) 


PR. es 


JUNTADA 


Aos vinte dias do mez de Maio de mil oitocentos e trintae hum annos nesta | 
Leal Cidade Marianna em o Cartorio de Orfaons della por parte do Ces- 
sionario AlferesAntonio Vieira Lopes me foi apresentada huma sua pe- 
tiçaô despachada pelo Tenente Coronel Fortunato Rafael Araujo da Fon- 
seca Professo na Ordem de Christo Presidente da CamaraMunicipal desta 
Cidade servindo de Juiz de Fora e Orfaons della e seu Termo a fim de se 
| | juntar a estes autos e passar ......... determinado a qual acceitei aqui 
1 adjunto e he aque se seguiu, e para constar faço este termo Joze Marianno 
| da Cruz, Escrivão de Orfaons eu nomeado para as Execuçoens, o escrevi. | 

| 

| 


PASSAR O M.do E PG; 


| | Diz o alfes Ant.o Vira Lopes Cessionario de Fernando Jose da Fon.ca 
0 que na Ex.am, que este movia aos Officiaisda Irmd.e do Santissimo Sa- 
cramt.o de Antonio Per.a, quer o Spp.e comotal fazer citar aos mesmos p. 
| fallarem a cauza parada ha mais de seis mezes, passando-se M.do a esse 
LH | fim, e igualmente de Penhora p.a se eifectuar emquaaesquer bens da d.a 
Irmd.e com commissão p.a os precisos juramt.os, e prottesta levar em 
||| Conta alguas parcellas, que haja omettido, juntando-se esta aos autos 
| com a procuraçaô compet.e 


| Junta aos autos para o primeiro mandado pedido. 


Mr.nna 20 de Maio de 1831 


P.avV.sS. seja servido assim o mandar. 


E. R. Me. 


| De and.a apreg. tt.os Ex.dos sigão-se os termos. 


| Aos dezeseis dias do mez de Junho de mil oitocentos e trinta e hum annos 
| nesta Leal Cidade de Marianna em audiencia publica que aos feitos pro- 
curadores que nella reque... (ilegível) .......cisuvesissviresiscasensunto 


eres ess sa ea o san sa osasco no a a 0 04 


| Fortunato Rafael Araujo da Fonseca Professo na Ordem de Christo Pre- 
sidente da Camara Municipal desta Cidade servindo de Juiz de Fora e 
| | Orfaons della e seu Termo e na mesma audiencia pelo Advogado Antonio 
| Fernades de Souza em nome do mesmo acredor do Alferes Antonio 


Vieira Lopes Cessionario do Exequente Fernando Jose da Fonsecafoi dito 
| a elle Ministro que nesta execuçaõô que faz aos Mesarios da Irmandade do 
| Sacramento da Freguesia de Antonio Pereira se extrahio o mandado que 
| apresentava pelo qual vinhão citados os ditos Mesarios quaes o Reverendo 
| | Vigario Anacleto ...Jose Lisardo Martins — Licinio Jose de Carvalho — e 
| 
| 
| 


Severiano Jose de Carvalho, para fallar aos termos da dita execuçaô; e 
| por tanto lhe pedia fosse servidos mandalos apregoar pelo Porteiro do 
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Auditorio João Antonio de Oliveira, e que sendo e não comparecendo o 

mesmo por si, nem outro que por elle seus poder s tivesse as suas revelias, 
| e debaixo do dito pregão os houvesse por citados para todo conteudo no 
mandado e pena cominada e mandasse seguir os termos da execuçaô E 
sendo por elle Ministro ouvido o seu requerimento informado, do mandado, 
e fe de citaçaô feita aos Executados pelo Alcaide João Jose dos Santos 
os mandou apregoar pelo mencionado Porteiro que satisfizera no formado 
costume e deu sua fe que em juizo não comparecerão os mesmos per si 
| nem outro que por elles... poder... pelo que as suas revelias, e debaixo 

do dito pregão os houve por citados para conteudo no dito mandado e 
| fe de citaçoens e pena cominada e mandou seguir os termos. ........... 
consta (Uesivel) =. «cespe as ienis Diojeis praia ia/0/6 Ara a TER o tor E aloja as = ao Teco a 
O T.te Coronel Fortunato Rafael Araujo da Fonseca Professo da Ordem 
de Christo Presidte da Camara Municipal desta Leal Cide de Marn.a e 
nella e seo Termo Juiz de Fora com Alçada no Civel e Crime. 


Mando gs.quer Off.aes de Justiça que pr. bem deste.. pr. mim assignado a 
requerim.to do Alff.es Ant.o Ferr.a Lopes Cessionario de Fernando Joze 
da Fon.ca na Ex.am que este move a aos Mesarios da Irmandade do San- 
tissimo Sacramt.o de Antonio Per. a Cite as partes para fallar aos Termos 
da mesma Ex.am parada a mais de seis mezes com a pena de revelia 
cujos nomes declarará o Off.al da deligencia. O que cumpra. 


Man.a 14 de Junho de 1831. 


Jose Marianno da Cruz Escrivão de Orfaons Execuçaões e Inventario. 
Certifico que por bem do mandadoseu despacho fui em Antonio Pereira 
RAND ice SORGO Lo va ivo RUE DdierE ma pita ERR A SR DE O SS 
Severiano Jose de Carvalho para todo o conteudo no mandado e lhe acinei 
a primeira audiencia do corrente. Mnn.a quinze de Junho de 1832. 
João José dos Santos. 


Destas e Cam.o dois mil e coatro sentos reis. 
As.a Tm. e Passos 


S. Xe 


Aos dezeseis dias do mez de Junho de mil oitocentos e trinta e hum an- 
nos nesta Leal Cidade de Marianna em o Cartorio de Orfaons della com- 
pareceo o Exequente Alferes Antonio Vieira Lopes por elle me foi dito 
que para a execução que faz na Matriz do Sacramento da Matriz de An- 
| tonio Pereira e mais dependencias della ......... seus procuradores aos 
| Advogados Antonio Fernandes de Souza, e Capitão Lucindo Pereira dos 
| Passos e Solicitador de Cauzas Alferes Manoel de Jesus Hortenciano Xa- 
| vier para que ...... ou insolidum possão procurar requerer allegar mos- 
trar e defender seu direito e Justiça pedir vista ajustar agravar embargar 
protestar, contra protestar, nomear e aprovar louvados jurar na sua alma de 
calumnia desistorio ou supletorio ou outro licito juramento assignar arti- 
£os e os termos precizos .... o mais que for a bem de sua justiça para o 
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que lhes concedia seus poderes com direito necessarios e assigna. Joze Ma- 
ranno da Cruz Escrivão de Orfaons e nomeado para EXecução o escrevi. 


Antonio Vieira Lopes 


DO ESCR;m 
Rode ESG O E oo Saara ara tera pe a ESSO DE PR $400 
DE RD MS PODE O CEE ORLANDO DERA efe ONT $960 
AS a DN SA de di DESA ds so VE CI AS SN $150 
Contate saias RES AT E A UA SEDA $150 


Mnn.a 19 de Fevr.o de 1834 


Novaes. 
(Cópia de J. M. M. Gomes) 


MANUEL ANTÔNIO DE BARROS 


DS Do LO ERR Sa an 2 Wa RR O Paio Da ao E DA e Cd 
1790 
Joaó Roiz Pr.a Embarg.te 
M.el Ant.o deBarros Embargado 
EIS, 


eae nen o e a an a a a a e an a e o na o e e e o na so aa a o a o o an o ua sun o a 4 44 


Dis Joaó Roiz Per.a q' elle querellou eprocedeu aDevaça neste juiso 
contra M.el Ant.o deBarros, offal de pedreiro p.los ferim.tos derosto, ren- 
goa, ecorpo, q'lhefes, e ficando pronunciado Se alzentou do Arraial inquam 
deste Cit.o p.a o Arraial deS Joaô do Morro-Grande Com.ca do Sabara on- 
de trabalhava na obra da Igreja Como aqui na do Carmo, e sendo nq.la 
deg o Supp.e o accusava Se retirou do m.moArraial p.a onde delle Se nao 
Sabe ecomo na mao do Irmão Pr.cor do Carmo destaCid.e Fran.co Alz 
Gainta Se acha melhor de Cem oitavas de Ouro, de jornaes q.o Supp.do ven- 
ceo na obra daq.la Irmand.e epoderã por 3.a peSSoa Recebelas naô tendo 
outros bens mais de qualid.e alguma por onde o Supp.dohe pella referi- 
DC DU rat E aan o nao A quo Do é ca a URSO daria o ES ST Po ed Tia LD da AA 
averd.e do exposto Se passe md.o de emb.o Com Comissão de a deferir 
juram.to ao d.o Pro.cor docarmo p.a debiaxo delle declarar aquantia Cer- 
ta, q aOrdem deve aoSupp.do p'no q asim declarar Se procede oemb.o ju- 
decial ... (dilacerado) do m.mo tendo notificado p.a o naô entregar Sem 
levantam.to deste Com as penas daL.// 


Pavm.ce Seja Serv.o md.ar q destrebuida Setome ao Supp.e juram.to pas- 
se md.o e proceda emb.o naq.la q o Pro.cor docarmo declarar com juram.to 


| 
| 
| 
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deve aOrdem ao Supp.do dando p.a elle as comissoens p.a recibo na forma 
requerida// 


OD.r Antonio Ramos daS.aNogr.a Juis de Fora eOrfaons nesta Cid.e 
Mar.a eSeu tr.o & 


Mando aq.l q.r off.al deJust.a dante mim em Comprim.to deste indo 
pr mim aSignado arequer'm.to deJoaó Rodrigues Per.a defiram ojuram.to 
dos S.tos Evangelhos aFran.co Alvz Quinto p.a q. debaixo do mesmo de- 
clare SeComo pro.cor dz Veneravel Ordem 3.a deN.Snr.a do Monte doCar- 
mo tem em Seu poder Ouro ou bens pertencentes aM.el Ant.o deBarros 
oficial depedreiro ou Sead.a Ordem doCarmo deve aomesmo algum dr.o 
jurando ter ou deverselhe lhe façaó embargos ounaó, p.a nada pagar nem 
entregar ao d.o Barros Sem especial Ordem dejust.a p.a oq.onotefiquem 
ficando Sugeito as Leis defiel ... (dilacerado) aSim Cumpraô d.a Leal 
Cide Mm.a aos 8 deMaio de1790 eEu ManoelIgnacio Valadam Escrivam 
que o SobeScrevui 


(Códice no Cartório do 1.º Ofício de Mariana) 
Copiado por J. B.M. G.... 


PASSAGEM DE MARIANA ? 
1761 


Manoel Pinto Bessa 


Diz Manoel Pinto Bessa que pelo credito junto lhe he devedor Simão 
Franco Monteiro da coantia de dezoito oitavas de ouro porsedidas do que 
rreza o mesmo Credito e como lhe não pagua o quer fazer citar p.a na 
Primeyra Aud.a deste Juizo vir pessoalm.terreconhecer seu credito final 
e obrigaçaô pena de que não vindo se........ rreconhecendo sua revelia 
de lhe aSinarem os des dias da ley e findos ser condenado em princi- 
PDAs doa iros ficando logo citado p.atodos os mais tr.os e Autos Judiciaes 
em the final Sn.a sua execução. 


P. avm.ceseja servd.o mandar passar m.do p.a O suplicado ser ci- 
tado p.a que o d.ohe observando emtudo a forma da ley. 


E. R.M. 


Devo q. pagarei ao S.rManoel Pinto dezo yto oitavas de ouro porçedidas 
de seu Trab.ode oficio de entalhador cuja q.ta pagarei a elle dito ou qm 
este me mostrar todas as vezes q, se me pedir sem q. n'iso ponha duvida 
alguma p.ao q. obrigo m.apesoa e bens e p.averdade e clareza de tudo 
lhe pacey este por m.a Letra e Signal hoje. Paçage 29 de Tbr.o de 1760. 


Simão Franco Mont.ro 
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| 
| MESTRE TORNEIRO 


1780 
José Roiz Anginho A 
Manoel deAzevedo R 


| Notif.am 


| 
| 
| Diz JoséRoizAnginho que elle deu A M.el de azevedo Mestre tornei- 
| ro m.or nesta cid.e todas as madeiras precizas p.a hum preguiSeiro p.a o | 
| Sup.do lhe fazer enúa meza redonda com os pes torniados p.a lhe por .... | 
| --.. no meio tambem torniado p.a ocoal osup.do lhe deo amadeira eSe tem 
| pasado mais deSeis mezes Sem oSup.do fazer ad.a obra nem quer entregar 
| as madeiras que p.a eLas Selhedeu e por esta rezão oquerfazer Citar p.a 
||| que no termo de quinze dias faça adita obra ou emtregue oSup.o adita 
| | Madeira oumeza penna deque onão fazendo pagar aq.ta deSeis oitavas de 
| ouro em que oSup.e aeztima ep.a o que Sendo necessario naó tem duvida 
Jurar 


P avmce lhefaça m.ce mandar quecoaL q.r of.al deJuzt.a cite oSu- 
p.do para todo referido com ad.a cominaçao 


SEBASTIÃO MARTINS DA COSTA SUB. M. €C. 


Diz M.el da Silva de Queirós q. elle quer fazer citar a Sebastião 
Martins da Costa m.or nesta Cide p.a na prim.a audiencia de Vm.ce 
fallar ahum libello civel, no qual o Sup.e lhe quer pedir o q. melhor de- 
clarará em sua acção e p.r todos e actos judiciaes até final 
Sn.a requerim.to della e sua completa execução = P. a V. M.ce lhe faça 
m.ce mandar q. o Sup.do se cite p.a todo o referido // E.R. M.ce. | 
(Despacho) C.e // Leitão. 


: 


Addindo apetição offerecida, erecebida a fls. — p.r principio de | 
libello epella acção q. em dirt.o tiver melhor lugar, diz como À. M.el da 
Silva de Queirós, contra Sebastião Miz. da Costa R. citado. 


E se cumprir 
1 


P. Que tendo o R. huns chãos q. aforou ao Senado desta Cid.e na rua de 
S. João da mesma, por deixação q. delles fez Esperança Vr.a dando- 
lhe o A. p.r elles como deo á D.a Esperança trinta e duas 8as de ouro 


— 117 — 
2 


e mais hua braça q. por dez 8as de ouro comprou a João Bapt.a Valle 
Amiel, se ajustou o À. com o R. a fazerem duas moradas de cazas, 
huas p.a hum, e outras p.a outro nos dos .................. 


Que quando se fez o d.o ajuste ja o A. tinha comprado os materiaes 
de q. se faz menção na conta junta a fls. e estando ambas as moradas 
de cazas emmadeiradas e assim ajustarão estas partes q. a metade do 
d.o gasto dos materaes, e custo dos chãos, q. o A. havia dispendido, 
o havia de pagar o R. e como este he Oficial de carpintr.o q. acavaria 
as cazas pa o À. de toda a obra do d.o officio, como tambem o A. 
q. he pedreiro acabaria as cazas do R. de tudo o q. fosse necr.o do 
seu officio; e nesta forma se ajustarão, aceitando de parte a parte o 
d.o contrato, no qual ficaram uniformes. 


3 


Que o A. cumprio da sua parte o d.o ajuste, pois fez tudo o q. era 
necr.o do officio de pedreiro p.a as cazas, com q. ficou o R. de tal sorte 
q. ja este os vendeo ao cap.m Felix Marinho de Moura q. se acha 
morando nellas: e pelo contrario o R. não concluio do officio de car- 
pintr.o as cazas do A. ao q. deve ser compellido por Sn.a. 


4 


Que o q. gastou o A. pela sua conta e do R. em igual parte, como cons- 
ta do rol de fls. o qual será mostrado ás test.as p.a q. deponhão sobre 
as addições importa em cento e oito 8as e meya e seis vinteins de 
ouro das quaes pertence pagar o R. pelo referiodo ajuste cincoenta e 
quatro oitavas e tres vinteis de ouro, nas quaes tambem deve o R. 
ser condenado. 


5 


Que o A. assistio ao R. com (oficiais?) de pedreiro e outros serventes 
p.a varias obras q. o mesmo R. fazia a pessoas particulares, por lhe 
pedir o R. a da assistencia o q. consta da mesma conta q. tambem 
nesta parte será mostrada ás test.as e importão os jornaes dos d.os offi- 
ciaes, e serviços em vinte e tres 8as de ouro, em q. o R. deve ser 
condenado, e somão com as do artigo antecendente setenta e sete 8as 
hum quarto e tres vinteis de ouro, salvo erro. 


6 


Que á conta das d.as dividas tem o R. pago ao A. trinta e quatro 8as 
e hum vintem de ouro nas parcellas declaradas na mesma conta, elhe 
resta, salvo erro, quarenta e tres 8as, hum quarto e dois vinteis de 
ouro no qual resto deve o R. ser condenado p.a o A. como tambem 
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em q. o mesmo R. pelo seu officio de carpintr.o acabe o q. falta das 
cazas do À. e q. p.a isso selhe assigne tempo conveniente com comi- 
nação de q. não o cumprindo, meterá o A. Officiaes á custa do R. até 
completar a d.a obra, e ultimam.te deve o R. ser condenado nas custas 
dos autos por não o querer cumprir sem esta contenda judicial. 


7 


P. Queo A. he pessoa de m.ta verd.e e boa consciencia afastado do alheio, 
e incapaz de pedir o q. o R. lhe não devesse. 


FJ. 
Bisvindo S0TIS INDIA sad sesuais ale ao iate RO a ET ra OS a 
1748 : 
Manoel daS... Queiroz (Autor) 
Sb.m Martinz daCosta (Réu) 
Tia. BO aan enrfa cias Cs DEAD CEZAR o NARA RES Pe ASR De E pe ARS 


RoL detestemunhas que da o A. Mel ... Silva de queiroz na cauza 
que move aSbastião Miz. 


Primeira testa omesmo R. Sebastião Miz daCosta— 
POSSO MECHADO = ssescemeicinisos REU Para AS da 
REPETtnCa- VIC DA a. x cares cias sisibasa = cetSdo ch 
O ALferes Joaô Bap.ta Vallamiel................... 
Pedro-Dudrte: Pera. cu) Sei aC e Sd 
dodo: COIMEITO PS. So serigio » dE Ra E a 
Agostinho de SAM. 2 .sho came assess sda ral det 
Fran.co Cardozo Rodoualho ........................ 
Neide ATAUJO BRITO 22. ms 2 eai nao PS e Re a ça 
Rex Vieyra da Costa .. Scars Es Ata as SU vol adi 
Jolapt VIE LG sr ido ralar tenra EITA PIE 
Auto: pinto-dos Santos... cisqioes iss Péudeaas Ned RA 
DORO. LOpEs. MOMEITO. . suc. soci caes Gus dna 
TOR GO DEMO pipi « core ra PUDO pb gia SEMSE sd 
DE GEMPUUTO Tina vis se san iro Sa CE UN DE DS 
Seu hirmaô. Bento deAraujo ...........cccccc.. 
Pedro de tal que foy ofiCial do Reo ................ 
O Capp.am Felix Marinho ............cccccao.. 
RAD a VAGA PRN Ja Sp e SS É 
Theadozio deoLliveira Valle ............cccic 
Auto Carvalho daBtiva sq mesacusabe Cos 
O Alferes Jos Mk cessa do dt aaa io tena da SST CR 
SUE ni ER JURGINDO . cuia nano sta sos ca PECA o do 
Manoel Joze Pinto + 

mande! deSoira Dias. ..pusdessiisecanas rd est sErid 


| PR | | pe 


| Manoel Joao. Sa. ciso: sense senas RPE rage sa e Rr 
Mançcel-Mendes ..-..= scs caco rs aa mio reo niore foro eis aalo nO go 

Manõel. Pera Lobo... ...Ssescos actas ea em bio jalo a a o 

Miguel Peixoto ..........cc...... ae (grana dia a aa ana ae 


DO VeLsd O o sobr E SAEM CN DAT RÃ q da a a ra dd Ed 26 A A 


Manoel Machado ..:..=.Jics descia do co os en tacada s 
Manoel! Caettanno: .s 2.7= =ms = «ele soieço o nyofaxaieas é uia aço dcO asd 
Mel Ribeiro Morey.ra ............ccccccccreremeedo 


Portesta pellas mais que lhevier anoticia 


Como procurador ManoelRibrMor.a 


STE Laos] Ig Ra cos Step a Da SD E 


oscar onda TOO O dO ni 60 00 0 nO 


RoL das testemunhas que ham de Jurar nacauza ... contra Manoel 


daSylva dequeiroz 


Jozê VilleLa Palmeyra 
Pedro Gomes coelho 
Joze Gonçalves daS.a + 
Manoel Luiz daCunha + 
Manoel de araujo 
Manoel Joaô + 

Manoel Fernandes 
Manoel Pr.a Lobo 
Manoel Vyeyra 

Jozê Gonçalves coelho 
Antonio carLos cardozo 
SeBastiaô Pr.a Leyte 
SeBastiaô Estevez + 
Ignacyo Esteves 
Ignacyo Nunes 


Francisco Teyxeyra 
Manoel coelho 

Antonyo P.to dos Santos 
Thadozyo de oLlivr.a 
Esperança vyeira 
Manoel Joaô 

Francisco de Leme 

Joaõ Lopes Ramr.o 
Francisco Gomes daCrus 
Manoel carvalho S.a 
Manoel Joze Pinto 
Manoel de araujo q 

foy carcereiro 

eportesta pelos q denovo 
lhe vier anotissya 


Sebastião Marz da Costa . 


Rol de nomesdastestemunhas q. preduzio M.el daS.ade Qr.oz naCauza 


qmove a Seb.am Miz daCosta 


Jozé Villela Palmeyra morador nestacidad.e que vivedeSeo officio 
deCarpintr.o de idadedevinte eSete annos Custhume nada 


Francisco TeyxeyraBraga morador nesta Cidadequevive deSeooffcio 
decarpintr.o de idade dequarenta annos edecustumes nada 
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ga 


| Manoel deAraujo Brito moradornestacidadeque vivedeandarcarrode- 
| Pedra paraesta Cidadedeidade vinte edois annos edo Custhume nada 


lj s 
1 ae 
E JoãoLopesRomeyro morador naCidade que vive deseoofficiodeCar- 


IH pinteirodeidade detrinta ecinco annos edo Custhume nada 


5a 


Theodozio deoLiveira Valle morador nesta Cidade que vivedeSeoof- 
ficio decarpinteirodeidade dequarenta equatro annos edocostume nada 


| 62 


E - Manoel Marinho deAraujo morador nestaCidadequevivedeseooffi- . 
) ciode Pedr.o deidadede vinteecinco annos Custhumes nada 


EEE CEEE EE EEE EAR ER 


| fls. 55 verso 


Bento Marinho deAraujo moradornesta cidade que vivedeSeoofficio- | 
dePedreiro deidade devinte ecinco annos e decustume nada | 


' 8º 


PedroGomes morador nestaCidade que vivedeSeoofficiodeCorapina de 
idade de vinte eSeisannos edocostumenada 


ga 


vedeSeos esCravosdeidade detrinta eCinco annos edecusthumes nada 
10 


Agostinho deSá eCosta morador nesta cidade deidade deCinquenta 


| 
| Esperança VieyraFerrete moradora nestacidade epretaforra que vi- 
ecinco annos edecustumes nada 

11 


AntonioCarvalho daSilva morador nesta Cidade que vivedeSeo ne- 
| gociodeidade dequarenta eSeis annos Custumes nada 


12 


| 

| Ro ; 7 ' à 

| : Sebastiaõ PereiraLeite morador nestacidadeque vivedesuarosade 

idadedetrinta etres annos edecustumes nada 
| 3 

| 

| 

k 

| 
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Manoel JosePinto morador noarebaldedestacidade que vivedeSua 
oLaria de idade detrinta edous annos edecustumes nada 


14 


OCapitaô Felix Marinho deMoura morador nesta cidade que vive- 
deSerfiel dareal Intendencia deidadedetrinta ecinco annos ede custume 
nada 


Roldenomes dastest.as q. produzio Sebm MizdaCosta na Cauza q. 
lhemove M.el da S.adeQr.oz 


12 


Sebastião Esteves morador nestaCid.e qvive defazercal ecarregar 
madeirasdeidadedequarenta equatro annos Custume nada 


ga 


Manoel LuisdaCunha morador nesta Cide q. vivedeseoofficio de 
Pedr.o deid.e de vinte eSeis annosedoCustume nada 


92 


'. Manoel João morador nesta Cide qvivede Seoofficio de Pedr.o 
deid.e q. diseserdecinquenta annos edeCustume nada 


4a 


Jose Villela Palmr.a morador nesta cid.e que vive deSeooficiodeCar- 
Pintr.o deid.edevinte e Sete annos edocustume nada 


5a 


' Manoel Pereyra Lobo morador nesta cid.e que vive deCarrear Ma- 
deiras deidadequedisse Serdetrinta annos edocustume nada 


62 


Francisco TeixeyraBraga morador nestacide que vivedeseoofficio 
decarpinteiro de idadequedisseser dequarenta annos edo Custumenada 


7a 


JozeGonsaluesdaSilva pardoforro morador nestacidade que vivede- 
fazer madeirasde idadedequarenta eSeisannos edocustume nada 


Tiso DI CEsD e an RES A ER DE di e eataig ed o E NIE SU GU TEIIa E  CSETU a O ADE e 
| ga 


AntonioCarlosCardozo morador na Cax.ra destacid.e deidade vintee- | 
dois annos que vivedebotar madr.as nesta cidade edecustume nada 


ga 


| JozeGonsaleusdaSilva pardoforro morador nestacid.e que vivedeSeo- 
| officiodecorapinadeidadedevinte annos edocustumenada 


10 


] 
| Bento Marinho deAraujo morador nestacid.e que vivedeSeoofficio- 
| dePedreirodeidade devinte eCinco annos edoCustume nada 


11 


Pedro Gomes morador nestaCidade quevive deSeoofficiodeCarapi- 
| | nadeidade vinte eSeis annos edoCustume nada 


| 12 


FranciscoGomesdaCrus morador nestacidadequevivedeSeo negocio 
deidade dequarenta eoito annos edecustume nada 


13 | 
idade detrinta etres annos edecustume nada 


14 


Manoel Marinho deAraujo morador nesta cidade eque vivedeSeo- 
officiodePedreiro deidadequediceser de vinte eSeisannos edocustumenada 


Sebastiaô PereiraLeite morador nesta cidadeque vivedeSuaLoja de- 
| 
| 
| 
| 


MANUEL FRANCISCO LISBOA 
1708 
Inventário dos Bens que ficarão por falecim.to de M.el Fr.co Lx.a 


falecido na fr.a de Ant.o Dias desta Villa de quem ficou viuva Anta M.a 
de São Pedro 


(M3NT7) 


e PO em 


Anno do Nascimento de nosso Senhor Jesus Cristo de mil SeteCen- 

tos eSeSenta eoito annos Aos trinta e hum dias do mes de Maio de mil 

| digo de Maio do dito anno nesta villa Rica de nossa Senhora do Pillar do 
| ouro preto em aparegem da Barra de Antonio Dias della donde eu escrivão 
ao diante nomeado fui vindo para efeito de em virtude de Comição que 
HH me he conferida pello Doutor Juiz de orfãos Manoel Manso da Costa 


+ —emm 
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Reis no mandado de comição ao deante Junto proceder a Inventario dos 
Bens que ficarão por falecimento de Manoel Francisco Lisboa em razão 
delhe ficarem filhos orfãas seus herdeiros epertencer a recadação delles 
a este Juizo de orfãos para cujo efeito sendo prezente aviuva cabessa do 
casal do dito defunto Antonia Maria de S. Pedro e aesta por bem da mes- 
ma Comição deferi o Juramento dos santos evanjelhos em hum Livro del- 
les emque pos sua mão direita sub cargo doqual lhe encarreguei jurasse 
como bem e na verdade havia de ser Inventariante dos Bens que por fa- 
lecimento do dito seu marido ficarão dando-os todos a descrição do pre- 
zente Inventario aSim moveis como Semoventes e de Rais ouro prata fer- 
ro estanho cobre e tudo quanto valer dinheiro possa aSim como tambem 
todas as dividas activas e pacivas do mesmo pena de que ocultando ou 
subnegando algum delles em correr em todas as penas que por direito 
sam impostas aos perjuros e subnegantes e que alem do referido declaras- 
se o dia mes e anno em que o dito seu marido faleceo e se foi com tes- 
tamento ou sem elle quantos filhos orfãos e herdeiros do mesmo ficarão 
seus nomes e Idades e recebida por ella o dito Juramento e debaixo delle 
tudo aSim premeteo fazer e logo declarou qu o dito seu marido havia fa- 
lecido em o dia Sete de Junho do anno procimo passado de mil Sete Cen- 
tos e Sesenta e Sete abin testado e que os filhos e herdeiros que do mes- 
mo ficarão os declararia em seu lugar competente por suas mesmas Ida- 
des e de como aSim o disse Jurou e declarou fiz este auto de Inventario 
em que a Rogo della Inventariante por não saber ler nem escrever aSignou 
seu Irmão o aJudante Antonio Pereira Valadares comigo Francisco Cor- 
rea Fortuna escrivão deorfãos que o escrevi e aSignei // a Rogo da viuva 
Ant.o Pr.a Valladares // Fran.co Corr.a Fortuna // 


M.do de Comição 


O D.or Mel. Manso da Costa Reis Juis de Orfãos trienal nesta Villa 
Rica e seu tr.o por Eleição na fr.a da Ley 


Mando ao Escrivão do meu cargo que visto este meu mandado indo 
pr.o por mim aSignado em seu cumprimento va a Barra de Antonio Dias 
desta Villa ahonde vivia e morava Manoel Francisco Lisboa esendo la 
proceda a Inventario de todos os bens que por morte do Sobredito fica- 
rão aSim moveis como Semoventes e de Rais etodas as dividas aSim acti- 
vas como pacivas do mesmo para cujo efeito deferira de minha Comição 
o Juramento dos Santos Evangelhos a viuva e Cabessa do Casal do mes- 
mo defunto Antonia Maria de São Pedro para que debaixo delle os de- 
clare e de todos a Inventario debaixo das penas empostas a prejuros e 
Subnegantes eaSim tambem para os Louvados que Eleger sendo de boa 
e Sãa conciencia e para o dito efeyto sendo necessario os notificara e a- 
mesma Cabessa de' Casal observando em tudo apratica do Juizo efr.a 
da Lei o que cumpra V.a Rica 30 de Maio de 1768 e eu Francisco Correa 
Fortuna escrivão deorfãos que o escrevy // Manoel //. 


Titulo de Erd.os 


25 Item Maria da Conç.çam de Idade de vinte Sinco annos pouco mais 
ou menos 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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18 Item Joaquina de Idade de dezoito annos pouco mais ou menos 

14 Item Madalena de Idade de quatorze annos pouco mais ou menos 

11 Item Felix de Idade de honze annos pouco mais ou menos 
Declaração quefas a viuva Cabessa deCasal sobre os Bens do mesmo 


E logo no mesmo dia mes e anno retro do auto de Inventario de- 
clarado foi pela dita viuva Cabessa deCasal dito e declarado debaixo do 
Juramento que tomado havia que ao prezente Inventario não tinha Bens 
alguns que dar para nelles (sic) se descreverem por não terem do dito 
seu marido ficado alguns livres que nelle se pudecem descrever pois os 
poucos que peSuia e delle ficarão seachavão todos penhorados por cre- 
dores como era pelo Capitão Antonio José Carneiro epello thezoureiro 
dos auzentes e outros por dividas que o dito seu marido lhes devia sem 
que fora penhorados tenha ella cabessa deCasal noticia de outros alguns 
que dar ainventario e mais não declarou e aSignou a seu rogo por não 
saber ler nem escrever seu Irmão o Ajudante Antonio Pereira Valada- 
res comigo Francisco Correa Fortuna escrivão deorfãos que oescrevy e 
assigney // a rogo da viuva Antonia Maria de São Pedro — Ant.o Pr.a 
Valladares // Fran.co Corr.a Fortuna // 


Nomeio para Tutor destes orfãos p.a o q. forlhes util o seu Tio o 
Ajudante Ant.o Pra Valadares, o Escrm o cite p.a assignar tro em 24 
horas, com a pena de comiss.o // Manoel //. 


Tr.o de Tutor 


Aos des dias do mes de Junho de mil Setecentos eSeSenta eoito an- 
nos nesta villa Rica de nossa Senhora do Pillar do ouro preto em casas 
de morada do Doutor Juis deorfãos Manoel Manso daCosta Reis donde eu 
escrivão do seu cargo ao deante nomeado fui vindo e sendo ahi prezente 
o tutor retro nomeado e citado o aJudante Antonio Pereira Valadares a 
este deferido elle dito Juis oJuramento dos Santos evangelhos em hum 
Livro delles em que pos sua mão direita sub cargo doqual lhe encarre- 
gou e disselhe em como havia de ser bom tutor dos orfãos seus sobrinhos 
que ficarão do defunto Manoel Francisco Lisboa procurando requerendo 
e zelando tudo quanto for a bem dos mesmos orfãos e suas legitimas pena 
de que nellas algum prejuizo por sua causa ou omição, 
ficar responçavel a pagallo por sua pessoa e bens e recebido por elle o 
dito Juramento debaixo delle e ditas penas tudo aSim e na forma que lhe 
era encarregado se obrigou a fazer deque para constar mandou elle dito 
Juis fazer este termo em que aSignou com o dito tutor eeu Francisco 
Correa Fortuna escrivão de orfãos que o escrevy// Manoel // Ant.o Pr.a 
Valladares // 


(E nada mais dos autos) 
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INVENTÁRIO DE JOÃO GOMES BATISTA 


(L.o de Inventários do Cartório do 1.o Ofício (1788) fls. 122v. a 128v.) 
Inventario aque seprocedeu da Er.ça e Testamentaria de João Gomes Bap- 
tista natural da cidade de Lx.a como abx.o se declara. 


Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesuz Christo de mil sete- 
centos e oitenta e nove annos aos desasete dias do mes de Março do dito 
anno nesta villa Rica de Nossa Senhora do Pillar do oiropreto em acorto 
digo do oiro preto em casas da morada do Doutor Pedro Jose Araujo de 
Saldanha do Desembargo de Sua Magestade Fedellissima que Deos goar- 
de Seu Desembargador e provedor actual das Fazendas dos defuntos e 
Ausentes cappelas e Residuos onde eu escrivão do seu cargo aodiante no- 
meado fui vindo e sendo ahy por constar a elle dito Ministro ser falecido 
davida presente João Gomes Baptista e que seus bens se achavão na ad- 
ministração do Thesoureyro do Juizo Gonçalo Pereyra Barreto aeste man- 
lou vir aSua prezença lhe encarregou que debaixo do Juramento do seu 
Officio que prestado tinha declarace o dia certo em que havia falecido 
odito João Gomes Baptista Se com Testamento, ou sem elle e se no estado 
de cazado Solteiro ouviuvo, e quem herão seu Pays e Herdeyros e donde 

| natural eque outro sim dece a descreção do presente Inventario todos os 
bens que por qual quer titulo pertenção ao dito falecido tanto de oiro em 
| po Barras do mesmo dinheyro de prata ou cobre moveis submoventes e 
de Raiz e Recebido por elle o dito encargo de Juramento declarou debaixo 
do cargo do mesmo declarou que o defunto de que se trata falecera aos 
| vinte e quatro dias do mes de Dezembro do anno proximo passado de mil 


e Sete centos e oitenta e oito com seu Solemne Testamento no qual de- 
clara Ser natural da Cidade de Lixboa, efilho legitimo de João Gomes 
| da Silva e Felicia dos Santos cardozo ambos já falecidos e que sempre vi- 
vera no estado de Solteyro, no qual nunca tivera filhos alguns e não ti- 
nha parentes vivos aquem pudece enstituhir por seu herdeyro, porem que 
| no caso de ficar alguma couza depois de pagas suas dividas se daria a sua 
engeitadas digo engeitada Luiza aquem enstituhio por herdeyra, e que por 
não aceitarem os Testamenteyros instituhidos pelo dito defunto antes 
terem desestido da Testamentaria porisso na conformidade das ordens 
deste Juizo passou a administração da mesma a elle dito Thezoureiro por 
cuja razão e a de não querer encorrer nas penas de Sonegador daria a 
descreção do prezente Inventario todos os bens que por qualquer titulo 
pertencer possão ao mesmo defunto de que para constar mandou lavrar 
este auto de Inventario o que faço no dia de hoje desaSeis do mes de ou- 
tubro do dito anno em principio deste auto declarado em que aSigna o 
Y dito Ministro Thezoureiro e eu Luiz Gomes da Fonseca escrivão da Pro- 
vedoria de Ausentes cappellas e residuos que o escrevy/ / Sald / Gonçalo 
Pereira Barreto. 


Descreção 


o Declarou elle dito Thezoureyro Inventariante que ao dito falecido 
| João Gomes Baptista não se lhe havia achado oiro algum empo nem Bar- 
tas domesmo e menos dinheyro de prata ou cobre, e so sim os bens se- 

Buintes abaixo declarados. 


— 126 — 
Móveis 


Item huma Papeleyra de Madeyra branca com suas gave- 
tas goarnecidas de Jacaranda que foi vista e haveliada pelos hava- 
liadores do Juizo na quantia de quatro mil e oito centos reis com 
euja quantia !se: say “4 MArgenr .i cus nose sesaces no q «Saias Diga a 48800 


Item hum Baul velho coberto de Moscovia e sem forro com 
duas feichaduras e huma chave vistos e havaliados pelos ditos ha- 
valiadores na quantia de mil e oitocentos reis com cuja quantia 
SeJsay ca AT CEni A cio quero a Pu ARC fla nto aca 60 E ag Mie dae a 1$800 


Item Seis moxos de Madeira branca lizos cobertos de cou- 
ro cru vistos e havaliados pelos ditos havaliadores a razão de cen- 
to e sincoenta reis cada hum e todos na quantia de novecentos reis 
com: cuja- quantia se say a margem ...iccece cases ereea meato cus $900 


Item seis pratos de estanho razos de guardanapos ja usados 
vistos e havaliados pelos ditos havaliadores em cento e sincoenta 
reis cada hum e todos na quantia de novecentos reis com cuja 
QuEntIa Se Say A SOBLHENA So qu caco un coimas las E NANA dae Acc $900 


Item hum dito prato de estanho de meya cozinha visto e ha- 
valiado pelos ditos havaliadores só mente com atenção ao peso 
por ser muito velho na quantia de trezentos reis com aqual quan- 
DORES porcas E ES Tea gos NOR ad ei aa NA ea E À A $300 


Item hum espreguiceyro de Jacarandá torneado coberto de 
couro cru já velho e furado e quebrado visto e havaliado pelos 
ditos havaliadores na quantia de mil e duzentos reis com cuja quan- 
HE SCLBAN ADE Otro ss ds salsa RD DS Doca ea de 1$200 


Item huma Mesa de Madeira Branca liza sem gavetta vista 
e havaliada pelos ditos havaliadores na quantia de seis .centos 
reis com cuja quantia se say a margem ...........ccccccccceos $600 


Ordemnados 


Item os demnados digo os ordemnados que a Real Fazenda 
ficou devendo a este defunto do Officio de Abridor da Real Casa 
de Fundição desta villa a importancia e quantia de duzentos mil 
reis com cuja quantia se say a margem ..........cccccccecceees 2008000 


Copia do Testamento 


Jezus Maria Jose Saybão quantos este publico enstrumento virem 
que sendo no Anno do Nacimento de Nosso Senhor Jezus christo aos tre- 
ze dias do mes de Dezembro do dito anno nesta villa Rica de Nossa Se- 
nhora do Pillar do oiro preto em casas de morada adonde eu João Gomes 
Baptista vivo e ainda que molesto sem (ilegível) meu Juizo (ilegível) 
para arrumação da minha vida determiney fazer este meu Testamento 
o qual he da maneyra e forma seguinte no anno de mil e setecentos e 


Diu 


Reis 


oitenta e oito = Confesso que sou catholico Romano e proffeço a Ley de 
Jezus christo em cujas preciosissimas mãos entrego o grande negocio da 
minha Salvação e lhe pesso pellas suas Miseridordiosissimas entranhas 
me perdoe minhas culpas e me fassa participante da Visão Beatifica para 
que minha alma tenha lugar na Bemaventurança quando deste Mundo 
partir = Sou natural da cidade de Lixboa filho legitimo de João Gomes 
da Silva e Felicia dos Santos cardoza ambos já falecidos e sempre me 
conservei no estado de solteyro em o qual nunca tive filho algum nem 
parente algum vivo a quem pudece enstituhir por meu herdeyro dos 
meus bens; porem no caso em que fique alguma couza depois de pagas 
as minhas dividas se dara a minha engeitada chamada Luiza a quem en- 
tituo por herdeyra = Depois de meu falecimento será meu corpo envolto 
no habito Terceira Ordem de São Francisco desta villa de quem sou Ir- 
mão e he minha vontade ser sepultado na sua Capella adonde quero que 
se deposite o meu corpo e ahy o meu Reverendo Parocho fara a enco- 
mendação com os Sacerdotes que meu Testamenteyro chamar pelos quaes 
serão ditas doze Missas de corpo prezente no mesmo Altar privilegiado 
da dita Igreja de esmolla cada huma de huma oitava ao Reverendo Pa- 
rocho e aos clerigos que lhe ajudarem na encomendação se dara a sua a 
eleyção do meu Testamenteyro o qual tão bem fará aviso a Ordem Ter- 
ceyra do Carmo da Cidade de Lixboa de quem sou Irmão para me fazer 
os Sufragios // Pesso muito de favor e por serviço de Deos a Ordem Ter- 
ceyra de São Francisco desta villa 2o Reverendo Joaquim Teyxeyra e a 
Joze Ferreyra que queyrão ser meus Testamenteyros bem feytores e 
curadores dos meus bens sendo em primeyro lugar o primeyro nomeado 
depois o segundo e em falta deste o Terceyro os quaes socederão na ad- 
nistração da minha Testamentaria de huns a outros com o mesmo encar- 
go do primeyro e a todos tres os hey por abonados para que em meu lu- 
gar como procuradores em cauza propria arecadem tudo quanto meper- 
tencer e satisfarão tudo o que eu justamente dever com livre e geral do- 
minio em todos elles para o verdadeiro comprimento das minhas dispo- 
siçoens para o que lhe concedo dous annos para no fim delles dar conta 
no Juizo a que tocar e lhe deicho ao que aceitar a Testamentaria o premio 
de vinte oitavas de oiro bem entendido que se algumas pessoas de verda- 
de decerem que lhes devo alguma quantia modica meu Testamenteyro lhe 
satisfara sem contenda de Justiça // Os bens que possuo são os seguintes 
os meus ordemnados vencidos como abredor que sou das Reaes Casas de 
Intendencias de toda esta Capitania desde o ultimo Tremestre que rece- 
bi = Item declaro que possuo hum negro chamado Joaquim oqual se acha 
penhorado arequerimento de Antonio Joze da Costa Testamenteyro do 
falecido João Alves vianna pelos alugueres das casas em que assisto eoutra 
penhora feyta pelo Juiz de Ausentes por hum credito ao falecido Fran- 
cisco Correa Fortuna da quantia de trinta oitavas e os poco digo oitavas 
pouco mais ou menos cujo dito escravo Joaquim o tenho quartado a mais 
de dous. annos pela quantia de cem oitavas de oiro por tempo de seis 
annos, e a conta deste quartamento me tem dado em parcelas cincoenta 
e huma oitavas e meya e seis vintens de oiro meu Testamenteyro satisfara 
estas dividas das penhoras desobrigando o dito preto e para este pagar 
O resto do seu quartamento lhe dou o tempo de tres annos e satisfeyto 
meu Testamenteyro lhe passara a carta de Liberdade = Item sem embargo 


BIBLIOTECA 
pus L 
DE 


de estar lançado digo sem embargo de se achar penhorado o meu negro 
Joaquim por devidas pertencentes a Testamentaria do falecido Capitão 
Francisco Correa Fortuna com tudo declaro que emprestey ao dito For- 
tuna para pagar a Real Fazenda a que devia a quantia de trezentos e vinte 
e seis mil reis de que nunca passou clareza alguma porem he certo que 
desta acção sabe o Coronel Feliciano José da Camara Thezoureiro que então 
hera, o Joze Francisco do oiro preto e a esta conta so recebi oitenta mil 
reis e o resto me ficou devendo athe que faleceo empresteilhe ou paguey 
por elle a dita quantia para bem de rematar o Officio de Orphãos que 
ao depois servio = Item o Capitão Antonio Martins da Silva Fradinho me 
deve oitenta mil reis da fiança que eu e elle assignamos do officio de 
Alcayde que servio venceslao Rodrigues .............cccccceceees o qual 
officio foi rematado por cento e secenta mil reis e como o dito Rematante 
não pagou paguey eu não só oitenta mil reis que me pertencia pagar 
como ahinda os outros oitenta que pertencia pagar o dito capitão e por 
esse motivo me esta devendo = Item em poder do Thezoureyro de Au- 
sentes Gonçalo Pereyra de Mattos se achão desaseis oitavas de oiro lavrado 
que me pertencem as quaes estão empenhadas por catorze meu Testamen- 
teyro desempenhará = Item possuo dentro de caza nove Payneis de Payzes 
e figuras em que entra huma camera (ou lámina) os quaes são perten- 
centes ao Reverendo Padre Joaquim Teyxeyra da Costa por lhe ter eu 
em minha vida dado com a obrigação de dizer Missas pela minha Alma 
tantas quantas merecerem o valor delles e meu Testamenteyro cobrara 
do dito a certidão = Item um Baul coberto de Moscovia = Huma comoda 
= duas Mezas tamboretes e todos os mais moveis de casa em que entra 
tão bem hum espreguiceyro são pertencentes a minha engeitada e herdey- 
ra chamada Luiza porque em minha vida já lhe tenho dado e vive na 
posse delles = Das roupas de meu uzo que se achar meu Testamenteyro 
dara humas vestias hum calção e duas camezas ao meu escravo Joaquim 
e dara duas camezas mais a Joaquim da Ponte = Item declaro que devo 
hum credito a Testamentaria do Reverendo Roque Rodrigues de Carvalho 
o que delle constar ao Reverendo Padre Ignacio hum credito de vinte e 
oito mil reis = a Joze Ignacio outro de sincoenta oitavas a Joze Francisco 
o que lhe restar, a Padeyra Romana vinte oitavas = e algumas dividas mi- 
nhas que me não lembrão = meu Testamenteyro achando serem certas lhes 
satisfará como tão bem doze oitavas de oiro a mestra da minha Ingeitada 
Luiza chamada Thimotea Pacheco de ensegno, e nesta forma tenho aca- 
bado o meu Testamento o qual he o primeyro que faço, e assim pesso as 
Justiças de Sua Magestade de hum e outro foro me fação muito inteyra- 
mente goardar e comprir como nelle se contem e por me achar enfermo 
roguey ao Alferes Lourenço Rodrigues de Souza que este meu Testamen- 
to escrevesseecommigo aSignace nesta villa Rica dia e era ut supra = João 
Gomes Baptista = Como Testemunha que este fiz a rogo do Testador João 
Gomes Baptista = Lourenço Rodrigues de Souza = Segue-se a aprovação 


ecc ren nen nona nao an Ra nn o o na o a e a a o an o a o a Ra na a O O 0 4 6US 


A bertura 


Aos vinte e quatro dias do mez de Dezembro de mil e Setecentos 
e oitenta e oito annos nesta Villa Rica de Nossa Senhora do Pillar do oiro 
preto em cazas de morada do Doutor Procurador actual Pedro Jozé Arau- 


jo de Saldanha donde eu escrivão do seu cargo ao diante nomeado e sen- 
do ahy por Joze Ferreyra foi apresentado o prezente Testamento com que 
faleceo João Gomes Baptista feixado e lacrado na forma do estillo para 
effeyto de ser aberto e de facto por elle dito Ministro foi aberto e pello 
achar conforme sem vicio Borrão para assim constar 
mandou fazer este termo em que assigna o dito Ministro e apresentante 
e eu Luiz Gomes da Fonseca escrivão da Provedoria e de Ausentes cappel- 
las e residuos que o escrevy // Saldanha // Joze Ferreyra // 


Desistencias 


Como Procurador geral da veneravel ordem Terceyra de São Fran- 
cisco não aceito a presente Testamentaria por não ser conveniente a dita 
ordem em nome de quem desisto, e sendo necessario o farey por termo 
judicial onze digo Judicial villa Rica em Mesa de onze de Janeyro de mil 
e Setecentos e oitenta e nove. Como Procurador Geral = Joze Ribeyro de 
Mello // Não aceto e des oito de Janeiro de mil e setecentos e oitenta e 
nove o Padre Joaquim Teyxeyra dacosta // E não continha mais cousa al- 
guma em o dito Testamento sua Aprovação despacho Abertura e desis- 
LEPCIANT Cs Ps do gas po o fo eo = vo aralaigçaso 08 0/0 0 0 n/a ave to Pa apela a 0 a O o 10 ca je ln ea 
E nesta forma ouve elle dito Ministro o presente Inventario perfeyto e el- 
les ditos havaliadores por havaliados todos os bens pelo dito Inventariante 
Thezoureyro lhe forão apresentados assim como se descreveo pelo o enten- 
derem em suas consciencias ........icccccereceeeerecenerereeceresceaaso 
// Sald.a // Gouçalo Pereira Barreto // Ant.o de Oliv.a e Souza // Fran.co 
de Pinho e S.a // 


EXECUÇÃO FEITA A JOSÉ PEREIRA DOS SANTOS EM MARIANA 
(1753) 


Diz M.el Pera Gomes q. como mostrador do cred.o junto lhe deve José 
Per.a dos Santos, trezentas, e trinta oitavas de ouro proced.as do que de- 
clara o mesmo cred.o de mil e quinhentos r.s cada 8.a e porque lhe não 
paga o quer fazer citar p.a na primr.a aud.a vir pessoalmente reconhecer 
seu credito signal, e obrigação, como tambem, jurar em como se achão pu- 
rificadas (sic) as condiçoins no mesmo estipuladas, e acabada a obra a q. 
o mesmo cred.o trata, respeito a obrigação de pedreiro, qual he a do Sup.e 
com a cominação de q. não vindo se haverem por purificadas a sua revelya 
assim no primr.o como no segd.o e tersr.o pagam.to havendo-se-lhe na 
| mesma forma o cred.o por reconhecido, e assignarem-se lhe os dias da ley, 
| ficando outro sim logo citado p.a todos os mais tr.os e autos judiciais the 
| final Snn.ça sua ex.am venda, rematação, e remição de bens se nessr.o for. 
| P. a vm. seja servido md.ar se cite o Sup.do p.a O referido, e cons- 
| tando se oculta se faça a delig.a por hora certa na fr.a da ley em qualqur. 
dia e hora, inda que feriado seja. 


| E. R.M. 
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Devo que pagarei a Manoel Per.a Gomes e a José Per.a Gomes a coantia 
de trezentas e trinta oitavas de ouro por se didas de me asentar toda a pe- 
draria da hobra da igreja dos aplicados do S.or S. Braz do Sasohi como 
consta de hua hobrigação que os ditos me passarão a coal coantia pagarei 
elles ditos ou a q.m este me mostrar a saber sento e dez oitavas p.a vin- 
cimento do pagamento do meio da hobra e outras sento e dez oitavas de 
ouro feita que ceja toda a hobra, e outras sento e des oitavas de ouro aca- 
bada que ceja a hobra dali a ceis mezes, e p.a dita satisfação hobrigo m.a 
pessoa e bens a dita digo sem a hisso por duvida algúa e por verdade de 
tudo pacei este de m.a letra e signal hoje. Sasohi ceis de Tbro. de 1750. 


José Per.a dos S.tos 


Devo q. pagarey a Bertolameo Roiz. Rabello e a Manoel Marques Fran.co 
a q.ta de trezentas e trinta outavas de Ouro a preço de quize tustoens cada 
outava procedidas de me fazer todas as madeiras na forma da m.a obriga- 
ção pa. a Capella de Suasuy do Sr. S. Braz, na forma de huas condiçoens 
das d.as madeiras q. se achão em meu puder asignadas p.los Sr.s acima no- 
meyados, e de outros q. se achão na mão dos Sr.s asignada por mim a cual 
q-tia pagarei a elles d.os ou a qm. este me mostrar a saber sento e des ou- 
tavas p.a o segundo pagame.to que me fizerem os protectores da d.a obra 
e com qm. tenho tratado ................ delle e outras sento e des outa- 
vas no fim de toda a obra e as outras sento e des outavas depois de 
obra feita a seis mezes; cujas q.tas pagarei sem a iço por duvida algua a 
elles d.os ou a qm. este me mostrar p.a 0 q. obrigo m.a pessoa e bens, a d.a 
satisfação e por ved.e passei este som.te or mim assignado. Suasuy 17 
de Julho de 1751 a. 


José pra. dos S.tos 


Digo Eu M.el Pires de Carvalho q. he verdade q. Eu vendi e com efeyto 
tenho vendido a Joseph P.ra dos Santos duas muradas de Cazas misticas 
hua com a outra sitas no fim da Rua nova q. de hua Banda parte com 
Joseph Soares Mont.ro e da outra com huos xaons q. me pertence as coais 
lhe vendi libero desenbargadas em the o dia de hoje e por esta me obrigo 
a fazellas boas a todo o tempo e a pagar os foros q. estiverem vencidos 
e p.a sua clareza lhe pacey este por mim som.te assinado as coais lhe vendi 
pello preço e coantia de quinhen.tos mil reis pagos na forma de hum cre- 
dito q. o dito me passou ao fazerdeste. 


Cidade de Mariana 26 de março de 1753 a. 
Manoel Pires de Carvalho 

Como testemunha que este me escreveu 
Manoel Luiz 


Como test.a que este fiz a rogo do sobredito. 


M.el de Souza 
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Pr. Alvará de Soltura 
em 3 de Fevr.o de 1737 


Diz Joze per.a Dos Santos preso na Cadeya desta Cide a Reg.to de 
Pedro José da Rosa Chaves e de Ant.o Mendes da Fonseca e Silvestre da 
Silva Tudo por divida E como se acha composto com seos Caredores como 
consta das suas respostas e recibos q. junto offerece quer q. vm.ce Se 
siva mandar-lhe passar seu alvará de soltura. 


Pede a vm.ce seja servido mandar q. o escrivão 
lhe passe o dito alvara de soltura. 


E.R.M. 


Diz Joseph Pr.a dos S.tos preso na cadeya desta Cid.e a requerim.to de 
P.o Joseph da Rosa Xavez como procurador baste de Miguel da Costa 
Pereyra q. elle Sup.te tem satisfeito principal; e custas ao mm.o como 
consta do recibo incluso feito de letra e signal do d.to P.o Joseph da Rosa 
Chavez e este nenhuá duvida tem na sua soltura a vista do que 


P. vm.ce seja servida mandar se passe alvará 
p.a o Supp.te ser solto v.to ter satisfeito e o Supp.do 
e não ter este nisso duvida como declara no recibo 


incluso. 


E.R.M. 


Sen.or D.or Joiz de fora 


O Supp.te não me Deve nada So Sim venho no conhecim.to da Du- 
vida ao escrivão ser engano por q. Jose Pr.a dos Santos foy prezo a Re- 
querim.to de Pedro José da Rosa como procurador bastante de Miguel 
da Costa Pr.a por ser fiador o d.o Santos do pé do Juizo de sorte q. o 
que pagou por Joze Soares Montr.o Sei que ja pagou ao d.o Rosa porem 
vm.ce mandará o que for servido. M.na 8br.o 1755 a. 


Feliciano Jose 


É R.ce de Jose Pr.a dos Santos por mão do R.do Padre Ant.o de Arau- 
Jo Carvalho cento e tres 8tavas de ouro da conta e emportancia de prin- 
cipal e Custa q. o D.o estava oBrigado a pagar como fiador do Pé do 
Juizo por José Soares Montr.o e Miguel da Costa pereira por cuya q.ta 
se acha prezo o D.o José Pr.a dos Santos na cadeya desta Cid.e e como 
tenho recebido a D.a emportancia de principal e custas como Procurador 
Bastante do D.o execuente não tenho Duvida na Soltura do D.o executado 
José Pra dos Santos mas sim me dou por pago e Satisfeito hoje Cid.e 
Man.a 8 de Julho de 1754 


Pedro Joze da Rosa Chaves 
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Diz o Ajud.e Ig. Franco Florcado q. como mostrador do credito junto 
lhe he devedor Joze Per. dos S.tos morador nesta cidade a q.tia de tre- 
zentos e vinte e cinco mil reis e seus juros e como lhe não paga o q.r citar 
p.a primeira de V.m.ce vir pessoalm.te reconhecer seu credito final a obri- 
gaçaô com cominação de q. não vindo se lhe asignar os dez dias e de- 
vendo ser condemnado no q. constar ficando outros logo citado p.a rode 
o mais servindo e ........ judiciais athe final execução 


P. a vm. seja servido mandar se cite o sup.do constando ser oculto ...... 
na forma da ley. 


E. R.M. 


coco cone sena. . 


IGREJA DO ROSÁRIO 
(Mariana) 


Devo que pagarey a Vicente Soares a coantia de trezentos e vinte mil 
reis por sedidos de me fazer a asentar toda a pedra que for necesaria 
p.a acabar toda a hobra da Igreja Nova dos pretos desta cid.e como cons- 
ta de huas hobrigações que o d.o Suares me passou ao fazer deste, a coal 
coantia pagarei a helle dito ou a qm este me mostrar a saber p.a o seu 
conhecimento e me fazer a d.a hirmandade o coarto pagam.to da d.a hir- 
mandade sem a hisso por duvida algoa p.a o que hobrigo m.a pessoa e 
bens a d.a a satisfação e por verdade de tudo lhe pacey este de m.a letra 


e signal. 

Cid.e Marianna 27 de Janeiro de 1755 
Jose pr.a dos S.tos 

Como test. que esta vi fazer 

Pran.co José Per.a 

Como test. que este vi fazer 


Martinho Ferz. 
1755 


Diz Bernardino da S.a comerciante q., José Pr.a mestre pedreiro da obra 
da Igr.a do Rosario desta Cid.e e residente nesta mesma Sid.e lhe he de- 
vedor a q.ta de tres oitavas e doze vintens de ouro por sedidas de touci- 
nho q. lhe vendeo, e como lhe tem pedido varias vezes elle não paga, e 
como agora assiste algu tempo em V. Rica com outras obras, mas de 
prezte se acha nesa Cid.e onde lhe comprou o d.o tousinho, o qr. fazer 
sitar som.e agora desse Juizo vir pessoalmente jurar ou ver jurar se he 
ou não devedor o sup.e da d.a q.ta pena de q. não vindo se deferir o ju- 
ramento do Sup.e ou seu pro.cor e q. outrosim fique logo sitado para 
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todos os mais tr.os e atos citações da final sn.ça e sua completa execução... 
.. e remisão dos seus bens, e constando se ocultar e observar a forma 


da lei. 


P. a vm. seja servido mandar q.lgr. oficial de just.ça site o sup.do 
p.a o referido ato. 


E. R.M. 
Códice pertencente ao Cartório do 1.º Of. de Mar.a 


Diz Jozê Pr.a dos Santos m.e daobra de S. Pedro dos clerigos desta 
cid.e q. p.la obrigassam incluza estã destrito Bras Alz Mir a fazer e con- 
cluir o desaterro da Sobre dita obra no tr.o de dous mezes com apenna 
deg. não concluindo poder o Supp.e mandar fazello a custa do Supp.do 
e porque são passados tres annos e tem recebido parte doajuste sem q. 
finelize ad.o desaterro aomesmo tempo q. lhe tem requerido por repeti- 
das vezes q. lho acabe onão tem feito motivo porque quer fazer citar o 
| Supp.do p.a q. notr.o de tres dias va contenuar com od.o desaterro eno 
demes e meyo o dar concluido penna deq. onão fazendo não so meter 
gente a sua custa mas tambem haver delle todo o prejuizo que porcausa da 
| demora lhe cauzar por estar pronto com officiais a dar principio ad.a 
| obra oq. não pode fazer sem o referido // P. avm.ce seja servido m.dar 
| secite o Supp.do p.a o referido com a penna cominada // E. R. M. // 


(Despacho) C.e — Teix.a (No alto: ........ em 8 de Abril de 1756) 


(obrigação) 


| Digo Eu Bras Alves Martins q. he verdade q. Eu ajustey com Jo- 
| zeph Pr.a dos Santos Rematante da obra de Sam pedro a lhe fazer e des- 
| montar a terra para aoSento da dita obra q. ha de ter de comrido du- 
| zentos e secenta palmos e de largo sento e corenta palmos com condição 
porem q. ha de ficar todo o dito tereyro no olivel donde Esta aoltima Es- 
taca da parte da mão direyta e me obrigo a dallo feyto eacabado da fa- 
tura deste a dois mezes com apenadeq não o fazendo dentro do dito tenpo 
poderá o dito pereyra mandallo fazer a minha custa og. ajustou por per- 
| ço e coantia de terzentos e e sincoenta mil Rés pagos na forma de hum 
| 


credito q. o dito me paSou ao fazer deste p.a og. obrigo minha peSoa e 
Bens a dita satisfação e por não Saver Bem ler nem Escrever pedy e Ro- 
gey a M.el deSouza q. este por mim fizeçe e como test.a aSinaçe eEu me 
aSiney com o meu Sinal custumado deq uso cidade de Mariana 26 de 
Março de 1753 a // Bras Alz Miz // Como testemunha q. este vi fazer 
Manoel Luis // Manoel Pires de Carvalho // M.el de Souza// 


(Cod. do Cart. do 1.º Of. de Mariana — M. 27 n.º 57) 


Diz Jose Per.a dos Santos m.e do off.o de pedr.o q. elle foi prezo o Rea.to 
de Antonio Frr.a de Azevedo e Miguel da Costa Pr.a por sertas quantias 
de q. o Sup.e lhe hera devedor o d.o Pr.a pagou e sup.e logo, e pelo que 
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respeita o do Azevedo se julgou a prizam nulla e a Rep.to de outros cre- 
dores se fes em b.o na pessoa do Sup.e os quais compos de sorte que todos 
consentiram fosse o sup.e solto sem que por algua ..............ccereeos 
se paçasse alvará de soltura suposto se m.dou passar foi o supp.e tra- 
tar de varias obras que rematou de grande vulto e fabricas que só o de 
S. Pedro desta cid.e arrematou por sincoenta mil cruzados e agora fes 
embg.o na pessoa do supp.e sem q. se a achace na d. cadea hu Antonio Men- 
des da Fon.ca a cujo emg.o se tem o Supp.e oposto e porque se segue gra- 
ve prejuizo o Supp.e de d.o caviloso emg.o pa ....... ou assistencia das 
ditas obras, fabrica e fazendas que pessue a alem da injuria que lhe fes 
em o por de fuga tendo m.tos bens quer o supp.e protestar haver do sup- 
p.do todas as perdas e damnos, e emjuria que lhe cauzar por cauza do 
referido, e ........ emg.o 


P. a vm. seja servido m.dar se lhe tome seu protesto por termo por 
seu pro.dor bast.e e que tomado que seja se intime o Supp.do por effeito 
de se julgar por Snnt.a 


E. R.M. 


Diz José Pr.a dos Santos m.e do officio de pedr.o que elle quer fazer ci- 
tar a Manoel da Silva Portella m.or nesta Sid.e p.a na primr.a audiencia 
fallar a hu libello no qual lhe quer pedir o distrato de hua escriptura de 
venda que o Sup.e lhe fez pelo mesmo a não ter effeito nem o Sup.do es- 
tar de posse dos bens vendidos com o milhor exporá no dito libello. 


P. a vm. seja servido md.ar se cite o Sup.do para a referida pena 
de revelia se constando se oculta se cite por hora certa na pessoa do dito 
Fr.co José Alves em cuja casa asiste o Sup.do 


E. R.M. 


Addindo a fl. foi offerecida por principio de lib.o dis como A. José 
Per.a dos S.tos contra o R. M.el da S.a Portella p.la via milhor de d ir. 


E. S.neces. 
2 


P. Que (ilegível) mestre pedreiro e arquiteto, q. a seu cargo tem to- 
mado, e pello seu oficio obras de m.to avultados preços, p.r cuja expedi- 
çaô das mesmas necessita de fabrica conducente a todas ellas suas qua- 
lid.es sem a q.al de nenhúa sorte podia dar expediente e menos trabalhar 
p.a poder pagar a seus credores. 


2 
P. Que tenho noticia de q. alguns dos seus credores pertendião exe- 


cutar, e dicipar em praça seus bens por m.to demenuto preço a seu vallor 
como m.to constumaõ por faltas de Carid.e e sem atençaô a restituiçaô em 


| 


O 
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prejuizo .... dos mais como do mesmo etc. se valeoeste do meyo de fa- 
zer venda de seus bens nullo e supostam.te ao R. 


! 3 
P. Que o unico fim a q. o mesmo .... encaminhou na forma da referida 
venda ao R. Foy tão simente a fim de melhor poder trabalhar e adquirir 


com q. podesse pagar a todos os seus credores de nenhuma sorte prejudi- 
car, porq. 


4 


P. Que nestas minnas Ha m.tas pessoas, e credores q. chamadas no seu 
interece e conveniencia sem atençaô e respeito a cousa maior algua cos- 
tumão a lançar a perder seu devedores e por dividas modicas, ou limita- 
das, e p.a pagam.to dellas fazerem penhoras em Ouro de avultado valor, 
| e pello diminuto lanço q. em praça dão, mal chegarem p.a pagam.to del- 
| las sendo cauza dos mais não serem pagos, e invitarem p.a q. todos elles 
| demandem o seu devedor q.do for som.e ...... ficarem uniformente de- 
flaudado. 
L 


5 


| P. Que estas minnas e seu continente se achão summam.e atenuadas, por 
faltas de Ouro pagam.o devido a seu tempo e uzo, e costume de tudo ser 
fiado de sorte q. não havendo modo nas cobranças se perde m.tas vezes 
as dividas o q. com este se adquirirem, e arrecadação. 


6 


P...Que tão suposta, enulla foy a venda q. fez o À. ao R. q. da pro- 
pria escriptura consta ........ o A. a administração dos mesmos bens por 
| expasso de quatro annos e perpetua como continua no seu proprio animo 
e vontade. 


7 


P. Que tanto he verdade o referido q. o R. não só não tinha possibili- 
d.e, algua p.a poder pagar ao d.o preço e vallor dos mesmos bens, mas nem 
ainda dispoziçaõô e coalid.e p.a os administrar por ser ...... homem pobre 
sem cousa alguá de ser pouco cuidadoso em trabalhar, em cuidar mais 


em levar hoa vida, e izentarçe delle. 


8 


P. Que o A. por varias vezes tem pedidoao R. o distrate da mesma es- 
criptura o q. naô q.r fazer sem a prez.te contenda se justiças. 


9 


P. ' Que o A. he pessoa de verd.e e consciencia e incapaz de alegar o re- 
| ferido se verd.e não fosse. 
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P. Que nestes termos e confórme aos debitos do R. ser condemnado a 
distratar a sobred.a escriptura com cominaçaô de q. naô fazendo no tr.o 
de outo dias servir a mesma Snn ......sem acçaô p.a poder uzar da 
sobred.a escriptura. / 


P. Receb. e intr. cump. de just. o mes. mil jur. mod. 
Prt. p. tod. vm. q. depoim.to e hasta. 


Pis dedo Original => es a) es urso Med qn ara a e tata ES a SS Sa Da fed SO 
176la 


Antonio daMayaFontes — A. 


JozedeBrito Nogr.a ttr. eR. 


Deuo quepagarei aBerthollo Suares aCoantiadedoze oitavas deouro 
porsedidas deservisos quemofes pello seu hoficio depedreiro aCoal Contia 
pagarei aElledito ou aq.m este me mostrar dafacturadestep.atodas as ve- 
zes que mas for pedidas sem ahisso por duvida alguap.a o que hoBrigo 
m.apessia eBens ad.a satisfaçaô epor verdadepaceieste por mim feito easig- 
nado hoje cid.e marianaoitodesetemBro del759 


Jozepr.a dos st.os 


Deuo que pagarei avisente Suares aContia de cincoenta edousmil 
esento enoventa e Nove Reis porsedidas de hu credito quemehoBrigo pagar 
Ea AE SRRe sua parte a que era devedor o d.o Suares e oresto porsedidas de- 
servisos que metrabalhou o d.o Suares aCoal contia de cincoenta edousmil e 
Sento enoventa enove reis pagarei Visenteou aq.m este memostrar dafac- 
tura destep.atodas as veses que mefor pedidas semhaisco por duvida algua 
p.ao quehobrigo minha pesoa eBens ad.a sastiffaçaô ep.a sua Clarezalhe- 
pasei este por mimfeito easignado hoje cid.e Marianna oito desetembro 
del759 


Jozepr.a dos St.os 


Deuo que pagarei a Ant.o dias pinheiro aCoantia detrinta eCoatro 
oitavas deouro porsedidas dehua juntadeBois que lhe Comprei ameu Com- 
tento aCim empresço como emBondade aCoal Coantia pagarei ahelle dito 
ou aqm este me mostrar dafacturadeste aCeis mezes sem ahisco por du- 


= A + 


vida algua p.a o que hoBrigo m.a pesoa eBens ad.a Sastiffaçaô epor ver- 
dade lhe pacei este dem.a letra eSignal hoje ponte do Rodeio cinco de- 
aBbril de 1755 


Joze pr.a dos S.tos 


Devo que pagarei aJoze Ant.o Brito a Coantia de sento etrinta ehu 
mil e coatro sentos e cincoenta reis porsedidas deoutra tanta Coantia que 
o d.o me emprestou aCoal Coantia pagarei aelled.o ou aq.m este memos- 
trar da factura deste ahu anno sem ahisco por duvida algua p.a oque ho- 
Brigo m.a pesoa eBens ad.a satisfaçaô e declaro que lhe pagarei os juros 
de seis e Coarto por Sento te rial sastifação e p.a sua clareza lhe pacei 
este dem.a letra esignal Cide Marianna Cete deCebr.o de 1756. 


Joze Pr.adosS.tos 


Devo quepagarei ALuis deS.a porto aCoantia denoventa eCeis mil 
e duzentos etrinta eoito reis por sedidos doseu traBalho que comigo tra- 
Balhou NahoBra deS Pedro da Cide Marianna, aCoal Coantia pagarei 
aelle dito ou aqm esteme mostrar aSaber ametade dafactura desta p.a 
todas as vezes que me for pedidos eaoutra metade da factura deste aCeis 
mezes sem ahisço por duvida algua p.a o que hoBrigo m.a pesoa eBens 
ad.a sastifação ep.a sua clarezalhepacei estepor mim feito eaSignado hoje 
V.a Ricaquinze deag.to de 1759. 


JozePr.adosS.tos 


NOTA: — Apenas a primeira fôlha do original está numerada. 


IGREJA DE SÃO PEDRO 


(Mariana) 


Escriptura de obrigação e fiança e condiçoins que faz a Irmandade do 
Senhor Sam Pedro desta cidade e José Per.a dos Santos para efeito de se 
fazer a nova Capela do d.o Santo nesta cidade. 


Saibam quantos este publico instrumento de escriptura de condi- 
çoens e obrigaçoens e fiança, da nova Capela do Senhor Sam Pedro nesta 
cidade ou como em direito melhor nome e lugar haja virem que sendo no 
anno do nascimento de nosso Senhor Jesus Christo de mil setecentos e 
sessenta e tres annos aos vinte e dois dias do mez de Outubro do dito anno 
nesta cidade de Marianna em o palacio Episcopal da mesma cidade onde 
eu tabelião ao diante nomeado e assignado fui vindo e sendo ahi aparece- 
rão partes outorgantes de hua estavão Sua Excelencia Reverendissima Dom 
Frei Manoel da Cruz como provedor da Irmandade do glorioso apostolo 
Sam Pedro e o Reverendissimo Doutor vigario geral deste Bispado José 


dt 


18 
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dos Santos como Secretario da dita Irmandade o Reverendo Conego Se- 
cretario Vicente Gonçalves Jorge de Almeida Thezoureiro della e o Re- 
verendo Domingos José Coelho Sampaio procurador da mesma e da outra 
José Pereira dos Santos mestre pedreiro todos moradores nesta cidade que 
reconheço pelos proprios de que dou fé e por elles ditos outorgantes Pro- 
vedor Secretario Thezoureiro e procurador da dita Irmandade foi dito uni- 
formemente em presença das testemunhas ao diante nomeados e assigna- 
dos que estavão justos e mutuamente contratados com o dito Mestre pe- 
dreiro José Pereira dos Santos para este lhes fazer a obra da Capela do 
glorioso apostolo Sam Pedro nesta cidade no alto da rua nova da mesma 
forma do risco e condiçoens de parte a parte assignadas assim por elle 
mestre pedreiro rematante como por elles dito Provedor e demais oficiaes 
pello preço de sincoenta mil cruzados depois da dita obra perfeitamente 
completa cuja quantia lhe pagaria a dita Irmandade na forma e pagmen- 
tos seguintes saber ao principiar da obra seis mil cruzados e dahi a dois 
annos outros seis mil cruzados e dahi a outro anno tambem seis mil cru- 
zados e dahi a outro anno outro pagamento de seis mil cruzados e no fim 
do quinto anno dez mil cruzados e dahi a quatro annos o Resto que são 
dezaseis mil cruzados em pagamentos iguais no fim de cada hum anno com 
obrigação porem de que elle dito Rematante dará dentro de tres annos a 
obra feita até os embassamentos e a Capela mor completamente completa 
como tambem levantadas as paredes da Igreja concomitantes e estas em 
altura tal que fique a dita Capela mor segura e dequada e muito perfeita 
e toda a mais obra na forma da planta, risco e condiçoens a dará acabada 
dahi a mais dois annos depois dos quais começarão a correr os quatro 
annos em que se hão de dar estes ultimos quatro pagamentos que são os 
das quantias dos referidos dezaseis mil cruzados como tambem dará o Re- 
matante fiadores a dita Rematação e dinheiro que recebeu e sendo outrosim 
obrigado elle dito Rematante no caso que algum dos fiadores por elle da- 
dos faleça por morte crime ou falencia de bens ou por outra qualquer 
cauza reformar a dita fiança e que tendo o Rematante feito a obra que bem 

do recebido tendo a Irmandade ouro será obrigada a dalo 
ao Rematante para com a maior brevidade se fazer a dita obra e outrosim 
que os pagamentos exceto o primeiro se havião de dar ao dito Rematante 
depois que a obra e proporção dellas estiverem em tal condição que valhão 
tanto como os pagamentos que se lhe hajão de hir fazendo e nesta forma 
havião por justa a dita obra e obrigação e satisfação dos pagamentos os 
bens da Irmandade e não reclamarem esta escriptura por ser feita muito 
de suas livres vontades sem constrangimento de pessoa algua e pelo dito 
José Pereira dos Santos mestre pedreiro Rematante da dita Capela me 
foi dito em presença das mesmas testemunhas que era verdade ter Rema- 
tado a dita Capela de Sam Pedro, digo a dita Capela de Sam Pedro para 
efeito de a fazer na forma declarada nesta escriptura condiçoens e risco 
que assignou em preço de sincoenta mil cruzados para se lhe pagarem em 
pagamentos na forma declarada nesta escriptura e para dar cumprimento 
as ditas condiçoens e Risco e mais clauzulas deste instromento que tudo 
aceitava obrigava sua pessoa e bens presentes e futuros e o melhor parado 
delles e oferecia a tudo e para maior segurança para seus fiadores e prin- 
cipaes pagadores José Soares Migueis morador em Suasuhi Sebastião Es- 
teves morados em Antonio Pereira e o Alferes THome Soares de Brito, 
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Domingos José de Oliveira, Manoel Pacheco Ferreira, Manoel Francisco 
Lisboa, Martinho Fernandes, Antonio Ribeiro e José Per.a Arouca e Ma- 
noel de Brito, Domingos Pinto Coelho Penna, moradores nesta cidade, João 
Gonçalves desta mesma cidade os quais por estarem presentes e reconhe- 
cidos de mim Taballião pelos proprios de que dou fé me foi dito em pre- 
sença das mesmas testemunhas todos juntos e uniformemente que ficavão 
por fiadores e principaes pagadores cada hum por si e hum por todos a 
todas obrigaçoens do Rematante José Pereira dos Santos declaradas nesta 
escriptura e condiçoens e que faltando o Rematante por qualquer encon- 
veniente darião toda a obra na sobredita forma acabada mandando a Ir- 
mandade por sua direção fazer por quem lhe parecer facil fazendo elles fia- 
dores o preço e despezas dellas para o que obrigavão suas pessoas e bens 
presentes e futuros e melhor parado delles e se sugeitavão as Leys de se- 
melhantes fianças cuja fiança fazião de suas livres vontades sem constran- 
gimento de pessoa algua e outrosim foi dito pello dito Provedor e mais 
oficiaes da dita Irmandade de Sam Pedro que aceitarão a obrigação do 
dito Rematante como a de seus fiadores na forma declarada nesta escrip- 
tura e declaro que o fiador Domingos José de Oliveira se não chama sinão 
Domingos de Oliveira e que sendo cazo que o fiador Domingos Pinto se 
auzente deste Bispado se lhe não encontrar em viagem dará em seu lugar 
o Rematante outro fiador as ditas condiçoens da referida obra e ficará e 
fizerão duas de hum theor hua na mão da Irmandade e outra na do Re- 
matante rubricadas por mim Taballião de que dou fé e declararão elles 
outorgantes provedor e mais oficiaes que obrigavão a dar ao Rematante a 
conta dos pagamentos ainda antes destes serem vencidos o ouro ou dinhei- 
ro que tiver a dita Irmandade e se embolçado ou recebido em especie com 
a clauzula porem que não lhe darião sem o dito Rematante ter feito obra 
que valeçe mais do que o ouro que se lhe houver de dar e da mesma sorte 
observarião nos pagamentos que na forma sobredita lhe havião de fazer 
valendo sempre a obra já feita mais do que o ouro dos pagamentos que se 
lhe havião de fazer e declararão outro sim a mesma Irmandade que toda 
a obrigação a que se distinguia hera tambem fundada na do Rematante dar 
completamente feita a obra da Capela mor com os corredores que ham de 
servirem entrementes a Sanchristia emquanto se não fizer toda a mais obra 
da Igreja os quaes corredores dará perfeitamente completos no mesmo 
tempo de tres annos do que se obrigava e sugeitava O dito Rematante e 
seus fiadores em fé e testemunho da verdade assim o dicerão o otorgarão 
e dicerão e aceitarão e a mim taballião que nesta nota lhes lançasse e es- 
tipulace e acceitace o presente instrumento a que eu como pessoa publica 
estipulante e aceitante nesta nota lansei estipulei e aceitei em nome delles 
autorgantes e ditos fiadores e por quem mais ausente tocar possa o direito 
della sendo testemunhas presentes o Reverendo Manoel Esteves Gomes e 
o Padre Gaspar Moniz Gondim moradores nesta cidade que reconheço pel- 
los proprios de que dou fé e assignarão com elles outorgantes e ditos fia- 
dores depois desta lhes ser lida por mim Joaquim José de Oliveira Tabal- 
lião a sobscrevi — 


Dom. Fr. Mel da Cruz, Bo de Mariana. — José dos Santos, José 
Pereira dos Santos, Vicente Gonçalves Jorge de Almeida, Thome Soares 
de Brito, Domingos Pinto Coelho Penna, Dm.os Joseph Coelho e Sampaio, 
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José Soares Migueis, Dom.os de Oliveira, Martinho Gonçalves, — Do fia- 
dor M.el Franco Lx.a, José Pera Arouca, M.el de Crasto, M.el Pacheco 
Ferr.a, João + Gonçalves, Gaspar M. Gondin, M.el Alves Gomes. 
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(Copiado por Antonio Ferreira Morais — Fevereiro de 1953) 


Arquivo do Cartório do 1.º Ofício de Mariana, Livro 17, fls. 21 v. 


Registro do testamento com que faleceu José Pereira dos Santos 
de quem hé testamenteiro José de Brito Nogueira. 


Em nome da Santissima Trindade, Padre, Filho e Espirito Santo 
Amem. Eu José Pereira dos Santos considerando a brevidade da vida 
humana, a certeza da morte innevitavel, a incerteza da sua hora, para 
evitar qualquer duvida, contenda ou pleito, que depois da minha morte 
possa acontecer; em meu perfeito juizo de plena e deliberada vontade 
faço este meu testamento, e ultima disposição de todos os meus bens as- | 
sim moveis como de raiz. Primeiramente dou eternas graças a Deus om- | 
nipotente pelos grandes beneficios, que delle recebi, em todo o tempo de 
minha vida, e como o seu unico creador lhe restituo a minha alma, remi- 
da com o seu preciosissimo sangue de Nosso Senhor Jesus Christo, meu 
amantissimo Salvador, e lhe rogo que pelos merecimentos infinitos deste 
seu unigenito Filho, e por sua immensa mizericordia, a queira receber, 
digo, fazer herdeira do Reino da Gloria para cujo fim humildemente, e 
de todo meu coração imploro a intercessão da Bemaventurada sempre 
Virgem Maria, e a todos os Santos da côrte do céu. Em segundo logar 
meu corpo, que foi formado da terra, restituo a mesma terra; e quero 
que logo que eu seja falecido, seja elle levado a Villa Rica, aonde sendo 
posto em lugar conveniente, o possa vir a minha Veneravel Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Monte do Carmo, de que sou irmão, buscalo 
e dar-lhe sepultura na Capella da mesma Veneravel Ordem, em que terá 
os suffragios, que por qualquer dos irmãos se costumaão fazer e na mes- 
ma capella, no dia do meu falecimento, ou no dia 7.º ou no dia 13.º dirá 
o meu Padre Commissario huma missa de corpo presente pela minha al- 
ma. Em 3.º lugar como sou irmão das Irmandades do SS.Sacramento e 
almas nesta cidade, quero se me fação os suffragios, que em cada huma 
dellas e por cada hum dos irmãos se costumão fazer, para o que peço ao 
meu testamenteiro as queira avizar, e satisfazer aos annuaes do que eu 
£ôr devedor. Em quarto lugar declaro, que sou solteiro, nunca fui casado, 
nem tenho herdeiro algum forçado, por serem falecidos assim meu pai, 
e mãi, como avô, e avô, e por isso, como sei que a sobexistencia do tes- 
tamenteiro, he a instituição do herdeiro, nos remanecentes de todos os 
meus bens, pagas as minhas dividas, instituo a minha alma por minha le- 
gitima e em tudo herdeira, os quaes remanecentes mandará o meu testa- 
menteiro dizer e mmissas pela minha alma, pelos sacerdotes que lhe pa- 
recer mais dentro deste Bispado. Em quinto lugar declaro que os bens, 
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que possuo, assim moveis, como de raiz são os seguintes: Huma roça sita 
no Rio Manso dos Campos Gerais, comarca do Rio das Mortes, e perten- 
cente a mesma roça, possuo vinte e hum escravos, sendo tres femeas cujos 
nomes constão da escriptura do titulo de compra: e possuo mais cinco 
crias, filhos das mesmas escravas, pertencentes a mesma fazenda. Decla- 
ro que na dita fazenda possuo entre bois, vacas e suas crias vinte cabeças 
pouco mais ou menos, e trezentas cabeças de porcos pouco mais ou me- 
nos, possuo na mesma roça dois tachos grandes, e hum ou dois pequenos, 
e hum forno de fazer farinha, tudo de cobre, e a ferramentas do uso da 
roça, que se acham entre fouces, machados, enxadas, e carros, e OS mais 
moveis que se acharem. Declaro que possuo huma morada de casa em 
Vila Rica, sitas no Caquende, as quais estão penhoradas a requerimento 
de José Veloso Carmo, possuo tambem em Vila Rica hum escravo por 
nome João Monjolo, do qual devo ainda hum pagamento a Ordem 3a. do 
Carmo do Rio das Mortes, porque a esta deixou O credito seu legitimo 
vendedor, e na sobre dita casa se achão alguns moveis, que me perten- 
cem, e os aparelhos da obra de Nossa Senhora do Rosario dos Pretos. De- 
claro que nesta Cidade de Marianna, possuo huma morada de casas sitas 
no fim da rua nova, as quais se achão penhoradas a requerimento de 
| Manoel da Costa Gontijo. Declaro, que partes destas mesmas casas estão 
rematadas por José Pereira Arouca, por oitenta mil e seiscentos de prin- 
cipal e custas e a custa destes tem recebido por mão do Reverendo Padre 
José Pereira da Costa, ou de Antonio Francisco Pimenta, trinta e duas 
oitavas conforme me disserão, lhe dei mais, trinta e huma oitavas e tres 

quartos, pouco mais ou menos para se pagar do importe de huma bandeira 

que vendi, para os officiaes de Carpinteiro, e pedreiro, para cobrar de 

Cosme Fernandes Guimarães, e Miguel Delgado. Declaro que os escra- 

vos que nas sobreditas casas possuo são huma negra nome Maria Angola 

e mais quatro escravos por nome João Criolo, Domingos Cambota, José 

Calunga, Antonio Banguela, os quaes escravos estão penhorados a re- 
querimento de Domingos de Oliveira, Bento Gonçalves Franco, do Rio 

das mortes, e mais requerimento de Francisco Ferreira Fraga. Possuo 

| tambem des ou nove bois de carro, pouco mais ou menos € dois carros fer- 
rados, e aparelhados, que tudo se acha penhorado a requerimento do dito 

Francisco Ferreira Fraga. Declaro que possuo Os mais moveis da mesma 

casa, a saber dois taxos, hum grande e outro pequeno de cobre, e outros 

mais moveis de minha serventia e uso, como são huma meza com duas 

gavetas, huma caixa, e huma sella aparelhada e hum alforge de couro, 

hum catre, a qual meza e mais moveis se achão penhoradas a requerimen- 

| to de Manoel Gonçalves Vianna, de que he depositario José Ribeiro de 
Cerqueira. Declaro, que suposto que O tacho grande, que acima digo pos- 

suir se acha penhorado pelos fóros, que devo a Camara desta Cidade, de 

que he depositario José Ribeiro de Cerqueira, tambem a mesma Camara 

mandou, que dita divida dos fóros ficasse compensada com o valor de hum 

risco, que fiz para se fazer a Cadea desta mesma Cidade por cuja razão 

vem o tacho a ficar livre da penhora. Declaro que possuo mais nas mes- 

mas casas huma Imagem de Nossa Senhora com O titulo de Nossa Senhora 

do Rosario. Declaro, que possuo na obra de São Pedro os aparelhos, que 
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nella se acharem, como são huma roda de guindar, taboados, paus, moi- 
tões de ferro, cordas, duas alavancas, huma grande e outra mais peque- 
na, quatro ou cinco enxadas, algum carumbé e gamellas, dois caixões de 
guardar farinha, e feijam, e seis porcos huns maiores e outros mais pe- 
quenos, como tambem pratos, candeias, e barris. Declaro que possuo nes- 
ta Cidade, por detras da nova Capella de Nossa Senhora do Rosario dos 
Pretos, as paredes de pedra com seus portais e janelas lavradas, tambem 
de pedra, para duas moradas de casas e mais huns chãos misticos as mes- 
mas que por tudo são quinze braças, das quaes tenho pago os seus foros. 
Declaro que junto a nova Capella de Nossa Senhora do Rosario possuo 
toda pedra que ahi se acha lavrada, e aparelhada para a fatura das torres 
da mesma Capella, e suposto, que o preto Carniceiro João, que sobrenome 
não perca tenha feito penhora nas ditas pedras, como está em pé o ajuste, 
que fiz com a Irmandade do Santissimo Rosario de ser eu o que fizesse 
as ditas torres, he minha vontade, que meu testamenteiro as mande fazer 
por minha custa, com as ditas pedras na forma do ajuste, que dellas fiz, 
e do produto se pague ao dito João, o do justo importe das casas que tam- 
bem arrematou pois valem mais do que a dita sua divida. Declaro que 
possuo desenove bestas muares com suas cangalhas e bruacas, das quaes 
huma he de sella de que não devo nada della e das dezoito tenho pago a 
João Teixeira de Carvalho cinco, e dez que me derão hum abono para as 
comprar ao dito a Irmandade de São Pedro em virtude da obra, que es- 
tou fazendo, intendo, que em parte estarão já satisfeito. E a mesma Ir- 
mandade satisfará athe completar a dita quantia, e as tres que restão, 
estou ainda devendo ao dito Carvalho, como constará do credito que lhe 
passei. Declaro que tenho uma acção contra a Ordem Terceira de Nossa 
Senhora do Monte do Carmo de Villa Rica afim de que me pague o que 
verdadeiramente me deve procedido do ajuste que comigo fez na arrema- 
tação da fatura da nova Capella, que intentou fazer a dita Ordem, e que- 
rendo ella, que por minha conta, ou não querendo se faça a dita obra, 
quero eu, que o meu testamenteiro seja, o que a faça conforme a escrip- 
tura que na dita rematação fiz: e como esta acção me parece justa, he 
minha vontade, que o meu testamenteiro a comtinue. Porem no caso, que 
a dita Veneravel Ordem intente fazer outra obra de menor preço satis- 
fazendo-me o prejuizo, trabalho e gasto, que naquella tive, e preferindo 
na sua fatura o meu testamenteiro, sou contente. que se destrate a pri- 
meira escriptura. Declaro que tenho outra acção contra Antonio Ferrei- 
ra de Azevedo, morador nesta cidade, procedido dos prejuizos, que me 
causou com huma injusta prizão, a qual acção se acha na Relação do Rio 
de Janeiro, e como me parece justo, he minha vontade que meu testa- 
menteiro a siga. Declaro que as minhas dividas constão de huma concor- 
data, que se acha julgada por sentença no Juizo da Ouvidoria de Villa 
Rica. Declaro porem que a divida, que se acha mencionada na dita con- 
cordata pertencente a Antonio dos Santos Corrêa e a sua mulher Micaela 
de Matos, se acha pago por hum recibo que passei da quantia della no 
livro da Irmandade do Rosario dos Pretos em virtude da nova Igreja que 
lhe estou fazendo para os ditos Santos, ou sua mulher cobrar da dita Ir- 
mandade. Declaro que outra divida, que constará da mesma concordata 
pertencente a Antonio Mendes da Fonseca, da Passagem intendo se acha- 
ra em parte satisfeito, por quanto passei letra para lha pagar a Irmandade 
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de São Pedro desta cidade; em virtude da obra que lhe estou fazendo 
como porem julgo em consciencia que o mais que devo ao dito Fonseca É| 
a quantia de seiscentos mil reis e que eu só por evitar maior prejuizo, 
passei letra de maior quantia, rogo a dito Fonseca, e a meu testamenteiro, 
que com o parecer de dois letrados, e dois notalistas se queirão compor no 
que for justo, e Deus quer. Declaro que as dividas, que tenho fora da 
concordata são, Devo ao feitor da tropa que ajustei por anno em cincoen- 
ta oitavas os mezes que tiver vencido. Devo mais a José da Costa Rebello 
de mantimentos que estou tirando de sua roça dezenove oitavas e hum 
quarto segundo consta de sua mesma conta. Devo mais aos Cotas, ou ao 
seu cunhado de mantimentos, que estou tirando da sua roça doze ou treze 
oitavas, ou o que melhor conste de sua conta. Devo mais a João Teixeira 
de Carvalho ferrador do Pires a ferragem, que consta de seu ról e cura de 
bestas, levando-se-me em conta os recibos que delle tenho e de seos offi- 
ciaes por mantimentos que lhe tenho botado por aquelles preços que fo- 
rem justos. Declaro que sou devedor ao ferrador do arraial de São Cae- 
tano ou Lavras Velhas o que disser o feitor da tropa. Declaro que devo 


mais algumas dividas de menos e he minha vontade, digo de menos mon- 
ta, e he minha vontade que dando-se o juramento as pessoas que as pe- 
direm sendo verdadeiro se lhes satisfaça, como tambem qualquer credito 
que apareça de minha letra e firma. Declaro que devo a Domingos de 
Souza Bittencourt, a quantia de quarenta oitavas, como consta do credito 
que lhe passei, procedido do resto de tres juntas de bois que lhe comprei: 
porem a conta de quarenta oitavas ha de receber vinte e pouco mais ou 
menos da mão do Reverendo Conego Domingos Fernandes por ser esta 
a sua vontade. Declaro que tenho a minha conta a obra da Igreja de São 
Pedro desta cidade, na qual attendendo ao que de presente se acha feito 
me parece ser me devedora a Irmandade do mesmo Santo, de oito mil 
cruzados pelo merecimento da mesm aobra, pouco mais ou menos, com 
respeito, ao que está por fazer conforme as escripturas della: para o que 
he minha vontade, que se continue ,e acabe de baixo das mesmas deter- 
minações, e ajustes, que tenho feito com os companheiros, e todos mais 
operarios da mesma obra. Declaro que tambem tenho a minha conta a 
obra da Capella do Rosario dos Pretos de Villa Rica em que he minha 
vontade se acabe com os mesmos destinos, e condições, em que de pre- 
sente se acha assim com os impreiteiros, como com os mais operarios. 
Declaro que Bento Garcia official da mesma obra do Rosario de Villa 
Rica, me he devedor da quantia de noventa oitavas de ouro, pouco mais 
ou menos de dividas que por elle paguei, da qual quantia me passou hu- 


ma letra para o Capitão Paulo Pereira de Souza me pagar, como tesou- 
reiro da dita Irmandade. Declaro, que o dito Capitão Paulo Pereira me 
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he devedor de cincoenta oitavas de hum ajuste, que comigo fez para por 
| huns novos portais na dita Igreja por ordem sua, em lugar de oculos | 
como tambem o dito Capitão me deve repor huma das custas do Rio de | 
Janeiro que me mandou assistir, cuja quantia lhe levei em conta duas | 
Vezes, e por isso me deve repor huma, como consta das receitas que se | 
achão em meu poder, feitos e assignados pelo sobredito Capitão. Decla- | 
ro, que o Reverendo Francisco Ribeiro da Silva me he devedor de seis 
oitavas e tres quartos, procedidos de huns carros de pedra, que lhe man- 
dei botar. Declaro, que algumas outras pessoas, me são devedoras de al- “4 
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gumas quantias, que melhor constarão de seus creditos, que se achão 
na minha mão. Declaro que possuo em Portugal minha Patria na Fre- 
guezia de São Salvador de Grijó, Comarca do Porto, huns bens e terras, 
huma propriedade de casas, e seu aposento que pertencião a meo irmão 
Manoel Pereira dos Santos, porem hoje são minhas, por satisfazer, huma 
escriptura de huma hipoteca, em que acharão na mão de meo tio Fran- 
cisco de Brito, feita a dita escriptura da dita hipoteca no Rio de Janeiro, 
he porem minha vontade, que meo testamenteiro nada peça de rendi- 
mentos, nem lucros atrazados dos seus administradores, pois espontanea- 
mente, dando los de uzo fruto, como a meos parentes que são, os quaes 
bens, se achão em poder de meu cunhado Felix Francisco. Declaro que 
sou devedor a Domingos Barbosa Carpinteiro, nesta Cidade de huns pou- 
cos de dias de jornal, a meia oitava por dia, e mais algumas obras que me 
fez, em que se estará pella conta, que elle der, tambem devo a meo vi- 
sinho Luiz da Rocha cinco dias de serviços a meia oitava por dia como 
tambem contas, que temos de varios paus, e madeiras, que o dito Rocha 
me vendeu compensado o seo importe por huns poucos de bilhetes, que 
tenho passado por elle de mantimentos, que tem recebido e se estará no 
resto das contas pelo que elle disser. Declaro que o Alferes Patricio Ro- 
drigues visinho a minha roça me he devedor de alguns mantimentos, que 
lhe tenho emprestado, o que melhor constará do assento dos feitores co- 
mo também delle. Na mesma forma me he devedor Alexandre Ferreira 
tambem visinho a mesma roça de alguns alqueires de milho, o que cons- 
tará do assento. Na mesma forma José Paes da Silva, hoje assistente em 
São Bartolomeu, me he devedor de sessenta e hum alqueires de milho 
pouco mais ou menos. Declaro, que sou devedor ao Reverendo Padre João 
da Silva Rocha, meo Capellão da roça da quantia de seis oitavas no valor 
de humas esporas que me emprestou de ferro. Tambem devo a Manoel 
Fernandes Serra, mercador da Capella das Gerais de resto de contas oito 
oitavas de ouro, pouco mais ou menos. Declaro que sou devedor ao con- 
tratador dos dizimos Ventura Fernandes de Oliveira, os dizimos dos tres 
annos proximos, porquanto me não ajustei com o avançador deles. De- 
claro que devo em alguns Cartorios desta cidade como de Villa Rica al- 
gumas custas, como constará das contas dos mesmos autos. Declaro que 
na minha roça acima dita no Rio Manso tenho mais huma escrava por 
nome Maria de Nação Banguella, pertence a Izidoro Leite Esquerdo por 
eu não lha ter pago. Declaro mais que a dita roça e seos pertences que 
constarão da escriptura, a comprei ao defunto Manoel Dias da Costa, por 
quarenta mil e tantos cruzados preço que em minha consciencia julgo 
não podia valer a mesma roça, e por isso meo testamenteiro fará toda a 
diligencia porque haja algum abatimento no dito preço para abatimento 
da dita quantia tenho dado na Irmandade de São Pedro desta cidade sete 
mil cruzados, e na Irmandade do Rosario do Pretos em Villa Rica, oito 
mil cruzados, tendo dado mais hum credito de quatro mil cruzados, hum de 
vinte mil reis, procedido de venda, que fiz a José da Costa morador no 
Paraopeba, tendo dado mais quatrocentos mil reis na Irmandade de S. 
José dos Pardos de Villa Rica destes quatrocentos mil reis pedirá recibo 
meu testamenteiro por eu ainda o não ter recebido, como também co- 
brará recibo de outros quatrocentos mil reis que já lhe pagou a Irman- 


dade de S. Pedro desta Cidade por ser quantia de que já se acha embol- 
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sado, se bem que inclusa nos sete mil cruzados acima referidos. Tenho 
dado mais na mão de João da Costa Azevedo a quantia de duzentos e dez 
mil reis como melhor constarão do recibo que se acha em meo poder. De- 
claro que no preço da dita roça se deve abater a quantia de novecentos 
mil reis, como consta de huma obrigação, que me passou o dito vendedor 
em razão de me faltar com tres escravos, que erão necessarios para com- 
pletar o numero de 27 escravos, de que reza a escriptura de compra. De- 
claro que haverá sette annos pouco mais ou menos, que passei dois cre- 
ditos, hum em Villa Rica, que se perpetuou em nome de Antonio dos 
Santos Corrêa, e outro nesta cidade que se perpetuou em nome de Fran- 
cisco de Souza Leão, porem sabem os mesmos Antonio dos Santos e Fran- 
cisco de Souza Leão e alguns dos meos camaradas, que por nenhum dos 
creditos devo nada, pois ambos forão passados phantasticamente, sem ha- 
ver divida alguma e só afim de ter mão em mim, em livrar das ve- 
chações, em que então me via e por isso nada deve satisfazer meo testa- 
menteiro, a respeito dos dois referidos creditos por nenhum delles ter vigor. 
Declaro, que haverá quatro annos pouco mais ou menos fiz venda de todos 
os meos bens por huma escriptura a Manoel de Sá Portella nesta cidade 
e como a dita escriptura foi phantastica e feita unicamente afim de me li- 
vrar de vechações, e ter mão nos bens para melhor pagar os meos credo- 
res, por isso de nenhum vigor deva a dita escriptura, como constará dos 
autos, e sentença a este respeito já proferida. Declaro que he minha von- 
tade, que o escravo por nome Domingos Cambotta, e a escrava Maria Ban- 
guella assistentes commigo pelos bons serviços que delles tenho recebido, 
no caso em que pagas, e satisfeitas as minhas dividas, remanessão bens 
fiquem quartados na sua justa avaliação para satisfação da qual lhe dou 
o tempo de quatro annos e não tendo satisfeito, no fim delles, poderá o 
meo testamenteiro dispor delles, como melhor lhe parecer. Por fim, para 
que esta minha vontade se execute sem perigo de impugnação ou nullida- 
de alguma, quero se acaso não subsistir como testamentaria, ao menos va- 
lha como condicilho ou de outro qualquer modo, que o direito possa valer, 
reservado sem que o poder, e liberdade de mudar, acrescentar, diminuir, 
e desfazer como, o que for minha vontade. E para que esta minha ultima 
vontade de pressa, e mais facilmente ser em tudo cumprida, e executada 
rogo em primeiro lugar a meu primo o Sr. José de Brito Nogueira, e fal- 
tando a João de Amorim, digo, aos Senhores Antonio da Maia Fontes, meu 
primo, e João de Amorim Pereira, morador em Villa Rica, e a Francisco 
Ferreira, assistente comigo nesta cidade, e a Sebastião Martins da Costa, que 
por serviço de Deus, e por me fazerem mercê, queirão ser meus testamen- 
teiros, e ao que fizer, deixo em reconhecimento do seu trabalho, a quantia 
de quatrocentos mil reis, Para cujo effeito os hei a todos, e a cada hum por 
abonados, e lhes concedo todos os meus poderes, que em direito me são 
concedidos, com geral administração de todos os mens bens sem que para 
isto lhes seja necessario dar fiança alguma, em juizo pode fazer quanto 
eu mesmo faria, para o que lhe dou o tempo de oito annos, no qual todos 
Os gastos, que se fizerem para effeito, e cumprimento deste meu testamen- 
to, e ultima vontade, quero saião da minha fazenda, e se esteja nesta par- 
te pelas contas que o meu testamenteiro der, sem estrepido algum em juizo 
e por esta minha vontade ultima revogo outro qualquer testamento ou 
ultima vontade minha anterior a esta. Ultimamente esta minha disposi- 


demos 11 12 13 14 15 


16 


— 146 — 


ção, e ultima vontade não somente assino, e affirmo de meu proprio punho, 
mais tambem affirmão sete testemunhas para este fim especialmente ro- 
gadas, como tudo está patente e a vista. Hoje cidade de Marianna 1.º de 
Julho de 1762. José Pereira dos Santos. Eu que o fiz o Padre Tomás Xavier 
de Torres. Eu que este escrevi a rogo do sobredito, e como testemunha me 
assino Antonio da Silva Torres, — Jcsé Ribeiro de Siqueira — José Fran- 
cisco de Miranda — Dionisio Moreira de Oliveira — Manoel Gonçalves de 
Matos — José Pinto dos Santos. 


Nota: Foi aprovado no dia 1.º de julho de 1762, em Mariana, em casas do 
testador, pelo Tabelião Joaquim José de Oliveira. 


Foi aberto no dia 18 de julho do ano supra, em que faleceu em Mariana. 


1766 
EXECUÇÃO DO TESTAMENTEIRO DE JOSE' PEREIRA DOS SANTOS 


Diz M.el de Souza q. elle gr. fazer sitar a Joze de Brito Vieyra como 
ttr.o de Joze dos S.tos p.aa pr.a aud.a deste Juizo falar a hu libe.o civil 
no coal lhe gr. pedir os q.tos q. no mesmo declarar e milhor espresará 
em sua asão no coal lhe portesta desde já levar-lhe em conta os Re.os 
que aprezentar, os bilhetes de mantim.tos sendo verdad.rose q. fique logo 
Sitado p.a todos os mais tr.os e autos judiciais the final Sn.ça e sua com- 
pleta ex.am com pena de se seguir os tr.os a sua revelia. 


P. a vm. seja serv.o m.dar q. coal gr. ofisial de just.ça site o 
sup.do pr. se achar nesta Cid.e e pr. hora serta pr. g. se custuma ocultar, 
ou inda em coal gr. dia e ora inda q, feriado seja obervando-se a forma 
da ley aliás será ...... poder o sup.e fazer a d.a sitasão e segurar sua 
divida. 


E. R.M. 


Addindo a Peç.am fls offerecida por principio de Libello, dis como A. M.el 
de Souza contra o R. Citado José de Brito Nugr.a como tttr.o do defunto 
José Per.a dos Santos pela via melhor de dir.o. 


E. S. N. 
1 


P. que o A. he m.or nesta Cid.e em a qual costuma trabalhar pelo seu of- 
fício de pedreiro, de q. usa, avista e fiado na forma do uzo e estylo do 
pais no q. não ha duvidas. 


2 


P. que sendo vivo o defunto José Pr.a dos Santos mestre official de pe- 
dreiro, e costumando este tomar alguas obras por aremataçoens, e care- 
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sendo do A. a este chamou p.a lhe trabalhar nas ditas obras de que ca- 
recia como com effeito trabalhou no q. tambem não ha duvida algua. 


3 


P. que nas Sobreditas obras em q. o A. trabalhou por conta do d.o José 
Pr.a dos Santos, lhe ficou este a dever como arestar ate 11 de Janr.o de 
| 1758 a qtia de 268$100 de q. lhe passou de sua propria letra e Signal o 

credito, e obrigação q. se junta adiante a fls, e desde ja em prova se ofe- 
| rese, cujo credito requeiro e se leya, e mostre as tt.as e ao R. q.do deposer 
p.a sobre elle, e sua Letra dizerem o q. Souberem. 


4 


P. que supposto no Sobred.o credito se declare ser tambem de ajuste de 
Contas, com tudo nelle senão incluhio a q.tia de 33/8as de ouro q. de mais 
era devedor o do José Pra dos Santos ao A. proced.as de alugueis de 
huas casas, huas alabancas, e ferram.tas q. o A. pagou ao Alf.s Dm.os Miz. 
da S.a, como este ha de jurar como verd.e. 


5 


P. q. tanto he verd.e o expend.o de ser o d.o defunto José Pr.a dos Santos 
devedor mais ao A. da sobred.a parcela de 33/8as de ouro, q. no tal cre- 
dito senão incluirão, e de fora delle ficarão, q. no compremisso q. com seus 
acredores andou pactuanando, e fazendo o mesmo José Pr.a, nelle confessa 
e declara ser devedor ao A, alem da qtia do sobred.o credito a expend.a 
mais de 33/8as de ouro. 


6 


P. que ao A. Costuma quebrar pedra pelo d.o seu officio p.a com ella con- 
correr a todas as pessoas q. della necessitão por ajuste q. com ellas faz. 


| 


P. que para a obra de Sam Pedro desta Cid. q. o d.o José Pr.a dos San- 
tos tomou por arematação nelle gastou varia pedra alem da Cantaria q. o 
A. tinha justo, a q.o d.o defunto, e officiaes carrearam p.a à mesma obra 
a qual lhe ficou a dever, como pagar lhe deve, pelo que os Louvados ju- 
dicialm.te debaixo de juram.o o determinarem. 

8 

P. que o d.o José Pr.a dos Santos he falecido na vida prez.e instituindo 
ao A. por seu universal tttr.o cujo cargo aseitou e exerSendo estã noq. não 
ha duvida nenhua. e 


| É 
| P. q.o A. he pessoa de conhecida verd.e, e coms.a encapas de allegar o 
referido Seamesma verd.e não fosse. 


o cy 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


10 


P. que nestes termos e comforme aos de dir.to deve o R. Ser condemnado 
a que pelos bens do d.o defunto Sastifassa ao A. a q.tia de 268$100rs. que 
o credito declara como tambem a de 33/8as de ouro q. ficarão excluidas 
do ajuste de Contas do d.o credito e asim mais o que judicialm,e se arbi- 
trar por Louvados da pedra fora da cantaria q. o m.mo defunto gastou na 
obra de Sam Pedro desta Cide e o mesmo A. tttr.o gastou na mesma obra 
q. o mesmo À. tinha tirado e quebrado nas pedreiras em q. trabalha e 
prot.a o A. levar em conta os bilhetes de mantim.o q. com este lhe con- 
correo o mmo R. tttr.o sendo os mesmos verdadeiros. 


P, 


Devo que pagarei a M.el de Souza a coantia de duzentos e sesenta e oito 
mil e sem reis poresedidos de seu trabalho que comigo trabalhou Na nova 
hobra de S. Pedro Na Cid.e Marianna e demais do seu trabalho que comigo 
trabalhou Na feytura da nova hobra do patriarca S. José porsedidas de 
todas as nossas contas que temos tido the hoje, cuja coantia de duzentos 
e sesentae oito mil e sem reis lhe pagarei a elle dito Souza ou aq.m este 
me mostrar a saber em tres pagamentos igoais da factura deste a ceys 
mezes a tersa parte do emporte deste credito e outra tersa parte da factura 
deste ahu anno e o resto e ultimo pagam.to lhe pagarei da factura deste 
a hua anno e meyo que vem a cer da factura deste a dezoito meses sem 
a hisso por duvida algua p.a o que hobrigo minha pessoa e Bens a d.a 
sastifaçaô e por verdade de tudo lhe pacei este por mim feito e assignado 
hoje. V.a Rica dezasete de Janr.o de 1758. 


José Pr.a dos S.tos 


Diz M.el de Souza q. p.a Certos requerim.tos que tem abem de Sua just.a 
necessita q. o esc.am deste juizo lhe passe por Cert.am se no ttt.o com q. 
falleceu Joze Pr.a dos S.tos declara herdr.o algu ascendente, ou descen- 
dente q. tevese ou se instituio sua alma por herdr.a pr. falta de algu da- 
queles, e outroSim se seu tttr.o nomiado Joze de Britto Nogr.a fes aseita- 
ção da tttr.a 


P. avm.ce seja servido m.dar se lhepasse a d.a Cert.am na forma 
req.da p.lo q. constar. 


E. R. M. 
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PINTURAS DA 
IGREJA DO ROSÁRIO 


ape (Mariana) | 
1826 


Autor 
O Alf.s Manoel da Costa Athaide 


Reos 
Os Mezarios da Irm.e da Snr.a 
do Rozario desta Cidade 


Libello 
Escr.am Costa 


Traslado dos proprios autos q. vaô 
por apellação p.a a Sup.am da Corte 


fls. 2 do original .........cecescccecerercerereene nene ncranarertananes 


Diz o Alferes Manoel daCostae Athaide, que ellequer faser citar aos Me- 
sarios dalrmandadedaSenhorado Rosario dosPretos destaCidade, per si e 
e naqualidade, quereprezentaõ, para na primeira audiencia deste Juizo 
fallarem ahumLibello emqueoSuplicante lhe quer pedir certa quantia, que 
os suplicados lhe saô devedores; eno mesmo Libello dedusirá oSuplicante 
melhor apelação ficando os Suplicadoslogo Citados paratodos os mais ther- 
mos eautos Judiciaes, e para aCompetentereconsiliaçaô ate final Sentença 
| esuacompletaExecusção com pena derevelia; pelo que pedeaVossaSenhoria 
se dignemandarpassarMandado afim deserem citados os Suplicados parao 
que se requerer, comapena Cominada, tudo com aprovidenciadaLey, ocul- 
tando-se. Ereceberá Mercê = Passe. Marianoquatro de Março demiloito cen- 


tos e vinteSeis = AraujoViana = 
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Aos dez dias domez deMarço demil oitocentos evinteeseis annos nestaLeal- 
Cidade deMariana emCasas demorada do DoutorCandido JosedeAraujo 
| Vianna doDesembargo deSua MagestadeImperial, queDeos guarde, Juiz de- 
Fora destaditaCidade eseuTermo onde eu escrivao, vim, ahipor elle Minis- 
tro meforaô dados estes autos comoseu despachoquesupra se vê, ainda- 
houve por publicado emmão demim escrivaô, dequedoufé e mandou, que 
omesmo secumprisse, e guardasse como nelle secontem sedeclara, de que 
para constar faço este termo eu MaximianoPires daCosta Tabeliaô, que 
oescrevi = Aos dez dias domez deMarço demil oito centos evinte seisannos- 
nesta LealCidade deMariana em o meucartorio faço estesautos comvistas 
ao AjudanteAntonio Jose Ribeiro, Advogado nestes auditorios, eprocura- 
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dor doAutor oAlferesManoel da Costa Athaide, deque paraconstar faço 
este termo euMaximianoPires daCostaTabeliaô oescrevi = Ao Advogado- 
Ribeiro = Por libello civel, diz como Autor oAlferes ManoeldaCosta Athai- 
de contraos Mesarios dalrmandadedaSenhora doRosario destaCidade Reos- 
Citados, por esta emproforma digo melhor via deDireito Sendonecessario 
provará, e consta das condiçoens no primeiro haverem-seos Reos per si 
enaqualidade, que representaô, constetuido devedores do Autor daquantia 


de hum 


dehum conto tresentosmil reis procedidas daobra dePintura edouramento 
daCapella doRosario dos pretosdestaCidade, edo Altar Mor damesma Ca- 
pella, por ajuste que fez com os respectivos Mesarios em vinte dousdeMaio 
de miloito centos evintetrez comotudo milhor sevê das ditas condiçoens, 
que serao mostradas ás Testemunhas, para reconhecerem = Provará, e tam- 
bem consta daCertidao numero segundo serem o quinto esetimo Capitulo 
deditas condiçoens, Judisequantumdisis juradas pelos Reos; na maneira- 
Seguinte. Que a banqueta dos Castiçais douraselhe por cima da prata, na- 
quelles lugares em quedevião ser deoiro, paraficarem deQOuro, e prata. 
QuenoCamarim daSenhora se pozessem alguns ramos deFlores, para milhor 
ornato dafrente da mesma quefinalmente por cima dos diademas, eden- 
tro doSacrario, sedará obranco = Provará, que oAutor cumpriu á risca as 
dittas condiçoens, dando fiel cumprimento detudo, tanto assim que fez- 
humaexata entrega daObra, que os Reos com osAtuaes Mesarios aceita- 
rao, lavrando-se disso oCompetentetermo emMeza devinteetrezdeJaneiro 
proximo passado do corrente, anno como consta daSobreditaCertidaô = 
Provará queoAutor jaresebeo por contadadita obra cem mil reis, sendo 
assim, que aindase lhe está restandodella tresentos milreis, sem que ate 
o prezente, e q. lhetinhafeito mais pagamento algum, nem asoluçao dedi- 
reito se presume, sem que plenamente se justifique = Provará ser o Autor 
muito perito nasua Arte de pintura, ecomo tal muito procurado paratodas 
asobras de maior circunstancia, de que costumadar enteirasatisfasao, fa- 
sendoas emfim com aquella percisaô devida aos habeis Professores de se- 
melhanteArte, comodirão asteste 
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astistemunhas escrevendo-se tudo quanto finalmente jurarem, aeste, emais 
artigos, bem quededusidonaõ vá = Provará, queemConsequencia ........ 
sem osReos condenados per si, enas qualidades queRepresentaõ, apagarem 
ao Autor aditta quantiadetresentos mil reis, que aindase lhe estaô deven- 
do, e aque os mesmos Reos promiscuamente obrigar aos seus proprios bens 
enas Custas dos Autos, como seconclue fasendo outro sim asmais pronun- 
ciaçoens juridicas afavor doAutor, que hedeverdade, ecomsciencia = Fama- 
Publica. PedeRecebimento, ehum juramento deJustiça onm mel. jur. mod. 
Protestonescessario em Direito, tempo, eCarta parafora, juntar papeis, epor- 
depoimento emmaô lhas junto os documentos deque sefaz mençaô etece- 
tera e Custas. Antonio Jose Ribeiro = Condiçoens, eobrigaçoensdetrato 
eajuste que faz a Irmandade deNossaSenhora do Rosario dosPretos desta- 
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CidadedeMariana com o Alferes ManueldaCosta Athaide Professor dePin- 

tura, sobre o douramento, epinturas doRetabulo doAltarMordasua Igreja 

Como tambem a pintura dothecto damesmaCapellaMor, etudo mais que 

ca sedeclaraneste; em que milhormente acontento detodos ajustamos dar dou- 
rada, epintada toda esta obra aquideclarada, asua conta, pelo preço equan- 
tiadehum conto e trezentosmil reis, sendocelebrado comtodaapureza eaten- 
çao, e calculo em hum conto equatro centosmilreis, ficandoultimamente 
justo peladita quantiadehumconto etresentosmilreis = Numero primeiro = 

' Numero cento eoito = Pagouquarenta reis deSello = Ferreira = Bello = 
Será todoeste Altar Mor deCima até oCanto lavado eraspado paratirar-lhe 
atabatinga, que emsi tem, eficar ou 


outra vez em madeira comodantes era; e do mesmomodoImcarnar esse, e 
banquetas, Cradencias, Castiçaes, palmas, etocheiros; edepois delimpo een- 
xuto seguir-se-oaparelho de pintar para render o ouro naformaseguinte = 
Depois delimpo, esecco, comoditofica, seseguirá deste apparelho detintas 
para odourado, como hecostume, principiando-se adar primeiraSegundater- 
ceira equartamaô de Geço groço, eCola dePelica ate ficar bem coberta 
amadeira depois destas se principiarão com outras tantas degeço Mate em 
| amesma cola dePelica, seguendo amesmaOrde atesextamaô, todas debaicho- 
| deregra e preceito d'Arte. Depois de concluidas se seguirá o lixamento em 
| toda estaobra com o asseio e perfeição, que requer para lisura, ebrilhante 
| 

| 


dodourado. Depois de concluidas lixado espanadoe limpo se seguirá ultima- 

mente com as devidas maôs deBollo Armenio, queseraõ ate cinco, com a- 

mesmavigilancia, ecautella natempera, por ser nellas aque prende para 

obomou mão exito dehu douradoesua segurança = Depois desecompletar 
| este aparelho detinta secomeçará a assentar oOuro, que sera este emprega- 
do nos principais lugares, oupessas desta obra; bem como = Aremates prin- 
cipaes datalha dodito Altar todos os ornatos, os biscates, todos osfestões 
deflores, folhagens deCapiteis, todos os redondos efiletes, meias canas, etoda 
amais talha miuda, que estiver empregada nodito Altar paraseu ornato, me- 
nos aquella que julgar desnecessaria; porque à estaselhedarávalôr deOuro 
enforcado e todas aqjuellas pessas queforem douradas levaraô emseosdevi- 
doslugares oseu truque todo fôsco parafazer sobre sahir oqueestiver bor- 
nido como hecostume = Depois deCompleto todo o dourado seseguirá com 
as devidas maôs de alvaiade em todos oslugares, comespasços da 
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| da dita talha Recortando-seodourado com tres maôs dodito paraficar bem 
branquecido, eno presentegosto que se temdoajustado, ou como melhor 
| parecer ao Mestre ajustante, para perfeiçaô da mesmaobra = Serão tambem 
| as banquetas do thronodesteAltar, aparelhadas, edourdas na mesma forma 
acima taô somente o quefor talha, filêtes redondos emeias Cânas e as suas 
| molduras defingimentode pedra; assim comodorethabulo do Altar, os prin- 
cipaesCorpos, que destinguem aecellencia ebellezas della, como=Simalha- 
Real, molduras, quartellas, eColumnas epedestaes, e depoisbornidosparare- 
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presentaçaô ebeleza, edo mesmomodo ajuntura dedentro: doCamarim, fi- 
cando tudo ao arbitrio, emelhorgosto doMestre para melhor = Sera otecto 
daCapella Mor depois debem apparelhado de branco, desenhado, epintado 
com huã elegante e moderna perspectiva, efinas tintas domelhor gosto, 
evalentia, eno ambito central damesma pinturahum painel representando 
aAssumpçaõ daSenhora, ou o que melhor se assentar, Ornada, eacompanha- 
da deSeraphinzeAnginhos; e asemalhareal, que o guarnece como remates 
dasjanellas doslados dourados oque houver ser talha efaichas; eomais em- 
branco, eos portaes eaditaSimalha, depedrafingida = Seraô tambem aduas 
Cradencias apparelhadas, edouradas, oque for talha, redondos efilêtes as- 
simcomo tambem a Canelura de seos Castiçaes, Cruze quatro palmaseos 
dous tocheiros do Presbeterio, saô ornados seosredondos, filetes, emeias 
Canas, e todo omais corpo debranco, oupedra fingida = Pintará tambemnos 
lados daparede por baicho damesma Capella Mor aseu arbitrio o que jul- 
gar melhor, edescente amaneiradeasulejo, assim como asduasportas, e seos- 
portaes, esimalhas dearremate; edo mesmo modoasescadas 


escadas, elados de pedra doPresbeterio =Será daobrigaçaô da Irmandade- 
dardinheiro suficiente por contado ajuste desta obra para acompanhar aRe- 
ceita, e pagar oOuro etintas, e a demais despesa dequintos e Carretas, que 
ella importar, passando-se humrecibo damesma quantia, queconstar rece- 
ber, ou accompanhalla = Do mesmo modo encarregar-se dafactura doAn- 
daime comsuficiencia, esegurança para afactura edesempenho daObra = 
Será oMestre ajustante obrigado adar estaobra aqui declarada feita, eaca- 
bada asua custadentro do tempodeAnno, emeio, quecorrerá dadatadesta por 
diante eadita Irmandade tambem obrigada adar satisfaçaô áreferidaquantia 
dehum conto etresentos milreis, preço e quantia emque ficamos tractados, 
ajustos apagar-lhe emtrez pagamentos iguaes, queseraõ feitos = O primeiro 
assim que pegar a principiar aditaobra = O segundologoque alevar meio; 
eoterceiro eultimo logo que assim alisar, edella fiser entrega, comaclau- 
sula, econdiçaõ deficarem conservados, ou recondusidos astrez demaôs Me- 
sarios = Procurador = Escrivaô = Thesoureiro = e Juiz Mor, com quem 
presentemente ajusta, e assignaô estas condiçoens, etermo; e naô se pro- 
moveraoutrosnovosemquãto lhesnaô fiser entregadella, elhe satisfaserem 
oultimo pagamento; para aqualsatisfaçaô obrigamos os bens erendimentos 
damesma Irmandade, eosnossos e nossas pessoas, até oseu ultimo embolsa- 
mento: Eoutro sim tambemnaõ poderaõ ajustar outra nenhua obra emquan- 
te senaõ extinguir esta; Eparaclaresaadeste ajuste sepassara dois destemes- 
mo teor fielmente deminha propria lettra, efirma; huma que fica em poder 
dalrmandade, e outra, quehe esta emmeu como ajustante daObra; epara 
maior claresa efirmesa nos assignamos todos em ambos osdois papeis no- 
meados. Cida 
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Cidade deMariana vinte dous deMarço demil oito centosevintetrez = Pe- 
dro AlexandredoValle = Ambrosio deOliveiraJuizMor = De Francisco Lo- 
pes da Costa estava huma Cruz = Thesoureiro — DeAntonio Cardozo es- 


| 
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tavahumaCruz = DeJoaquim da Encarnaçaõ estavahuãCruz = Manoel da- 
CostaAthaideAjustante daObra = 
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PelaCotafolhas onzeverso pretendem osReos se proceda oexame naObra 
contenciosa, por peritosnaArte afim dese ver no conhecimento se está, ou- 

| naô conforme com as condiçoens dopapelfolhasseis verso, a que o Autor 
se obrigou E suppôsto, que aquelle exame janaô deveria ser admissivel huã 
vez que osReos acceitaraô aobra, de que oAutor lhes fez huma exacta en- 
trega, comtudo para que naô pareça, que omesmo Autor seteme dodito 
exame naô duvidaque este sefaça em atençaõô porem á subsequente instau- 
raçaô do quinto, e setimo Capitulo das Condi- 


Condiçoensfolhas seis, de que tracta aCertidaõ folhas oito verso eo segundo 
Artigo do Libello folhas quatro verso, emque os Reos omitiraô depoisPara 
odito fim e nomeio por parte doAutoy oTenenteFrancisco XavierCarneiro, 
eJoaô LopesMaciel, e requeiro fique assignadahuã audiencia aos Reos para 
approvarem hum dos nomeados, e nomearemtambem pela sua parte, com 
penade revelia Para que assim se mandeefaça com Autos e custas. Antonio 
Jose Ribeiro = 


= Proceda-seao Exame requerido com os Louvados nomeados, e approva- 
dos, jurando, citadas as partes. Mariana vintequatro deAbril demiloito 


centos, evinte seis = Guerra = 


Vai junta aCarta deque safazmençaõ et cetera. ECustas. Antonio Jose 
Ribeiro = SenhorAlferes ManoeldaCosta = Recebi adevosmece, evejo o que 
me diz respeito á obra, atéaqui aindanaô sefez nada, eu heidefazer o que 
pôder; porem oshomens estaô muito bravos. Eu dei hum juramento, e naô 
me esqueci delle, porque tenho só huma alma, tenho em vista todos os 
| artigos das condiçoens, edotermo dos Castiçaes, tudo 
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tudo tenho em vista; porem vejo muitas cousas. Dezejo vosmece esteja 

de saude para ha posse della memandar; pois sou de vosmece creado = 

Joaõ Lopes = 
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Aos trinta ehum dias domez deJulho de mil oito centosevinteseis annos- 
nesta LealCidade deMariana emcasas de morada doCoronel Joaô Lucianode 
Sousa GuerraeAraujo Godinho Professo naOrdemdeChristo, Vereador mais , 


| 
| 
| 
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velho aCorenta annos noSenado da CamaradestaCidade eJuiz pellaLei del- 
la, eseuTermo, aonde euTabelliaô ao diante nomeado, eassignadovim, e ahi 
sendo presentes os LouvadosTenente Francisco Xavier Carneiro, eJoaô Lo- 
pesMaciel por elles foi uniformemente dito a elle Ministro, quehaviaõ feito 
osdevidosExames naObra sobre que versa a presente Causa, e acharão ose- 
guinte, Primeiramente que o apparelho está fixo, eduravel, naformada- 
practica. Segundo, que nodourado ha algumas falhas, eruinas, Terceiro, 
quehá muitas pessas, que deviaô ser douradas e naô foraô, como filetes re- 
dondos: Quarto, que ofosco em algumas partes está com tintasomente, eem 
outras partes esta Segundo aArte 


aArte: Quinto que obranco está conforme: Sexto, que naSimalha Rial tem 
suas falhas, como filetes, e meias canas, e que natalha doAltarMor hadou- 
rado mas ajudado detintas; Setimo, o asulejo está do gosto do Autor, ePres- 
biterio esta debranco; Oitabo, oSacrario naô está segundo otracto, por que 
nas Condiçoens naô sefalla em prata alguma, as nuvens doSacrario seachad 
prateadas, e as tintas, flores, enogueiras estaô emcostume ao gosto queao 
Autor na ocasiaô lhe ocorreo. Ultimamente o nono, que se estivesse aobra 
concluida na forma que ensina aArte, valia o preço dehum conto, equatro- 
centos mil reis; mas naô esta concluida e por isso achamos naô valer mais, 
que o preço de hum Conto, cento e cinquenta mil reis. E que por estafor- 
ma haviaõ feito os seos devidos exames, edado osseos Laudos como em suas 
consciencias entenderão, debaicho daspenas da Lei, de que para constar la- 
vro o presente laudo que o assignaô comoMinistro depois de lido por mim 
Maximiano Pires daCosta Tabeliaô, queoescrevi = Guerra = Francisco 
Xavier Carneiro = Joaô Lopes Maciel = 
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5.º Provará, que oSacrario está dourado segundo a regra, etracto, eque só 
oCarneiro, eNuvens está deprata, por ser uzo, econforme, como bem se 
vêno altardas almasdaSé, eno do Rosario aellefronteiro ecorrespondente, que 
sendo todo elle doirado pelos mesmosLouvados Lopes eCarneiro, tanto fo- 
raô agora sobornados pelo inimigoCapital doAutor, que reprovaô agora 
nesta o uso de prata entre ooiro, muitas duvidas aoscitados lugares, quan- 
do elles fiseraô omesmo emtodos os Anginhos, triangulo de Sacrario, eCor- 
tinas demadeira dodito Altar doRosario daSedaCathedral destaCidade de- 
Maraina, dando por cima daprata o Regraxo de ........ vermelha; Cuja 
pratica deprateados nestes devidos lugares, se apresentaô patentes em mui- 
tasIgrejas, e emquatro altaresdoCarmo dalmperialCidade doOuroPreto, e 
com a mesmamaldade viciarem ecalumniarem ao Autor, queusara deOca 
amarella, quando bem se ve, econhece, que he jalde amarello, como diraô 
testemunhas, assim como dabanquêta, que jamais naô deviaõ fallar, tanto 
porque assim otinhaô pedido naOccasiaô emque ja setinha justo a Obra, 
como pelasubsequenteinstauraçaô do quinto, esetimo Capitulo dasCondi- 
çoens deque tracta edeclara aCertidão do tempo folhas oito, eosegundo 
artigodolibello, folhas quatro emque os Reos annuiraô depois = 
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Tta. Marcelino daCosta Pereira pardo, Casado morador naImperialCidade 
do Ouro Preto, daFreguesia deAntonioDias, que vivedeSuaArte dePintura, 
dé idade trinta eseis annostestemunha aquem odito Inquiridor defferio 
ojuramento dosSantosEvangelhosem humlivro delles emque poz sua maô 
direita, sub cargodo qual lhe encarregou jurasse aVerdade de que sou- 
besse e lhefosse per— 


perguntado. E acceito por elle ojuramento debaicho delle assino prometeo 
fazer, e aos costumes disse nada = Eperguntado elle testemunha pelo con- 
teudo nosartigos do libello doAutor AlferesManoeldaCostaAthaide, inser- 
tos afolhas quatroverso. Aoprimeiro disse, que elle testemunha foi aCapel- 
la deNossaSenhora do Rosario dos Pretos destaCidade para vere examinar 
aObra deque se tracta, e a vista dasCondiçoens juntas aestes autos achou- 
ela testemunha ter o Author prehinchido tudo quanto determinaõ asditas 
condiçoens, estarnaformadellas completas, eainda comaccrescimo de qua- 
tro palmas, que oAuthor prateou, sem entraremno ajuste; e mais naô disse 
destenemdo Segundo, terceiro, equarto = Ao quintodisse que sabe pello 
ver, queoAuthor he muito perito nasua arte de pintura, ecomo tal ...... 
procurado paramuitasobrasde maior ponderaçaô, edellas setem encarrega- 
do, edado satisfaçaõ; emaisnaõ disse deste nem dosexto final por serde Di 
reito que todos lhe foraõô lidosedeclarados pelo dito Inqueridor = 
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T.ea Agostinho Pio Pereira, pardo Solteiro, morador nalmperialCidade do 
Ouro Preto, Freguesia deAntonio Dias, que vive desuaarte depintura, de- 
idade devinte seis annos, 


T.ta Joaõ dos Sanctos Abreu, pardo solteiro, morador na ImperialCidade do 
Ouro Preto, Freguesia de Antonio Dias, que vive desua Arte dePintura, 


deidade vinte trez annos, 


(a) Jose dosSanctos, Pintor, eDourador = 
NOTA: O escrivão grafou João, porém, na assinatura está José. 


Tta ManoelJoaõ Branco, casado morador nesta Cidade, que vive desua 
arte depintura, de idade de quarenta eoito annos, 


T.ta Raimundo Gomes Carneiro pardo, casado morador na Imperial Cidade 
doOuro Preto, que vive desua arte depintura, deidade devinte cinco annos, 


T.ta Francisco dePaula, pardo solteiro, morador na Imperial Cidade doOu- 
ro Preto, que vive da sua artedapintura, deidade dedesoito annos para 
desenove, 


T.ta Jose Joaquim doCouto, pardo solteiro, morador nestaCidade, quevive 
desua arte dePintura, deidade detrinta e sete annos, 


Tta Vicente FernandesPinto, pardo, Casado, morador nesta Cidade, que 
vive de sua Arte de Entalhador, deidade de quarenta, eoito annos, 


Francisco Justiniano Marques, pardo, morador nestaCidade, que vivede- 
sua arte depintura, deidade de cecenta annos, 


Senhor Pedro Alexandre doValle = Numero hum = Tenho escripto aVoz- 
mece, enaô lhe tenho merecido resposta, esperando por vosmece terça fei- 
ra; epor eunaô poder demorar mais sahio detarde para almperial dedonde 
vim hontem por noite. Eu tenho de pagar aultima receita deOuro, e tintas, 
que empreguei eacabei aObra, epor isso he quedesejo seme pague, para 
tambem opoder pagar; por cujo motivolhevourogar me queiradiser .... 
alguma duvida, ou embaraço á esse respeito, por que oignoro. Serei mais 
obrigado aVozmece, aquem desejo saude muitofeliz, como quem he de- 
Vozmoce muito Venerador ecreado = Manoel daCosta Athaide. Cidade 
deMariana cinco deFevereirode mil oito centos, evinteseis = Espero pe 
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pelo portador asua resposta = 


He verdade, que recebi oseu bilhete nodia terça feira, estandoeu jána rua, 
que por issolhenaô dei resposta. E naverdade, que no outrodia cuidei logo 
em determinar os Mesariospara se lhe satisfazer emedisseraô quesehavia 
faser orecebimento daObra em Meza; eque para isso Vozmoce tinha pedido, 
quequeria oseudinheiro em deposito na maô do Capitaô Lucio. Etcetera. 
Porem nos havemos deConversar hoje querendo Deos, ehe verdade, que 
seacha o dito dinheiro comomesmo Capitaô como cuidoque vozmocesabe. 
Sou devozmoce muitoVenerador = Pedro Alexandre doValle = Senhor 
Pedro Alexandredo Valle = Numero dois = Amanhãfaz quinze dias que 
aMesa desa Irmandade daSenhoradoRosario recebeo aminha entrega da- 
Obra, eque no Domingo adiante setornavaô ajuntarpara mefaseremoultimo 
pagamento desta, e eutambem opoder faser daultima receita deOuro etin- 
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tas vindas doRio deJaneiro, com que a acabei, e estando adevere, enadase 
rezolvêo aesse respeito topando-mecajeralmente com oThesoureiro Lopes 
no outroseguintedia, ehoje depois que cheguei dalmprial disse-meque avi- 
sase aVosmoce, eoSenhor Procurador para fazer me aviso para amanhã 
demanhaã o terem promptos para seme pagar. OutraConta me naôtrouxe 
a estaCidade, sinaô este negocio, que espero em Vozmoceme não demorem 
mais, para eu poder pagarestesgeneros, nella empregados; eashoras daMis- 
sa lá me acharia para osreceber. Dezejo aVozmocesaude, e que medêmui- 
tas occasioens em queencontreser de Vozmoce muito Venerador eCreado 
Manoel daCostaAthaide = Mariana onzedeFevereiro demil oito centos 
evinte seis = Senhor Alferes Manoel daCostaAthaide = 


Emmim naô está aduvida doseu recebimento, eja eu assim tenho fallado 
para se ajustarem emMesa para faserem acceitaçaô daObra, Porem sahi- 
raô elles disendo, quelafoi hum homembranco, quedissera á elles, que voz- 
moce recebia esses trezentos milreis muito mal e indevidamente, e que elles 
os pretos, que ficavaô responsaveis a responderem aDeos; por quanto, que 
era huma obra dehumconto, e tresentos milreis, que naô eradous vinteins, 
para encher atalha deoca, em lugar de algumasparagens, que era oiro, e que 
vozmoce fasia isso por ser obra denegro; epor issoficaraô scimaticos sobre 
esseultimo pagamento, pois me tem incommodado isso muito, por que he 
contra omeu genio, etenho estado aver se posso aranjar isso debaicho de- 
prudencia. Eu soumuito fiel Venerador = Pedro = IllustrissimoSenhor Ca- 
pitaô Lucio Bernardino dos Reis = Numero trez = Muito meu Senhor do- 
meu affecto erespeito. Por meio desta me vou valler doseu patrocinio, pa- 
ra quefaça comque os Mesarios daSenhora do Rosario me satisfaçaô o ul- 
timo pagamento, que me estaô adever, daObra, que fis, eacabeidasualgreja, 
poisque me vejo aqui demorado por esse motivo, e com prejuizo. Sei que- 
vozmoce a tudo vencerá, e debaichodasua bondade, erespeito he que promp- 
tamente acabei, e lha entreguei. Serei por este favor cadavezmais obrigado 


z 


á estimavel pessoa devozmoce, de quem tenho a honra assignar-me omais 


attento, affectivo, eobrigado creado de VossaMerce Manoel daCosta Athai- 
de = Cidade deMariana quatorze deFevereiro demil oito centosevinteseis = 
Hlustrissimo Senhor AlferesManoeldaCostaAthaide = Como poderei vencer 
osMesarios daSenhora do Rosario para ofim, constante dasua Carta, se- 
fuijaintimado pe 
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intimado pelo Escrivaô daProvedoria para naô faser entrega aVozmoce 
dos tresentos milreis depositados em meu poder, sem especialOrdem da- 
Mesa? O que tenho alcançado, heque esperaô emVozmoce doure abanque- 
ta, epalmas, segundo acondiçaõ, para entaô ser revista aObranotodo, afim 
dese concluir esse negocio. Em tal caso me vejo prezo esem acção para 
metter-me em hua intriga deconsequencia. Em outraqualquer materia 
conte certo aminha condesendencia noque for doseu serviço. Seu muito 
obrigado creado. Lucio Bernardino dos Reis = 


demsse 11 12 13 14 15 


j 
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— Segundo. Se no Altar doRosario daditaCathedral, douradospelos mes- 
mos LouvadosLopes e Carneiro, tem ounaô por entre elle prateadosno Em- 
blemado SacrarioCabeças e Corposdos Anjinhos, que figuraô Athalantes, 
cortinados, e forros de roupas, edepois por cima regraches daCôr vermelha, 
ecomverde; ficando so o emblema emprata = Terceiro: Se no Altar dasAl- 
mas da mesmaCathedral, dourado pello Supplicante, tem, ou naô tambem 
prateadosem alguns lugares, como assima declarados, e com os mesmos re- 
graches deCôres, ficando o Emblema, eNuvens doSacrario em prata, — 
Quinto; senalgreja daOrdem terceira deSaôdFrancisco, pintada pelo Lou- 
vado Xavier, he ou naô aOleo, ou a Colla as pinturas das pessas de pedra, 
como portaes, esuas vêrgas, Arco Cruzeiro, Simalha Real, e todasas fres- 
tas, e pinturas nas paredes; 
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O Examedenovofeito, provando a paixaô com que ellesefez, faztambem 
lembrar o costume deque sempre setemapproveitadoosMesarios dalrmanda- 
de para naô pagarem asObras quemandaõ faser. OMestre EntalhadorFran- 
cisco OliveiraServas, que fez demadeira oAltar Mor fallesceo semser pa- 
go doresto dasua Obra, 


NOTA — Estes Autos foram por apelação ao Tribunal de Justiça do Rio 
de Janeiro, como se vê do termo a fls. 80, assinado pelo tabelião 
José Antonio de Carvalho. 
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